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Não solicitar ou aceitar pren- 
das e evitar interesses pri- 
Ea vados são exemplos das reco- 
mendações da PJ para evi- 
tar a corrupção no sector. 
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Construção da sede definitiva 
da instituição não avança e a 
candidatura às verbas comuni- 
táries para realizar a obra cessa 
em 2006. Luís Marcos, director 
do Museu, pede uma decisão rá- 
pidada Câmara. PÁG. 3 
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Jovem terá recusado vários 
exames e assinou termo de 
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4. GRANDE PORTO 


Proposta da Associação Comercial 
para o Palácio do Freixo “esquecida” 


Projecto entregue na autarquia em 2003 previa 


Rui Moreira, presidente da ACP, lamenta que a 
Câmara do Porto tenha “ignorado” alternativa 


| Ana Cristina Gomes 
e Ana Isabel Pereira 


Associação Comercial do 
Porto (ACP) manifestou 
ontem “estranheza” pelo 


facto da Câmara do Porto não ter 
tomado “em conta” a proposta 
feita pela instituição pa xplo- 
ração do Palácio do Freixo. Em 
causa estava a criação de um pólo 
de “dinamização turística e cultu- 
ral”, semelhante ao projecto do 
Palácio da Bolsa. O projecto foi 
apresentado à autarquia em 2003 
mas “nunca obteve qualquer res- 
posta”. Para além disso, alerta a 
ACP, tratava-se de uma ideia que 
permitiria “devolver o espaço à ci- 
dade” para que pudesse “ser fruí- 
do democraticamente pela popu- 
lação da cidade e da região”. 

Foi em Julho de 2003 que, “de- 
pois de reuniões várias com o ve- 
reador então responsável pelo 
equipamento”, a ACP enviou à 
Câmara a proposta de explora- 
ção, onde se previa que o Palácio 
“fosse destinado a actividades 
culturais, lúdicas, turísticas e pe- 
dagógicas, garantindo ainda re- 
ceitas para a autarquia”, No en- 
tanto, sublinham no comunicado 
enviado às redacções, “nunca esta 
instituição obteve qualquer res- 
posta por parte da autarquia”. 

Na proposta, de sete páginas, 
assinada pelo presidente da ACP, 
Rui Moreira, explica-se que o 
projecto envolve três vertentes: 
turística, cultural e centro de con- 
ferências, todas elas “interligadas, 
aproveitando as sinergias que 
umas e outras oferecem”. 

Do ponto de vista do turismo, 
sublinha-se que a dinamização 
do Palácio passaria pela sua “in- 
clusão no mercado tu 


criação de produtos turísticos de 
relevo”, aproveitando as “sinergias 
existentes entre o Palácio da Bolsa 
e os seus parceiros”. Um dos pro- 
dutos enumerados na proposta 


pólo turístico e cultural para o Palácio do Freixo 


O futuro do Palácio do Freixo permanece indefinido /RICARDO MEIRELES 


era uma subida pelo rio Douro 
até ao Palácio do Freixo, com visi- 
ta guiada ao espaço e seus jardins, 
“com ou sem jantar e concerto 
musical”. Seria, ainda, instalada 
uma loja de produtos turísticos e 
uma casa de chá. 

Quanto à vertente cultural, a 
ideia era desenvolver várias acti- 
vidades musicais, criando um 
“espaço de referência e contex- 
tualização entre a música e a ar- 
quitectura do barroco” e com- 
plementando a futura Casa da 
Música (mais vocacionada, diz a 
ACP, para a música contemporá- 
nea). Planeava-se, ainda, um fes- 
tival plurianual de luzes, som e 
projecção de imagens alusivas a 
obras renascentistas, bem como 
a criação de um núcleo museoló- 
gico com uma exposição perma- 
nente sobre a vida e obra do ar- 


quitecto do Palácio, Nicolau Na- 
soni. A isto, somavam-se sessões 
de teatro, saraus culturais, expo- 
sições, um bazar de artes e ofi- 
cios tradicionais e uma oficina 
de restauro. 

O COMÉRCIO tentou obter 
um comentário da autarquia so- 
bre esta proposta, mas tal não foi 
possível até ao fecho desta edição. 


Pestana não desiste 

“Se amanhã se quisesse voltar 
atrás” e ocupar os edifícios do 
Palácio da Bolsa e das Moagens 
Harmonia com outra actividade 
que não a hoteleira, “seria possi- 
vel, uma vez que o projecto do 
Grupo Pestana não prevê “alte- 
rações dramáticas”, garante José 
Roquete. Nas “Moagens”, fica- 
riam “essencialmente os quar- 
tos” e o “tipo de construção, 


utilizado em muitos hotéis, não 
impede que amanhã esta seja 
demolida sem abalar a estrutu- 
ra do edifício”, explicou o presi- 
dente da Pousadas Pestana, sem 
adiantar mais pormenores re- 
fugiando-se na máxima “o se- 
gredo é a alma do negócio”. 
Uma solução arquitectónica re- 
versível foi aliás “exigência do 
próprio presidente da Câmara”, 
acrescentou. 

O grupo (que detém 49 por 
cento do capital da Enatur, a 
entidade que pode criar Pousa- 
das de Portugal) está disposto a 
esclarecer as dúvidas dos verea- 
dores, que estão na origem do 
chumbo do projecto de anteon- 
tem em reunião do executivo. 
“Queremos um pousada no Por- 
to e somos corredores de longo 
tempo”, avisa Roquete. 


PSD Porto 
condena voto 


“irresponsável” 
do PS e da CDU 


Francisco Ramos. lider da 
concelhia do PSD Porto, “re- 
prova de forma veemente” o 
comportamento do PS e da 
CDU na reunião de anteon- 
tem, que classifica como 
"mais um episódio como o 
da SRU”, Os vereadores estão, 
diz o social-democrata, “a 
obstaculizar a acção da Cã- 
mara do Porto impedindo 
que se realizem obras que 
dignificam a cidade” e fa- 
zem-no, acrescenta, "a pen- 
sar nas próximas eleições au- 
tárquicas”. à imagem do que 
disse Rui Rio no dia da vota- 
ção, Francisco Ramos afir- 
mou que "Rui Sá tem res- 
ponsabilidades acrescidas 
por exercer funções gover- 
nativas” O lider concelhio 
lembrou que o projecto da 
pousada se insere num 
“puzzle” mais vasto, com o 
impulso da Associação Por- 
tuguesa do Investimento, 
que engloba toda a zona do 
Douro. No âmbito daquele 
“puzzle”, “a marginal, entre 
as pontes D. Luis e do Freixo, 
vai passar da alçada do IEP 
para a CMP", 


Se não for 
antes, projecto 
é “recuperado” 
nas Autárquicas 


Rui Rio acredita que, se não 
for antes, o projecto da Pou- 
sada será recuperado nas pró- 
ximas eleições autárquicas. O 
autarca entende que isso 
acontecerá quer seja o PSD, 
quer seja o PS a ganhar a Cã- 
mara em Outubro. “Já o dou- 
tor Fernando Gomes queria 
fazer este projecto, que só 
não avançou porque a Enatur 
não tinha na altura saúde fi- 
nanceira”, recorda. 
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Rui Sá aberto 

a negociações e 
PS quer debater 
alternativas 


Depois do chumbo à Pousada 
no Palácio do Freixo, o verea- 
dor da CDU, Rui Sá, continua 
disponível para negociar as 
condições que podiam levá-lo 
a dar luz verde ao projecto 
apresentado pelo presidente 
Rui Rio. Em causa estão vários 
aspectos, nomeadamente as 
contrapartidas financeiras da 
cedência, a garantia de que o 
equipamento pode ser fruído 
pela população e que se defi- 
na o futuro dos Museus da 
Ciência e Indústria e da Im- 
prensa, O PS considera que, 
antes de mais, é preciso co- 
nhecer as alternativas ao pro- 
jecto. 

Rui Rio acusa precisamente o 
PS de não propor alternativas e 
no que diz respeito a Rui Sá, 
atira: “Está disponível para 
quê? Tudo o que ele pediu, foi 
dado”. E o que quer dizer Sá 
por “bom negócio"? “Valores 
de renda superiores e menor 
tempo de concessão”, respon- 
deu o vereador ao COMÉRCIO. 
Confrontado com a explicação 
de Rio de que, por lei, a con- 
cessão seria obrigatoriamente 
de 60 anos, Sá recorda que "na 
proposta não há nenhuma 
obrigatoriedade quanto ao 
tempo de concessão”. 

Outra crítica prende-se com o 
Centro de Eventos. A proposta 
fala num investimento do 
Grupo Pestana de dois mi- 
lhões e meio de euros naquele 
equipamento mas a verba não 
é garantida. Depende da Cà- 
mara ter ou não terrenos para 
o centro. Apenas se diz na 
proposta que a "Câmara vai 
desenvolver os melhores es- 
forços para encontrar a me- 
lhor localização”, recorda Sá. 
O vereador defende que "se 
não houver centro, a renda 
deve ser maior", uma vez que 
não “entram” os dois milhões 
e meio de euros. 

Ontem, Sá ainda não tinha 
sido contactado por Rio, mas 
a verdade é que o autarca 
também referiu que apenas 
dentro de alguns dias anun- 
ciará o que decidiu fazer com 
o processo da Pousada. 

Os vereadores só se puderam 
pronunciar sobre aquela pro- 
posta concreta, recorda Sá, e 
não sobre as outras que terão 
sido apresentadas à autarquia. 
A que foi apresentada "não 
parecia adequada”. O PS ali- 
nha pela mesma bitola: "não 
tem ideias fechadas relativa- 
mente à finalidade que venha 
a ser dada às moagens Har- 
monia ou ao Palácio do Frei- 
xo, O que esteve em causa foi 
que tivesse sido apresentada 
uma única proposta, ainda 
por cima que implicava mexer 
em todo o miolo dos edifícios, 
alterando a sua traça", refere 
Manuel Diogo. 


GRANDE PORTO 


PALÁCIO DO FREIXO Um “chumbo” com danos colaterais 


Museu da Imprensa arrisca perda 
de 4,5 milhões para ter casa nova 


Verba disponibilizada pelo Programa Operacional 
de Cultura tem prazo para execução da obra 


| Jennifer Mota 


Museu Nacional de Im- 
Ores (MNI) corre o ris- 

co de perder a comparti- 
cipação de cerca de 4,5 milhões 
de euros do Programa Operacio- 
nal da Cultura (POC) para a 
construção das suas instalações 
definitivas. É que a obra não 
avança e a candidatura ao pro- 
grama do Quadro Comunitário 
cessa em 2006. Acontece que o 
futuro do MNI está dependente 
da requalificação da zona do 
Freixo, no Porto. E mesmo que 
houvesse luz verde para o projec- 
to arrancar, colocava-se um ou- 
tro problema: o espaço, para on- 
de estava projectado, está, actual- 
mente e por um período de dois 
ou três anos, ocupado pelos 
equipamentos de apoio à Marina 
do Freixo, inaugurada no passa- 
do sábado. 

O director do MNI, Luís 
Humberto Marcos, reclama uma 
decisão sobre as intenções da Cà- 
mara do Porto sobre o espaço. 
Diz que o MNI tem sido alvo de 
“falta de reconhecimento” e de 
um “silêncio doloroso”, Existem 
três possibilidades: a requalifica- 
ção do actual edifício, que se en- 
contra bastante degradado, o 
avanço do projecto de raiz ou a 
tranferência do MNI para um 
terceiro local. 

O líder autárquico, Rui Rio, 
diz que não tem existido um diá- 
logo com o MNI por “não fazer 
sentido” antes do projecto de re- 
qualificação da zona avançar. 
“Não vale a pena estar a falar se o 
contrato não for assinado”, justi- 
ficou. Mas o autarca adiantou 
que'“o sítio ideal para o centro de 
eventos [previsto na proposta 
anteontem chumbada] seria o 
lugar onde hoje se situa o MNP”. 
Se esta possibilidade se concreti- 
zar, põe-se de parte a hipótese de 
requalificação do edifício. 

Quanto ao avanço do projec- 
to de raiz, da autoria do arquitec- 
to Fernando Távora, que necessi- 
ta também do apoio financeiro 
da Câmara do Porto, Rio diz que 
nunca andou a anunciar “nada 
de concreto”. Certo é que, em 
Maio de 2002, o vice-presidente 
da autarquia, Paulo Morais, ga- 
rantiu que o problema das insta- 
lações do MNI ia ser resolvido. E, 
em Fevereiro do ano passado, o 
ministro Morais Sarmento vol- 
tou a mostrar a vontade de dar 
seguimento ao projecto. Com o 
passar do tempo, o risco da per- 
da da comparticipação do POC 
aumenta. 3 

Luís Humberto Marcos não 
rejeita qualquer das hipóteses 
existentes, mas frisa que “mudar 
um museu deste género, não é 
como mudar de casa”. O respon- 
sável considera que “não seria 


O projecto para o novo museu só terá o espaço 
disponibilizado dentro de dois ou três anos 


O edifício do Museu da Imprensa, contíguo ao restaurante da marina do Freixo 


justo o museu ser prejudicado 
num projecto de turismo cultu- 
ral”, “Devíamos ser incluídos e 
não excluídos até porque foi o 
museu que iniciou a requalifica- 
ção da zona do Freixo”, que por 


altura da sua instalação “estava 
muito degradada”, acrescentou. 
O director do MNI lembra que 
com uma casa condigna, “o mu- 
seu poderá tornar-se um dos 
melhores do mundo” com este 


tipo de espólio e lamenta que 
não esteja a haver a capacidade 
de avaliar o seu real valor. 

na: “Quem se vai 
bilizar pela perda do 
Para já o futuro do MNI 
vai ficar à espera do desenlace do 
o de requalificação do Pa- 
reixo e da antiga Fábri- 
«a de Moagens Harmonia. 


Estruturas de apoio 
provisórias 

O local previsto para o novo 
edifício do MNI está hoje ocupa- 
do pelo bar e oficina de apoio à 
Marina do Freixo. Mas apenas de 
forma provisória. Francisco Lo- 
pes, administrador-delegado do 
Instituto Portuário e dos Trans- 
portes Marítimos (IPTM), expli- 
cou que “por esse motivo é que 
foram construídos em contento- 
1es”, À ideia é, acrescentou, “o no- 
xo equipamento ser depois en- 
quadrado num projecto mais 
xasto de beneficiação e de inter- 
xenção na área”, 

À estrutura provisória ficará a 
funcionar nos próximos três 
anos, altura prevista para se ar- 
tancar com o projecto mais am- 
plo. A ideia inicial era colocar os 
equipamentos de apoio à Marina 
xa zona entre os rios Torto e Tin- 
to. Mas Francisco Lopes diz que 
este ainda pode sofrer alterações. 
“Não fazemos sequer ideia qual 
será a solução definitiva. Dentro 
de dois ou três anos, a segunda 
fase avançará, mas tudo depende 
da evolução do processo”, escla- 
teceu o responsável do IPTM. 

Luís Humberto Marcos não 
entende porque não se passou 
logo ao projecto definito, quan- 
do este coloca entraves ao avanço 
do museu. 


4 FM GRANDE PORTO . 


INICIATIVA AMBIENTAL DA ASSOCIAÇÃO CAMPO ALEGRE 


As espécies no Passeio Alegre... 


Arvores can 


Direcção-Geral de 


Florestas declarou 

238 novas árvores 

da cidade como sendo 

e público” 
Patrícia Carvalho 


“de interess 
a próxima vez que pas- 
ar pelo jardim de S, 


D zaro ou da Cordoaria 


ou decidir passear pelo Passeio 
Alegre ou a Avenida de Monte- 
videu curve-se perante as ár- 
vores locais. É que algumas de- 
las foram recentemente classi- 
ficadas pela Direcção-Geral 
das Florestas (DGF), que de- 
cretou que 238 árvores da ci 
dade do Porto são “de inter 
público”, O mesmo é dizer que 
não podem ser podadas de 
qualquer maneira e muito me- 
nos abatidas ou danificadas. A 
iniciativa de enviar a proposta 
de classificação foi de três ele- 
mentos do grupo ambientalis- 
ta Campo Aberto. O pelouro 
do Ambiente da Câmara do 
Porto saúda a iniciativa e diz 
estar disponível para a criaçao 
de um Roteiro das Árvores da 
cidade. 

Até 10 de Janeiro, data em 
que foi publicado em Diário 
da Repúlicaa listagem das no- 
vas classificações, o Porto 
contava apenas com quatro 
árvores distinguidas pela 
DGF. E foi a contastação de 
um tão baixo número de ár- 
vores classificadas no Porto 
que levou Paulo Araújo, Ma- 
nuela Ramos e Maria Carva- 
lho a propor a distinção de 11 
conjuntos arbóreos da cida- 
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FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


As árvores no Jardim da Cordoaria 


de. “Noutros concelhos do 
país, o número de árvores 
classificadas era bastante 
maior, pelo que nos parecia 
existir uma certa falta de esti- 
ma em relação ao nosso pa- 
trimónio arbóreo”, explica 
Paulo Araújo. 

Sem grande trabalho para 


descobrir quais as árvores es- 
colhidas (“conhecê-mo-las, 
andamos a observá-las há bas- 
tantes anos”, diz Paulo Araú- 
jo), os três entusiastas e res- 
ponsáveis pelo blogue “Dias 
com Árvores” não levaram 
muito tempo a elaborar fichas 
distintivas de cada uma das 


”3m 


-» 8 junto ao Homem do Leme 


plantas. Um trabalho adicional 
mas não essencial para quem 
pretende apresentar uma can- 
didatura. 


“Parecia existir uma 
certa falta de estima 

em relação ao 
património arbóreo” 


É que “qualquer pessoa po- 
de fazê-lo”, lembra Pedro 
Araújo, bastando para tal “en- 
viar uma carta à Direcção-Ge- 
ral de Florestas, dizendo onde 
está a árvore, mesmo que não 
saiba o nome dela”, explica. 
No caso do Campo Aberto, as 
várias árvores escolhidas tive- 
ram em conta “o seu valor 
[histórico] e o local onde es- 
tão situadas”. Assim, os jardim 
da Cordoaria ou S. Lázaro não 
poderiam ser esquecidos, bem 
como os 55 exemplares de 
metrosideros existentes no 
Jardim do Homem do Leme, 
na Foz. 


As espécies 

Entre as espécies de árvores 
agora classificadas contam-se 
magnólias, palmeiras das Ca- 
nárias, araucárias de Norfolk e 
araucárias da Austrália, pláta- 
nos e jacarandás. Tudo exem- 
plares que “pelo seu porte, ida- 
de ou raridade se recomendam 
a cuidadosa conservação”, ex- 
plica o Diário da República. 

O vereador do Ambiente n 
Câmara do Porto, Rui Sá, diz 
estar “satisfeito” com as novas 
jóias da coroa da cidade. “Des- 


am distinção no Porto 


de que tomei posse, logo numa 
das primeiras reuniões com a 
Campo Aberto, manifestaram 
essa intenção [de apresentar a 
candidatura das árvores) e 
achei por bem apoiar a inten- 
ção dele. Penso que estas ini- 
ciativas têm mais importância 
quando partem da sociedade 
civil”, defende Sá, acrescentan- 
do estar “disponível para con- 
tinuar a colaborar com este 
grupo ou outros”. 

A câmara, acrecenta o ve- 
reador, “emitiu um parecer fa- 
vorável” à apresentação da 
candidatura e está mesmo in- 
teressado em colaborar com 
um Roteiro das Árvores. “Há a 
possibilidade de ter uma espé- 
cie de roteiro que se possa fa- 
zer, a nível turístico, dando in- 
formações sobre as árvores”, 
diz o vereador, admitindo ain- 
da a possibilidade de colocar 
placas identificativas nos con- 
juntos de árvores distinguidas. 


Com sítio na internet 

O Porto Património da Hu- 
manidade, é assim, a partir de 
agora, um Porto mais reco- 
nhecedor do valor árboreo que 
tem. Para perceber melhor 
porque é que a cidade tem 242 
árvores classificadas vá vê-las, 
in loco, ou espreite-as em dias- 
com-arvores.blogspot.com. 

Já agora, se conhece alguma 
árvore que sempre lhe chamou 
a atenção, pode apresentar a 
candidatura à DGF para que 
seja classificada. Para tal, a 
candidata tem apenas que sa- 
tisfazer os seguintes requisitos: 
ser, de algum modo, notável, 
estar de boa saúde, e não apre- 
sentar aleijões devidos a maus 
tratos ou acidentes. E o pro- 
prietário, é claro, tem que con- 
cordar com a classificação. 
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Providência cautelar contra a Metro 
entra no tribunal nos próximos dias 


Metro continua a recusar diálogo com a Faculdade 
de Medicina. Em causa terrenos junto ao “S. João” 


I Ana Trocado Marques 


ntrará dentro de dias no 
Erin a providência 

autelar da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto (EMUP) contra a Metro. 
A empresa que gere o metropo- 
litano, acusa o director da 
FMUP, José Amarante, conti- 
nua a recusar o diálogo, depois 
de ter iniciado as obras junto 
ao Hospital de S. João em terre- 
nos privados da Faculdade e do 
Hospital, sem autorização da- 
quela instituição de ensino. Pe- 
rante a “falta de respeito” mes- 
mo após o alerta lançado na se- 
mana passada pela FMUP, José 
Amarante pretende agora ace- 
lerar a entrada em Tribunal da 
providência cautelar, por forma 
a parar as obras. 

“A Metro entrou num terre- 
no que é propriedade conjunta 
do Hospital e da Faculdade, 
sem ter dado conhecimento à 
faculdade”, voltou a frisar José 
Amarante, acrescentando que 
mesmo depois de ter voltado a 
advertir a empresa, na passada 
semana, a Metro continua a re- 
cusar o diálogo com a FMUP, 
prosseguindo com as obras no 
local. 

Agora, à FMUP só resta ace- 
lerar o mais possível a entrada 
da providência cautelar de for- 
ma a parar as obras, que para 
além de já terem destruído par- 
te da histórica cerca em pedra 
do Hospital-Faculdade na Rua 
António Bernardino de Almei- 
da, preparam-se agora para 
abater algumas árvores com 
“dezenas de anos” que se en- 
contram no polémico terreno. 

Recorde-se que na passada 
quarta-feira o director da 
FMUP lançou o alerta: com o 
início das obras junto ao “S. 


Empresa expropriou só o Hospital. Medicina não foi 
ouvida e reclama: terrenos são propriedade de ambos 


As obras do metro junto à Faculdade de Medicina / FERNANDO FONTES 


João” para a construção da fu- 
tura Linha Amarela (Hospital 
de S. João-Laborim) a Metro 
entrou, sem autorização, em 
terrenos da instituição. 

Na altura, José Amarante 
exigia a revisão total do traçado 
do metro junto àquele Hospi- 


tal-Faculdade e alertava para o 
impacto negativo que a passa- 
gem do metro à superfície terá 
no normal funcionamento da- 
quela unidade de saúde. 

De acordo com informações 
colhidas pelo director da 
FMUP junto do Hospital, a fa- 


Distrito do Porto registou um 
acréscimo de acidentes mortais rodoviários 


Es Manuela 

Em 2004 houve menos aciden- 
tes do que em 2003, mas regista- 
ram-se mais três mortos, anun- 
ciou ontem o Governador Civil 
do Porto, Manuel Moreira, após a 
primeira reunião do ano entre di- 
versas entidades do distrito, de- 
signadamente forças de seguran- 
ça, bombeiros e INEM. 

De acordo com Manuel Mo- 
reira, durante 2004, no distrito do 
Porto registaram-se 31.189 aci- 
dentes de viação, dos quais 5.630 
resultaram danos corporais nos 
seus intervenientes: 145 mortos, 


Houve mais três 
vítimas mortais em 
2004 do que em 2003. 
Porém, baixou 
o número total de 
acidentes rodoviários 


448 feridos graves e 7.129 feridos 
ligeiros. 

Ainda de acordo com o gover- 
nador civil, 46 pessoas morreram 
na sequência de acidentes com 
motos. Além disso, morreram 31 


pessoas vítimas de atropelamen- 
to, das quais 16 tinham uma ida- 
de igual ou superior a 60 anos. 

Comparativamente ao ano de 
2003, na generalidade diminuí- 
ram os acidentes com vítimas, 
com vítimas mortais, com feridos 
graves, mas aumentaram os aci- 
dentes em que se registaram ape- 
nas danos materiais. 

Na reunião mantida ontem de 
manhã, as diversas entidades fize- 
ram uma análise da evolução da 
sinistralidade em 2004 e concluí- 
ram que em cinco vias, algumas 
das quais rápidas, aumentaram os 
acidentes e o número de mortos. 


culdade ficou a saber que a Me- 
tro terá expropriado ao “S. 
João” o terreno em causa, na 
Rua António Bernardino de Al- 
meida com a Alameda Hernâni 
Monteiro, com o objectivo de 
suavizar a curva da futura Li- 
nha, que ali vira em direcção à 
entrada principal do hospital 

Acontece, lembrou José 
Amarante, que O terreno per 
tence não só ao Hospital, como 
à Faculdade, tendo mesmo as 
duas instituições um condomi- 
nio conjunto para a gestão do 
espaço. 

O director recordou que 
tendo em conta o decreto-lei 
que regulamenta a autonomia 
universitária, os terrenos passa 
ram, há alguns anos, a ser pro- 
priedade conjunta da Faculda 
de e do Hospital. 

Tanto o Hospital como a Fa 
culdade terão avisado a Metro 
do Porto da propriedade con- 
junta do terreno, mas, ao que 
tudo indica, a empresa que gere 
o metropolitano terá ignorado 
a indicação. 


Area de protecção 
hospitalar expropriada 
para o metro 
José Amarante lembrou ain- 
da que, há uns anos, a mesma 
área foi expropriada pelo Esta- 
do por constituir área de pro- 
tecção do Hospital. 
Agora o terreno volta agora 
a ser expropriado ao mesmo 
Hospital para permitir a passa- 
gem do metropolitano de su- 
perfície 
José Amarante voltou ainda 
a manifestar-se muito crítico 
em relação ao desenho do me- 
tro para a zona, alertando para 
o “caos no trânsito” que o en- 
cerramento da entrada nobre 
do Hospital-Faculdade, pre- 


Quase sem surpresa, constata-se 
que o Itinerário Principal 4 foi o 
local onde aumentaram mais os 
acidentes e o número de vítimas 
mortais: mais seis acidentes e 
mais nove mortos. A este itinerá- 
rio segue-se a Estrada Nacional 
207, onde se registaram mais cin- 
co acidentes e igual número de 
mortos. As estradas nacionais 104 
e 205 tiveram o mesmo aumento: 
mais dois acidentes e mais dois 
mortos. Finalmente, na auto-es- 
trada 4, morreram mais cinco 
pessoas e registou-se mais um 
acidente do que no ano transacto. 

Pela leitura destes e outros nú- 


visto no projecto, significará. 

“Na reunião que tivemos 
com a Metro, o professor Oli- 
veira Marques [presidente da 
comissão Executiva] ele pro- 
meteu-me que a estação em 
frente ao Hospital só seria 
construída, se fosse aprovado o 
projecto da Metro para desni- 
velar a Estrada da Circunvala- 
ção”, explicou. “Caso o desnive- 
lamento não fosse aprovado - 
continuou - a Metro prometia 
que a Linha terminaria junto 
ao Campus S. João”, frisou José 
Amarante. 

Recorde-se que esta parte do 
projecto aguarda ainda aprova- 
ção e financiamento por parte 
dos ministérios das Obras Pú- 
blicas e Finanças. Esta é vista 
pela Metro como a melhor for- 
ma de minimizar os impactos 
da nova Linha no normal fun- 
cionamento do Hospital. 


Faltam 

estudos 

O director da EMUP critica 
ainda a falta de estudos “cridí- 
veis” da circulação dentro e nas 
imediações do Hospital e ga- 


rante que pediu a Oliveira Mar- 


ques que encomendasse um es- 
tudo sobre esta matéria à Fa- 
culdade de Engenharia, mas 
nunca foi ouvido. 

losé Amarante questiona 
ainda a existência de Estudos 
de Impacte Ambiental sobre a 
Linha, já que, afirmou, estes fo- 
ram apenas feitos para o pro- 
jecto de um metro enterrado 
na zona, conforme a FMUP 
continua a defender. 

O gabinete de advogados 
contratado pela FMUP está a 
estudar o caso e José Amarante 
garante que a providência cau- 
telar será apresentada dentro 
dedias. 

“Talvez depois [da providên- 
cia cautelar), à semelhança do 
que aconteceu com o Instituto 
Politécnico do Porto (IPP), a 
Metro converse connosco”, fri- 
sou, lembrando que também o 
IPP interpôs, há dois meses, 
uma providência cautelar em 
Tribunal que impedia o arran- 
que das obras na zona. Em cau- 
sa estava também, na altura, 
um terreno daquela instituição 
apropriado indevidamente pela 
Metro do Porto. 


meros, o Governador Civil do 
Porto, concluiu que "há um esfor- 
ço que se tem vindo a verificar 
par reduzir os acidentes. Mesmo 
assim, houve mais três mortos. Is- 
to quer dizer que há um longo ca- 
minho a percorrer". 

Algumas estradas de Portugal 
continuam a ser referidas pela ne- 
gativa, sendo mesmo classificadas 
por"pontos negros" como referiu 
Manuel Moreira. Deste rol-faz 
parte a A3, na zona de Águas San- 
tas, na Maia: neste caso, o ponto 
negro é o nó de Águas Santas, por 
ser um local "onde ocorrem vá- 
rios acidentes”, como referiu ao 
COMÉRCIO um elemento da 
Brigada de Trânsito da GNR. 

O alto de Valongo, na A4, sen- 
tide Valongo/Porto é considerado 
um outro ponto negro. "Ali tem 
uma curva à esquerda que embo- 
ra não seja muito pronunciada, 


. tem uma inclinação complicada", 


referiu a mesma fonte da BT. 


4 all 
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Rafael Cid e Paulo Cutileiro na apresentação do rali de clássicos /5/CAnDO MEInELES 


Do Porto à Galiza ao volante 
de automóveis clássicos 


Segunda edição do Rally Internacional Costa Atlântica, a realizar entre 
22e 25 de Junho, vai ligar a Invicta às Rias Baixas, em Pontevedra 


h Lígia Candeias 


N 


do Porto. Ontem, foi apresen- 
tada a 2º edição do Rally Inter- 
nacional Costa Atlântica, reser- 
vado a automóveis clássicos 
dos anos de 1935 a 1975 que, 
entre 22 e 25 de Junho, vão 
cumprir o percurso entre o 
Porto e Rias 
tevedra, Ga Uma espécie 
de “aquecimento geral” para o 
“grande evento de 2005”, se- 
gundo o vereador Paulo Cu- 
tileiro: o Circuito da Boavista, 
que vai animar as ruas da 
cidade a 8, 9 e 10 de Julho. 

O vereador do Desporto da 
Câmara do Porto, que apoia a 
iniciativa, não tem dúvidas ac- 
erca da importância da prova 
para o turismo local e para o 
sucesso da reedição do Grande 
Prémio do Porto, que fez furor 
nos anos 50 do século passado. 


“Estamos interessados em cap- 
tar o interesse dos galegos para 
o Circuito da Boavista”, afir- 
mou Paulo Cutileiro, em con- 
ferência de imprensa, 

O Rally Internacional Costa 
Atlântica será, nessa medida, o 
“aperitivo” ideal: “servirá para 
cimentar as relações entre os 
dois povos e fomentar o gosto 
dos galegos pelo Porto”, expli- 
cou o vereador, sublinhando a 
importância da “valorização 
do automóvel cl » como 
promotor turístico da cidade”. 

Depois de uma primeira 
edição limitada à Gali 
ly ganha agora “um 
mais internacional”, ligando o 
Porto à ilha de La Toja, passan- 
do por Braga (com uma prova 
no circuito Vasco Sameiro), 
Guimarães e Vigo. O traçado 
aproveita alguns dos troços 
4 s do Rally das Rias 
Baixas e dos rallies do Norte de 
Portugal, num percurso com 
mais de 500 quilómetros, divi- 


dido por três etapas, explicou 
Rafael Cid, da organização. 

Para “evitar a massificação” 
do rally, a participação está 
limitada a um máximo de 60 
automóveis, dos quais 50 vão 
competir no rally e dez apenas 
na versão turismo, com um 
percurso mais simples e mais 
curto. 

As inscrições já estão aber- 
tas. Até 15 de Maio, “pilotos” 
portugueses, espanhóis ou de 
quaisquer outras nacionali- 
dades poderão concorrer, “des- 
de que ao volante de um clássi- 
co fabricado entre 1935 e 
1975”, frisou Rafael Cid. O 
preço da inscrição, que já in- 
clui refeições, alojamento e 
portagens, é de 1800 euros. 

O Rally Costa Atlântica ter- 
mina a 25 de Junho na ilha de 
La Toja, com um concurso de 
elegância, onde os concor- 
rentes deverão trajar de acordo 
com a época a que corre- 
sponde o seu automóvel. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


Falta de instalações 
é a principal necessidade 
do Orfeão do Porto 


A colectividade assinala hoje o 95º aniversário. 
Comemorações oficiais decorrem no domingo. 


f Teresa Oliveira Santos 


Em 95 anos de história, as di- 
ficuldades do Orfeão são iguais 
a tantas outras no País. Os 
apoios são poucos, mas Nelo 
Vieira, vice-presidente do Or- 
feão, diz com optimismo que 
“dadas as muitas actividades 
culturais em que participamos e 
organizamos, vamos gerindo a 
situação”. Com uma despesa 
mensal de 1250 euros e apesar 
de ter poucos apoios económi- 
cos, a direcção do Orfeão do 
Porto considera que o principal 
problema da colectividade é a 
falta de espaço. Não concebem a 
possibilidade de alargar o leque 
de actividades para além das 
que já existem até porque: “Nem 
para essas (actividades em fun- 
cionamento) temos espaço, pro- 
curamos inventar”. 

O Orfeão do Porto assinala 
hoje 95 anos de história na cida- 
de. Com uma actividade mais 
vocaccionada para a cultura, o 
principal objectivo da colectivi- 
dade é “dar a conhecer as nossas 
actividades, no nosso país e 
além fronteiras”, disse ao CO- 
MÉRCIO o vice-presidente. 

Aulas de música, grupo de 
teatro, dança contemporânea, 


grupo etnográfico e um grupo 
coral são as actividades que 
qualquer pessoa pode encontrar 
no Orfeão do Porto. Com orgu- 
lho, o vice-presidente disse que: 
“O grupo coral é o mais antigo 
do país em ininterrupta activi- 
dade”. O Orfeão participa regu- 
larmente em festivais interna- 
cionais de folclore e já levou a 
cultura portuguesa até Espanha, 
França, Alemanha e Holanda. 
Para além da vertente cultural, a 
colectividade promove também 
o convívio entre os associados. 
No Orfeão funciona ainda um 
leo de jovens que organiza 
actividades como karao- 
: “E uma maneira de procu- 
rarmos cativar os jovens que te- 
mos e trazer ainda mais”, con- 
fessa Nelo Vieira. 

Cerca de 200 pessoas fre- 
quentam as actividades do Or- 
feão e várias gerações passaram 
já pela colectividade, que teve 
fama de casamenteira noutros 
tempos. O Orfeão do Porto é já 
uma instituição da cidade do 
Porto, reconhecida com diversas 
condecorações: “Só nos falta ser 
condecorados pelo Governo”, 
disse em tom de brincadeira 
Nelo Vieira: “Talvez aos 100 
anos”. 


O Orfeão do Porto celebra hoje 95 anos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Primeira edição do Concurso de Presépios 
organizado pela Câmara do Porto foi um sucesso 


À primeira edição do “Concurso de Presépios”, promovido pela Câmara do Porto, foi um 
sucesso. 57 participantes, presépios de todas as cores e tamanhos, feitos em papel, barro, 
fibra de vidro ou madeira, por escolas, paróquias, associações e outras instituições da cida- 
de. Tudo para preservar e manter uma tradição que, há anos, tem vindo a perder pontos 
para o Pai Natal, o Pinheiro e outros icones mais comerciais. A ideia partiu de um dos “três 
reis magos”, Helder Pacheco, que com Júlio Couto e Germano Silva, formou o júri. Durante 
vários dias, os "três reis" percorreram as instituições concorrentes a avaliar os trabalhos. 
“Uma tarefa cansativa, aliciante e apaixonante”, di 
como a Associação de Moradores da Lomba, a prime 
o presépio em pleno campo de hóquei, de como alguém usou rede de galinheiro, ou de 
como uma escola construiu um presépio em figuras geométricas. Entre os premiados para 
além da Lomba estiveram, nos adultos, a Capela de Santana/Bairro Pinheiro Torres e o Co- 
légio Barão de Nova Sintra. Nas crianças o primeiro prémio foi para a Paróquia de Ramal- 
de, seguindo-se a EB 1 de S. Tomé e a EB 1 de Francos. Mais do que os prémios o impor- 
tante era, salientou o vereador da Cultura, Antônio Sousa Lemos, reavivar o espirito do 
Natal. Para o ano haverá novo concurso, envolvendo "com certeza" mais participantes. 


iniu Júlio Couto, que ainda lembrava 
classificada nos adultos, construiu 


PEDRO GRANADEIRO 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


O plenário dos lojistas da Rua Raimundo Carvalho, em Gaia / HUMBERTO ALMENDRA 


Lojistas ponderam avançar 
a título individual contra 


o El Corte Inglés de Gaia 


Recurso a providência cautelar acarreta custos e, por isso, alguns dos 
comerciantes entendem não esperar pela vontade colectiva 


| Marlene Silva 


lguns comerciantes da 
As: Raimundo Carva- 
lho, afectados pela cons- 
trução da loja do El Corte In- 
glés nas imediações, pretendem 
recorrer individualmente ao 
tribunal para exigirem indem- 
nizações. A hipótese de os cerca 
de 30 lojistas avançarem em 
conjunto com um pedido de 
providência cautelar para parar 
a empreitada foi colocada mais 
uma vez anteontem à noite du- 
rante um plenário. Porém, um 
dos membros da comissão que 
representa os vendedores, Fer- 
nando Lopes, lembrou que saía 
caro contratar um advogado e... 
ninguém contestou. 
“Na altura em que essa solu- 
ção foi falada, a esmagadora 


E) Andante 


maioria não quis optar pela 
providência cautelar, devido 
aos custos”, recordou o repre- 
sentante. Nenhum dos lojistas 
presentes discordou, mas houve 
quem informasse que, a título 
individual, ia recorrer à justiça 
para serem indemnizados pelos 
prejuízos. “Independentemente 
do que a comissão decidir, o 
meu advogado vai tratar do 
problema. Pode demorar tem- 
po, mas..”, afirmou um comer- 
ciante do meio da assembleia. 
No plenário de anteontem 
estava prevista a presença do 
responsável que, em nome do 
El Corte Inglés, está a negociar 
com os lojistas o valor global da 
indemnização, Guilherme Go- 
mes, porém este não apareceu. 
Atendendo ao que referiu Fer- 
nando Lopes, o mediador justi- 


ficou a sua não comparência 
com imprevistos familiares. 
Mas o conhecimento de que a 
comunicação social tinha sido 
convocada para a reunião tam- 
bém terá pesado na decisão. 

Apesar de ficarem chateados 
com a ausência do responsável, 
os comerciantes decidiram 
adiar para hoje a audiência e... 
sem a presença da imprensa, 
como exigido. Arrumada a 
questão, Guilherme Gomes te- 
lefonou a Fernando Lopes, que 
atendeu o telefonema em plena 
reunião. O mediador exigiu 
uma audiência privada com oi- 
to comerciantes. 

Recorde-se que o El Corte 
Inglés fez já uma primeira pro- 
posta de 50 mil euros para divi- 
dir por todos, considerada in- 
suficiente. 


Passarela de Portugal 


as últimas vezes que esti- 
D: em Barcelona por 

causa do futebol, cheguei 
de peito feito e saí feito em lágri- 
mas. Não é fácil que as coisas 
corram bem aqui no ninho de 
uma das equipas que mais alto 
voa no futebol mundial. 
Desta vez voltei a descer as 
"Ramblas" por causa da moda 
portuguesa e se aterrei rodeado 
das maiores cautelas, vou sair 
daqui de peito feito com tanto 
orgulho acumulado. Desde logo 
“por causa da imagem consegui- 
da. Mas também pela implanta- 
ção visível a olho nu de marcas 
portuguesas. 
Falemos da imagem. Sem me 
querer substituir à reportagem 
do Comércio do Porto que rela- 
tará os factos com outra objecti- 


vidade, a verdade é que os desfi- 
les de José António Tenente, on- 
tem, e de Miguel Vieira que será 
realizado hoje, constituem dois 
pontos altos do calendário da 
Pasarela Gaudi, anunciados com 
grande destaque em todas as pá- 
ginas dedicadas a este evento 
maior da moda em catalão. 

Em conversa com Paco Flaqué, 
o todo poderoso homem da 
moda de Barcelona (que cá se 
faz ou que cá se apresenta) foi 
reconfortante ouvi-lo dizer que 


a colecção do Tenente o tinha 
impressionado pela riqueza dos 
tecidos, pelo gosto das formas e 
pela sua correspondência com 
as últimas tendências interna- 
cionais. 

Falemos de euros. Passando "por 
las calles" neste dia de intervalo 
entre as emoções do Tenente e o 
pragmatismo de Miguel Vieira, 
estive de nariz literalmente cola- 
do a várias montras de lojas (in- 
cluindo o El Corte Inglés) que 
tinham em destaque produtos 
da Impetu's, uma marca portu- 
guesa de roupa interior produzi- 
da em Esposende, que tem mer- 
cado em Barcelona, como em 
outras capitais da moda mun- 
diais. 

Num momento em que algu- 
mas excitações precipitadas têm 
lançado dúvidas exageradas so- 
bre o futuro dos têxteis portu- 
gueses, fico feliz por estar a pas- 
sar dias assim. 


GRANDE PORTO 


———— Im BREVES 


VGAIA 


Governador Civil vai ser homenageado pela Asso- 
ciação de Colectividades 


A Associação das Colectividades de Vila Nova de Gaia vai 
homenagear o Governador Civil do Porto, Manuel Moreira, 
que em breve deixará funções. Em reconhecimento pelo tra- 
balho realizado e apoio dado ao movimento associativo, as 
colectividades gaienses decidiram organizar um almoço, no 
dia 2 de Abril, nas instalações da Interforma, em Gondomar. 


Y SENHORA DA HORA 


Encapuzados assaltaram 
loja de decoração 


Um estabelecimento comercial de artigos de decoração, na 
estrada exterior da Circunvalação, na Senhora da Hora, foi, 
ontem pelas 2h45, assaltado. A PSP apurou junto de uma 
testemunha que o assalto terá sido cometido por quatro indi- 
viduos encapuzados, que carregavam os artigos para um Re- 
nault Clio escuro ali estacionado. O proprietário do estabelec- 
imento, um empresário de 48 anos £ residente na Senhora da 
Hora, disse à polícia que os assaltantes levaram várias estatue- 
tas em cerâmica, quadros e telas num valor superior a 3 500 
euros. O empresário não avaliou os danos causados na porta, 
que os assaltantes arrombaram para entrar, e-num jarrão par- 
tido. 


Y PORTO 


Imigrante ucraniano detido 
com droga suficiente para 61 doses 


A PSP deteve, anteontem, pelas 15h30, nos arredores do bairro S. 
João de Deus, no Porto, um ucraniano, de 26 anos, soldador e res- 
idente em Vale de Cambra, por posse de estupefacientes. O indivi- 
duo encontrava-se com outro homem, numa mata contígua 
àquela bairro, e, ao avistar o carro patiulha, tentou esconder algo 
entre umas pedras. Verificou-se depois que o que escondia eram 
embalagens com heroina e cocaina suficientes para 38 e 23 doses 
individuais, respectivamente. O detido é hoje presente ao Tribunal 
de Instrucção Criminal do Porto. 


VS. MAMEDE DE INFESTA 


Recuperada viatura roubada 
há uma semana 


A PSP recuperou um Renault Express branco que havia sido 
furtado no passado dia 27 de Janeiro e deteve dois indivíduos 
pelo ilícito. A patrulha abordou os dois individuos, trabal- 
hadores da construção civil, de 21 e 24 anos, residentes em 
Gondomar e no Porto, respectivamente, e o mais jovem 
daqueles terá dito aos agentes que e carro era de um familiar 
seu. Depois das devidas diligências, a polícia descobriu que a 
viatura tinha sido dada como furtada, há dias, pelo propri- 
etário na GNR de Lousada. Os indivíduios foram ontem pre- 
sentes a tribunal. 


V MAIA 


Roubaram dinheiro com ajuda 
de taco de basebol 


Dois homens, cujas idades não forarr identificadas, roubaram, 
anteontem, cerca das 20h35, um jovem de 18 anos no exteri- 
or de um centro comercial na Maia, cuja localização exacta o 
lesada não indicou. O rapaz, vendedor ambulante e residente 
em Vila Nova de Gaia, apresentou queixa já perto da meia 
noite na esquadra de Oliveira do Douro. Segundo descreveu 
aos agentes, foi abordado pelos incividuos que lhe pediram 
um cigarrro e perguntaram se tinha telemóvel. Quando aque- 
le disse que não, um dos assaltantes agarrou-o enquanto o 
outro lhe tirou 40 euros. Sob amezça de agressão com um 
taco de basebol, ainda roubaram um casaco, uma mochila, 
uma aliança e um boné. Artigos que O lesado avaliou em 140 
euros. Os assaltantes puseram-se, de seguida, em fuga e o ra- 
paz não ficou ferido. 


“PIEL 


. EM MODA DE COURO E PELE 
, PARA SENHORA E HOMEM 
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NORTE 


VILA REAL 


Acidente brutal no IP4 mata cinco 
militares entre 19 e 21 anos de idade 


Automóvel conduzido por uma jovem de 19 anos chocou de 
frente com um camião. Vítimas tiveram morte imediata 


| Armindo Mendes 
Marlene Silva 
Jennifer Mota 


embate frontal entre um 
cículo ligeiro e um ca- 
mião, ocorrido ontem à 


tarde no IP4, na Campeã, Vila 
Real (quilómetro 79,2), causou 
cinco mortos (quatro mulheres e 
um homem), todos militares, en- 
tre os 19. eos 21 anos de idade, 
que seguiam no automóvel. O co- 
mandante da Brigada de Trânsito 
da GNR de Vila Real disse ao CO- 
MÉRCIO que a causa mais pro- 
vável para este acidente terá sido 
o excesso de velocidade do ligeiro, 
que seguia no sentido descenden- 
te (Amarante/Vila Real) na zona 
do Alto de Espinho, caracterizada 
pela montanha com curvas mui- 
to acentuadas. 

No local do sinistro, ocorrido 
às 17h15, dizia-se que os cinco jo- 
vens estavam a cumprir serviço 
militar em Tomar e deslocavam- 
se a Vila Real, para onde preten- 
diam pedir transferência (Regi- 
mento de Infantaria número 13). 

De acordo com o tenente An- 
tónio Martinho, o automóvel 
despistou-se numa curva à direita 
e embateu, já na faixa contrária, 
no camião, que circulava no sen- 
tido inverso. “O piso está seco e 
não há gordura. Em princ 
rá sido excesso de velocidade”, 
adiantou ao COMÉRCIO, 

O embate foi de tal forma vio- 
lento que o ligeiro ficou debaixo 


O automóvel em que segulam as vítimas mortais ficou transformado num pedaço de chapa /ARMINDO MENDES 


da cabina do camião, cujo condu- 
tor sofreu apenas ferimentos li- 
geiros. 

As jovens foram identificadas 
como Vera Sofia Pereira (condu- 
tora, de 19 anos, residente em Vila 
do Conde), Bárbara Pereira (20 
anos, Santa Marta de Penaguião), 
Cátia Pereira Vaz (20 anos, Vila 
Real) e Andreia Magalhães (21 


anos, Ribeira de Pena). A única 
vítima mortal do sexo masculino, 
Mário André Barbosa, de 21 
anos, residia em Rio Tinto, Gon- 
domar. 

O comandante dos bombeiros 
da Cruz Branca, de Vila Real, 
Álvaro Ribeiro, disse ao COMÉR- 
CIO que “a equipa médica confir- 
mou no local os cinco cadáveres, 


que estavam praticamente irreco- 
nhecíveis”. 

As operações dos bombeiros 
foram dificultadas pelo estado de 
destruição em que ficou o auto- 
móvel, que se transformou num 
amálgama de chapa contorcida, 
junto ao rail de protecção, ao 
ponto de ter sido necessária a uti- 
lização de uma grua hidráulica 


O excesso de velocidade do ligeiro terá originado o acidente, 
ocorrido no Alto de Espinho, um “cemitério” de automobilistas 


pesada para remover a cabina do 
camião, que estava sob o ligeiro. 

Foi, ainda, necessário recorrer 
a material de desencarceramento 
hidráulico para conseguir libertar 
os corpos. 

Quanto ao condutor do pesa- 
do de mercadorias, sofreu apenas 
ferimentos ligeiros, tendo sido 
transportado para o Hospital de 
Vila Real. 


O mais grave 

O comandante dos bombeiros 
recordou ao COMÉRCIO que já 
em Setembro do ano passado, na- 
quele troço, em Arrabães (ao qui- 
Iómetro 87), houve outro aciden- 
te muito grave, que causou três 
mortos. “Este [o de ontem] foi, de 
facto, um acidente muito violen- 
to”, reafirmou. 

As operações envolveram 18 
bombeiros is ambulâncias, 
além dos referidos meios pesados 
de desencarceramento. 

Os corpos foram transporta- 
dos para a morgue do Hospital de 
Vila Real para serem identifica- 
dos. 

O trânsito esteve condiciona- 
do durante mais de duas horas, 
período em que, sob orientação 
de elementos da Brigada de Trân- 
sito, se processava alternadamen- 
te em cada um dos sentidos, en- 
quanto se procedia à remoção das 
viaturas e limpeza do pavimento. 

Este foi um dos piores aciden- 
tes ocorridos na já trágica história 
do IP4, 


Oito mortos desde o início do ano 


I Marlene Silva 


O ano começou sangrento 
no IP4. Pouco ou nada parece 
ter mudado em relação aos anos 
anteriores em que a via perma- 
neceu no mapa como o maior 
cemitério de automobilistas em 
Portugal. Com os cinco jovens 
que, ontem, perderam as vidas 
no Alto de Espinho, em Vila 
Real, o número de mort 
quele traçado, só este ano, é j 
oito. 

É apenas um número e o dra- 
ma destes sinistros não cabe na 
estatística, mas pode ser encara- 
do como um sinal do que não 
mudou, apesar dos apelos dos fa- 
miliares dos sinistrados e dos uti- 
lizadores da estrada. Mais uma 


vez, a causa provável do acidente 
foi o excesso de velocidade. 
Jontinuamos a constatar a 
ência de um problema. 
Mas, não obstante todos os ape- 
los para o seu reconhecimento, 
os comportamentos inadequa- 
dos permanecem”, lamentou ao 
COMÉRCIO Luís Bastos, diri- 
gente da Associação de Utiliza- 
dores do IP4. 

O resultado dos tais compor- 
tamentos inadequados dos con- 
dutores é muitas vezes a mor! 
a própria ou a de outros que ci 
culam na mesma via à hora er- 
rada. Porém, “estas são evitá- 
veis”. E é isso que Luís Bastos 
gostaria que os automobilistas e 
políticos entendessem de uma 
vez por todas. 


“Era bom que todos aceitas- 
sem que o problema existe e que 
os condutores passassem a con- 
duzir mais devagar e os políticos 
tomassem decisões mais rápido”, 
apela o representante dos utiliza- 
dores do IP4, 

Refira-se que, face aos núme- 
ros de acidentes e vítimas regis- 
tdos no troço entre o Alto de Es- 
pinho e Amarante, a associação 
pede uma “intervenção urgente 
ao mais alto nível do Governo, 
inclusive das instâncias judiciais”, 
como noticiou o COMÉRCIO 
em Agosto passado. 

De acordo com dados forne- 
cidos pela Associação de Utiliza- 
dores, no ano passado, 33 pes- 
soas morreram no IP4. Ou seja, 
quase o triplo em relação ao ano 


Font 


Associação de Utilizadores do IP4 
A 


anterior (13). Nos primeiros 33 
dias de 2005, o número de víti- 
mas mortais é já de oito. 

Perante estes dados, Luís Bas- 


tos exorta: “Todos temos respon- 
sabilidades. Por parte dos condu- 
tores, a maior responsabilidade é 
tirar o pé do acelerador”. 
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m) VIANA DO CASTELO 


Hospital descarta responsabilidade 
no caso da morte de jovem mãe 


Abandonou o centro hospitalar por vontade 
própria e após assinar termo de responsabilidade 


] Ivone Marques 


anuela Morgado, a jo- 
My de 26 anos resi- 
dente em Darque, Via- 


na do Castelo, que morreu na 
madrugada de terça-feira de- 
pois de cinco idas ao serviço de 
urgência do Hospital de Viana, 
ter-se-á negado a realizar diver- 
sos exames e, inclusivamente, 
assinou um termo de responsa- 
bilidade que lhe permitiu aban- 
donar o hospital poucas horas 
antes de falecer. 

A informação foi ontem 
avançada ao COMÉRCIO por 
fonte do Centro Hospitalar do 
Alto Minho (CHAM), a unida- 
de onde a jovem foi atendida 
no serviço de urgência, entre 
os dias 28 e 31 de Janeiro. A 
mesma fonte afirmou que a 
administração do CHAM já 
mandou "instaurar um proces- 
so de averiguações, sobretudo 
devido ao peso que o caso está 
a ter na comunicação social”, 
mas adianta que, no dia ante- 
rior à morte — 31 de Janeiro —, 
"a doente recusou-se, contra 
indicação médica, a efectuar 
vários exames de diagnóstico, 
essenciais para a avaliação da 
situação clínica" de Manuela 
Morgado, 

Confirma também que a jo- 
vem deu entrada no serviço de 
urgência com "dispneia [ndr: 
dificuldade respiratória] e 
queixando-se de dores toráci- 
cas". A isto acrescenta que, 


PÓVOA DE LANHOSO 


Família confirma, mas mantém a convicção de que 
Manuela foi vítima de negligência médica 


O Centro Hospitalar do Alto Minho rejeita responsabilidades no caso de Manuela Morgado PAULO FREITAS 


“A doente recusou-se, contra indicação médica, 
a efectuar vários exames de diagnóstico” 


nesse mesmo dia, a jovem "as- 
sinou um termo de responsa- 
bilidade" que lhe possibilitou 
o regresso a casa, facto que, 
por si só, "desresponsabiliza o 
hospital”. 


Por seu turno, os familiares 
da jovem garantem que vão 
avançar com um processo con- 
tra a unidade hospitalar, a 
quem acusam de negligência 
médica. Dizem que tudo não 


passa de "desculpas do hospi- 
tal” mas admitem que Manue- 
la Morgado terá assinado um 
termo de responsabilidade pa- 
ra abandonar a unidade hospi- 
talar poucas horas antes de 
morrer. 


Família contesta 

versão hospitalar 

Carla Costa, cunhada da vií- 
tima, diz que "é mentira" que 
Manuela Morgado se tenha 


Detido casal suspeito de dezenas de furtos 
a viaturas na região Norte do país 


E — SusanaCaravana 

Um homem e uma mulher 
foram detidos ontem pelo Nú- 
cleo de Investigação Criminal da 
GNR da Póvoa de Lanhoso, Bra- 
ga, acusados de terem furtado 
várias viaturas. Desde o dia 31 de 
Dezembro do ano passado, o 
casal, de 21 e 27 anos, terá furta- 
do dezenas de viaturas, sobretu- 
do nos concelhos de Vieira do 
Minho, Esposende, Viana do 
Castelo, Terras de Bouro, 
Felgueiras, Barcelos, Caminha e 
Seia. 

Os suspeitos foram intercep- 
tados quando se preparavam 
para fugir para o estrangeiro. O 
casal vai ser presente ao Tribunal 


Os dois jovens, de 21 e 

27 anos, viviam uma 
vida financeiramente 
desafogada, sendo 
frequentadores assíduos 
de hotéis caros 


de Vieira do Minho na manhã de 
hoje, e nas próximas horas a 
GNR espera deter mais dois 
cúmplices já identificados. 
Segundo o COMERCIO con- 
seguiu apurar junto de fonte 
policial, o jovem casal estava já 
referenciado junto das autori- 
dades policiais desde 2001 e en- 


contrava-se desde algum tempo 
sob investigação. 

Aliás, ainda recentemente 
elementos da GNR de Esposende 
e de Vieira do Minho encetaram 
uma perseguição, tendo estado 
mesmo na iminência de os deter 
após a reali-zação de furtos ness- 
es conce-lhos. Os jovens con- 
seguiram, no entanto, escapar às 
autoridades. 

De acordo com a referida 
fonte, desde 31 de Dezembro que 
pelo menos 10 viaturas foram al- 
vo do casal. No entanto, o casal 
vai ser ouvido hoje em Vieira do 
Minho, local onde há registo do 
maior número de ocorrências. 

Segundo a mesma fonte poli- 
cial o indivíduo tinha já cadastro 


por furto e roubo, sendo, no en- 
tanto, a sua especialidade o as- 
salto a veículos da marca Honda 
Civic. 

"O homem já detido era re- 
ferenciado junto das autoridades, 
tendo nos últimos tempos desen- 
volvido uma certa aptidão pelo 
furto de uma determinada marca 
e para a qual se encontrava devi- 
damente apetrechado”, sinteti- 
zou a fonte. No seu modo de op- 
erar o casal utilizava luvas para 
não deixar impressões digitais. 

Os furtos que o casal pratica- 
va permitiam-lhe viver de forma 
desafogada e em hotéis caros. Al- 
iás, foi a vida desafogada que 
despertou a atenção das autori- 
dades. 


furtado a fazer os exames indi- 
cados pelos médicos. "Isso é 
uma desculpa do hospital por- 
que ele nunca se recusou a fa- 
zer nada”, justifica a familiar 
que acrescenta que a jovem 
"fez um raio-x ao pescoço e fez 
análises, e não tinha força para 
se aguentar em pé quanto mais 
para se recusar a alguma coi- 
sa”, Carla Costa admite, no en- 
tanto, que na passada segun- 
da-feira, e naquela que foi a 
sua última passagem pelo ser- 
viço de urgência, Manuela 
Morgado assinou um termo de 
responsabilidade para aban- 
donar o hospital. 

“Ela queria vir embora, ela 
não queria estar em nenhum 
lado, porque ela não tinha no- 
ção de nada, e eles aproveita- 
ram e deram-lhe o papel para a 
mão, ela fez a assinatura dela", 
refere Carla Costa, sublinhan- 
do que, devido ao seu estado, a 
cunhada "não estava em condi- 
ções para assinar nada”. 

Independentemente do re- 
sultado da autópsia os familia- 
res da vitima garantem que vão 
processar o CHAM porque 
“não lhe deu nenhum apoio”. 


Mãe há apenas 
três semanas 

Recorde-se que Manuela 
Morgado tinha dado à luz o seu 
primeiro filho há cerca de três 
semanes, tendo sido na altura 
do parto sujeita a uma cesaria- 
na e à laqueação das trompas. 
Os familiares garantem que ela 
se manteve bem de saúde até à 
passads sexta-feira, altura em 
que começou a sentir fortes do- 
res nas costas. De sexta a se- 
gunda-feira passou cinco vezes 
pela urgência do CHAM, aca- 
bando por falecer na passada 
terça-feira. 

De azordo com o CHAM, os 
resultados da autópsia, que es- 
tava marcada para o final da 
tarde de ontem, só hoje deve- 
rão ser conhecidos. 


BREVES —, 


Y ALTO DOURO 


CP organiza viagens 
especiais para ver 
amendoeiras em flor 


A (P vai organizar viagens 
especiais para turistas inte- 
ressados no roteiro das 
amendoeiras em flor no Alto 
Douro, em Fevereiro e Mar- 
ço, anunciou ontem a em- 
presa. As viagens, com parti- 
dasdas estações de S. Bento 
(Potto) e Santa Apolónia 
(Listoa), implicarão percur- 
sos em comboio e em auto- 
cario, com passagens pelos 
cenários tradicionais das 
amendoeiras em flor, assim 
corro por aldeias e vilas da 
regão. Às viagens realizar- 
se-io nos fins-de-semana 
entre 19 e 26 de Fevereiro e 
entie 05 e 26 de Março, al- 
gurias envolvendo apenas 
comboio ou autocarro, ou- 
trascom carácter misto. 


10 E) NORTE 


MOREIRA DE CÓNEGOS 
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Comércio do Porto 
É : 


Crianças vítimas de alergia voltam 
à escola em ambiente de serenidade 


Reacção alérgica à 

lagarta do pinheiro, 
que levou mais de 80 
crianças ao hospital, não 
foi grave, nem sequer é 
motivo para alarme 


| Marta Araújo 


normalidade regressou, 
ontem, à escola EB 2, 3 de 
S. Paio, em Moreira de Có 


negos, concelho de Guimarães, 
depois de, anteontem, mais de 80 
alunos terem sido vítimas de uma 
reacção alérgica ao chamado "bi- 
cho do pinheiro", O estabeleci- 
mento de ensino abriu as portas, 
os alunos foram para as aulas e os 
organismo de saúde afirmam não 
haver motivos para preocupação. 

De entre as crianças afectadas 
por comichões, mais de 50 deram 
anteontem entrada no Centro de 
Saúde de Vizela, devido a sinto- 
mas relacionados com uma aler- 
gia provocada pela lagarta do pi- 
nheiro. Segundo avançou o direc- 
tor do Centro de Saúde de Vizela, 
apesar do número elevado de 
crianças que acorreram à unidade 
de saúde, oriundas da escola da S. 
Paio, "não existe nenhum motivo 


m) VIANA DO CASTELO 


Na escola EB2,3 de S. Palo, em Moreira de Cónegos, tudo regressou à normalidade /PAULO JORGE MAGALHÃES 


“Não há motivo para preocupação, já que em causa 
está um pó que não traz problemas de maior” 


para alarme”, Rui Sampaio afir- 
mou que todos os alunos que de- 
ram entrada naquele serviço es- 
tão bem de saúde. 

"Daqueles que entraram no 
Centro de Saúde de Vizela, foram 


Alunos e moradores vivem com 
medo de mulher esquizofrénica 


A doente é acusada de várias agressões físicas a estudantes da Escola 
Profissional do Minho. Abaixo-assinado vai seguir para as autoridades 


|] Lusa 


Alunos da Escola Profissio- 
nal do Minho, em Viana do 
Castelo, exigem medidas para 
"tratar" uma mulher esquizo- 
frénica que constantemente 
lhes sai ao caminho e os agride 
verbal e fisicamente, tendo já 
obrigado alguns a receber tra- 
tamentó hospitalar. 

A exigência é feita num 
abaixo-assinado com cerca de 
uma centena de assinaturas, a 
que a Agência Lusa teve ontem 
acesso, e em que os alunos de- 
nunciam que aquela mulher, 
moradora da Rua de S. José, 
"passa o seu tempo" a insultar 
os transeuntes, a fazer gestos 
obscenos e a agredir fisica- 
mente aqueles com quem não 
encara. 

"Uma vez, deu-me uma ta- 
reia de todo o. tamanho, pu- 
xou-me os cabelos, atirou-me 


para o meio do chão e depois 
fugiu outra vez para dentro de 
casa”, disse à Lusa Margarida 
Pereira, uma das alunas da- 
quela escola, informando que 
o abaixo-assinado seguirá para 
a PSP local, o Governo Civil e 
a Segurança Social. 

Margarida Pereira acrescen- 
tou que a mulher já a tentou 
agredir uma outra vez, mas en- 
tão sem sucesso, porque a jo- 
vem se "refugiou" num café ali 
existente. 

"Tenho muito medo dela e 
agora até já vou para a escola 
por outro caminho, que fica 
mais fora de mão, porque 
quando lhe dá os ataques de 
esquizofrenia ela ganha uma 
força brutal”, disse ainda, ga- 
rantindo que já apresentou a 
respectiva queixa na PSP. 

Fonte desta força policial 
confirmou à Lusa que já ali de- 
ram entrada "algumas quei- 


xas" contra a mulher, entretan- 
to encaminhadas para o Mi- 
nistério Público. 

"Agora o tribunal é que tem 
a palavra”, acrescentou a fonte, 
admitindo que, nestes casos, a 
opção possa passar pelo inter- 
namento compulsivo. 


Segurança Social 
promete actuar 

Citado pela Agência Lusa, o 
director do centro Distrital de 
Solidariedade e Segurança So- 
cial, Abel Baptista, disse que 
aquela mulher "não está refe- 
renciada" naqueles serviços, 
mas garantiu que entre ontem 
e hoje os técnicos da institui- 
ção se encarregarão de se intei- 
rar da situação. 

"Até pode nem sequer ser 
um caso de Segurança Social e 
sim de polícia, mas só depois 
de saber o realmente se passa é 
que poderei dizer mais qual- 


quer coisa”, acrescentou. 

A referida mulher, com cer- 
ca de 35 anos e a viver apenas 
com a mãe, foi aluna de inglês 


- de Isabel Barge, uma professo- 


ra que frisa a necessidade ur- 
gente dela ser "compensada 
em termos médicos", face ao 
"sofrimento atroz" em que vi- 
ve. 
"As autoridades de saúde 
têm que agarrar este caso", 
apelou Isabel Barge, lembran- 
do que há cerca de 15 anos, 
quando a referida mulher ain- 
da estudava, a referida patolo- 
gia já a afectava. 

"Com acompanhamento e a 
devida compensação médica, 
ela seguiu o seu percurso e 
concluiu o 12º ano”, acrescen- 
tou. 

O mesmo apelo faz Clara 
Botelho, proprietária de um 
café situado mesmo em frente 
da casa da mulher e que já não 
éa primeira vez que não ganha 
para o susto, face aos seus "ata- 
ques repentinos”, 

“Está lá em cima na varanda 
e de repente, se passa alguma 
que não gosta, aparece na rua a 
toda a velocidade e ataca-a sem 
dó nem piedade. A mim já me 
chegou a esperar às 6h00 da 
manhã. Um dia mata alguém e 
eu quero ver quem assume as 
responsabilidades”, referiu. 


todos para casa sem qualquer 
problema", revelou o mesmo res- 
ponsável, acrescentando que a 
observação clínica permitiu con- 
cluir que os alunos terão sido alvo 
"de uma alergia provocada pela 
lagarta do pinheiro”. 


Condições atmosféricas 
Recorde-se que o alerta escolar 
surgiu depois de as crianças reali- 
zarem brincadeiras de carnaval 
no recreio escolar. Inicialmente 
chegou a presumir-se que estives- 
sem a rebolar-se no chão, mas os 
sintomas de coceira e prurido da 
pele alertaram os responsáveis do 
estabelecimento de ensino para 
algo de anormal, tendo feito des- 
locar ao local as corporações de 
bombeiros das Taipas, Guimarães 
e Vizela, com várias ambulâncias 
e bastante aparato. 

Os restantes alunos acabaram 
encaminhados para o Hospi 
nhora da Oliveira, em Guimarãs 
mas também sem que se tivesse si- 
do registado qualquer caso apa- 
rente de maior gravidade. "Foram 
todos bem para casa, nem é algo 
que deva causar tantas preocupa- 
ções, como foi o caso. Ainda para 
mais tratando-se de crianças que, 
com as suas brincadeiras no chão e 
através de toques uma nas outras, 
facilmente causam situações des- 
tas”, explicou fonte hospitalar. 

Entretanto, a Unidade de Saú- 
de Pública de Guimarães garantiu 
"não haver qualquer motivo para 
preocupação, já que em causa está 
um pó que, apesar de estar pre- 
sente em grande quantidade nes- 
ta altura, devido às actuais condi- 
ções atmosféricas, tempo frio e 
seco, não tráz problemas de 
maior para a saúde pública”. 


im) MACEDO DE CAVALEIROS 


Despiste 

de automóvel 
provoca um 
ferido grave 


Ana Isabel Pereira 


O despiste de um veículo 
ligeiro, às 9h40 de ontem, na 
estrada Morais-Sobreda, 
Macedo de Cavaleiros, deixou 
gravemente ferido o condu- 
tor. O homem, de 69 anos, 
seguia sozinho na viatura que 
se terá despistado por causa 
do gelo na estrada. 

Fonte dos Bombeiros de 
Macedo de Cavaleiros revelou 
que foi necessário desencar- 
cerar do ferido. “Esteve preso 
durante 10 ou 15 minutos”, 
disse. 

Ao local foram três via- 
turas da coorporação e dez 
homens. O sinistrado seguiu 
para o Hospital Distrital de 
Macedo de Cavaleiros. Fonte 
desta unidade disse que o feri- 
do tinha uma fractura exposta 
e várias fracturas nas costelas 
mas estava “estabilizado”. Foi 
levado para o bloco oper- 
atório por volta das 13h30. 
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m) AVEIRO 


Aparatoso acidente corta 
o trânsito num dos sentidos 
da A7 durante nove horas 


Um camião despistou-se e galgou o separador 
central, provocando o choque entre dois pesados 


| Maria José Santana 


Auto-Estrada nº 17 esteve 
Agra cortada, no sentido 
ul-Norte e junto a São 
Bernardo, Aveiro, durante cerca 
de nove horas. Tudo devido a um 
aparatoso acidente que, apesar 
de ter provocado apenas um feri- 
do ligeiro, originou ainda uma 
outra colisão e alguns pequenos 
toques. 

Tudo aconteceu cerca das 
6h30, quando uma viatura pesa- 
da, que seguia no sentido Norte- 
Sul, se despistou, acabando por 
galgar os rails centrais da Al7, 
tombando depois na faixa con- 
trária. Segundo avançou fonte da 


ÍLHAVO 


Brigada de Trânsito de Aveiro, 
camião ficou a ocupar toda a fai- 
xa de circulação, motivando a 
ocorrência de uma colisão entre 
outros dois pesados. A mesma 
fonte acrescentou que depois 
destes dois acidentes, regista- 
ram-se ainda alguns pequenos 
toques naquela via 

Toda esta situação obrigou ao 
corte da Al7 entre os nós de 
Aveiro-Sul e Estádio Municipal, 
no sentido Sul-Norte, tendo o 
trânsito sido todo desviado pela 
EN 235. A circulação só foi resta- 
belecida por volta das 16h00, da- 
do que houve necessidade de re- 
tirar toda a carga e respectivo ca- 
mião da faixa de rodagem. 


Dois estabelecimentos 
comerciais assaltados 
na mesma madrugada 


Assaltaram uma farmácia e um mini-mercado, 
na Gafanha da Nazaré. Suspeitos são os mesmos 


Maria José Santana 


Dois estabelecimentos co- 
merc Gafanha da Nazaré, 
no concelho de Ílhavo, foram 
assaltados na madrugada de 
ontem. Um dos furtos ocorreu 
na Farr a Morais, situada na 
Avenida José Estêvão, de onde 
os assaltantes terão levado cer- 
ca de 400 euros em dinheiro e 
algum material informático. 

Segundo avançou uma das 
proprietárias do estabeleci- 
mento, os larápios terão ar- 
rombado a porta para se intro- 
duzirem no interior da farmá- 
cia. Ao que tudo indica, não 
terão furtado quaisquer medi- 
camentos daquele estabeleci- 
mento. 

O outro assalto ocorreu 
num mini-mercado situado na 
Rua Gil Vicente e segundo refe- 
riu fonte policial ao COMÉR- 
CIO, neste segundo caso os as- 
saltantes terão arrombado uma 
janela para se introduzirem no 
interior do estabelecimento. 

A mesma fonte adiantou 
que, os assaltantes terão conse- 
guido levar do mini-mercado 
uma quantia em dinheiro de 
cerca de 500 euros e algum ta- 
baco. 

A GNR da Gafanha da Naza- 
ré está a tomar conta da ocor- 
rência, procedendo agora a di- 
ligências no sentido de averi- 


guar a autoria dos furtos, que 
ao que tudo indica, terão sido 
perpetrados pelos mesmos in- 
divíduos. 


| ERRA 


GNR 
descarta onda 
de assaltos 


Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, os furtos ocorridos na 
madrugada de ontem na Ga- 
fanha de Nazaré, vêm juntar- 
se a um outro assalto a um 
estabelecimento comercial 
daquela localidade, ocorrido 
na madrugada de domingo. 
“Foi um assalto a um outro 
mini-mercado, no qual os as- 
saltantes se introduziram de- 
pois de partirem o vidro de 
uma janela”, adiantou fonte 
policial. 

No entanto, e apesar desta 
proximidade temporal entre 
os três assaltos, a GNR não 
quer falar numa "onda de as- 
saltos” O que as autoridades 
policiais admitem é a possibi- 
lidade de os furtos terem sido 
praticados pelos mesmos indi- 
víduos, dado o “modus ope- 
randi" e o tipo de artigos fur- 
tados. 


O acidente de ontem provocou o caos na auto-estrada A7, junto a S. Bernardo, em Avero /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


0), PAGAMOS* 
() anteciraDo 
De uma central nova 


de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema'telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 


56 


um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


Ofertas limitadas às condições destaCampanha. 


(0) ECONOMIZE 
| ATÉ 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 


e dos móveis. 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 


que mais gosta... 


mrogue o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 


az E) NORTE 
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LOUSADA 


“Comunidade Urbana do Vale 
do Sousa tem pernas para andar” 


Convicção do vice- 

presidente da 
Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimento da 
Região Norte (CCDRN) 


I Armindo Mendes 


vice-presidente da Co- 
missão de Coordenação 
e Desenvolvimento Re- 


gional do Norte, Guedes Mar- 
ques, disse ontem, em Lousada, 
que a Comunidade Urbana 
(CU) do Vale do Sousa (Val- 
sousa), além de ter sido a pri- 
meira a formar-se no país, é 
uma das mais bem preparadas 
para aproveitar com eficácia os 
fundos do IV Quadro Comuni 
tário de Apoio (QCA). 

O responsável justificou esta 
apreciação pelo facto de ter sido 
a única CU no Norte que foi 
criada exactamente com os mes- 
mos concelhos que integravam a 
ação de Municípios que a 
deu, conferindo-lhe assim 
contrário 
de outras, cuja constituição foi 
precedida de maiores dificulda- 
des. 

Falando no seminário "No- 
vos Desafios para o Vale do 
Sousa", promovido por aquela 
CU, que decorreu no auditório 
da biblioteca municipal, Gue- 
des Marques salientou a impor- 
tância que poderão vir a ter es- 
tas novas organizações territo- 
riais quando forem definida 
verbas a distribuir no próximo 


O momento em que Alberto Santos (em pé) reafirmava o emprenho dos seis municípios da Valsousa /ARMINDO MENDES 


Foi a única Comunidade Urbana no Norte criada com | 
os mesmos concelhos da Associação de Municípios 


QCA. Segundo explicou, a dis- 
tribuição dos fundos vai ser 
precedida de uma grande com- 
petitividade entre os agrupa- 
mentos dos municípios, con- 
cluindo que os que estiverem 
mais bem organizados serão os 
que poderão apresentar candi- 
daturas mais consistentes, mos- 


trando-se, a propósito, conven- 
cido que o Vale do Sousa estará 
entre os melhores em termos 
de competitividade. Guedes 
Marques adiantou que os fun- 
dos comunitários do próximo 
QCA vão privilegiar projectos 
na área do conhecimento, for- 
mação e novas tecnologias. 


Críticas à nova legislação 
Antes, o presidente da Junta 
da Comunidade Urbana, o au- 
tarca penafidelense, Alberto 
Santos, reafirmou o empenho 
dos seis municípios em apro- 
fundar o trabalho da Valsousa. 
No seminário foi apresenta- 
do o Estudo de Implementação 
da Comunidade Urbana man- 
dado executar pelos seis conce- 
lhos do Vale do Sousa (Felguei- 
ras, Castelo de Paiva, Paredes, 
Penafiel, Paços de Ferreira e 
Lousada). Neste documento, 
estão especificadas as transfe- 


rências de competências dos 
municípios para a VALSOUSA 
ea sua calendarização. Nesta 
fase, decorre a transferência das 
competências consideradas 
menos problemáticas, sobretu- 
do ao nível da coordenação, 
ambiente, educação e cultura. 

A segunda vaga de transfe- 
rências, que vai prolongar-se 
até 2006 incluirá os domínios 
da gestão da rede viária des- 
classificada, do ensino básico e 
de instalações desportivas. As 
áreas financeiras e informática 
poderão também ser transferi- 
das neste período para esta CU. 
Para a terceira vaga, prevê-se a 
transferência de mais áreas, co- 
mo a produção de energia e 
gestão do espaços verdes e, 
eventualmente, a possibilidade 
de cobrança de impostos me- 
diante acordo com a adminis- 
tração central. 

Um dos oradores convida- 
dos para o seminário, o profes- 
sor Luís Ramos, da Universida- 
de de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, antigo quadro da 
CCRN, criticou a nova legisla- 
ção, considerando-a complexa 
e imprecisa. Apontou ainda 
mais alguns defeitos, sobretudo 
o facto de as atribuições e com- 
petências das comunidades ur- 
banas não estarem ainda muito 
claras. 

Apesar de tudo, concluiu, 
que estas entidades não vão 
acabar a seguir às eleições legis- 
lativas, até porque "não é opor- 
tuno nem sensato falar de re- 
gionalização neste momento". 

Segundo Luís Ramos, o 
aprofundamento do processo 
de descentralização iniciado vai 
evoluir, procurando-se corrigir 
o que está menos bem, reco- 
mendando que este trabalho 
deve estar directamente depen- 
dente do gabinete do primeiro- 
ministro. 

"Tem de ser um projecto de 
um governo inteiro para que 
não se transforme numa manta 
de retalhos", anotou o orador. 


m) AMARANTE 


GNR detém alegado autor 
de inúmeros furtos na região 


I Armindo Mendes 
com Marlene Silva e Lusa 


Um homem, de 40 anos, foi 
detido, anteontem à noite, na 
sua habitação em Bustelo, 
Amarante, suspeito de ser o au- 
tor de uma grande quantidade 
de roubos na região. Material 
de prova foi o que não faltou, 
uma vez que, num anexo da re- 
sidência, a GNR encontrou di- 
versos artigos furtados, avalia- 
dos em 35 mil euros. 

Após, meio ano de investiga- 
ção, foi possível ao Núcleo de 
Investigação Criminal do Des- 
tacamento da GNR de Ama- 
rante obter o mandado de bus- 
ca domiciliária, que culminou 


cdccra re titia disa des ann ao PRA 


Num anexo da 
residência do suspeito 
foram encontrados 
inúmeros artigos 
roubados, avaliados 
em 35 mil euros 


com a detenção do indivíduo e 
a apreensão do material. Inclu- 
sive dos seus dois automóveis 
que, suspeita-se, terão sido usa- 
dos para efectuar os roubos. 
Para além das viaturas, di- 
versos equipamentos e maq 
naria usados na construção ci- 
vil, electrodomésticos e mate- 


rial de escritório estavam dissi- 
mulados no anexo da habitação 
do suspeito, o qual se dedicava 
“a função” a tempo inteiro, ten- 
do abandonado a actividade na 
construção civil há algum tem- 
po. 
O material encontrado foi 
roubado de residências, fábri- 
cas e estaleiros de construção 
civil e da zona, parte dele, es- 
tava a ser usado pelo detido, 
constando para apreender, des- 
de finais de 2003, depois de os 
proprietários terem feito quei- 
xa dos furtos. Para carregar o 
material apreendido foram ne- 
cessários vários veículos da 
GNR. 

Segundo relatou ao CO- 


Algum do material roubado encontrado em casa do suspeito /ARMINDO MENDES 


MÉRCIO o comandante do 
destacamento, Paulo Nogueira, 
“o indivíduo era cadastrado e 
não resistiu à detenção”. 

Após ter sido presente on- 


tem no Tribunal de Amarante, 
o detido foi submetido a prisão 
preventiva, que vai cumprir no 
Estabelecimento Prisional de 
Vila Real. 


RE TEE 
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m) CABECEIRAS DE BASTO 


Câmara com as mãos atadas 
quanto às obras no hospital 


Autarquia não conseguiu tomar posse 
administrativa devido a providência cautelar 


Câmara intimou a Santa 
Ass da Misericórdia a fa- 

zer obras no Hospital Jú- 
lio Henriques. Serviu-se dos 
mecanismos legais. Ameaçou 
com outros parâmetros da lei — 
se a Misericórdia não iniciasse 
as obras em prazo estabelecido, 
tomaria posse administrativa do 
edifício. Mas a Misericórdia 
contra-atacou: entregou uma 
providência cautelar no tribu- 
nal. E a Câmara tem que ficar à 
espera. Acontece em Cabeceiras 
de Basto. E quem mais sofre no 
meio disto tudo sem ter culpa 
nenhuma é quem precisa de tra- 
tar da sua própria saúde. 

Os contornos da situação são 
conhecidos, a história já vem de 
longe, foi-se avolumando ao 
longo dos últimos tempos e a 
gota que fez transbordar a taça 
de Joaquim Barreto e seus pares 
camarários foi a vistoria técnica 
que a autarquia efectuou no 
passado dia 26 de Janeiro. 


José P. Soares 


Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou, os resultados dessa visto- 
ria levaram os técnicos a impór 
obras — umas de carácter urgen- 
te, outras nem por isso — à Santa 
Casa da Misericórdia, proprie- 
tária do edifício que funciona 
como hospital alugado à Admi- 
nistração regional de Saúde do 
Norte (Sub-Região de Saúde de 
Braga). Tudo porque — referem 
os técnicos que procederam à 
vistoria — "foi detectado um vas- 
to conjunto de anomalias, sendo 
que há situações que requerem 
uma intervenção urgente”. 

Entre essas situações — como 
o COMÉRCIO revelou -, esta- 
vam a substituição de louças e 
acessórios nas instalações sani- 
tárias de forma a dotá-las das 
condições necessárias ao seu 
bom funcionamento e a coloca- 
ção, em esquentador, de tubo de 
exaustão de gases para o exte- 
rior. 

O prazo dado à Santa Casa 
para o início das obras termina- 
va ontem, pelo que o assessor 


Prazo dado à Misericórdia para arrancar com as 
obras terminou ontem. Mas, reina o impasse... 


jurídico da Câmara, Joaquim 
Loureiro, já tinha anunciado a 
intenção de a autarquia tomar 
posse administrativa se as obras 
não se iniciassem. Ora, o prazo 
esgotou-se, mas as obras não 
avançaram porque a Santa Casa 
apresentou uma providência 
cautelar. "Agora só nos resta es- 
perar pela decisão do tribunal e 
até lá nada podemos fazer”, dis- 
se ao COMÉRCIO uma fonte 
próxima de Joaquim Barreto. 

A mesma fonte salientou 
"não compreender” o motivo 
porque as obras não avanaça- 
ram, "até porque se trata de 


“Agora só nos resta 

esperar pela decisão | 
do tribunal eatélá | 

nada podemos fazer” | 


obras cujo custo global é baixo”. 
Como consequência, continua a 
ser "muito grande o desconforto 
ea falta de condições para todos 
aqueles que trabalham no hos- 
pital, para já não falar no sofri- 
mento de quem lá tem que per- 
manecer internado”. 

Na opinião do gabinete de 
Joaquim Barreto, que ontem 
emitiu um comunicado a este 
propósito, "o provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Cabe- 
ceiras de Basto agiu, mais uma 
vez, numa atitude de, se não fa- 
ço, não quero que façam” e, des- 
sa forma, "procura impedir a 
ização destes trabalhos com 
prejuízos irremediáveis”. 

Para o autarca cabeceirense, a 
atitude do provedor "denota 
que está mais preocupado em 
defender causas que desconhe- 
cemos do que em proporcionar 
aos profissionais de saúde e aos 
doentes as condições de segu- 
rança, higiene, salubridade e 
conforto que estes devem mere- 
cer”. 
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[m] BRAGA 


Polícia Municipal 
combate venda 
ilegal na Avenida 
da Liberdade 


I Susana Caravana 


A Policia Municipal de Bra- 
ga (PM) apreendeu ontem di- 
verso material a vendedores 
que comercializavam ilegal- 
mente os seus produtos na 
Avenida da Liberdade. Tratou- 
se de uma acção relâmpago 
que, segundo o comandante 
da PM, Arantes Dias, envolveu 
18 agentes, ajudados por oito 
elementos da PSP de Braga. 

A acção decorreu sem so- 
bressaltos de maior, apesar da 
contestação dos 12 vendedores 
visados. Segundo Arantes 
Dias, a ordem para actuar só 
foi dada depois de vários avi- 
sos e acções de sensibilização. 

"Nesta acção foram apreen- 
didos 474 pares de óculos, 38 
perfumes, 26 relógios e 10 bol- 
sas", revelou aquele responsá- 
vel. Desta forma, o comandan- 
te Arantes Dias espera travar o 
ímpeto de futuros vendedores 
na área, considerando que "pa- 
ra além de ilegal causa tam- 
bém mau aspecto à cidade”. 
Além do mais, os comerciantes 
da área queixavam-seda pre- 
sença dos vendedores. 


GRANDE COMÍCIO DE ARRANQUE DA 
CAMPANHA ELEITORAL 


COM A PRESENÇA DE 


PAULO PORTAS 


DIA 5 DE FEVEREIRO - SÁBADO - 20:00 HORAS 


“PALÁCIO DE CRISTAL” 


Pavilhão Rosa Mota - PORTO 


Confirme a sua presença: 
Telefones: 21 88147 20/21 88147 42 
Fax: 21 886 04 54 
e-mail: secretariageral(Dcds.pt 


CONTAMOS CONSIGO. SABE QUE PODE CONTAR SEMPRE COM O CDS/PP. 


Partido 
Popular 


O VOTO ÚTIL PARA PORTUGAL. 
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OPINIÃO 


Estatuto 
Editorial 


"O Comércio do Porto" 


"O Comércio do Por- 
to” é um diário regional 
de informação geral e 
não doutrinário que res- 
peita: 

- os princípios da li- 
berdade de imprensa, as 
leis do País e as normas 
deontológicas do jorna- 
lismo; 

- os valores tradicio- 
nais da sociedade portu- 
guesa, aos quais vai bus- 
car as suas linhas de 
orientação; 

- a pessoa humana 
como um todo em si e 
como elemento activo e 
participante na socieda- 
de; 

- todas as opiniões 
que ajudem à constru- 
ção de uma sociedade li- 
vre, tolerante e solidária. 


"O Comércio do Por- 
to" adoptará uma práti- 
ca jornalística rigorosa e 
séria não subordinada a 
poderes ou a grupos de 
pressão. 


"O Comércio do Por- 
to” afirma-se como um 
diário promotor do en- 
riquecimento cultural e 
informativo das comu- 
nidades regionais e lo- 
cais do Norte e Centro 
do País, assegurando- 
lhes um rápido e fácil 
acesso à informação e 
permitindo-lhes assim o 
desenvolvimento da cul- 
tura e identidade pró- 
prias, enquadradas no 
todo nacional e comuni- 
tário. 


O Conselho de Gerência 
de "New D - Notícias 
do Douro, Lda.” 


A mudança está na hora! 


sta campanha eleitoral 

atingiu o mais baixo ni- 

vel, alguma vez imagi- 
nado por verdadeiros demo- 
cratas, contudo a democracia 
tema virtude da rolerância e 
de colocar a nu ocarácter das 
pessoas e sobretudo na hora 
de escolher, separar o trigo do 
joio. 

Estamos a viver num mundo 
que caminha para a ausência 
de valores e onde de confunde 
carácter com esperteza, hon- 
radez com o saber viver ou 
coragem com anonimato. 
Estamos a viver num mundo 
onde as novas tecnologias, 
que deveriam estar ao serviço 
da ciência e do homem, ser- 
vem também para lançar 
campanhas insultuosas, difa- 
matórias e caluniosas. 
amos num mundo onde a 
segurança, que deveria garan- 
tir os direitos aos cidadãos, 
também serve para as cobar- 
dias se refugiarem no anoni- 
mato, 

Estamos a viver num mundo 
onde o boato, repetido e di- 
fundido, ganha a dimensão de 
uma verdade absoluta. 

Aprendi muito cedo que o 
boato fere como uma lâmina 
e não permite defesa, porque 
é lançado por inimigos invi- 
síveis escondidos no anoni- 
mato, por isso, O único senti- 
mento que nos resta é o da 
indignação e onde a impo- 
tência para defender um 
amigo se transforma numa 
profunda revolta. 

Mas também aprendi que a 
verdade sairá vencedora, por 
isso acredito que a justiça dos 
homens se sobreporá aos ma- 
quiavelismos seródios. 

Não vale a pena percorrer 
caminhos ínvios, porque a 
vinte de Fevereiro os juízes, 
que são os portugueses, dita- 
rão a sua sentença e os calu- 
niadores serão de certeza der- 
rotados. Para isso é necessá- 
rio, é indispensável, que se 
levante uma onda de indigna- 
ção e que os Portugueses utili- 
zem a sua pacífica arma - o 
voto - e nas próximas eleições 
todos vão votar, e que o voto 
sirva para mudar Portugal. A 
MUDANÇA ESTÁ NA HO- 
RA! 


Deputado 
do PS 
pelo Porto 


Renato Sampaio 


Portugal precisa de retomar 
o crescimento da economia de 
forma sustentada e visando a 
modernização do País. 

Portugal tem de retomar o 
caminho do progresso, e este 
só será possível fazendo do 
conhecimento, da inovação, 
da qualificação dos portugue- 
ses e da melhoria dos serviços 
do Estado uma prioridade po- 
lítica. 

Portugal precisa de reforçar 
a coesão nacional com políti- 
cas onde exista mais igualdade 
de oportunidades e menos 
pobreza, onde os instrumen- 
tos de coesão sejam instru- 
mentos de modernização e 
desenvolvimento. 

Portugal precisa de uma 
maior coesão territorial e que 


esta seja um factor de pro- 
gresso e desenvolvimento. 

Portugal precisa de um 
quando de desenvolvimento 
sustentável, onde o ambiente, 
a defesa do consumidor e a 
qualidade urbana sirvam para 
melhorar a vida dos Portu- 
gueses. 

Por tudo isto, é necessário 
melhorar a qualidade da nos- 
sa democracia, promover a 
participação cívica, credibili- 
zar a política e o Estado, aper- 
feiçoar o sistema de justiça e 
desenvolver a plena cidadania, 
enfim, colocar a política ao 
serviço de Portugal e dos Por- 
tugueses. Este é um imperati- 
vo dos seus agentes. 

Não é possível num País 
moderno e europeu conti- 
nuarmos a utilizar o estado ao 
serviço de alguns e de projec- 
tos pessoais e individuais, em 
detrimento do interesse colec- 
tivo. 

Não é possível num País 
moderno e europeu assistir- 
mos à fúria inauguracionista 
em pré-campanha eleitoral, 
desperdiçando recursos públi- 


cos para satisfação e promo- 
ção de alguns agentes políti- 
cos. 

O que se passou com a inau- 
guração da Marina do Freixo, 
que apenas serviu para se rea- 
lizar uma festa onde poucos 
de divertiram e que encerrou 
de imediato, para só abrir no 
próximo mês de Março, não é 
bonito e muito menos sério. 
O acto de inaugurar deverá 
constituir um acto simbólico 
de início da actividade ou de 
entrada em funcionamento de 
uma infra-estrutura e nunca 
transformado numa passerel 
de vaidades. A isto chama-se - 
O maravilhoso mundo do en- 
gano. 

É este o caminho que alguns 
pretendem trilhar, o do enga- 
no, da calúnia, da difamação e 
da mentira. 

“Nós não vamos por aí, prefe- 
rimos a estrada do rigor e da 
verticalidade, da honradez e 
firmeza de carácter, servir 
bem Portugal e os Portugue- 
ses. 

Por tudo isto chegou a hora 
da mudança. 


“O que se passou com a inauguração da Marina do Freixo, que apenas 
serviu para se realizar uma festa onde poucos de divertiram” 


RICARDO MEIRELES 
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Purificação interior 
e emenda de vida 


Rx 
D. António Marcelino 


ão sei se haverá dificuldade maior na vida 

das pessoas que reconhecer-se pecador, ne- 

cessitado de perdão e de força interior para 
prosseguir. Não se trata de uma humilhação, como 
muitos pensam, embora também não seja uma 
glória. Não é senão a consciência serena da verdade 
que nos acompanha e dá logo sinal, tanto nos êxi- 
tos, como nos fracassos. 

O ambiente geral, com o fariseismo que nos 
envolve, não é muito propício à conversão interior, 
porque também o não é ao reconhecimento de que 
esta conversão nos é indispensável. A atitude para 
romper este círculo está na humildade assumida 
por quem tem consciência de que não é Deus, nem 
é melhor porque os outros o dizem, nem pior por- 
que assim o consideram. A humildade é a verdade 
e só a considera um sentimento deprimente quem 
gosta de viver segundo as aparências e as cultiva 
com indisfarçável cuidado e esmero. 

Na Bíblia diz-se que todos pecámos e quem ne- 
ga o seu pecado é mentiroso. O pecado não é ape- 
nas matar ou roubar, como por vezes se diz para 
alardear virtudes. Ele é sobretudo não fazer o bem 
a si próprio e aos outros. É por aí que passa a rela- 
ção com Deus. A virtude não consiste num con- 
junto de ritos religiosos, mas no exercício perma- 
nente do amor oblativo e gratuito. É isso a verda- 


deira caridade. O pecado é, acima de tudo, contra- 
riar a ordem moral que conduz ao bem e à verda- 
de, negar aos outros os seus direitos, espezinhar va- 
lores éticos e morais que servem de travejamento à 
vida pessoal e social, não colaborar na justiça e na 
paz, posicionar-se como centro de tudo, usurpan- 
do o lugar que só a Deus pertence, como Criador e 
Redentor. Daqui deriva tudo o resto. 

A Quaresma constitui um tempo de purifica- 
ção de que todos precisamos para manter a lucidez 
necessária e se queremos que seja a verdade a nor 
tear a nossa vida diária e as nossas relações mútuas. 
Quem se dispuser a ser honesto para com Deus, sê- 
lo-á para com todos e em todas os momentos da 
vida. 

Hoje é frequente, nas diversas religiões ou até 
sem qualquer adesão a elas, ver gente a querer de- 
marcar-se do vazio e da mentira da vida e, ao mes- 
mo tempo, a deitar de meios que permitam a reali- 
zação do seu objectivo. Procuram-se bons mestres 
espirituais, tenta-se, ciclicamente, a experiência de 
deserto, procuram-se outros com igual propósito 
para se sentir mais estímulo na caminhada. 

Este é o sentido da Quaresma. Dados os tempos 
que vivemos, já não se dispensa ninguém de cons- 
truir a sua própria Quaresma, se quiser purificar-se 
e mudar para melhor a sua vida de todos os dias. 


"Dados os tempos que vivemos, já 
não se dispensa ninguém de 
construir a sua própria Quaresma” 


IÃO 
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JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Como convencer 
“indecisos” 


ais do que a fórmula para acertar no "euromi- 
lhões", gostariam os Ideres partidários de de- 
cifrar o segredo para convencer o elevado nú- 


1, pois só eles pode- 
governativa 


mero de indecisos a votarem em 
rão oferecer ou negar uma soluçã 
estável. 

Num primeiro momento, temia-se um número ele- 
vado de abstencionistas. 

Porém, pela forma como tem decorrido a apresenta- 
ção dos candidatos a candidatos e à medida que se 
aproxima a campanha eleitoral, há indícios dê que o 
povo pode mesmo decidir-sea ir votar para se “des- 
forrar” da classe política, recerdando-lhe que, ao me- 
nos em eleições, tem poder para castigar quem o mal- 
tratou ou não dar um voto de confiança em quem não 
acredita. 

Senhores políticos: querem dua 
gestões para interessar os "indeci 


s (apenas duas) su- 
" pela política? 


1. Haverá centenas e centenas de milhar de cidadãos 
que trabalham muito, ganhando pouco, pagando pon- 
tualmente os seus impostos (ama vez que trabalham 
por conta de outrem e não se podem dar ao luxo de 
lhes fugir ). 


"São milhares e milhares as pessoas 
idosas em solidão e pobreza e os pais que 
não sabem onde deixar os filhos 
enquanto trabalham” 


Não seria possível garantir 3 quem tiver salários in- 
feriores ao salário médio nacional uma redução, du- 
rante os próximos 4 anos, de uma percentagem signi- 
ficativa dos descontos para a Segurança Social, com- 
pensando-a com um acréscimo sobre o IVA de valor 
igual aos montantes que tal redução significar, excep- 
tuando deste acréscimo apenss os produtos de pri- 
meira necessidade, e prometendo uma acção determi- 
nada na contenção de aumentos sobre bens essenciais 
que em nenhum caso ultrapassem os valores da infla- 
ção? 


2. São milhares e milhares as pessoas idosas em soli- 
dão e pobreza e os pais que não sabem onde deixar os 
filhos enquanto trabalham, umas vezes por falta de 
equipamentos sociais e outras por incapacidade finan- 
ceira para pagar os custos com tais equipamentos. 

Não valeria a pena criar um "salário familiar" a atri- 
buir a uma pessoa da família ou um vizinho devida- 
mente preparados e certificados para o exercício de 
funções consideradas essencisis para responder a estes 
problemas? 


Talvez com propostas como estas ou outras que ve- 
nham de encontro a problemas reais dos portugueses, 
as pessoas "indecisas" passassem a interessar-se um 
bocadinho mais pela política e pelos políticos... 


José Maia 
Padre e promotor social 
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POLÍTICA 


> HERMÍNIO LOUREIRO 


Secretário de Estado do Desporto e número dois do PSD em Aveiro 


“Paulo Portas não é candidato 
a primeiro-ministro” 


Hermínio Loureiro 
fala ao COMÉRCIO 
das eleições, do futuro 
do PSD e da sua gestão 
à frente da Secretaria 
de Estado do Desporto 


I Bernardino Barros 
e Paulo Alexandre Neves (textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


- O PSD está pronto para as 
eleições? 

- Obviamente que sim. As 
sondagens registam uma subi- 
da do PSD. O partido tem todas 
as condições para andar de ca- 
beça erguida e de consciência 
tranquila, por aquilo que fez 
por Portugal, sempre com a 
ideia de que o jogo está a meio. 
- Mas as expectativas são bai- 
xas e muitos falam da sucessão 
de Santana Lopes à frente do 
partido? 

- O PSD é o partido mais 
português de Portugal. Já con- 
seguimos transformar aquilo 
qe é difícil em situações fáceis. 

é um partido antes de quebrar 

que torcer. As condições são 
adversas, mas o PSD está pron- 
to para ganhar contra tudo e 
contra todos. Está ao nosso al- 
cance vencer as eleições. 
- Como é fazer campanha jun- 
to de um putativo sucessor de 
Santana Lopes, como é o caso 
de Marques Mendes? 

- É um grande político. Tem 
uma combatividade extraordi- 
nária, inteligência notável, uma 
perspicácia política invulgar. O 
amor ao partido é que o leva a 
aceitar estes desafios em mo- 
mentos difíceis. 

- Eter o CDS/PP como adver- 
sário e o seu líder, Paulo Por- 
tas, cabeça-de-lista em Aveiro? 

- Já tive essa experiência em 
outras ocasiões. É uma figura 
incontornável da vida política 
portuguesa. Faz tudo com 
grande paixão e intensidade, 
mas é fundamental que dé si- 
nais aos aveirenses de que tem 
algum tempo da sua campanha 
para se dedicar aos assuntos do 
distrito, nomeadamente dispo- 
nibilidade para debates com os 
outros cabeças-de-lista. Ele não 
é candidato a primeiro-minis- 
tro. 

- O CDS/PP pede o voto útil? 

- Mas o voto útil deve ir pa- 


O secretário de Estado do Desporto, Hermínio Loureiro, deixa uma crítica a quem dentro do PSD não está preocupado com as eleições 


ra as duas forças políticas com 
mais possibilidade de vencer 
as eleições: o PSD, que conti- 
nuará a ter em Santana Lopes 
o primeiro-ministro de Portu- 
gal, e o PS, do engenheiro Jo- 
sé Sócrates. O resto é matéria 
para os especialistas de marke- 
ting. 

- Os socialistas são os princi- 
pais adversários do PSD? 

- Sem dúvida, mas também 
as pessoas que se dizem desilu- 
didas e que não querem ir vo- 
tar. Depois, há um outro desa- 
fio que é o de convencer os jo- 


vens que vão votar, pela primei- 
ra vez, a fazê-lo no PSD. 

- Há quem diga que pode ser o 
futuro secretário-geral do 
PSD? 

- O secretário-geral é Miguel 
Relvas, que está a fazer um tra- 
balho extraordinário. Não é fá- 
cil suceder a um outro secretá- 
rio-geral carismático como foi 
o caso de José Luís Arnaut. Por 
isso, não passa seguramente pe- 
lo meu futuro imediato essas 
questões partidárias. Não vai 
haver tão cedo um congresso 
do PSD, como muitos prevêem. 


- Mas é um lugar apetecível? 

- Nunca na vida corri por lu- 
gares. Nunca fui nomeado para 
nada. Quando somos chama- 
dos a exercer funções no parti- 
do não devemos olhar para os 
lugares, devemos estar sempre 
disponíveis para servir. Temos 
essa obrigação para com o par- 
tido. 
- Seo PSD fala tanto na vitória 
porque se discute a sucessão a 
Santana Lopes? 

- É uma tentativa de des- 
pistar as atenções. As elei- 
ções não podem servir para 


“Arnaut é um grande ministro” 


- Com qual dos ministros gostou mais de 


trabalhar? 


- Com todos, mas não nego que, sob pon- 
to de vista pessoal, deu-me particular satisfa- 
ção trabalhar com José Luís Arnaut. É um 
grande ministro, fez grandes alterações nos 
ministérios por onde passou. 

- Há diferenças entre o secretário de Estado 
do Desporto de Durão Barroso e de Santa- 


na Lopes? 


- Não, só mesmo por questões orgânicas, 
já que falamos do XV e XVI Governo Consti- 


tucional. 


- Mas não se viu relegado para segundo pla- 


no no actual Executivo? 


do. 


roso? 


- Sei sempre ocupar as funções para que 
sou desafiado. Fui sempre leal às políticas e a 
quem as tutelava. Por isso, nunca senti algum 
constrangimento por ser secretário de Esta- 


- Mas sente-se mais próximo de Durão Bar- 


- Trabalhei directamente com ele durante 


assuntos. 


vários anos. Há uma profunda ligação entre 
nós. Falo-lhe sempre que possível e de vários 


fazer uma avaliação de políti- 
cas e pessoas dos últimos qua- 
tro meses. É essencial discu- 
tir propostas para o futuro e, 
como tal, não nos deve- 
mos desviar disso. Os políticos 
têm de dar sinais claros de ma- 
turidade. Temos uma tentação 
para nos esquecermos, por mo-, 
mentos, do nosso adversário. 
Todas as nossas energias devem 
concentrar-se no combate polí- 
tico a José Sócrates. Afinal, al- 
guém tem saudades de António 
Guterres? Aquilo que vemos 
por parte do PS é mais do mes- 
mo. 

- Corrobora das opiniões já 
transmitidas, via comunica- 
ção social, por José Pedro 
Aguiar Branco e Rui Rio, de 
que estão dispostos a assumir 
a liderança do PSD? 

- Neste momento, é funda- 
mental concentrarmo-nos no 
que é essencial e não no acessó- 
rio. Cada coisa tem o seu tem- 
po. Estou concentrado nas elei- 
ções de 20 de Fevereiro e é esse 
o meu propósito e empenho. É 
aí que estou a dar o meu máxi 
mo. Espero que todos os mili- 
tantes, do mais humildade ao 
mais responsável, façam o mes- 


mo. 
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“Fiquei desiludido que o PS 
tenha ficado na bancada na 
discussão da Lei de Bases” 


- Que avaliação faz do seu man- 
dato? 

- O objectivo prioritário foi 
para o aumento da prática 
desportiva em Portugal. Tive- 
mos instrumentos à nossa dis- 
posição para atingir esse ob- 
jectivo e, ao mesmo tempo, a 
felicidade de 2004 ter sido 
considerado o Ano Europeu 
da Educação pelo Desporto. 
Queremos mais portugueses a 
praticar desporto. A nova Lei 
de Bases do Sistema Desporti- 
vo aponta claramente para es- 
sa vertente. 

Para além disso, consegui- 
mos que o clima de crispação 
que existia no desporto se trans- 
formasse em cooperação. Con- 
seguimo-lo com uma lingua- 
gem de verdade, sem ilusões, 
sem sensacionalismos. Também 
conseguimos equilibrar finan- 
ceiramente o Instituto de Des- 
porto de Portugal (IDP), que 
serve muitas vezes de exemplo 
para outros sectores. 

- Encontrou muitos problemas 
na Secretaria de Estado? 

- Alguns. As federações 
não podem ser encaradas co- 
mo um problema, mas par- 


ceiros para todos os.momen- 
tos. Os compromissos têm de 
ser respeitados e cumpridos. 
Por exemplo, tive de resolver 
as contas do Mundial de Atle- 
tismo de pista coberta, de 
2001. É um exemplo de pro- 
messas, incumprimentos que 
não ajudam em nada o des- 
porto. 

- As negociações da Lei de Ba- 
ses foram duras? 

- Em Portugal somos muito 
conservadores. Estamos sempre 
de acordo nos diagnósticos. O 
problema é quando se fazem 
mudanças. A última Lei de Ba- 
ses datava de 1990 e estava de- 
sactualizada. Por isso, fiquei de- 
siludido que o maior partido da 
oposição tenha ficado na banca- 
da. Não apresentou uma única 
proposta. Esperava do PS um 
outro tipo de cooperação. 

- O que lhe deu mais gozo fa- 
zer? 

- Tudo. Quando estamos na 
vida pública abdicamos de vá- 
rias coisas. Entendo que esta 
missão deve ser encarada com 
grande paixão. Dou o máximo 
em tudo o que faço. Por isso, 
apraz-me registar muitos êxitos 


“A política desportiva 


não pode ser 
por ciclos ele 


- Todos os investimentos 
desportivos são bem apro- 
veitados? 

- Em termos de apro- 
veitamento dos fundos co- 
munitários, e no caso do 
Desporto, os mesmos só 
são aplicados em infra-es- 
truturas que permitam a 
prática de várias modalida- 
des. Por exemplo, aprova- 
dos pelo terceiro Quadro 
Comunitário de Apoio (III 
QCA), todos os estádios 
onde se possa praticar fu- 
tebol devem servir também 
para a prática do rague- 
bi. As piscinas devem tam- 
bém permitir a prática de 
várias variantes da natação. 
Tudo isto foi feito num pe- 
ríodo de sérias dificuldades 
económicas e com a prepa- 
ração olímpica e para- 
olímpica para Atenas em 
curso. - 

- Que balanço faz da pre- 
sença do nosso país na 
Grécia? 

- Não fui eu, mas o Co- 
mité Olímpico a classificar 
a presença de Portugal nos 
últimos Jogos Olímpi- 
cos como a melhor de sem- 
pre. Comparativamente 
à preparação de Sid- 
ney'2000, o aumento finan- 


prejudicada 
itorais” 


ceiro situou-se nos 24 por 
cento nos Jogos Olímpi- 
cos e de 32 por cento na 
missão para-olímpica. Pe- 
la primeira vez na história 
do desporto português, 
os atletas para-olímpicos 
e os seus técnicos tiveram 
bolsas. A nova Lei de Bases 
do Sistema Desporti- 
vo criou também mais con- 
dições para os atletas por- 
tadores de deficiência, fa- 
lando-se já na criação de 
um comité olímpico pró- 
prio. 

- A dissolução da Assem- 
bleia da República inter- 
rompeu muitos dos pro- 
jectos que tinha em men- 
te? 

- Estávamos no jogo que 
foi interrompido ao inter- 
valo. Discordo da decisão 
tomada, mas não quero 
pronunciar-me sobre o as- 
sunto. Estava tudo prepara- 
do para continuar com os 
projectos. Por exemplo, a 
Norte estão em fase de ad- 
judicação ou conclusão 
projectos avaliados em cer- 
ca de 25 milhões de euros. 
Isto até 2006. A política 
desportiva não pode ser 
prejudicada por ciclos elei- 
torais. 


desportivos enquanto gover- 
nante. No futebol destaco o FC 
Porto e as suas vitórias no es- 
trangeiro e no país, mas tam- 
bém o que se passou no Eu- 
ro'2004. Não tive tempo, e tenho 
pena, de implementar a prática 
desportiva nas escolas do 1º ci- 
clo, 

- Que opinião tem do actual 
conflito existente entre política 
e desporto, nomeadamente no 
Porto, entre a Câmara e o FC 
Porto? 

- As instituições devem ser 
respeitadas. O FC Porto é uma 
delas, não só da cidade, mas do 
país. Estou certo que, durante a 
campanha eleitoral, o FC Porto 
vai ser respeitado por todas as 
forças políticas, incluindo o 
PSD. 

- Na recente polémica em tor- 
no do Benfica-FC Porto foi mal 
entendido. 

- São momentos de dificul- 
dade. Foi um mal-entendido de 
grande relevância. Um jogo de 
futebol tem de ser sempre uma 
festa e esse também tinha que o 
ser. É lógico que possuía algu- 
mas informações para tomar 
aquele tipo de posições. 


E ir à neve custa pouco. 


ESTADIA + FORFAIT 


“O FC Porto vai ser respeitado pelo PSD durarte a campanha” 


- E houve o andebol, com as 
“guerras” entre a Federação e a 
Liga? 

- Quem saiu mais prejudica- 
do foi a própria modalidade, 
mas a normalidade vai voltar a 
bem de todos. 


- A ponte está feita para o pró- 
ximo governo? 

- Registei com agrado as de- 
clarações de José Sócrates relati- 
vamente à não alteração da Lei 
de Bases. Mas como o PSD vai 
ganhar. 


Andar de esqui ou snowboarl não só é muito 
divertido como é muito fácil. Eagora vai ser mais 
fácil ainda: de Domingo a Sesta-feira, gozar os 
prazeres da neve na Serra da Estrela custa apenas 


Faça já a sua reserva 


275 319 120 


275 310 300 
www turistrela,pt 


30€ por dia e por pessoa, 
com estadia em hotel ou 
chales de mortanha, sem 
pequeno-almoço, e com 
oferta do forfait para a 
nova Estância de Esqui. 


[5] 
tunstrela 


POLÍTICA 


PRÉ-CAMPANHA. LEGISLATIVAS'2005 


Pré-campanha “invade” feira de Arouca 
mas o povo “não vai em cantigas” 


Representantes de todos os partidos com assento parlamentar passaram 
ontem pela feira de Arouca e os encontros entre comitivas foram inevitáveis 


| Francisco Manuel 


oram mais os políticos que 
EF: clientes, ontem de ma- 
nhã, na feira anual de S. 
Brás, em Arouca, mas segundo os 
não vai em 
les falam, falam, 
em nada”, Na feira de 
ás (patrono da garganta) fo- 
ram os partidos de esquerda 
(CDU e BE) que mais voz tive- 
ram para falar aos comerciantes 
desanimados, enquanto um PSD, 
muito colorido, optou por falar 
menos e dar mais “brindes” e o 
CDS/PP foi mais discreto, mas 
sem se furtar ao diálogo. 
“erca das 10 horas chegavam 
as duas primeiras comitivas, 
CDS/PP e CDU, Os populares, 
com António Pinho à frente de fi- 
guras como os deputados Miguel 
Paiva e Manuel Cambra, de sorri- 
so largo, foram encetando alguns 
diálogos, curtos, com os popula- 
res e comerciantes, distribuindo 
alguns calendários e apelando ao 
voto em Paulo Portas, cabeça-de- 
lista por Aveiro. “Vote em Paulo 
Portas”, apelava António Pinho. 
“É tudo boa gente”, respondia-lhe 
um popular desinteressado. 
Noutro “corredor” da feira, a 
cabeça-de-lista da CDU, Ilda Fi- 
gueiredo, com uma comitiva on- 
de se distinguiam duas bandeiras, 
uma verde e outra branca, abor- 
dava as pessoas, apresentando-se 
como “a voz indispensável para a 
defesa do trabalho com direitos e 
dos interesses dos agricultores”, 
Ao lado ouvia-se uma popular, 
com manifestos eleitorais da 
CDU numa mão e do CDS na 
outra: “Eles falam, falam, mas 
não fazem nada...”, enquanto 
uma comerciante dirigia-se a Ilda 
Figueiredo para lhe dizer que era 
“a única que tem lutado pelos 


nossos interesses”. “Isto não tem 
jeito nenhum, ao menos muda- 
se”, lamentava uma popular, en- 
quanto recebia o prospecto com 
a fotografia da candidata, Por ve 

zes, comunistas e populares cru- 
zaram-se, mas sempre num tom 
cordial, 


“Sô nos resta 
acreditar em vós (BE), 
todos os outros já 
sabemos quem são e 
não nos interessam” 


Cerca das 10h30 chegava o BE, 
também com a cab ista 
Andrea Peniche. discretos 
no visual, sem t-shirts ou bandei- 
ras, rapidamente começaram a 
encetar uma série de diálogos, 
mas fundamentalmente ouvindo 
queixas e, simultancamente, rece- 
bendo apoios. “Só nos resta acre- 
ditar em vós, todos os outros já 
sabemos quem são e não nos in- 
teressam”, disse uma comercian- 
te. O desemprego e a falta de po- 
der de compra foram os lamen- 
tos mais ouvidos por Andrea 
Peniche. Ainda andava o BE na 
Feira, quando chegou o PSD, 
muito colorido, com bandeiras 
cachecóis, sacas plástico, canetas 
e autocolantes, mas sem o cabe- 
ça-de-lista Marque Mendes, que, 
segundo Luís Montenegro (nú- 
mero quatro da lista do PSD), se 
deslocou a Lisboa por motivos 
imprevistos, 

As duas comitivas encontra- 
ram-se no centro da feira e, entre 


sorrisos e cumprimentos cor- 
Andrea Peniche não deixou 
de dizer que “vocês [PSD] têm 
muito merchandising, mas nós 
temos as propostas políticas para 
apresentar”, 

Apesar de estar previsto para a 
manhã, o PS apenas chegou à fei- 
ra da parte da tarde, optando pri- 
meiro por uma vis lar da 
terceira idade e uma reunião com 
o presidente da Câmara, Arman- 
do Zola (PS). 


O que eles disseram 
António Pinho, número dois 
do CDS/PP em Aveiro, acredita 
na eleição de um terceiro deputa- 
do, apoiando-se “na dinâmica 
nacional do partido e no seu de- 
sempenho governativo”. António 
Pinho afirmou que está a haver 
“uma mistificação” à volta da au- 
sência de Paulo Portas, garantin- 
do que o cabeça-de-lista e líder 
do partido já participou em duas 
acções de pré-campanha e que 
outros candidatos se “querem 
promover à custa dele”, 

Por seu lado, Manuel Oliveira, 
terceiro da lista do PSD, afirma 
que a recepção em Arouca foi 
“boa, tal como tem sido nos ou- 
tros lados”. 

Andrea Peniche, do BE, quei- 
xou-se dos poucos clientes nas 
feiras, mas congratulou-se pela 
forma como tem sido recebida. 
Critica o PSD pela muita propa- 
ganda distribuída, afirmando que 
com isto querem que as pessoas 
“lhe passem um cheque em bran- 
co”. 

Por seu lado, Ilda Figueiredo 
afirma que a CDU não estava ali 
de “pára-quedas” mas porque 
“tem trabalho feito” e por isso re- 
clama pela eleição de um deputa- 
do comunista no distrito tradi- 
cionalmente laranja. 


MO QUE ELES DISSERAM 
MESSIAS CORREIA LUCIANA MARTINS ANTÓNIO JESUS 
VENDEDOR DE ARTESANATO VENDEDORA DE ARTESANATO ARTESÃO 


“O povo já não vai 
em paleio” 


“Eles são 
como eu. 
Eu vim 
vender 
meias, 
eles vie- 
ram ga- 
nhar vo- 
to. Não 
acho que 
convençam ninguém assim, 
o povo já não vai em 


"Não é na feira que 
nos vão governar” 


"Deixai- 
os andar, 
eu nunca 
tive um 
ano assim 
tão mau, 
cada vez 
está pior 
e não é na 
feira que 
nos vão 
governar”. 


"Acho engraçado ver 
tantos políticos..." 


"Acho en- 
graçado 
ver tantos 
políticos 
aqui, mas 
eu ganho 
a vida a 
trabalhar, 
mesmo 
sem uma 
pema, porque a pensão que re- 
cebo não chega para comer. 
Acredito que podem convencer 
alguns, mas não muitos”. 


| 


O PSD apareceu bem apetrechado em Arouca... /FOTOS: LUME FÉLIX 


«.. por onde passou a cabeça-de-lista da CDU, lida Figueiredo... 


id 


« 8 à número um do BE por Aveiro, Andrea Peniche 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 
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Bloco de Esquerda preconiza uma lógica 
inclusiva da educação especial para deficientes 


I - André Baptista 


João Teixeira Lopes sustenta 
que a educação especial dirigida 
às pessoas portadoras de deficiên- 
cia deve ser feita dentro de todas 
as escolas. O cabeça-de-lista do 
Bloco de Esquerda (BE) defendeu 
a ideia ontem, no Porto, durante a 


visita que o Provedor do Cidadão 
com Deficiência fez à sede do BE 
para entregar o relatório de uma 
série de conferências realizadas 
em 2004. 

Nareferida visita, os bloquistas 
aproveitaram para apresentar os 
trabalhos que o partido tem vin- 
do a desenvolver dentro da área e 


O líder do PCP andou ontem pelos estaleiros de Viana /ARMÉNIO BELO 


as propostas que pretende levar a 
cabo na próxima legislatura. 

Para o BE, “a escola deve con- 
ter as necessidades específicas dos 
deficientes”, preconizou o deputa- 
do. Segundo Teixeira Lopes, é im- 
perativo que a proposta de lei de 
bases dirigida aos portadores de 
deficiência seja reapresentada na 


Jerónimo de Sousa diz que é 
preciso mais para salvar os 
Estaleiros Navais de Viana 


- Secretário-geral do 

PCP visitou ontem os 
estaleiros e disse que 
medidas previstas são só 
um “balão de oxigénio” 
= 


secretário-geral do PCP, 
Oie de Sousa, des- 

locou-se ontem aos Es- 
taleiros Navais de Viana do 
Castelo onde, no âmbito da 
pré-campanha para as legislati- 
vas, reuniu com trabalhadores 
e elementos da administração 
da empresa. No final, Jerónimo 
de Sousa fez questão de frisar 
que esta é uma empresa “vital 
para a cidade, para a região e 
para o próprio país”, pelo que 
considera que, para além das 
encomendas feitas pela Mari- 
nha ao abrigo da Lei de Progra- 
mação Militar, são necessárias 
“outras alternativas” para via- 


— WoneMarques 


bilizar o futuro dos estaleiros. 

O líder do PCP diz que não 
desvaloriza as medidas tomadas 
em relação aos ENVC pelo mi- 
nistro da Defesa e dos Assuntos 
do Mar, Paulo Portas, mas que 
elas representam apenas “um 
balão de oxigénio”. “É bom re- 
cordar que estas medidas repre- 
sentam apenas 11 por cento da 
capacidade instalada da empre- 
sa, pelo que é preciso encontrar 
outras alternativas, outras enco- 
mendas”, sublinhou Jerónimo 
de Sousa. O secretário-geral do 
PCP diz ainda temer “a ilusão 
que se pode criar de que com is- 
to se resolve o problema da 
construção naval”. 

Jerónimo de Sousa aprovei- 
tou ainda esta deslocação a Via- 
na do Castelo para apelar a uma 


elevação do discurso político. 
Para o dirigente partidário, as 
“inquietações profundas” do 
povo português “não compor- 
tam o nível de intervenção na 
campanha por parte de alguns 
responsáveis políticos”, “Seria 
um erro profundo, que certa- 
mente será hostilizado pelo po- 
vo português, vir a público com 
“fait divers, com entradas em vi- 
das pessoais ou privadas”, rema- 
tou Jerónimo de Sousa que não 
escondeu encarar com “uma 
certa repugnância” algumas das 
polémicas intervenções políti- 
cas dos últimos dias. 

“Nesta deslocação aos ENVC, 
o secretário-geral do PCP foi 
acompanhado pelo cabeça-de- 
lista da CDU no distrito de Via- 
na do Castelo, César Príncipe. 


Jerónimo visitou Estaleiros Navais acompanhado 
por César Príncipe, cabeça-delista pelo distrito 


AR.O bloquista apontou ainda 
que o partido deseja desenvolver 
uma parceria entre o ministério 
da Segurança Social e a Universi- 
dade do Porto no sentido de im- 
plantar gabinetes de apoio ao es- 
tudante com deficiência em todas 
as faculdades e politécnicos do 
distrito. 
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Teixeira Lopes 


Dirigente distrital “laranja” 
quer apear cartaz da JSD que 
recorre à imagem de Sócrates 


Abílio Costa justifica: “Aquilo não tem interesse 
nenhum para os nossos objectivos 


| Paula Esteves 


Os polémicos cartazes da JSD, 
que recorrem à fotografia do se- 
cretário-geral do PS, questionan- 
do “Sabe mesmo quem é?” estão 
a gerar turbulência no interior 
do aparelho social-democrata. 

Ontem foi conhecido o caso 
do deputado “laranja” Abílio 
Costa, que volta a integrar a lista 
que concorre às legislativas do 
próximo dia 20, pelo Porto (em 
17.º lugar), e que não se revê nos 
últimos “outdoors” da Jota. 

“Aquilo não tem interesse ne- 
nhum para os nossos objectivos” 
- disse ao COMÉRCIO Abílio 
Costa, que ponderava, de resto, 
levantar o problema na reunião 
de ontem da Comissão Política 
Distrital do PSD. 

Abílio Costa salienta que é 
apenas um dos descontentes 
com o cartaz e, apesar de “não 
ser membro da JSD e de respeitar 
a estrutura”, não deixa margem 
para dúvidas: “Farei tudo para 
que o cartaz saia dali”. 

Apesar das inúmeras réplicas 
existentes a nível nacional, o car- 
taz em particular a que refere o 
social-democrata está situado 
numa das entradas da cidade de 
Santo Tirso, região de onde o de- 
putado “laranja” é oriundo, 

Assim sendo, Abílio Costa ga- 
rantiu que vai questionar a Co- 
missão Política Concelhia da 
JSD/Santo Tirso sobre a “real ne- 
cessidade” e estratégia política de 
pendurar aquele específico car- 
taz, embora o candidato a depu- 
tado pela lista PSD do Porto pre- 
tenda mesmo é ver o “outdoor” 


apeido, deixando bem saliente o 
que pensa relativamente à opção 
de pôr Sócrates em destaque, 
embora a Jota pretenda lançar 
questões ao eleitorado, como 
“que obras lhe conhece? e que 
decisões tomou?” 

“Não me revejo neste tipo de 
situações” - clarificou Abílio: 
Costa, que muito a sério preten- 
de lançar um repto à Jota de San- 
to Tirso. 

*Vou solicitar-lhes que anali- 
sent e ponderem se aquilo (o 
cartaz) tem interesse. Eu reitero 
que não interessa nada aos nos- 
sos objectivos”. 


“Vou solicitar à 
JSD/Santo Tirso para 
ponderar e analisar o 
interesse (do cartaz)" 


“Campanha negra” 
à utilização da imagem do lí- 
derdo PS nos cartazes da Jota, 
por contraposição com os “out- 
doers” do PSD que elucidam o 
elezor: “Este sabemos quem é” já 
foi criticada pelo próprio Sócra- 
tes, numa entrevista dada esta se- 
mana à RTP. De acordo com o lí- 
der socialista, a estratégia faz 
parte de uma “campanha negati- 
va e negra que o PSD está a 
adeptar”. 


QUE OBRAS LHE CONHECE? 
QUE VITÓRIAS OBTEIE? QUE DECISÕES TOMOU? 


SABE MESMO 
UEM E? 


O cartaz da JSD que é contestado também par dirigentes do próprio partido 


POLÍTICA 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


PS compromete-se com eleição directa 
do presidente da Junta se for Governo 


Propostas socialistas 

englobam eleição 
colegial de vereadores 
metropolitanos. 
Autarcas terão assento 
no conselho consultivo 


Paula Esteves 


PS/Porto assume, num 
documento programáti- 
co que será divulgado sá- 


bado na Convenção Distrital 
Novas Fronteiras, que a mudan- 
ça da configuração política da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP), especificamente do seu 
directório decisor, “deve ser uma 
prioridade dos socialistas na 
próxima legislatura”, 

Resultado prático do Fórum 
Novas Fronteiras no distrito do 
Porto, o extenso documento, 
classificado de “compromisso 
programático para a região”, é 
assumido pelos socialistas com 
uma espécie de magna carta 
para a regionalização (que rei- 
teram ir “preparar”) e, simulta- 
neamente, “um contrato eleito- 
ral” para as legislativas do dia 
20 e para as autárquicas do fi- 
nal o ano. 


O futuro da Junta Metropolitana preocupa os socialistas /ARQuivO 


O PS quer implantar um mo- 
delo de autarquia supramunici- 
pal com escolha directa dos ór- 
gãos directiv 

“A eleição directa nas duas 
áreas metropolitanas depende 


exclusivamente da vontade da 
próxima Assembleia da Repúbli- 
ca e do novo Governo que resul- 
tará da vitória eleitoral do PS” - 
lê-se no documento. 

Entre as mudanças no organi- 


“Constrangimentos” no Hospital 
de S. Marcos radiografados pelo PS 


| José P. Soares 


A inexistência de um serviço 
de hemodiálise, a localização e 
bilidades e a vertente 
das consultas externas foram 
alguns dos “constrangimentos” 
do Hospital de S. Marcos, em 
Braga, que o cabeça-de-lista do 
PS pelo distrito, António José 
Seguro, se comprometeu on- 
tem a tentar solucionar no qua- 
dro da próxima legislatura. 

Destinando o dia de ontem 
aos aspectos relacionados com 
a saúde, os candidatos socia- 
listas por Braga ouviram da 
parte do presidente do Conse- 
lho de Administração do hos- 
pital, Américo Afonso, uma 
longa explanação da actual 
tuação da unidade bracarense 
- “sendo uma das metas a atin- 
gir a colocação da unidade co- 
mo hospital diferenciado ou 
de fim de linha”, disse Américo 
Afonso. 

Aludindo aos “constrangi- 
mentos”, Américo Afonso des- 
tacou “a localização do hospital 
e as suas acessibilidades”, o que 
desde logo faz com que o “cres- 


Localização, acessibilidades e ausência de certas 
valências foram queixas apresentadas aos socialistas 


cimento que se der tenha de ser 
sempre feito para dentro, numa 
lógica de reaproveitamento de 
espaços”, ao mesmo tempo que 
sublinhou a “dispersão dos re- 
cursos humanos 

A uma pergunta de António 
José Seguro, Américo Afonso 
frisou que não está implemen- 
tado o serviço de hemodiálise, 
porque “não existe serviço de 
nefrologia”. Para obviar a situa- 
ção existem protocolos com clí- 
nicas externas: “Justificava-se 
este serviço”, admite Américo 
Afonso, frisando que o pedido 
“já foi formulado”. 

O candidato socialista mos- 
trou-se empenhado em encon- 
trar soluções e “sem fazer pro- 
messas” garantiu que “o PS tu- 
do fará para obviar aos 
constrangimentos sentidos”, 

António José Seguro lem- 
brou que tem visitado muitos 
hospitais no país e que em al- 
guns “trabalha-se bem”, en- 
quanto noutros “há claramente 


grandes dificuldades” e voltou 
a tocar na tecla das listas de es- 
pera, acentuando que, “até à 
data, nunca o Governo, por 
mais que tenha sido questiona- 
do disse qual é a verdadeira si- 
tuação e a verdade é que se fala 
agora que as listas de espera já 
vão em cerca de 150 mil pes- 
soas”- rematou. 


Falta de verbas para Escola 
de Ciência da Saúde 

Nesta jornada dedicada à 
saúde, Seguro e a comitiva do 
PS deslocaram-se anterior- 
mente à Escola de Ciências da 
Saúde da Universidade do Mi- 
nho. Ali, os candidatos foram 
confrontados com um “desa- 
bafo” do presidente da Escola. 
e ex-reitor da Universidade do 
Minho, Sérgio Machado dos 
Santos, quando afirmou que, 
se hão chegarem rapidamente 
cerca de quatro milhões de 
euros há muito prometidos 
por Lisboa, via Fundação para 


grama de funcionamento, os so- 
cialistas preconizam que o presi- 
dente da Junta Metropolitana 
deve ser o cabeça da lista mais 
votada e que os seus vereadores 
devem ser eleitos na Assembleia 


Metropolitana (resultado dos 
votos dos cidadãos dos munici- 
pios que integram a AMP). 

Os presidentes de Câmara, 
que agora assumem as funções 
deliberativas, passarão, na pro- 
posta PS, a integrar um conselho 
metropolitano com funções me- 
ramente consultivas. 

Na transferência de compe- 
tências para as áreas metropoli- 
tanas elencam os transportes e a 
mobilidade, a gestão da água e a 
delimitação de parques e reser- 
vas, a par da promoção do em- 
prego e da actividade cultural. 

À criação de um Plano Direc- 
tor Metropolitano é outra das 
medidas preconizadas. 

A base programática que o 
PS propõe para o distrito, alar- 
gando o conceito territorial e 
aludindo, inclusive, a uma “re- 
gião norte” estende-se a áreas te- 
máticas, conceitos territoriai 
nichos e segmentos especial 
dos ao nível da saúde e da econo- 
mia. 

Segundo Carlos Lage, dirigen- 
te nacional do PS e um dos coor- 
denadores das Novas Fronteiras, 
trata-se de “um documento am- 
bicioso”, embora seja referencia- 
do como plano de acção para a 
legislatura e para os mandatos 
autárquicos que terminarão em 
2009. 


Seguro passou ontem pelo “S. Marcos” /PAULO FREITAS 


a Ciência e Tecnologia, então 
o projecto terá que parar. 

O projecto da Escola de 
Ciências da Saúde surgiu nos 
primórdios da própria Uni- 
versidade do Minho e demo- 
rou 25 anos a ser viabilizado. 
“Trata-se de uma nova concep- 
ção de ensino e de aprendiza- 
gem - disse Machado dos San- 
tos -, com inovação na estru- 
tura da escola e na 
metodologia, privilegiando 
um ensino baseado na investi- 
gação e na articulação com os 
serviços de saúde. A área da 
investigação é a que está a 


causar mais problemas por- 
que só em laboratórios - e pa- 
ra o normal funcionamento 
dos cursos -, a Escola já inves- 
tiu, a expensas próprias, dois 
milhões de euros. 

António José Seguro reco- 
nheceu, depois de uma visita 
às instalações, que o tipo de 
investigação ali feito “é único” 
e que “não existe outro inves- 
timento deste género no país”. 
Assim sendo, lamentou a res- 
posta de Sérgio Machado dos 
Santos que referiu a ausência 
de “qualquer discriminação 
positiva” por parte da tutela. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Vitorino diz que as máquinas 
partidárias resistem à mudança 


Ex-ministro socialista esteve ontem à tarde no 
Porto a convite da Universidade Católica 


dirigente socialista An- 
tónio Vitorino acusou 
ontem as “máquinas 


partidárias” de “resistência” à 
mudança do sistema eleitoral. 
Num debate na Universidade 
Católica do Porto, Vitorino de- 
fendeu a reabertura da discus- 
são sobre a reforma do sistema 
político após as legislativas, no 
próximo dia 20, nomeadamen- 
te retomando uma proposta 
que apresentou em 1997. “A al- 
teração da lei eleitoral obrigava 
a uma mudança das máquinas 
partidárias e a uma alteração de 
cultura na relação dos políticos 
com os eleitores”, disse o ex-mi- 
nistro socialista. 

Para António Vitorino; o sis- 
tema eleitoral criado em 1976 
está a funcionar “bem” nos cri- 
térios da representatividade e 
legitimidade, “mais ou menos 
bem” na governabilidade e 
“mal” na aproximação dos elei- 
tos aos eleitores. “O grande de- 
feito da proposta que apresentei 
em 1997 era o de ser um siste- 
ma complicado de explicar”, re- 
conheceu António Vitorino, fri- 
sando que continua a defender 
a introdução de círculos unino- 
minais (candidatos indivi- 
duais), para que seja valorizada 
a escolha de um deputado pelas 
qualidades que revela. 

O ex-ministro salientou, 
contudo, que “não é possível 
ao mesmo tempo reduzir o 
número de deputados e intro- 
duzir círculos uninominais”, 
porque é necessário manter 
uma componente de círculos 
plurinominais (as actuais listas 
de candidatos) para que os pe- 
quenos partidos não percam a 


António Vitorino defendeu a introdução 
do sistema de círculos uninominiais 


António Vitorino defende uma renovação da Assembleia da República /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


sua representatividade no par- 
lamento. 

António Vitorino defendeu 
que a Assembleia da República 
tenha entre 220 e 230 deputa- 
dos, mas com possibilidade li- 
mitada de reeleições sucessivas, 
para que haja uma renovação. 

O ex-comissário europeu 
considerou “muito maleável” e 
“de grande plasticidade” o ac- 
tual sistema semi-presidencia- 
lista, recordando que os três 
Presidentes da República eleitos 
após o 25 de Abril, Ramalho Ea- 


nes, Mário Soares e Jorge Sam- 
paio, dissolveram a Assembleia 
da República em situações se- 
melhantes, não aceitando os 
projectos de governo dos parti- 
dos mais votados. 

António Vitorino disse ainda 
que “a política tem vindo a per- 
der o seu nicho de mercado” a 
favor de outros “produtos co- 
municacionais”, correndo um 
“grande risco de empobreci- 
mento” se essa mudança provo- 
car uma redução do pensamen- 
to e “levar à deriva da simplifi- 


Único debate entre Santana Lopes 
e José Sócrates é hoje às 20h30 


Hoje, pelas 20h30, Pedro 
Santana Lopes e José Sócrates 
travam o único “duelo” a dois 
em toda a campanha eleitoral, 
com transmissão directa pelo 
canal 2: da RTP e pela SIC. Só a 
14 de Fevereiro os dois princi- 
pais candidatos a primeiro-mi- 
nistro voltam a encontrar-se 
num debate televisivo, dessa 
feita acompanhados dos candi- 
datos dos outros partidos com 
assento parlamentar. 

A expectativa é muita dos 
dois lados: Santana espera que 
o debate possa ser o ponto de 
viragem da campanha e Sócra- 
tes diz esperar que possa clari- 
ficar a escolha dos portugueses. 


Questionado pelos jornalis- 
tas no final do almoço, ontem, 
com membros do American 
Club of Lisbon sobre as suas 
expectativas em relação ao de- 
bate, Santana Lopes disse espe- 
rar que decorra com “serenida- 
de”, elegendo as políticas eco- 
nómicas e as políticas sociais 
como os temas centrais do 
frente-a-frente. 

José Sócrates manifestou-se 
esperançado que o debate con- 
tribua para tornar “mais claras” 
as escolhas dos portugueses nas 
eleições do dia 20. No final de 
uma acção de pré-campanha 
no Funchal, entre o Mercado 
dos Lavradores e a zona da Sé, 


José Sócrates salientou que o 
frente-a-frente com Santana 
Lopes, nos estúdios da Valen- 
tim de Carvalho, em Paço 
D'Arcos, “é um debate político 
importante”. 

“Espero que contribua para 
tornar as escolhas ainda mais 
claras aos portugueses, espero 
que saia bem claro qual é a op- 
ção entre a continuidade e a 
mudança, o futuro”, afirmou. 

José Sócrates admitiu que os 
resultados das sondagens criam 
“uma boa expectativa” ao par- 
tido, mas salientou ser necessá- 
rio “convencer os eleitores que 
a única possibilidade que tém 
de mudar é apostar numa mu- 


cação do que é complicado”. 

Para a próxima legislatura, 
Vitorino desejou um amplo 
consenso em matéria de educa- 
ção, para que as linhas orienta- 
doras vão além dos ciclos go- 
vernativos. 

O ex-comissário europeu 
propôs também a criação na 
Assembleia da República de ór- 
gãos técnicos que acompanhem 
a execução orçamental do Go- 
verno, a actividade das entida- 
des reguladoras e as políticas 
europeias. 


dança com segurança, que é a 
mudança que propõe o PS”. 


CDU critica e aponta 
discriminação 
A comissão coordenadora da 
campanha da CDU às legislativas 
criticou ontem a SIC e a RTP por 
transmitirem o debate de hoje 
entre Santana Lopes e José Sócra- 
tes, considerando que a iniciativa 
discrimina os outros partidos. 
Em cartas dirigidas aos directores 
de informação da SIC e da RTP, 
aquela estrutura da CDU consi- 
dera que o debate apenas entre os 
líderes do PSD e do PS “consagra 
uma discriminação inaceitável, li- 
mita o pluralismo no debate elei- 
toral, favorece duas forças con- 
correntes e prejudica as restantes”, 
Em comunicado, a CDU 
adianta que irá transmitir o seu 
protesto ao Clube de Jornalistas, 
que promove o debate, através da 
entrega de uma carta “à hora e no 
local” da realização do debate. 
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AGENDA — 


vos 


Porto * 


9h00: Visita à feira de Gondo- 
mar de alguns candidatos so- 
cialistas 

11h30: Cabeça-de-lista Braga 
da Cruz visita Centro Materno 
Infantil (Maternidade Júlio Di- 
nis) 

13h00: Almoço com empresá- 
rios do sector automóvel. 
15h00: Visita dos candidatos a 
deputados ao Lar de Idosos da 
Misericórdia de Paredes. 


Braga 

11h00; Visita ao novo Merca- 
do Municipal de Vizela. 
15h00: Visita às instalações do 
Projecto Braga Digital, 


Aveiro 

14h00: Cabeça-de-lista de 
Aveiro e porta-voz do PS para 
os temas económicos, Manuel 
Pinho, visita empresas do sec- 
tor do calçado em S. João da 
Madeira. 


Porto 

18h00: Reunião com a Asso- 
ciação de Comerciantes do 
Porto, com a presença do ca- 


beça-de-lista José -Pedro 
Aguiar Branco. 

Aveiro 

16h30: Acção de rua com po- 
pulação de Ovar. 


Porto 
10h30: Conferência de im- 
prensa, em Valbom, Gondomar, 
sobre os custos dos transportes 
e a polémica do ANDANTE nas 
novas carreiras em Valbom. 


Aveiro 
10h00: Candidatos pelo circu- 
lo de Aveiro visitam mercado 
da Murtosa e contactam com 
pescadores da Torreira. 
V CDS-PP 


Porto 


9h30: Cabeça-de-lista Antó- 
nio Pires de Lima visita feira de 
Pedras Rubras. 

15h00: Visita à TecMaia 
17h00: i 


Porto 


15h30: "Um Ferrari contra o 
desemprego", acção na Praça 
da Batalha, no Porto. 

21h30: Miguel Portas conver- 
sará sobre Portugal e a Europa 
no café Guarany, no Porto. 


Braga 

10h00: Cabeça-de-lista Pedro 
Soares vai estar no Campo da 
Feira, Barcelos. 
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Judiciária publica guia contra a 
corrupção na Administração Pública 


Direcção responsável 
pelo combate 
à criminalidade 
económica e financeira 
avançou com um guia 
de recomendações 


| Rémulo Jónatas 


Polícia Judiciária (PJ), 
Ases da Direcção Cen- 
tral de Investigação da 


Corrupção e Criminalidade 
Económica e Financeira (DCI- 
CEF), apresentou ontem um 
folheto informativo que terá 
como intuito reduzir possíveis 
focos de corrupção na Admi- 
nistração Pública do país. 

Apesar de os números não 
demonstrarem motivos para 
grande alarido - os casos de 
corrup investigados na ad- 
ministração pública não che- 
gam a cinco por cento da inves- 
tigação criminal total -, as au- 
toridades pretendem, com esta 
nova “frente de combate” de 
prevenção primária, alertar os 
funcionários públicos para a 
necessidade de recusarem todo 
o tipo de “lembranças” e ofer- 
tas que representem uma re- 
compensa pelos serviços pres- 
tados. 

O folheto informativo, inti- 
tulado “A Polícia Judiciária Re- 
comenda” e a que O COMÉR- 
CIO teve acesso, destaca como 
principais acções a abulir os 
desvios de custos nas obras ou 
acumulação de funções não 
permitidas, o pagamento de 
trabalho extraordinário e aju- 
das de custo além dos limites 
legais, a utilização de verbas 
para fins diferentes do que fo- 
ram consignados, o recurso a 
ajustes directos e ainda a ine- 
xistência de documentos justi- 
ficativos de despesas. 

Recomendando aos funcio- 
nários públicos que “sejam im- 
parciais e que não misturem in- 
teresses privados com as fun- 
ções públicas”, a PJ avisa-os 
para que não solicitem ou acei- 
tem prendas, favores, convites 
“ou quaisquer outras vanta- 
gens”, para si ou para a família. 

Como principais medidas a 
implementar, a Judiciária enu- 
mera a não atribuição aos fun- 
cionários públicos de funções 
que colidam com os seus inte- 
resses pessoais e também que 
estes não fiquem muitos anos 
no mesmo lugar. O reforço da 
fis ção interna da Função 
Pública e a necessidade de a 
própria Administração Pública 
velar para que o agente público 
que denuncie uma situação ir- 


Polícia Judiciária lança um guia para travar a corrupção na Administração Pública /RICARDO MEIRELES . 


Apesar das recomendações, a PJ não considera 
“corrupta” a Administração Pública portuguesa 


regular, de boa fé, mesmo sob 
uma base de dúvida razoável, 
nunca seja prejudicado por tal, 
foram outros “planos” que me- 
receram referência. 


Previnir, alertando 
José Moraz Lopes, director da 
DCICER explicou que a esta ini- 
ciativa pretende ser essencial- 
mente “um alerta para a adminis- 
tração pública”, tendo em conta, 
sublinhou, “o recurso a determi- 
nadas práticas que podem levar a 
uma cultura de corrupção”. 


Sobre a sugestão da rotativi- 
dade de funcionários, este res- 
ponsável da PJ disse que a pro- 
posta visa evitar “cumplicida- 
des criadas por uma cultura de 
dependência e proximidade”. 

“A implementação de meca- 
nismos que permitam a rotati- 
vidade dos funcionários em 
determinada área parece-nos 
fundamental para que as pes- 
soas não fiquem sempre no 
mesmo lugar e não criem gran- 
des relações, até privadas, entre 
o serviço que têm e as pessoas 


a quem têm de prestar esse ser- 
viço”, disse. 

O responsável da Judiciária 
pelo combate à criminalidade 
económica e financeira, avan- 
çou, todavia, que estas medidas 
não querem dizer que “a Ad- 
minstração Pública portuguesa 
seja corrupta”. “Não considero 
que o seja, mas há fenómenos lo- 
calizados de corrupção”, referiu, 
justificando esta lista de reco- 
mendações com “a necessidade 
de estabelecer programas de pre- 
venção da criminalidade nesta 
área”, 

Esta lista de recomendações 
irá agora ser enviada a toda a Ad- 
ministração Pública, sendo que 
as autarquias, institutos e direc- 
ções-gerais serão as primeiras 
entidades a receber o documen- 
to. 


“A rotatividade não é a melhor medida no imediato” 


Istando a comentar, em nome da Federação Na- 
cional de Sindicatos da Função Pública (FNSFP), o 
documento de recomendações ontem apresenta- 
do pela Polícia Judi 
a O COMÉRCIO que "apesar de aplaudir todas as 
medidas que visem acabar com a corrupção na 
função pública", a anunciada rotatividade de fun- 
cionários "pode pecar por exagero”. 

“No imediato, não creio que a rotatividade de 
funcionários seja a melhor medida. Antes de 
chegar a tanto, e convém dizer que tal nem se- 
quer poderá ser possivel em alguns serviços, ha- 
viam outras medidas que deveriam ser tomadas”, 
disse, apontando qual pensa ser a melhor ma- 
neira de parar com uma eventual corrupção na 
Administração Pública: "Na minha opinião, de- 
veria apostar-se mais numa série de resoluções 


que pura e simplesmente evitasse que os funcio- 
nários pudessem receber qualquer tipo de grati- 
ficações”: à 

Não negando que este é um sector onde “muitas 
vezes os funcionários aceitam lembranças”, Ma- 
nuel Ramos defende contudo que “é errado pen- 
sar-se que este tipo de corrupção existe para 
prejudicar os serviços”. "E óbvio que não é positi- 
vo e que algo tem de ser feito, mas querer alas- 
trar a rotatividade a toda a Adminstração Púibli- 
ca parece-me claramente exagerado", repisou, 
concluindo ao afirmar que o facto de a PJ que- 
rer também assegurar que nenhum funcionário 
exerça um cargo cujas funções colidam com os 
seus interesses pessoais não oferece contestação 
e que é “algo que até já é feito na Segurança 
Social, por exemplo”. 


EO funcionário público deve 
conduzir-se de acordo com a 
lei e com as regras deontoló- 
gicas inerentes às suas funço- 
es; 

E Agir em conformidade e com 
imparcialidade nos processos 
de tomada de decisão, tendo 
em conta, unicamente, as 
questões pertinentes; 

Evitar que interesses privados 
colidam com as suas funções 
públicas. E da sua responsabi- 
lidade evitar interesses confli- 
tuantes, quer eles sejam reais, 
potenciais ou susceptíveis de 
aparecerem como tal; 

E Conduzir-se de forma a pre- 
servar e reforçar a confiança 
do público na integridade, 
imparcialidade e eficácia dos 
poderes públicos; 

E Não solicitar ou aceitar pren- 
das, favores, convites ou 
quaisquer outras vantagens a 
si destinadas ou à sua família 
ou amigos próximos, ou a 
pessoas ou organizações com 
as quais o agente tem ou teve 
relações de negócios ou poli- 
ticas que possam influenciar a 
imparcialidade com que exer- 
ce as suas funções e que pos- 
sam parecer ou constituir 
uma recompensa em relação 
ao desempenho das suas fun- 
ções; 


BEDEVERES 


E Velar para que o agente pú- 
blico que denuncie uma si- 
tuação irregular nunca seja 
prejudicado por tal; 

E Implementar mecanismos de 
controlo das suas actividades, 
fazendo intervir os departa- 
mentos de auditoria e fiscali- 
zação; 

E Reforçar e adoptar orienta- 
ções que concretizem os ter- 
mos de actuação dos funcio- 
nários; 

E Implementar mecanismos 
que permitam a aplicação do 
princípio de rotatividade dos 
funcionários; 


FBALVOS DA JUDICIÁRIA 


E Utilização de verbas para pa- 
gamentos de fins diferentes 
para que foram consignadas; 

E Inexistência de documentos 
justificativos de despesas; 

E Não observância nos proce- 
dimentos legais na contrata- 
ção 

E Recurso a ajustes directos à 
margem da lei; 

E Desvios de custos ao longo 
das fases de implementação 
de obras; 

E Violação das regras de ad- 
missão de funcionários; 

sAcumulação de funções não 
permitidas por lei; 

& Pagamentos de trabalho ex- 
traordinário e ajudas de cus- 
to além dos limites legais; 
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Martins Santos e Azevedo Duarte 
arguidos do caso “Apito Dourado” 


Judiciária levou dois jovens árbitros auxiliares, 
de Amarante e Marco de Canaveses, a depor 


| Joaquim Gomes 
Vítor Hugo Alvarenga 


processo “Apito Doura- 
do” tem mais cinco ar- 
guidos, tendo sido detido 


o vice-presidente do Conselho 
de Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol, Azevedo 
Duarte, no mesmo dia em que a 
PJ conduziu até ao Tribunal de 
Gondomar dois jovens árbitros 
auxiliares, residentes em Ama- 
rante e no Marco de Canaveses, 
um dos quais já foi adjunto do 
árbitro Pedro Sanhudo, um dos 
primeiros arguidos do caso. 

Entretanto, o ex-árbitro Mar- 
tins dos Santos e um funcionário 
da Liga de Clubes, Carlos Pinto, 
que também foram ontem alvo 
de buscas domiciliárias, vão hoje 
apresentar-se, no Tribunal de 
Gondomar, para serem ambos 
submetidos a primeiro interro- 
gatório judicial. 

Graças ao precedente aberto 
ao presidente do Futebol Clube 
do Porto, Jorge Nuno Pinto da 
Costa, quer Martins dos Santos, 
quer Carlos Pinto, terão sido no- 
tificados para comparecer hoje 
de manhã, no Tribunal de Gon- 
domar. 

Martins dos Santos já deixou 
a arbitragem, tendo até recebido 
o “Apito de Ouro” do jornal “Re- 

. cord”, enquanto Carlos Pinto é o 
secretário da Comissão de Arbi- 
tragem da Liga de Clubes de Fu- 
tebol Profissional. 


“Buscas” matinais 
Logo de manhã, apesar da 
greve da PJ às horas extraordiná- 
rias, uma série de inspectores 
saíram para a rua, tendo cumpri- 
do todos os mandados de busca 
domiciliária que a juíza Ana 
Cláudia Nogueira emitiu. 
No dia em que comemorava o 


Juíza de instrução criminal, Ana Cláudia Nogueira, 
revogou medidas de coacção a Pinto da Costa 


Azevedo Duarte à chegada do tribunal de Gondomar /ESTELA SILVALUSA 


Carlos Pinto, funcionário da Comissão de Arbitragem 
da Liga de Futebol, também responde como arguido 


seu aniversário, Azevedo Duarte 
recebeu novamente a visita da 
Polícia Judiciária do Porto, após 
ter sido detido para prestar de- 
clarações, pela primeira vez, em 
20 de Abril de 2004, aquando da 
primeira fase operacional do 
processo: O interrogatório a 
Azevedo Duarte continuava a 
decorrer, à hora do encerramen- 
to desta edição. 

O advogado José Marcelino 
Pires, defensor do dirigente Aze- 


vedo Duarte, afirmou ao CO- 
MÉRCIO que o dirigente do 
Conselho de Arbitragem da FPF 
“está bem disposto” e “preparado 
para este interrogatório”. 

As declarações do causídico fo- 
ram feitas momentos antes de 
Azevedo Duarte ter começado a 
ser ouvido, pela juíza Ana Cláudia 
Nogueira, acompanhada pelo 
procurador adjunto Carlos Teixei- 
ra, titular da acção penal, no Mi- 
nistério Público de Gondomar. 


António de Azevedo Duarte, 
que é funcionário da Câmara de 
Gondomar, já foi árbitro da pri- 
meira categoria nacional e é pai 
de dois árbitros do mesmo esca- 
lão, Augusto Duarte e Hernâni 
Duarte, o primeiro já constituí- 
do arguido no processo “Apito 
Dourado” e suspenso das fun- 
ções na arbitragem. O dirigente 
da arbitragem, que na sequência 
da suspensão de outros elemen- 
tos do Conselho de Arbitragem, 
foi promovido de vogal a vice- 
presidente, é dos mais antigos di- 
rigentes da arbitragem de fute- 
bol. 

Antes de Azevedo Duarte, fo- 
ram interrogados os dois jovens 
árbitros auxiliares, de Amarante 


Estudo afasta perigo no uso do telemóvel 


— 


Um estudo, encomendado 
pela Optimus, Vodafone e 
TMN, apresentado ontem na 
Maia, garante que o uso de te- 
lemóvel não é prejudicial à 
saúde. Desde que o estudo foi 
iniciado, em Maio de 2004, já 
foram monitorizadas 250 lo- 
calidades em todo o país e 
“não foi encontrado um único 
caso em que os níveis de radia- 
ção ultrapassem os máximos 
de segurança convencionados 
internacionalmente”, subli- 
nhou Luís Correia, líder do 
projecto. 


Tiago Reis 


Estudo pioneiro em Portugal garante que não 
há perigo, mas da Europa chegam outros sinais 


De há uns tempos para cá, o 
telemóvel tem visto a imagem 
afectada pela suspeita de que as 
radiações emitidas pelas ante- 
nas podem ser prejudiciais à 
saúde humana. Mas as preocu- 
pações podem não ter qualquer 
fundamento. É essa a conclusão 
do “Projecto monIT”, um estu- 
do promovido pelo Instituto da 
Tecnologia (IT) Intituto Supe- 
rior Técnico (IST), sob o patro- 
cínio dos três operadores (Op- 
timus, Vodafone e TMN), e que 


se assume como pioneiro em 
termos de monitorização de ra- 
diações electromagnéticas em 
comunicações móveis. 

Luís Correia, líder do pro- 
jecto, realçou que “praticamen- 
te metade dos valores obtidos 
estão entre 32 e 100 vezes abai- 
xo do valor limite referencia- 
do”. Por isso mesmo, “não há 
razão para preocupações” face 
a um assunto que se apresenta 
como “uma falsa questão”. 

Os resultados foram divul- 


gados durante a cerimónia de 
assinatura do protocolo de 
cooperação entre o IT, os ope- 
radores móveis e a Câmara da 
Maia, primeiro concelho do 
distrito do Porto a aderir a um 
projecto que tem final previsto 
para final do ano e que está or- 
çado em cerca de 700 mil euros. 

À semelhança do que acon- 
tece nas outras localidades es- 
tudadas, o prototocolo prevê a 
instalação de uma rede de mo- 
nitorização baseada em sondas 
que, em tempo real, fazem a 
medição electromagnética. De 
forma a captar os valores máxi- 
mos de radiação, as sondas são 
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O sorriso 
de Valentim 


Cerca das 15 horas de ontem, 
Valentim Loureiro passou pas- 
sou em frente ao tribunal on- 
de decorriam novas inquiri- 
ções no âmbito do processo 
“Apito Dourado". O major, 
presidente da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional - com 
funções suspensas - esboçou 
um longo sorriso, a roçar a 
gargalhada, 

Entretanto, Augusto Duarte, 
v£e-presidente do Conselho 
de Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol, che- 
gau ao tribunal de Gondomar 
par volta do meio-dia e por lá 
frou, até às primeiras horas 
da madrugada, aguardando a 
vez para ser ouvido, depois 
dos dois jovens árbitros auxi- 
ligres. As gentes de Gondo- 
rrar, essas, habituadas que es- 
tzo ao reboliço, limitaram-se 
a deleitar-se com o espectá- 
culo. 


e do Marco de Canaveses, tendo 
saído ambos em liberdade, já ao 
princípio da noite. A advogada 
do auxiliar de Pedro Sanhudo, à 
saida do Palácio da Justiça de 
Gondomar, não fez declarações à 
imprensa. 

A nova fase operacional do 
“Apito Dourado” surge quando 
o presidente do E.C.P. viu se- 
rem ievogadas pela própria juí- 
za de instrução criminal, Ana 
Cláudia Nogueira, as principais 
medidas de coacção aplicadas 
na noite de 7 de Dezembro do 
ano passado, pelo que Pinto da 
Cost: deixou de estar proibido 
de contactar o advogado Adeli- 
no Caldeira, seu colega na ad- 
ministração da SAD do F.C. 
Porto, podendo de novo rela- 
cionsr-se com dirigentes da ar- 
bitragem ligados à Federação e 
à Liga de Clubes, assim como 
os árbitros de futebol. Man- 
tém-se a caução de 125 mil eu- 
ros, mas Pinto da Costa recor- 
reu para o Tribunal da Relação. 


colo:adas propositadamente 
em locais sensíveis, como esco- 
las, centros de saúde e hospi- 
tais, OS quais existam antenas 
de comunicações móveis. 

Una vez recolhidas as amos- 
tras da medição pelo IT, essa 
informação é disponibilizada 
de forma imediata na Internet, 
através de um portal criado pa- 
ra o efeito (www.lx.it.pt/mo- 
nit). 

Apesar do estudo, está longe 
de teiminar a controvérsia. Um 
outro estudo, financiado pela 
Uniao Europeia, denominado 
REFLEX, publicado em Janei- 
ro, «onclui que “a radiação 
electromagnética emitida por 
telemóveis pode afectar as célu- 
las himanas a níveis de energia 
geralmente considerados sem 
risco. 


Folia e mais folia vai dominar esta altura do ano, até à próxima Terça-feira de Carnaval /LUÍS COSTA CARVALHO 


Carnaval é a festa gorda que vem 
de longe e sinónimo de fertilidade 


| Paulo Ferraz 


or esta altura, os voos para 
P: Rio de Janeiro, para 

Veneza ou até para Santa 
Cruz de Tenerife costumam es- 
tar a abarrotar de foliões que 
não querem deixar de participar 
nos tradicionais e exuberantes 
festejos carnavalescos. Em Por- 
tugal, o mais célebre é o Car- 
naval de Ovar, que atrai sempre 
milhares de pessoas. Com difer- 
enças consoante as latitudes, um 
ponto comum são os desfiles de 
carroças e grupos de mascarados 
ou de bailarinos. 


Mas alguns historiadores de- 
fendem que o Carnaval 


começou no princípio da nossa 
civilização e remonta à antiga 
Suméria e E; 


ipto. Na origem dos 
ariam as celebrações 
de e das colheitas nas 
nas margens 
le seis mil anos. 

Na Grécia antiga homenagea- 
va-se Dionísio, deus do vinho, 
da cultura e da transformação. 
Segundo a mitologia, Dionísio 
foi expulso do Monte Olimpo e 
sempre que voltava à Grécia, nos 
primeiros dias da Primavera, era 
saudado pelos seus fiéis com 


danças exóticas e muitas be- 
bidas. 

Na Roma antiga a festa era 
celebrada nas ruas pelas sacer- 
dotisas que adoravam a Baco - 
nome latino de Dionísio. 
Dançavam e gritavam por toda a 
cidade, provocando a desordem, 
que contagiava os transeuntes. 
Mais tarde, as Saturnálias, em 
homenagem ao deus Saturno - 
Cronos, para os gregos -, cele- 
bravam a liberdade c a igualdade 
entre os homens. 

Para uns a palavra Carnaval 
deriva de “carrum navalis”, os 
carros navais que abriam as 


Mil idosos “folgaram” em Esposende 


Susana Caravana 


A folia carnavalesca fez ontem 
vibrar perto de um milhar de ido- 
sos em Esposende. A câmara local 
desafiou, uma vez mais, os idosos 
do concelho para festejarem o 
Carnaval na Discoteca Pacha, em 
Ofir (Fao), para uma tarde dife- 
rente que tem vindo, ao longo dos 
anos, a captar a adesão de mais 
idosos que vêm, nesta altura, uma 
oportunidade para dar um “pezi- 
nho” de dança. A imaginação não 
faltou e havia disfarces para todos 
os gostos, formas e feitios. 

Os requisitos exigidos eram fá- 
ceis de ultrapassar: ter mais de 65 
anos e boa disposição. Por isso, 


não foi surpresa a festa que se se- 
guiu e onde a animação esteve 
aliada a um bom disfarce. Muitos 
foram aqueles se inscreveram 
mesmo no desfile de fantasias, 
tendo recebido prémios a melhor 
máscara individual e o melhor 
casal. 

A festa arrancou ao início da 
tarde, estando a animação a cargo 
do dj da discoteca, de um grupo 
musical e de palhaços que, nas 
enormes andas, divertiram os 
idosos. “Dá para recordarmos os 
nossos tempos de mocidade e re- 
lembrar algumas malandrices 
que fazíamos”, referiu Elizete Al- 
ves uma das idosas presentes e 
que confessou ao COMÉRCIO 


ser já uma “cliente” habitual desta 
festa. “Venho todos os anos e, en- 
quanto for viva, faço questão de 
continuar a vir. Gosto muito des- 
ta farra”, 

A tarde carnavalesca juntou os 
esforços de várias instituições do 
concelho esposendense. Além do 
apoio da autarquia - que no final 
ofereceu um lanche aos partici- 
pantes -, a festa dos mil idosos 
contou com os alunos da Escola 
Profissional de Esposende que, ao 
longo da tarde, e nos diversos ba- 
res existentes no local, serviram 
os presentes para os “ajudar a re- 
cuperar energias”. Os alunos pu- 
deram demonstrar as suas capaci- 
dades adquiridas no curso de Ho- 


Dionisías Gregas nos séculos VII 
e VI antes de Cristo. Para outros 
surgiu quando Gregório I, em 
590 depois de Cristo, transferiu 
o início da Quaresma para quar- 
ta-feira, antes do sexto domingo 
que precede a Páscoa. Ao sétimo 
domingo, denominado de 
“quinquagésimo”, deu-se o 
nome de “dominica ad carne 
levandas”, expressão que 
acabaria por ser abreviada para 
“carnaval”. Significava “retirar a 
carne”, referindo-se à proibição 
religiosa do consumo de carne 
durante os quarenta dias da 
quaresma. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


PORTO 


| P'TOMA LÁ" QUE É BOR- 
| DALO EM FESTA. 
| 
| 


Uma celebração especial do 

Carnaval, com a produção 

artesanal de Máscaras Car- 

navalescas a partir das per- 

sonagens criadas por Rafael 

Bordallo Pinheiro, vai ser | 

promovida pelo Museu Na- 

| cional da Imprensa (Porto) 

| dela4ede7aM deFe- | 

| vereiro. | 

| Dirigida às crianças dos 9 
aos 12 anos, a actividade 

| pretende manter viva a tra- 

| dição carnavalesca e sen- 

| sibilizar o público juvenil 

| para a descoberta da obra 
daquele que é considerado 
um dos mais importantes 

| caricaturistas portugueses 
de todos os tempos. 


| FAMALICÃO 


| mFANTASIAS DE CINEMA | 
| NACASADASARTES | 
A Casa das Artes de Vila ; 
Nova de Famalicão e o Ci- | 
neclube de Joane vão aju- | 
dar ao espirito folião de um | 
modo muito original, orga- 
nizando no próximo dia 4 
de Fevereiro, sexta-feira, 
pelas 22h00, uma festa de 
Carnaval em volta da mú- | 
sica e do cinema. | 
Sob o tema “Are you real?”, 
a festa está reservada a to- 
dos os que se apresentarem 
vestidos de forma "cinema- 
tográfica”, os participantes 
terão que se fantasiar de | 
personagens, actores, actri- 
zes, realizadores ou ele- 
mentos identificativos de 
| algum filme, 
| Amúsica estará a cargo do 
DJ Horror Show. A entrada 
| custa 5 euros para'o públi- 
co em geral e 3 euros para 
sócios do Cineclube de Joa- 


Idosos foliões em Esposende /PAULO FREITAS 


telaria e Restauração que fre- 


quentam. 


A iniciativa contou ainda com 


a colaboração da discoteca Pacha 
e da Santa Casa da Misericórdia 
de Fão. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


Máscaras 
transmontanas 
numa exposição 
de André Gago 


Um conjunto de 25 más- 
caras tradicionais originárias 
de Trás-os-Montes consti- 
tuem a base de uma exposi- 
ção apresentada pelo actor 
André Gago, que inaugura 
hoje, no Castelo de São Jorge, 
em Lisboa. Uma iniciativa 
bem a propósito desta época. 

A mostra apresenta tam- 
bém dois fatos de Careto e 
um conjunto de fotografias 
recolhidas durante várias ex- 
pedições realizadas pelo ac- 
tor às festas tradicionais de 
Trás-os-Montes. 

André Gago adianta que 
“o ponto de partida para a 
iniciar esta colecção deu-se 
com a descoberta do livro 
“Máscaras Portuguesas”, de 
Benjamim Pereira”. 

A colecção teve o seu iní- 
cio em 1986, quando o actor 
começou a investigar as más- 
caras transmontanas numa 
perspectiva de as associar ao 
teatro. 

“Em 1991 - com um con- 
junto de alunos de técnicas 
de máscaras, de que sou for- 
mador - organizei uma via- 
gem a Trás-os-Montes com o 
objectivo de fazer um levan- 
tamento exaustivo do que 
ainda se fazia e do que se rea- 
liza ainda hoje em dia”, refe- 
re. 

O resultado desta viagem 
deu origem à primeira expo- 
sição de máscaras que “reali- 
zei em 1991 no Palácio Foz, 
em Lisboa, e que foi apresen- 
tada na Bélgica, no Centro 
Cultural de Bruxelas por oca- 
sião da Europália 91” adian- 
tou André Gago. 

A exposição “Máscaras 
Portuguesas”, patente até ao 
dia sete de Março na Galeria 
do Castelo, pode ser visitada 
diariamente das 09h30 às 
18h00. 
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* CARNAVAL Por cá 


Largada de caretos fez diabruras 
nas principais ruas de Aveiro 


A tradição 

portuguesa voltou a 
ser representada ontem 
com cerca de 40 
trajados e mascarados 
“a solta” na cidade 


| Maria José Santana 


cidade de Aveiro viveu 
ontem o seu primeiro 
omento de Carnaval 


quando, ao final da tarde, cerca 
de quarenta caretos “invadi- 
ram” as ruas da cidade, recrian- 
do uma tradição bem portu- 
guesa, originária de Podence. 

A iniciativa, que coloriu as 
principais artérias da cidade, 
pertenceu à Escola Profissional 
de Trancoso, e vai hoje animar 
também as cidades de Coimbra 
e Leiria, às 12h30 e às 17h30 
horas, respectivamente, “Esta 
ideia surgiu no âmbito do cur- 
so de animação sócio-cultural 
da nossa escola, onde trabalha- 
mos as vertentes de teatro de 
rua e de sala”, disse Marco Pe- 
droso, um dos professores da 
Escola Profissional de Tranco- 
so.“A largada de caretos foi um 
espectáculo que construímos 
em Trancoso e que está a ser 
protagonizado pelos alunos 
deste curso”, referiu ao CO- 
MÉRCIO. . 

Além de terem de vestir a 
pele de caretos, coube também 
a estes quarenta alunos da Es- 
cola Profissional de Trancoso a 
tarefa de elaborar os trajes e 
máscaras necessários para a re- 
criação daquelas personagens 
típicas desta época de Entrudo. 

Em Aveiro foram muitas as 
pessoas que parecem ter sido 
surpreendidas pela “invasão” 
de caretos mas, a avaliar pelas 
expressões que manifestavam 


A bela máscara da silenciosa 
e requintada cidade de Veneza 


ES Paulo Ferraz 

Durante o Carnaval, por toda 
a cidade de Veneza se multipli- 
cam as lojas e os artesãos de 
máscaras para todas as bolsas, 
das mais simples, fabricadas em 
“cartapesta”, uma mistura de 
gesso e pasta de papel, às mais 
trabalhadas, com banhos de me- 
tal e decoradas com prata e ou- 
TO. 

Uma das mais procuradas é a 
tradicional “bauta”, uma másca- 
ra branca em forma de bico, 
completada por um chapéu de 
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três pontas, um “tabarro” (casa- 
co largo) e uma capa preta de se- 
«da cobrindo os ombros e o pes- 
coço, que recria o nobre venezia- 
no nas suas deslocações 
incógnitas aos casinos, reuniões 
secretas e moradas de amores íli- 
citos. 

Mas as máscaras mais famo- 
sas de Veneza eram independen- 
tes do Carnaval. Basta ler Casa- 
nova para ver que o seu uso era 
tão corrente como o das luvas. 
Saídas nocturnas, de damas e ca- 
valheiros, para encontros galan- 
tes nas gôndolas ou nos palace- 


Carnaval antecipado em Aveiro/ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


ao longo do desfile, pratica- 
mente todos terão ficado agra- 
dados com aquele que terá sido 
o primeiro “cheirinho” a Car- 
naval na cidade dos canais. 

Isto porque, a grande festa 
só acontece na próxima segun- 
da-feira à noite, nos canais da 
Ria. 

De referir ainda que esta ini- 
ciativa que a Escola Profissional 
de Trancoso vai levar também 
às cidades de Coimbra e Leiria 


surge numa parceria com o 
grupo de jornais do Diário de 
Coimbra. 

Os caretos são típicos da re- 
gião transmontana, lugar da 
máscara por excelência, no ter- 
ritório nacional. Lá, imperam 
os trapos coloridos e as másca- 
ras. 
Estes fatos são os adornos 
das festas de cunho pagão, ori- 
ginalmente associadas a ritos 
agrícolas e de passagem. 


A máscara é um ícone carnavalesco /ANDREA MEROLAEPA 


tes dos canais, ou mesmo só para 
um jantar elegante, exigiam a 


discrição e requinte da meia 
máscara, de cetim ou de veludo. 


SOCIEDADE 


Um escudo 
chamado 
máscara 


Psicólogo 


Adelino Ribeiro 


ob a máscara do esqueci- 

mento e do equivoco, in- 
4.2 vocando como justifica- 
ção a ausência de más inten- 
ques Os homens expressam 
senfimentos e paixões cuja rea- 
lidade seria bem melhor, tanto 
para eles próprios como para 
os eutros, que confessassem a 
partir do momento em que 
mas estão à altura de os domi- 
nar” 


Sigmund Freud in 'As Pala- 
vrés de Freud" 


a arena das fantasias, 
sentimentos e paixões, 
se tem uma máscara, 


há que usá-la. Aconteça o que 
acontecer, será o meu “escu- 
do” Porque jogo é jogado, ha- 
ja vitória ou derrota! O “escu- 
do” feito máscara, esse, fica 
sempre. Nao me imagino a 
jogar sem “ele”, 

Porém, não vivo de ilusões! 
Nao acredito que pelo facto 
de estar protegido por este 
“escudo” do anonimato po- 
derei dizer ou fazer tudo o 
queme passa pelo pensamen- 
to eu sentimento. A minha 
máicara, além de exercer a 
sua função, é transparente... 

Muitos - alguns, mais os ig- 
nojantes - acreditam no “es- 
cudo”, pensando que estão 
sobum anonimato inatingi- 
vel - a máscara chama à aten- 
ção: escolha-a transparente! 

Dyirta-se, mas seja transpa- 
renie! Viva acreditando neste 
“Escudo” protector mas co- 
mose “ele” não existisse. Não 
é per acaso que a água é fonte 
dexida e é transparente. 

Viver de ilusões é viver no 
anonimato, bem no centro da 
muitidão.... Não o queira... 


O “escudo” Máscara 
Instruções: 


Tenha personalidade! 

Pegue na máscara. 

Coloque-a! 

Depois de a colocar, tem de 
olhur-se e ver-se tal como é. 

Agora, vá! Saia do seu mun- 
do: divirta-se! 

Nio opte por comporta- 
mentos complexos! 

Viva um conjunto de qua- 
lídades dignas de quem utili- 
za um “escudo”, não para se 
defender, mas para mostrar 
que está seguro de si: só assim 
se fará a apologia da “Masca- 
ra Transparente”. 

Neste Carnaval, adopte-a 
conto um dos disfarces mais 
ben! sucedidos... 
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Abrantes nega conhecer aluno 
principal testemunha 
do processo Casa Pia 


“Na 17: sessão do julgamento, o ex-provedor adjunto afirmou ainda que 
nunca pediu elementos clínicos deste ou de outros alunos da instituição 


| Lusa 


ex-provedor adjunto da 
O: Pia Manuel 
Abrantes negou ontem 


conhecer o antigo aluno que é 
principal testemunha da acusa- 
ção, e que este lhe entregasse 
correspondência ou o visitasse 
habitualmente no seu gabinete, 
entre 2000 e 2001.ºSeguramen- 
te que nunca nenhum aluno 
me visitou diariamente ou le- 
vou correspondência”, garantiu 
Manuel Abrantes, em resposta a 
uma questão do advogado que 
representa a Casa Pia e os alu- 
nos da instituição, alegadamen- 
te vítimas de abuso sexual; so- 
bre suposta visitas ao seu gabi- 
nete daquele que é apontado 
como o “braço direito” do ar- 
guido Carlos Silvino (“Bibi”) 
na angariação de menores. 

“Havia algum miúdo que, 
entre 2000 e 2001, a um ritmo 
quase diário, frequentasse a se- 
cretaria-geral da Provedoria?” e 
para que efeito - insistiu Pinto 
Pereira. “Não faço ideia, eu não 
trabalhava na secretaria-geral”, 
respondeu Manuel Abrantes. 

Sobre este ex-aluno, alegada- 
mente abusado pelo ex-moto- 
rista Carlos Silvino e que segun- 
do a acusação se transformou 
no seu “braço direito”, Manuel 
Abrantes disse que “nunca” o 
viu e que este “nunca” esteve no 
seu gabinete, conhecendo-o 
apenas de nome. 

Segundo o despacho de pro- 
núncia, Manuel Abrantes, “sa- 
bendo que o menor (nascido 
em 1985) era da confiança do 
arguido Carlos Silvino que o le- 
vava a outros indivíduos adul- 
tos do sexo masculino para su- 
jeitarem o mesmo à prática de 
actos sexuais, passou ele pró- 
prio a contactar regular e direc- 
tamente com aquele, combi- 
nando encontros” de natureza 
sexual. 

Na 17º sessão do julgamen- 
to, o ex-provedor adjunto afir- 
mou ainda que nunca pediu 
elementos clínicos deste ou de 
outros alunos da instituição, 
mas reconheceu que, em reu- 
nião de direcção, por uma ou 
duas vezes, a questão das doen- 
ças sexuais transmissíveis tenha 
sido tratada, “em termos esta- 
tísticos”, 


Confrotado com 

a base de dados 

Outra das questões que do- 
minaram a sessão da tarde foi a 
pergunta de Pinto Pereira sobre 
se Manuel Abrantes sabia que, 
na noite de 5 de Outubro de 
2003 (um domingo), a sua ex- 
cunhada e funcionária casapia- 
na tinha consultado sem auto- 
rização o processo individual 
de um dos alunos que é tam- 


Ex-provedor da Casa Pia, Manuel Abrantes /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


bém testemunha da acusação e 
alegada vítima. 

Manuel Abrantes, que na al- 
tura estava preso preventiva- 
mente, garantiu que nunca fez 
esse pedido, mas foi aconselha- 
do pelo seu advogado, Paulo Sá 
e Cunha, a não responder a 
mais perguntas sobre este caso, 
que culminou com um proces- 
so disciplinar à ex-cunhada e 
posterior suspensão. 

Pinto Pereira quis saber se 
Manuel Abrantes podia mani- 
pular a informação da base de 
dados e aceder à mesma do ex- 
terior da Casa Pia. 

Manuel Abrantes confirmou 
que tinha foro para mexer na 
base de dados, mas esclareceu 
que não o podia fazer do exte- 
rior e que não voltou a entrar 
nas instalações da Casa Pia des- 
de a sua suspensão, em 21 Ja- 
neiro de 2003. 

O ex-provedor não respon- 
deu, novamente a conselho do 
seu advogado, sobre se depois 
de suspenso, a sua actual com- 


panheira e funcionária da Pro- 
vedoria, lhe levou documentos 
sobre alunos da Casa Pia, a seu 
pedido. 

Pinto Pereira formulou ain- 
da diversas questões a Manuel 
Abrantes, muitas delas já res- 
pondidas nas anteriores sessões, 
sobre os processos disciplinares 
instaurados a “Bibi” em 1984, 
86 e 88, bem como ao paga- 
mento de horas extraordiná- 
rias, numa alegada tentativa de 
demonstrar que o ex-provedor 
protegia o antigo motorista, co- 
mo refere o despacho de pro- 
núncia. 

Manuel Abrantes é o segun- 
do arguido do processo de pe- 
dofilia a depor neste julgamen- 
to que se iniciou a 25 de No- 
vembro de 2004 e durante o 
qual já foi ouvido o principal 
arguido e ex-funcionário casa- 
piano “Bibi”, que confessou os 
crimes e incriminou os restan- 
tes arguidos, à excepção de Ma- 
nuel Abrantes, do qual recusou 
falar por enquanto. 


O despacho de pronúncia diz que Manuel 
Abrantes contactou pessoalmente o menor 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


Pedro Strecht demite-se da 
comissão de apoio psicológico 
às vítimas de pedofilia 


Demissão resulta da decisão da juíza em manter a 
realização de novas perícias psicológicas aos jovens 


I Lusa 


O médico pedopsiquiatra 
Pedro Strecht demitiu-se on- 
tem da Comissão de Apoio 
Psicológico das alegadas víti- 
mas da Casa Pia, na sequência 
da decisão da juíza do proces- 
so em manter a realização de 
novas perícias psicológicas aos 
jovens. 

Num despacho, divulgado 
terça-feira pelo jornal “24 ho- 

s”, a juíza que preside ao co- 
lectivo, Ana Peres, nega o pedi- 
do do médico e da comissão 
para que as vítimas não sejam 
sujeitas a novas perícias psico- 
lógicas no Instituto de Medi 
na Legal (IML), como decidiu 
a magistrada em Dezembro. 
Ana Peres mantém a realização 
dos novos exames e até ordena 
que o IML escolha, nos próxi- 
mos dez dias, os peritos que 
vão fazer os testes psicológicos 
aos jovens. 

Além disso, segundo o “24 
horas”, a magistrada afirma 
que, como titular do processo, 
tem respeito pelo trabalho de- 
senvolvido pelos médicos e 
técnicos da Comissão “que es- 
tão a acompanhar as pessoas 
em relação às quais determinei 
as perícias” e pede que estes fa- 
çam o mesmo em relação à 
justiça. 

Ontem, numa carta dirigida 
ao ministro da Segurança So- 
cial, da Criança e da Família, a 
que a agência Lusa teve acesso, 
o médico pedopsiquiatra de- 
mite-se da comissão, mas rea- 
firma que mantém inalterado 
o seu trabalho de suporte e in- 
tervenção junto de cada um 
dos jovens a quem tem feito 
acompanhamento especializa- 
do. 

Na carta, o pedopsiquiatra 
explica que ao longo de mais 
de dois anos avaliou e prestou 
apoio médico especializado a 
dezenas de crianças e adoles- 
centes “vítimas de horríveis 
crimes de abuso sexual”. 

“A sua verdade psíquica é 
coerente, e revela bem não só a 
existência real do que alegam 
terem sido vítimas como a 
profundidade do seu impacto 
patogénico. Todos sofreram e 
continuam a sofrer pelo hor- 
ror dos crimes [de] que foram 
vítimas”, escreve. 

A verdade psíquica de mui- 
tas crianças e adolescentes, 
adianta, “tem o condão de pro- 
duzir incómodo e mal-estar e 
de, por vezes, levar os adultos a 
ela reagirem através de múlti- 
plos mecanismos de defesa, 
como a de negação ou a cliva- 
gem”. 

“Nalguns casos mesmo, e a 
isso também assistimos de for- 
ma continuada, essas defesas 
podem ser agidas no plano da 
realidade, existindo o desejo 
expresso de aniquilação, silen- 


ciamento ou deturpação desta 
mesma verdade”, disse. Por es- 
tas razões, explica, decidiu 
juntamente com a toda a equi- 
pa, “procurar o melhor equilí- 
brio emocional possível do 
grupo de rapazes, para que as 
suas narrativas psíquicas fos- 
sem objecto de audição e pos- 
terior avaliação”. 

No entanto, para que tal 
possa acontecer, sustenta o pe- 
dopsiquiatra na carta “é neces- 
sário que estas crianças e ado- 
lescentes possam ser ouvidas 
em tempo útil e segundo crité- 
rios de tranquilidade e objecti- 
vidade que não devem ser pos- 
tos em causa”, 
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Catalina 
Pestana "muito 
preocupada" 


A provedora da Casa Pia mos- 
trou-se muito preocupada 
com a demissão do psiquiatra 
infantil Pedro Strecht. Catali- 
na Pestana disse reagir com 
“muita preocupação" à de- 
missão e escusou-se a tecer 
mais comentários, alegando 
que a demissão decorre "de 
uma decisão judicial”. "Não 
comento decisões judiciais”, 
disse. 


Ministério diz 
que são razões 
de consciência 


O Ministério da Segurança 
Social, da Família e da Crian- 
ça reagiu à demissão de Pe- 
dro Strecht, considerando 
que a mesma foi justificada 
“com razões que se prendem 
com uma decisão à qual este 
ministério é alheio”. 

“O Ministério da Segurança 
Social, da Familia e da Crian- 
ça, respeita a decisão do dr. 
Pedro Strecht, registando 
com agrado que, apesar da 
posição tomada mantém a 
disponibilidade para apoiar, 
quando se entender necessá- 
rio, os jovens da Casa Pia de 
Lisboa”, refere um comuni- 
cado da tutela. 

O comunicado sublinha que 
“a demissão é justificada 
com razões de consciência 
que se prendem com uma 
decisão à qual este ministé- 
rio é alheio” e adianta que a 
decisão de substituir, ou não, 
o pedopsiquiatra só será to- 
mada depois de a comissão 
de acompanhamento se pro- 
nunciar sobre essa necessi- 
dade, 
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Empresários têxteis pedem coragem 
para impedir importações da China 


Associações reclamam cláusulas de salvaguarda 
devido à entrada de produtos chineses na UE 


| Lusa 


ociações do sector têx- 
A: e vestuário pediram on- 
em' "coragem política" ao 
Governo para accionar as cláusu- 
las de salvaguarda para Portugal, 
previstas pela Organização Mun- 
dial de Comércio, nomeadamen- 
tea reposição das quotas de im- 
portação à China. 

"Viemos pedir ao primeiro- 
stro coragem política para 
jam tomadas decisões, no 
âmbito da União Europeia, relati- 
vamente às cláus: da salva- 
guarda", disse o presidente da As- 
sociação Têxtil e Vestuário de 
Portugal (ATP), Paulo Nunes de 
Almeida, após uma audiência 
com o primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes, e com o ministro 
das Actividades Económicas e do 
Trabalho, Álvaro Barreto. 

Neste sentido, os representan- 
tes das quatro associações do sec- 
tor têxtil (ATP, ANIL, ANIL-LAR 
e ANIVEC-APIV) consideraram 
que Portugal devia assumir a li- 
derança do movimento dos 
ses em que o sector têxtil é im- 
portante para a economia. 

"Se não forem cumpridas as 
regras que estão subjacentes ao 
comércio mundial vai ser impos- 
sível para as empresas portugue- 
sas continuar a competir”, subli- 
nhou Nunes de Almeida, adian- 
tando que a Turquia já accionou 
cláusulas de salvaguarda e que os 
EUA preparam-se para fazer o 
mesmo. 

Caso se tenha verificado uma 
importação em massa da China, 
em Janeiro, as associações defen- 
dem a reposição das quotas que 
foram eliminadas quando entrou 


Empresários alertam para o facto de muitos 
produtos virem “camuflados” com marcas ocidentais 


“Há regras básicas de comércio mundial que não são cumpridas” / MICHAEL REYNOLDS/EPA 


em vigor a liberalização do co- 
mércio mundial, este ano. 
Apesar destes números só se- 
rem conhecidos em meados de 
Fevereiro, os empresários acredi- 
tam que se vai verificar uma “im- 
portação massiva da China" e 
alertam para outra dificuldade 
no controlo das importações 
provenientes daquele país: mui- 
tos dos produtos são fabricados 
na China, mas vêm camuflados 
com marcas de multinacionais 
europeias e norte-americanas. 
"Só queremos que sejam cum- 
pridas as normas da Organização 
Mundial de Comércio (OMC), 


sem “dumpings económicos e so- 
ciais”, disse, por seu turno, Ama- 
deu Fernandes, da ANIL-LAR. 
Realçando que não querem 
proteccionismo, mas sim que to- 
dos cumpram as regras de um 
comércio livre e leal, José Robalo, 
da ANIL, referiu que "há regras 
básicas de comércio mundial que 
não são cumpridas pela China". 


Não podemos competir 
com mão-de-obra barata 
"Podemos competir com 

mão-de-obra barata, mas não 
podemos competir com empre- 
sas que não pagam energia e que 


Portugal arrisca-se a perder 20 
por cento de fundos de Bruxelas 


Lusa 


Portugal arrisca-se a perder 
20 por cento dos fundos co- 
munitários a partir de 2007, 
segundo um estudo encomen- 
dado pelo Parlamento Euro- 
peu a uma empresa indepen- 
dente que foi divulgado on- 
tem, em Bruxelas. 

As contas feitas pelos técni- 
cos da "Associação de Estudos 
e de Investigações A Nossa Eu- 
ropa" indicam que a proposta 
da Comissão Europeia que es- 


tá a ser discutida levará a uma 
"redistribuição substancial" 
das dotações entre Estados- 
membros. 

Portugal, que no período 
2000-2006, a preços do ano 
passado, recebe a titulo dos 
Fundos Estruturais e Fundos 
de Coesão 25.539 milhões de 
euros passaria a receber no pe- 
ríodo 2007-2013 cerca de 
20.390 milhões de euros. 

O alargamento a mais dez 
Estados-membros e as novas 
condições de ajuda estrutural 


podem levar assim a uma di- 
minuição de 20 por cento das 
ajudas ao desenvolvimento do 
país, mas outros dos actuais 
Estados- membros ficariam 
ainda mais prejudicados. 


Espanha teria menos 45 
por cento 
É o caso da Espanha que te- 
ria menos 45 por cento, Irlanda 
menos 79 por cento, Alemanha 
menos 23 por cento, Reino 
Unido menos 30 por cento e 
Holanda menos 26 por cento. 


utilizam mão-de-obra escrava e 
infantil”, acrescentou. 

Segundo os empresários, Pe- 
dro Santana Lopes e Álvaro Bar- 
reto responderam de forma posi- 
tiva ao apelo e garantiram que se 
vão "bater numa primeira linha 
em defesa dos interesses da têx- 
til”. 

Sobre as eleições legislativas 
do próximo dia 20, os represen- 
tantes do sector consideraram 
que a "importância da têxtil é su- 
perior ao poder político”, pelo 
que o futuro Governo poderá 
contar "sempre com o apoio do 
sector”. 


Segundo números não -ofi- 
ciais divulgados por fontes da 
Comissão Europeia há um 
ano, quando foi apresentada a 
proposta inicial do executivo 
comunitário, Portugal iria 
perder apenas entre três e cin- 
co por cento dos fundos co- 
munitários. 

Em Fevereiro do ano passa- 
do, o então comissário curo- 
peu António Vitorino consi- 
derou essa perspectiva como 
sendo "satisfatória". 

Os Estados-membros estão 
actualmente a negociar o 
quadro financeiro da UE 
2007-2013 tendo a presidên- 
cia luxemburguesa anunciado 
a sua intenção de tentar al- 
cançar um “acordo político" 
sobre a questão até Junho 
próximo. 


Grande maioria 
dos novos 
empresários 

são mulheres 


A "esmagadora maioria" 
dos novos empresários portu- 
gueses são mulheres, que be- 
neficiam de algumas caracte- 
rísticas pessoais que favore- 
cem o empreendedorismo, 
defendeu ontem em Leiria o 
presidente da PME Portugal. 

“Características de lideran- 
ça Ocupacional, motivação de 
ecuipas, objectividade ou di- 
recção para resultados" são al- 
gumas das vantagens que as 
mulheres em geral têm sobre 
os homens, considerou Joa- 
quim Cunha, que coordena a 
estratégia nacional de forma- 
ção de novos empresários e de 
micro-empresas. 
te programa prevê for- 
mação específica, estudos de 
viabilidade dos projectos e 
apoio financeiro inicial, com 
acompanhamento técnico, e é 
destinado a mulheres que 
pretendam apostar na criação 
de seu próprio emprego. 

De acordo com Joaquim 
Cunha, os projectos aprese) 
tados incluem "ATLs, clí 
de reabilitação, espaços de 
ocupação de tempos livres, 
oficinas, indústrias”, entre vá- 
ris propostas. 


Projecto Portmos 
vai rentabilizar 
plataforma 
euro-atlântica 


Transformar Portugal nu- 
ma plataforma euro-atlântica 
de valor acrescentado e esta- 
bedecer uma rede intermodal 
de transportes são algumas 
des bases do projecto PORT- 
MOS, apresentado ontem no 
Ministério das Obras Públi- 
cas, Transportes e Comunica- 
çées (MOPTC). 

O estudo, da autoria do 
professor universitário Luís 
“Tideu, entronca-se nas reco- 
mendações lançadas pela Co- 
missão Europeia com vista à 
criação de auto-estradas ma- 
ríimas e o Transporte Mariíti- 
mo de Curta Distância (SSS - 
sport Sea Shipping), para ob- 
vir custos, tempo, descon- 
gestionar as estradas euro- 
peias e reduzir as emissões de 
diúxido de carbono. 

O documento, denomi 
de "Estratégia Marítimo-Por- 
tuária para Portugal", foi o 
único aprovado e patrocinado 
pila Comissão Europeia, ten- 
de sido concluído em Dezem- 
bio de 2003 e sido alvo de 
uma primeira abordagem na 
Sociedade de Geografia, em 
April de 2004. 
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Consumo de gasóleo é 
superior em 180% à gasolina 


O consumo do gasóleo aumentou 90 
por cento em Portugal entre 1994 e 
2004 e as vendas foram 180 por cento 
superiores às da gasolina, segundo da- 
dos divulgados pela Associação Portu- 
guesa de Empresas Petroliferas (APE- 
TRO). Em 1994, as vendas de gasóleo 
eram 55 por cento superiores às da ga- 


solina. A "dieselização” do mercado 
português é, segundo a APETRO, "preo- 
cupante” pois altera o conceito da re- 
lação entre os dois produtos e, sendo 
Portugal deficitário no que respeita à 
produção de gasóleo, a associação 
considera que o Governo terá de re- 
flectir sobre a fiscalidade que incide 
sobre este produto. 

O peso dos impostos (IVA e ISP) repre- 
sentou o ano passado, no caso do ga- 
sóleo rodoviário, 55 por cento do preço 
final médio de venda ao público. 


Y BRASIL 


Comércio com Portugal 
atingiu 70 milhões em Janeiro 


O comércio entre Brasil e Portugal tota- 
lizou 92,098 milhões de dólares (70,6 
milhões de euros) em Janeiro, com as 
exportações brasileiras em queda face a 
igual periodo de 2004. As importações 
somaram 13,283 milhões de euros, re- 
gistando uma alta de 10,7 por cento na 
comparação com Janeiro de 2004 
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Y REUNIÃO HOJE 


BCE deve manter principais 
taxas de juro inalteradas 


Os governadores do Banco Central 
Europeu (BCE) deverão manter as ta- 
xas de juro directoras da instituição 
nos níveis actuais, durante a sua 
reunião mensal agendada para esta 
quinta-feira, prevêem vários econo- 
mistas contactados pela agência de 
notícias Lusa. 


Durão Barroso relança estratégia 
de Lisboa e enterra ambição inicial 


Presidente da 
Comissão Europeia 
apresentou projecto que 

afasta ambição de 
ultrapassar dinâmica 
económica dos EUA 


| Lusa 


residente da Comissão 
uropeia apresentou on- 
tem um projecto de revi- 


são e relançamento da Estratégia 
de Lisboa que "enterra" de vez a 
ambição europeia de ultrapassar a 
dinâmica económica dos Estados 
Unidos até 2010. 

José Manuel Durão Barroso 
apresentou ontem aos líderes po- 
líticos do Parlamento Europeu, 
em Bruxelas, um projecto de "Par- 
ceria para o Crescimento e o Em- 
prego - Exame intercalar da Estra- 
tégia de Lisboa" onde o acento tó- 
nico é colocado no crescimento 
económico e na criação de empre- 
gos. 

"A Europa não pode ficar para- 
da" e "temos de meter a nossa eco- 
nomia a andar”, disse o presidente 
do executivo comunitário. 

A Comissão Europeia pretende 
reformular as prioridades econó- 
micas da UE e forçar os 25 Esta- 
dos-membros a compromete- 
rem-se com a aprovação e execu- 
ção de "Programas de Acção 
Nacionais" que definem as refor- 
mas e as metas apropriadas que se 


Durão diz que “a Europa não pode ficar parada. Temos de meter a nossa economia a andar” /ETIENNE ANSOTTE/EPA 


comprometem realizar nos próxi- 
mos anos. 

"As acções propostas ontem 
pela Comissão Europeia poderão 
aumentar o PIB em três por cento 
até 2010 e criar seis milhões de 
empregos", segundo o projecto 
apresentado. 


O documento servirá de base 
de discussão na reunião de Chefes 
de Estado e de Governo de 22 e 23 
de Março dedicada à discussão de 
temas económicos. 

Durão Barroso lança assim um 
apelo para a criação de uma "par- 
ceria renovada" entre os Estados- 


Portugueses muito pessimistas sobre 
economia e mercado de trabalho 


Os portugueses estão muito 
pessimistas sobre a situação eco- 
nómica e do mercado de trabalho 
do seu país, segundo uma sonda- 
gem publicada ontem pelo Euro- 
barómetro em Bruxelas. 

Quase cinco anos após o lan- 
çamento da Estratégia de Lisboa 
(ver texto acima) e a meio do seu 


período de implementação, a Co- 
missão Europeia quis saber qual o 
impacto do progresso conseguido 
na opinião pública europeia. 

Os portugueses acham que a 
situação no mercado de trabalho 
é "muito negativa” com 95 por 
cento dos interrogados a conside- 
rá-la "má", a penúltima posição 


entre os 25 logo a seguir à Poló- 
nia. 

Sobre a situação da economia 
nacional, os portugueses são mes- 
mo os últimos com 94 por cento 
a dar a classificação de "má" con- 
tra apenas 5 por cento a dar nota 
“boa”. 

Muito pessimismo também 


membros da UE para implemen- 
tar uma "nova agenda de Lisboa" 
com um "conjunto limitado" de 
prioridades políticas". 
Pretende-se que os Estados- 
membros implementem de forma 
"profunda e rápida" um processo 
de ajustamentos estruturais para 


dos cidadãos nacionais em rela- 
ção à sua qualidade de vida com 
apenas 37 por cento de respostas 
a indicar que é "boa", a penúltima 
posição com a média europeia 
nos 73 por cento. 

Sobre a possibilidade de a eco- 
nomia europeia tornar-se na mais 
importante do mundo até 2010, 
os portugueses estão a meio da 
tabela com 5 por cento a acharem 
“sim, certamente”, 33 "sim, prova- 
velmente”, 29 "não, provavelmen- 
te não"e 11 "não, certamente que 
não”. 

Com a população europeia a 


envelhecer, a imigração pode, se- 


"redistribuir recursos" aos secto- 
res onde a Europa tem uma van- 
tagem comparativa. 

Aos que o acusam de dar mais 
importância à economia e menos 
às condições sociais dos trabalha- 
dores, Durão Barroso responde 
comparando os seus três filhos 
com três prioridades da sua políti- 
ca: economia, agenda social e am- 
biente. 

"Se um dos meus filhos adoe- 
cer tenho de me concentrar mais 
nele mas isso não significa que 
não me dedique também aos ou- 
tros”, disse. 

Os chefes de Estado e de Go- 
verno definiram em Lisboa, em 
Março de 2000, que a UE iria se- 
guir políticas para tentar alcançar 
até 2010 o nível de desenvolvi- 
mento económico dos Estados 
Unidos da América. 

Esse objectivo é agora abando- 
nado e a estratégia é revista e diri- 
gida para o crescimento económi- 
co e na criação de empregos. 

Durão Barroso quis também 
sossegar as preocupações da Es- 
querda europeia inquieta com a 
excessiva concentração da sua 
proposta em questões ligadas à 
competitividade das empresas. 

"Encontrar trabalho para as 
pessoas é a melhor arma contra a 
pobreza", afirmou. O presidente 
da Comissão Europeia quer que 
os líderes europeus se concentrem 
em três prioridades: criação de 
mais e melhores empregos, inova- 
ção tecnológica e criação de um 
ambiente empresarial propício 
aos investidores. 


gundo alguns, resolver os proble- 
mas de falta de mão-de-obra nal- 
guns sectores. 

Uma percentagem de 38 por 
cento de portugueses "concorda" 
com uma política nesse sentido 
para uma média europeia de 43 
por cento e com países como a vi- 
zinha Espanha (65 por cento), 
Suécia (81) e Luxemburgo (77) 
no topo da lista. 

Uma maioria de portugueses 
pensa que irá conseguir manter- 
se no seu emprego nos próximos 
meses com 77 por cento "confian- 
tes" quanto a isso e apenas 20 
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MAIORES DESCIDAS 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS 


COMENTARIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, contrariando a 
tendência internacional, com o PSI-20 a cair 0,49 por cento, para 8033,6 pontos, penalizado 
por BCP, Brisa e Portugal Telecom. Com toda a Europa em alta, o PSI-20 sofreu uma correc- 
ção em baixa e registou a primeira queda nas últimas quatro sessões. Apesar da descida, o 
PSI-20 chegou a fixar novo máximo desde Novembro de 2001, nos 8093 pontos. Dos 20 ti- 
tulos que compõem o principal índice accionista português, 7 subiram, 10 caíram e 3 ficaram - 


GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 4,62 
Fecho de ontem 5,00 Variação (%) 8,23 
SACYR VALLEH > Fecho anterior 12.10 
Fecho de ontem 12,45 Variação (%) 2,89 
PARAREDE > Fecho anterior 0,37 

Fecho de ontem 0,38 Variação (%) 2,70 


ESTORIL SOLP > Fecho anterior 8,80 
Fecho de ontem 8,47 Variação (%) -3,75 
BRISA PRIV. > Fecho anterior 7,21 

Fecho de ontem 7,06 Variação (%) -2,08 
SONAE SGPS > Fecho anterior 1,19 
Fecho de ontem 1,17 Variação (4) -1,68 


inalterados. Os destaques negativos pertenceram à Brisa, que liderou as quedas, bem como PAP. FERNANDES > Fecho anterior 371 FISIPE > Fecho anterior 1.43 
aos papéis do sector de Media e aos “pesos-pesados” BCP e Portugal Telecom. Pela positiva Fecho de ontem 3,80 Variação (5) 2,43 Fecha de ontem 1,41 Variação (%) -1,40 
BANIFSGPS > Fecho anterior 6,65 SONKECOM > Fecho anterior 4,42 


destacaram-se a ParaRede e a Semapa, com as maiores subidas, bem como o BES e o BPI, 
com ganhos ligeiros. À excepção de Lisboa, toda a Europa encerrou em alta, com os ganhos a 
oscilarem entre os 0,2 por cento de Londres e os 0,54 por cento de Madrid. 


Fecho de ontem 6,79 Variação (%) 2,11 Fecho de ontem 4,36 Variação (%) -1,36 
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Vaticano afirma que o estado de saúde 
do Papa “não inspira alarme” 


João Paulo II, de 84 

anos, ficará alguns dias 
internado com uma 
laringotraqueite aguda, 
associada a uma gripe, 
disse Navarro-Valls 


oão Paulo II, 84 anos, ficará 

no Hospital Gemelli, em Ro- 

ma, "durante alguns dias”, 
áfirmou ontem o porta-voz do 
Vaticano, Joaquin Navarro-Valls, 

Em declarações à Rádio Vati- 
cano, o porta-voz adiantou que o 
período de hospitalização "será 
decidido, como é natural", pelos 
médicos, mas garantiu não exis- 
tir motivo de preocupação sobre 
a saúde do Pontífice. 

O bispo de Roma encont 
desde terça-feira com uma larin- 
gotraqueíte aguda, associada a 
um processo gripal, de há três 
dias. Valls, afirmou ainda que os 
parâmetros cardio- respiratórios 
e metabólicos de João Paulo II se 
encontram dentro dos limites da 
normalidade. 

"Durante a noite passada fo- 
ram efectuadas terapias de a 
tência respiratória que permiti- 
ram a estabilização do quadro 
clínico. Os parâmetros cardio- 
respiratórios no actual estado es- 
tão dentro dos limites da norma- 
lidade", adiantou. 

O responsável garantiu que, 
durante a noite, o Pontífice, de 
84 anos, "repousou algumas ho- 
ras". O papa está a ser assistido 
por uma equipa médica liderada 
pelo clínico Rodolfo Proietti, di- 
rector do departamento de ur- 
gências do Hospital Policlínico 
Gemelli, segundo o comunicado. 


Santo Padre nomeia 

vários bispos 

Não obstante a sua doença, 
João Paulo II continuou a traba- 
lhar e nomeou ontem mesmo vá- 
rios bispos, anunciou o Vaticano. 


Muitas pessoas permaneceram ontem junto ao hospital onde está internado o Santo Padre / DANILO SCHIAVELL/EPA 


O Papa nomeou dois bispos 
no Brasil, um bispo auxiliar em 
Zagreb, na Croácia, e vários car- 
deais no seio da Congregação 
Ito Divino e a Instru- 
cramentos, 

"O Papa aceitou a demissão 
do bispo da diocese de Apucara- 
na, no Brasil, monsenhor Do- 
mingos Gabriel Wisnieswski, e 
nomeou para o substituir Luís 
Vicente Bernetti, 70 anos, origi- 
nário de Ponzano, Itália", indi- 
cou o Vaticano. Monsenhor Wis- 
nieswski, 76 anos, demitiu-se de- 
vido à idade, precisou o 
Vaticano. 


O Papa também aceitou a de- 
missão de monsenhor Pedro Ca- 
saldaliga Pia, 76 anos, bispo de 
São Félix no Brasil, e nomeou 
para o substituir monsenhor 
Leornado Ulrich Steiner, 54 
anos, adiantou o Vaticano. 

Por outro lado, o Papa no- 
meou bispo auxiliar de Zagreb o 
reverendo Valentine Pozaif, 59 
anos, director do Instituto de 
Bioética de Zagreb, e nomeou 
vários cardeais no seio da Con- 
gregação para o Culto Divino e a 
Instrução dos Sacramentos, no- 
meadamente o patriarca de Ve- 
neza, monsenhor Ângelo Scola, 


63 anos, e o monsenhor Tarcisio 
Bertone, 70 anos, arcebispo de 
Genes, em Itália, dois candidatos 
italianos à sucessão de João Pau- 
lo II. 

Estas nomeações foram tor- 
nadas públicas pelo Vaticano de- 
pois da visita do porta-voz deste 
ao hospital em que João Paulo TI 
foi admitido nas urgências ter- 
ça-feira à noite devido a proble- 
mas respiratórios. 

Ontem, na Praça de São Pe- 
dro, vários grupos de fiéis reza- 
ram pelo restabelecimento do 
Papa. 

Mas Joaquin Navarro-alls, 


afirmou que o estado de sáúde 
de João Paulo II não suscita 
alarme e anunciou que um bo- 
letim médico será divulgado em 
breve. 

"Podemos estar tranquilos. 
Hoje não há razão alguma para 
alarme”, disse Navarro Valls, ao 
abandonar o Hospital Policlíni- 
co Gemelli. 

O porta-voz do Vaticano 
adiantou que em breve será emi- 
tido um boletim sobre a saúde 
do Pontífice. Segundo a página 
digital do "El Mundo", que cita a 
Santa Sé, a temperatura do Papa 
desceu para os 37 graus. 


João Paulo Il - a coragem moral de um homem idoso com uma saúde muito débil 


O Papa João Paulo II, 84 anos, hospitalizado de urgência 
em Roma na sequência de problemas respiratórios, é um 
homem idoso e frágil cujos problemas de saúde preocupam 
os médicos, apesar da sua capacidade de sofrimento e da 
suaforça moral. 

Desde que, num atentado a 13 de Maio de 1981 na praça 
de São Pedro, o Pontífice foi atingido por uma bala, a Igre- 
ja tem vindo a habituar-se a falar sobre o estado de saúde 
de João Paulo Il e, sobretudo, a combater rumores sobre o 
assunto. 

Cinco semanas após o atentado, João Paulo || foi nova- 
mente hospitalizado em consequência de uma infecção 
originada pela primeira intervenção cirúrgica. Cerca de 10 
anos depois, em Julho de 1992, o Papa foi operado, desta 


vez para extracção de um tumor benigno no cólon. Desde 
essa altura, o estado de saúde do Sumo Pontifice da igreja 
católica tem sofrido um agravamento progressivo, tornan- 
do cada vez mais dificil o exercicio do seu pontificado. 

Em Novembro de 1993, João Paulo | foi operado a uma lu- 
xação na omoplata, após uma queda acidental, e, em Abril 
de 1994, foi de novo hospitalizado após ter fracturado o 
colo do fémur ao escorregar na casa de banho. Na sequên- 
cia deste acidente, o Pontifice - então com 74 anos - pare- 
ceu envelhecer acentuadamente, como acontece frequen- 
temente em pessoas que sofrem este tipo de fractura. 

O agravamento dos sintomas obrigou o Pontifice a uma in- 
tervenção cirúrgica ao apêndice em Outubro de 1996 e, 
desde então, os sinais da doença de Parkinson, de que so- 


fria há anos, começaram a ser mais visíveis. Mesmo assim, o 
Vaticano tem tentado sempre desvalorizar os problemas de 
saúde do chefe da Igreja Católica. 

Os médicos temem sobretudo uma hemorragia interna, 
uma flebite ou uma embolia pulmonar, já que João Paulo II 
mostra dificuldades crescentes em recuperar o fôlego após 
intervenções públicas. Os doentes de Parkinson correm o 
risco de asfixia e de obstrução dos brônquios em caso de 
tosse, 

Entretanto, os médicos que assistem Sua Santidade afirma- 
ram ontem ao final da tarde que o seu estado de saúde, 
embora complexo, está a evoluir favoravelmente e que as 
perspectivas são por agora encorajadoras, não existindo ra- 
zões de alarme. 
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Cimeira Abbas/Sharon marcada para 
próxima quarta-feira no Egipto 


= A estância balnear 

= egípcia de Charm el- 
Cheik volta a ser o local 
escolhido para retomar 
o diálogo entre judeus e 
palestinianos 


presidente da Autorida- 
Os Palestiniana, Mah- 

mud Abbas, aceitou on- 
tem participar numa cimeira 
com o primeiro-ministro pales- 
tiniano, Ariel Sharon, a 8 de Fe- 
vereiro em Charm el-Cheik, no 
Egipto, informou o seu porta- 
voz. 

"Aceitamos participar na ci- 
meira”, disse o porta-voz, Ma- 
her Chalabi, contactado telefo- 
nicamente pela agência France 
Presse para a Turquia, onde o 
presidente palestiniano realiza 
uma visita oficial. Os palestinia- 
nos afirmaram querer que a ci- 
meira seja devidamente prepa- 
rada e que produza resultados. 

O Egipto convidou Sharon e 
Abbas para uma cimeira, convi- 
te que já tinha sido aceite pelo 
primeiro-ministro israelita. O 
anúncio do gabinete de Sharon 
surgiu depois do chefe dos ser- 
viços secretos egípcio, Omar Su- 
leiman, se ter hoje reunido em 
Jerusalém com Sharon. 

Segundo o gabinete de Sha- 
ron, o Egipto ofereceu-se para 
acolher o encontro de alto nível 
na estância egípcia de Charm el- 
Cheik, no Mar Vermelho. 

O gabinete de Segurança is- 


Ariel Sharon (em primeiro plano) vai encontrar-se com o presidente da Autoridade Palestiniana /.M HOLLANDEEPA 


raelita deverá reunir-se, hoje, 
para aprovar uma série de me- 
didas que inclui uma liberta- 
ção limitada de prisioneiros e 
uma entrega gradual de várias 


Com Mubarak, israelitas e palestinianos voltam à 
dialogar após mais de 4 anos de interregno 


localidades da Cisjordânia. 

Depois da reunião do gabi- 
nete deverão começar negocia- 
ções entre assessores de Sharon 
e Abbas, sobre os pormenores 


finais da agenda da cimeira. 

Também o rei Abdallah II da 
Jordânia participará na cimeira, 
sob a égide do presidente egip- 
cio. "O rei Abdallah II foi convi- 
dado para Charm el- Cheik, e 
aceitou”, afirmou um responsá- 
vel jordano, que não quis ser 
identificado. Esta cimeira cons- 
tituirá o primeiro encontro is- 
raelo-palestiniano, a este nível, 
em mais de quatro anos. 


itas reclamam “vitória esmagadora” nas 


eleições no Iraque mas sunitas contestam 


= As duas principais tendências religiosas não se 
= entendem quanto ao acto eleitoral passado 


A coligação xiita apoiada 
pelo ayatollah Ali Sistani ob- 
teve uma "vitória esmagado- 
ra” nas eleições gerais do Ira- 
que e rejeita pactos com o 
partido do primeiro-ministro 
Iyad Allawi, afirmou ontem 
um dirigente do principal 
partido da coligação. 

"As nossas informações in- 
dicam-nos que a Aliança Ira- 
quiana Unida (AIU) conse- 
guiu uma vitória esmagado- 
ra", afirmou Amar al-Hakim, 
“número dois" do Conselho 
Supremo para a Revolução Is- 
lâmica no Iraque (CSRII), nu- 
ma entrevista ao diário egíp- 
cio "Al Hyatt". 

Para este dirigente, "não faz 
sentido falar de uma partilha 
do poder com o chefe do go- 
verno interino”, Iyad Allawi, 


cabeça-de-lista de uma coli- 
gação que integra xiitas e su- 
nitas laicos. 

A AIU, apoiada publica- 
mente pela máxima autorida- 
de religiosa xiita do país, o 
ayatollah Ali Sistani, era a fa- 
vorita entre a maioria xiita do 
Iraque, que afluiu maciça- 
mente às urnas. 

"OQ nosso programa políti- 
co insta à construção de pon- 
tes com todos os partidos e 
rejeita o monopólio de pode- 
res", acrescentou o dirigente 
xiita. 

Estas declarações aconte- 
cem na sequência de persis- 
tentes rumores em Bagdad so- 
bre uma aliança entre curdos, 
sunitas e xiitas laicos para 
afastar a AIU, provável vence- 
dora do escrutínio, do poder. 


Sunitas declaram votação 
ilegítima 

Pelo contrário. a máxima au- 
toridade religiosa sunita no Ira- 
que, o comité dos ulemas, consi- 
derou que as eleições de domin- 
go foram ilegítimas porque uma 
grande parte da população não 
votou. 

Numa declaração publicada 
ontem, três dias depois das elei- 
ções, o comité afirma que dada 
"a grande abstenção" que se re- 
gistou entre "diferentes sectores, 
partidos e correntes, a nova As- 
sembleia Nacional e o governo 
que dela sair carecem de legiti- 
midade para redigir uma nova 
Constituição ou assinar quais- 
quer acordos económicos ou de 
segurança”. 

A declaração dos ulemas, que 
apelaram para um boicote suni- 
ta às eleições ante a recusa do 
governo em adiar a data da vo- 
tação, surge depois de vários 
países e organizações terem elo- 


giado a forma como decorre- 
ram as eleições e a elevada parti- 
cipação dos iraquianos, apesar 
do clima de violência e intimi- 
dação criado pela resistência. 

"Advertimos a ONU e a co- 
munidade internacional de que 
não devem considerar estas elei- 
ções como legítimas porque isso 
será equivalente a abrir as portas 
do inferno”, lê-se no comunica- 
do. "Respeitaremos a eleição dos 
que votaram e consideraremos 
o novo governo como um go- 
verno de transição com poderes 
limitados”, acrescentam. 

O porta-voz do comité, 
Omar Ragheb, afirmou terça- 
feira que os números avançados 
para a participação no escrutí- 
nio - oito milhões de eleitores, 
cerca de 60 por cento - lhe pare- 
ciam "muito duvidosas”. 

O presidente da Comissão 
Eleitoral afirmou entretanto 
que os resultados das eleições 
sairão até sábado. 


Seis soldados 
russos mortos e 
17 feridos na 
Tchetchénia 


Seis soldados federais mor- 
reram e 17 ficaram feridos 
durante as últimas 24 horas 
na Tchetchénia, anunciou on- 
tem sob anonimato um res- 
ponsável  pró-russo em 
Grozny. 

Na terça-feira, dois solda- 
dos russos perderam a vida e 
um outro ficou ferido quando 
circulavam num todo-o-ter- 
reno em Vedeno (sul) e foram 
alrejados por guerrilheiros. 

De madrugada, mais um 
soldados russo foi abatido e oi- 
toficaram feridos num tiroteio 
des rebeldes separatistas, 

Ontem de manhã, uma co- 
luna de quatro camiões milita- 
res caiu numa emboscada em 
Rechni-Tchu, perto de Urus- 
Martan, a sul da capital tchet- 
chena, tendo morrido um sol- 
dados russo e ficado feridos. 
trés. Na mesma região e ainda 
de manhã um sapador russo 
morreu e outro ficou ferido 
quando tentavam desactivar 
unia mina artesanal em Tchet- 
chen-Aul. 

Um blindado foi igual- 
mente alvejado no bairro de 
Oktiabrskoe, em Grozny: um 
soldado morreu e quatro fica- 
ram feridos. Na capital fica- 
ram ainda feridos dois polí- 
cias tchetchenos pró-russos. 


Fidel declara não 
ptecisar da 
Europa nem dos 
Estados Unidos 


O líder cubano, Fidel Cas- 
tro deitou ontem "um balde de 
ágia fria” nas expectativas so- “ 
bri a nova etapa das relações 
com a União Europeia (UE), 
ao advertir que Cuba não pre- 
cist dos Estados Unidos, nem 
da Europa. 

Um dia depois de Bruxelas 
terconcordado levantar, até Ju- 
lhe as sanções políticas apro- 
vadas contra a ilha em 2003, 
Castro referiu- se, num discur- 
so proferido terça-feira à noite, 
à etratégia comunitária para 
adrertir que Cuba "aprendeu a 
prescindir” dos Estados Unidos 
e di Europa. 

'Que coisa tão deliciosa po- 
des dizer isto”, acrescentou 
Castro, 78 anos, que esteve cer- 
ca de duas horas de pé, aparen- 
tenente recuperado da opera- 
çãe ao joelho na sequência de 
urra queda em Outubro. 

Além de falar sobre a Euro- 
pa Castro criticou o presidente 
noite-americano, George W. 
Buih, que apelidou de "aliena- 
do',e comparou Cuba ao "céu" 
e os Estados Unidos ao "infer- 
no'. Castro proferiu estas de- 
clatações num discurso de 
mais de quatro horas, transmi- 
tido em directo pela televisão 
locil, ao qual a imprensa es- 
trangeira não teve acesso. 


Hipopótamo 


Um dos animais mais 


perigosos do zoo 


I Teresa Oliveira Santos 


Papou é um dos ani- 
mais mais emblem 
cos do Zoo da Maia. O 


hipopótamo tinha apenas 
três anos quando veio de um 
zoológico francês em 2000. O 
Papou é um macho ainda jo- 
vem, saudável que pode atin- 
gir até 3.200 quilogra 
mais do dobro do que pesa o 
urso do zoológico da Maia. O 
hipopótamo tem uma cabeça 
muito grande com um pesco- 
ço curto. As patas são tam- 
bém pequenas com quatro 
dedos. A pele lisa tem cerca 
de cinco centímetros de es- 
pessura. 

No habitat tudo foi prepa- 
rado para receber um dos ani- 
mais mais perigosos que um 
zoológico pode ter. Há relatos 
de acidentes nalguns zoos da 
Europa, embora no Jardim 
Zoológico da Maia nunca te- 
nha acontecido qualquer inci- 
dente. Apesar de ser hervívoro, 
grande e pachorrento, o hipo- 
pótamo pode matar. Ao abrir a 


boca num grande bocejo, o hi- 
popótamo mostra a sua maior 
arma, os dentes. Com os seus 
enormes caninos e incisivos 
menores, o hipopótamo trin- 
ca, mata e larga o invasor para 
proteger os filhotes, para de- 
fender o território ou por 
questões sexuais. 

Este mamífero pode investir 
violentamente sobre a ameaça 
e atingir uma velocidade até 60 


cha 

Ordem 

Artiodactyla 

Gestação 

Oito meses 

Longevidade 

50 anos 

Habitat . 
Zonas verdes e perto do rio 
Alimentação 

Ervas e vegetais 

Onde vivem — 

África do Sul 

Peso adulto 

1600 a 3200 Kg 


quilómetros por hora. Sentin- 
do-se ameaçado, o hipopóta- 
mo pode atacar um homem, 
bem como um crocodilo. 

Estes animais vivem predo- 
minantemente em grupo e há 
poucos relatos de hipopóta- 
mos solitários. Estes mamífe- 
ros procuram permanecer na 
água a maior parte do dia, evi- 
tando assim o sol e as elevadas 
temperaturas do continente 
africano. O hipopótamo pode 
permanecer submerso até cin- 
co minutos sem nunca precisar 
de vir à superfície para respi- 
rar. 

Em alguns países, o hipopó- 
tamo é já uma espécie em vias 
de extinção. Uma das causas 
do desaparecimento destes 
mamíferos é a perseguição le- 
vada a cabo por agricultores. 
Por vezes, os hipopótamos in- 
vadem campos agrícolas du- 
rante a noite à procura de ali- 
mento e destroem culturas. 
Noutros casos, esta espécie é 
morta para comer. A carne de 
hipopótamo é muito apreciada 
por algumas culturas africanas. 
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Sofia Margarido Marques Sofage 


7 anos 


Colégio Nossa Senhora da Esperança 


O Carnaval 


Olá, eu sou a Sofia, gostava que o Carnaval fosse mais feliz do 
que é. O Carnaval é divertido porque os fatos são engraçados e 


divertidos. 


Sat Me yes chbovtcme Safina 


João Santos Gonçalves 
7 anos 
Colégio Nossa Senhora da Esperança 


O Carnaval 


Eu gosto do Carnaval; é muito divertido. 
Para mim e para os meus colegas é também muito divertido. 
Este dia é para todas as crianças um dia muito feliz. 


ra Tomkos Ymado 
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Afonso Maria Vila-Real Álvares da Cunha 
7anos 
Colégio Nossa Senhora da Esperança 


O Carnaval 


Eu gostava que o Carnaval fosse muito divertido e feliz. No Carnaval os meni- 
nos fantasiam-se uns de "scream" alguns à "punk" outros de palhaço e bruxa. 

Eu vou à "punk! e gosto muito do dia de Carnaval. 

Nesse dias vão ser feitas muitas festas à noite. 


Francisco dos Santos Lucas 
7anos 
Colégio Nossa Senhora da Esperança 


O Carnaval 
Eu gostava que o Carnaval fosse todo meu. 


Como eu estou feliz vou brincar com os meus amigos. 
O Carnaval é divertido. 


neces de Sand Íuscor 


Eclenoga 


Masinva s/d E 


Morada 


Idade Ano, Tuma — 


Estabelecimento de Ensino, 
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cumpriu o sonho 


À internacional 
va no seu horizonte e tor- 


nou-se realidade Págs 42 


Primeiros passos de Couceiro 
no novo ciclo do dragão 


E Depois da demissão de Víctor Fernández, azuis e brancos já preparam a tradicionalmente difícil deslocação ao Estoril 


As 


A á 


NA Est As 


O segredo da recuperação guardado na pasta e os sorrisos bem rasgados nos rostos de técnico e jogadores / Jorge Miguel Gonçalves 


Pedro Jorge da Cunha 


O centro de estágio do Olival conheceu on- 
tem um dia mais agitado do que o habitu, 
não era caso para menos. O FC Porto “abra: 
çou” um novo ciclo na vida da sua equipa pro- 
nal de futebol e muitos foram aqueles que 
quiseram presenciar os primeiros passos do 
homem que se propõe a devolver os triunf 
aos campeões nacionais, europeus e mundi 

José Couceiro chegou bem cedo, ainda a; 
tes das 8h30. Teve o primeiro contacto com as 
ultra-modernas instalações de Vila Nova de 
Gaia dos dragões, aquelas que farão parte da 
sua vida nos próximos tempos (o contrato é 
de ano e meio), preparou o treino e avançou 
rumo ao balneário, para o primeiro discurso 
olhos nos olhos com os seus novos pupilos. 

Inicialmente agendado para as dez da ma- 
nhã, o apronto acabou por começar meia-ho- 
ra mais tarde. Muito havia a dizer a um plan- 
tel fortemente abalado no seu plano emocio- 
nal e ainda a digerir a diáspora que levou 
Victor Fernández para fora do comando téc- 
nico dos azuis e brancos. 

Após alguma expectativa, o grupo de tra- 
balho acabou por pisar o relvado, já com José 
Couceiro na dianteira, ladeado por Costinha, 
uma das mais influentes vozes nos bastidores 
do plantel, e por Pedro Martins, o seu verda- 
deiro “braço direito”. 


Dúvidas sobre Leandro do Bonfim 

O preparador-físico José Mário, um 
profissional que transita dos escalões mais 
jovens, foi outra das novidades do dia, 
mostrando-se, nos quinze minutos em que 
a comunicação social teve acesso ao treino, 
bastante interventivo. 

Neste curto período em que foi possí- 
vel estar perto dos profissionais do EC 
Porto, o plantel limitou-se a 


dro do Bonfim continua a ser uma incóg- 
nita. 

A sua desvinculação com o PSV Eindho- 
ven ainda não foi totalmente comprovada e 
os próximos dias confirmarão se o atleta, 
oriundo das camadas jovens do Vitória da 
Bahía, é mesmo reforço. 


Capitão é o único lesionado 
Depois de muitos meses 


efectuar corrida e alguns Ibson e com um boletim clínico re- 
exercícios físicos. Todavia, cheado de casos e de nomes, 
não passou despercebida a Leandro do o FC Porto atravessa agora 
preocupação de José Cou- : uma fase mais tranquila, no 
ceiro em falar individual- Bonfim treinaram que respeita à condição física 
mente com alguns atletas, ontem pela dos seus atletas. No apronto 
demonstrando-lhes, certa- ger de ontem, apenas Jorge Costa 
mente, aquilo que pretende primeira vez não esteve presente, já que 


deles. 

Ibson e Leandro do Bonfim, os dois jo- 
vens brasileiros inscritos pelo FC Porto na 
segunda-feira passada, já trabalharam nor- 
malmente e aparentaram estar fisicamente 
operacionais. Contudo, as suas situações 
são bem distintas. 

Se, por um lado, Ibson, que seria apre- 
sentado da parte da tarde (ver pág. 35), es- 
tará em condições de entrar nas opções de 
José Couceiro frente ao Estoril, caso o seu 
certificado internacional chegue até ama- 
nhã às 18 horas, a disponibilidade de Lean- 


continua a fazer tratamento a 
uma rotura nos gémeos da perna direita. A 
sua participação no jogo do próximo sába- 
do, com o Estoril, está posta de parte, mas na 
próxima semana o capitão dos azuis e bran- 
cos já deverá fazer trabalho de campo. 
Relevo ainda para o médio Paulo Macha- 
do. O atleta parece ter passado definitiva- 
mente para o plantel principal e é mais uma 
alternativa válida para José Couceiro. Hoje, a 
equipa treina às 10h30, à porta fechada, com 
um membro da equipa técnica a falar no fi- 
nal à comunicação social. 


Indisciplina 
complica vida a 


José Couceiro 


Tudo indica que José Cou- 
ceiro não irá ter grandes 
dificuldades na elaboração 
da sua primeira convoca- 
tória enquanto treinador 
do FC Porto. Dos 25 atle- 
tas, excluindo Leandro do 
Bonfim, que fazem actual- 
mente parte do plantel, é 
provável que somente de- 
zoito estejam disponíveis 
para a deslocação ao Está- 
dio António Coimbra da 
Mota. À Jesão de Jorge 
Costa, é necessário acres- 
centar os castigos de Ma- 
niche, Pepe, Leo Lima e 
Benni McCarthy e ainda 
os processos sumaríssimos 
instaurados a Luís Fabiano 
e Pedro Emanuel. O Con- 
selho de Justiça da Liga 
Portuguesa de Futebol 
Profissional (LPFP), pro- 
põe um jogo de suspensão 
aos dois últimos, com base 
em imagens televisivas, 
mas só amanhã se saberá 
se os atletas serão de ime- 
diato castigados. Caso es- 
tas sete baixas sejam con- 
firmadas, José Couceiro 
terá somente um defesa- 
central (Ricardo Costa) ao 
seu dispór. Neste contexto, 
é provável a adaptação de 
Nuno Valente ou Areias ao 
eixo da defesa. 


= UEFA.com 
entrevistou 
Maniche 


No dia em que José Cou- 
ceiro cumpriu o seu pri- 
meiro dia enquanto treina- 
dor do FC Porto, alguns 
dos seus novos atletas esti- 
veram em destaque em al- 
guns órgãos de comunica- 
ção social estrangeiros. 
Maniche concedeu ontem 
uma entrevista ao site “ue- 
fa.com”, por ter sido esco- 
lhido pelos cibernautas pa- 
ra o onze ideal de 2004, en- 
quanto Diego, Luís 
Fabiano e Cláudio “Pit- 
bull” estiveram à conversa 
com um jornalista oriundo 
de Terras de Vera Cruz. 
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SuperLiga = Jornada 20 


Estoril 


FC Porto 


“Maniche é o jogador do FC Porto 
mais parecido comigo” 


E Ibson foi ontem oficialmente apresentado e vai vestir a camisola 31 dos dragões m O jovem, ex-Flamengo, 
que confessa estar bem fisicamente, ainda aguarda o certificado internacional para poder começar a jogar 


I Fernanda Rossi 


Tbson é oficialmente dragão, 
O jovem, ex-jogador do Flamen- 
go, clube carioca, assinou por 
quatro anos e meio e vai vestir a 
camisola 31 dos azuis e brancos. 
Em campo, define-se como um 
“segundo volante”..., ou seja, jo- 
ga à frente do trinco, como Ma- 
niche, conforme explicou, com a 
ajuda do Director de Relações 
Externas Antero Henrique. Ib- 
son ainda não sabe se vai poder 
ser opção para José Couceiro no 
sábado, já que ainda aguarda pe- 
lo certificado internacional, mas 
garante que se o documento 
chegar a tempo, está bem fisica- 
mente para defrontar o Estoril. 

A adaptação até poderia ser 
complicada para o jovem de 21 
anos, mas Ibson terá o apoio de 
muito compatriotas, “diminuin- 
do” a distância entre Brasil e 
Portugal... “Fui muito bem rece- 
bido por todos, não só pelos bra- 
sileiros. Todos trataram-me 
muito bem”, disse. 

Ibson garantiu que realmente 
não sabia para que clube iria 
quando chegou a Portugal, na 
passada segunda-feira. Só depois 
de uma conversa com os seus 
empresários é que reuniu com 
os representantes do FC Porto e 
explicou a escolha pelos azuis e 
brancos: “Acompanhava o FC 
Porto. A equipa ganhou a Liga 
dos Campeões e foi campeã do 
Mundo. Espero ser feliz”. Para o 
jovem, fazer parte desta equipa 
representa muito: “Queria mui- 
to jogar na Europa, é o sonho de 
qualquer brasileiro”. 

Para aqueles que ainda não o 
conhecem muito bem, Ibson re- 
velou onde gosta de jogar e de 
que maneira o faz: “Sou um se- 
gundo volante”, disse, deixando 


Ibson só espera o certificado para mostrar as habilidades / Paulo Santos/ASF 


os jornalistas na mesma... Mas 
tentou explicar: “Jogo mais à 
frente do trinco, como o Mani- 
che. Marco bem e saio em gran- 


de velocidade”, disse admitindo 
depois: “Maniche é o jogador do 
FC Porto mais parecido comigo” 

Para jogar depois de amanhã 


frente ao Estoril, o ex-flamen- 
guista precisa do certificado in- 
ternacional, que ainda não deu 
entrada na Federação Portu- 
guesa de Futebol, conforme su 

blinhou Reinaldo Teles, que es- 
teve na apresentação do jogador 
a representar Pinto da Costa: “A 
documentação está tratada, te- 
mos que aguardar”, disse o vice- 
presidente portista. Desta for- 
ma, o jogador só poderá ser op- 
ção de José Couceiro para o 
encontro com os estorilistas se 
o certificado chegar até às 18h 
de amanha. 

Fisicamente, Ibson afirmou 
que está muito bem, argumen- 
tando: “Fiz uma boa pré-tempo- 
rada no Flamengo. Só não traba- 
Ihei quando vim para Portugal e 
nos dias em que fiz exames mé- 
dicos. Fiquei apenas três dias 
sem treinar.” 


Bonfim por apresentar 

Ibson é o sétimo brasileiro 
do plantel do FC Porto, juntan- 
do-se a Diego, Fabiano, Léo Li- 
ma, Pepe, Cláudio e Leandro. 
Mas já se sabe que os dragões 
não vão parar por aí. Ainda é 
aguardada a apresentação de 
Leandro do Bonfim. 

Reinaldo Teles, não quis 
muito falar sobre este assunto, 
mas frisou que o FC Porto está 
a trabalhar para que a situação 
do jogador fique resolvida: “Na- 
da está resolvido, se estivesse, 
ele também estaria sendo apre- 
sentado”. 

Leandro do Bonfim já treina 
com o plantel e a direcção do 
FC Porto espera que o jogador e 
o PSV Eindhoven cheguem a 
um acordo ainda hoje, dia em 
que poderá ser, finalmente, 
apresentado como o último re- 
forço de Inverno. 


Pinto da Costa pode contactar 
Adelino Caldeira e Valentim Loureiro 


m Tribunal de Gondomar retirou medidas de coacção impostas ao presidente do FC Porto 


O presidente do FC Porto, Jor- 
ge Nuno Pinto da Costa, já pode 
contactar com o administrador 
da SAD portista Adelino Caldeira 
e com Valentim Loureiro, presi- 
dente da Liga de Clubes, suspen- 
so das suas funções. A decisão foi 
da juíza titular do processo “Apito 
Dourado” Ana Cláudia Noguei- 
ra. 

Ana Cláudia Nogueira revo- 


gou a medida de coacção aplica- 
da ao líder portista, que agora já 
pode contactar com árbitros e 
pessoas que integrem os orgão 
sociais de arbitragem e disciplina 
da Federação Portugueda de Fu- 
tebol e da Liga de Clubes. 

Pinto da Costa também pode 
falar com Adelino Caldeira e Va- 
lentim Loureiro, embora este úl- 
timo ainda esteja impedido de fa- 


lar com o presidente do FC Porto. 

Assim, confirma-se que o pe- 
dido do advogado o líder azul e 
branco foi aceite. , Gil Moreira 
dos Santos pediu a suspensão 
imediata das proibições de con- 
tacto, alegando manifesta inade- 
quação, já que a medida de coac- 
ção não poderia ser aplicada, 
porque a proibição de contactos 
só existe nas situações onde o cri- 


me preveja uma pena de mais de 
três anos. Pinto da Costa perma- 
nece sob termo de identidade e 
residência e tem que pagar uma 
caução de 125 mil euros, no âm- 
bito do cumprimento da proibi- 
ção de contactos, 

A defesa do presidente do FC 
Porto vai remeter novo recurso 
defendendo que esta caução dei- 
xa de fazer sentido. 


José Couceiro 


pediu empenho 


O primeiro dia de trabalho de 
Ibson no FC Porto, também 
foi o primeiro dia do novo 
treinador da equipa José Cou- 
ceiro. O médio contou como 
tudo decorreu, afirmando que 
o técnico conversou com os 
jogadores no balneário. “Apre- 
sentou-se, conversou com os 
jogadores e pediu empenho 
para reverter a situação”. Ibson 
disse ter gostado muito do que 
ouviu do técnico, sublinhando 
que Couceiro demonstrou 
muita “vontade de trabalhar 
no clube”. O jovem tem cons- 
ciência que os dragões não es- 
tão a repetir o sucesso das 
épocas passadas, mas acredita 
que tudo poderá mudar no 
Estoril. “Sei que o FC Porto 
não está a atravessar um bom 
momento. Mas há jogadores 
de muita qualidade e isso po- 
derá ser revertido no sábado 
[depois de amanha)”. 


Despedida 
em Setúbal 


José Couceiro esteve ontem 
em Setúbal para se despedir 
dos jogadores do Vitória e dos 
amigos que deixou no clube. 
Questionado se havia algum 
atleta do plantel sadino que 
poderia vir a vestir a camisola 
dos dragões, o técnico dispa- 
rou: “Sempre disse que no V. 
Setúbal havia jogadores que 
podiam jogar em qualquer 
um dos grandes. Se isso não 
acontecer, vão passar ao lado 
de uma grande carreira”. 


Jorge Nuno Pinto da Costa 


] DESPORTO 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Jesualdo Ferreira, 
o pacificador em 
vésperas do dérbi 


Técnico bracarense apelou ao bom-senso 


| = Vítor Santos 


A liderança não altera a abor- 
dagem de Jesualdo Ferreira ao 
dérbi mais emblemático do Mi- 
nho, o Vitória de Guimarães- 
Sporting de Braga, que promete 
aquecer a noite de amanhã, a par- 
tir das 21h30, no Estádio D. Afon- 
so Henrique: um jogo nor- 
mal, dificil, como seria em qual- 
quer circunstância”, defende o 
treinador, que, lado no topo 
da tabela, socorre-se da visão pe- 
riférica para centrar atenções 
noutro pormenor de importância 
capital: o comportamento dos 
adeptos. 

A segurança em torno do dér- 
biminhoto será apertada e os res- 
ponsáveis dos dois clubes não re- 
gateiam esforços no sentido de 
arem os adeptos quanto 
à necessidade de transformar o 
aguardado encontro numa festa. 
Jesualdo Ferreira enquadrou o 
seu discurso nos factores extra- 
futebol, deixando uma mensa- 
gem clara aos iguados bra- 
carenses, com cópia anexa aos 
responsáveis políticos. 

“O jogo envolve dois grande 


desafios — um para a equipa e 
outro para os adeptos. Vitória e 
Braga não têm de ser inimigos. 
Pelo contrário, devem ser bons 
vizinhos e a partida tem condi- 
ções para tornar-se numa mani- 
festação regional importante. 
Portanto, a mensagem também é 
para os responsáveis políticos 

s cidades”, frisou, subli- 
e“o Braga vai em mis- 
A agogia do pro- 
fessor não significa falta de cora- 
gem, mesmo porque o técnico 
acredita que a sua equipa não se 
4 influenciar pelo ambien- 


“Tudo o que possa acontecer 
de anormal apenas servirá para 
empolgar ainda mais os jogado- 
res”, assegura, perspectivando um 
jogo complicado “frente a uma 
excelente equipa, apoiada por um 
grande público”. Tal como o Bra- 
ga, aliás. Jesualdo apela ao bom- 
senso mas, simultaneamente, es- 
pera que “a onda” de bracarenses 
que tem acompanhado a equipa 
— eram mais de um milhar no 
Dragão — continue a crescer, pois 
isso será sinónimo de um “Braga 
mais forte”. 


+ Imperio 
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O derby do Minho está a ser preparado em paz / Vitor Garcez/ASF 


Tributo no uefa.com 

A carreira brilhante do Spor- 
ting de Braga na SuperLiga não 
escapou ao olhar atento do orga- 
nismo que tutela o futebol euro- 
peu. Os bracarenses foram consi- 
derados a equipa da semana pelo 
uefa.com e estarão em destaque 
na rubrica UEFA Magazine, a pu- 
blicar na sexta-feira naquela pá- 
gina da Internet. Jesualdo Ferrei- 
ra ficou naturalmente satisfeito 
com a distinção. 


João Tomás e Luís Loureiro 
em exames... para O professor 


João Alves integrou ontem os 
trabalhos e está à disposição de 
Jesualdo Ferreira para a desloca- 
ção à Cidade-Berço. Pelo con- 
trário, João Tomás e Luís Lou- 
reiro nem se deslocaram a Pa- 
dim da Graça, onde o Sp.Braga 
preparara o dérbi. O ponta-de- 
lança ficou retido no ginásio, 
tem traumatismo no joelho di- 
reito e foi, ontem à tarde, sub- 
metido a uma ressonância mag- 


nética cujo resultado apenas se- 
rá conhecido hoje. As possibili- 
dades de regressar ao E: 

Afonso Henriqui 


Quanto a Luís Loureiro, o pa: 


norama é mais animador. Tal 

como o companheiro, o médio 
esteve de manhã no ginásio e à 
tarde em exames. Independen- 


temente do resultado da ecogra- 


fia, o departamento médico do 
Braga mostra-se optimista 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães-Sporting de Braga 


Clubes minhotos unidos 


quanto à possibilidade de Je- 
sualdo Ferreira poder utilizar 
Loureiro, que, recorde-se foi 
substituído na partida do Dra- 
gão. Precavendo a indisponibili- 
dade física de João Tomás, o téc- 
nico ensaiou a solução natural — 
entrada de Edinho -, mas o re- 
curso a Wender como pivot do 
ataque parece ser a opção mais 
viável, tendo em conta a inexpe- 
riência do jovem avançado. 


Vitória de Guimarães e Sporting de Braga promovem conferência de imprensa conjunta 


[ES = Vitor Santos 

Os líderes dos rivais minho- 
tos que medem forças amanhã, 
no “Afonso Henriques”, vão es- 
tar hoje lado a lado numa con- 
ferência de imprensa conjunta, 
agendada para as 15h30, numa 
unidade hoteleira da Cidade- 
Berço. Vítor Magalhães, presi- 
dente do Vitória e António Sal- 
vador, líder da SAD arsenalista, 


vão dar o exemplo, destacar as 
excelentes relações entre os dois 
clubes e exigir postura digna 
também na bancadas. 


Viaduto vigiado 

As ligações entre Braga e 
Guimarães serão fortemente vi- 
giadas pelas forças de seguran- 
ça. O últimos encontro entre os 
rivais terminaram à pedrada, 
pelo que não se admire se ama- 


nhã deparar com um número 
anormal de agentes da PSP nos 
viadutos de acesso à Cidade- 
Berço. 

A primeira consequência do 
ambiente escaldante já se fez 
sentir antes do jogo: ao contrá- 
rio do que sucedeu na passada 
semana, antes da deslocação ao 
terreno do campeão nacional, a 
procura de ingressos na secreta- 
ria do Braga tem sido escassa. 


Inaugu 
= E 


ração do Braga Parque 
h 


É PAULO FREITAS 
A parceria entre o Braga e a TBZ continua a dar frutos e, nesse 
âmbito, o lider da SuperLiga passou, a partir de ontem à tarde, a con- 
tar com mais um espaço para dinamizar o seu “merchandising”. A no- 
va loja situa-se no Braga Parque e a abertura foi apadrinhada por 
Edinho, João Alves e Wender, três jogadores que não se cansaram de 
dar autógrafos numa cerimónia muito concorrida. 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


À porta fechada 


Do VitorSantos 

Manuel Machado encerrou, 
pela primeira vez esta tempora- 
da, as portas do Estádio D. 
Afonso Henriques para prepa- 
rar, com total tranquilidade, a 
recepção ao arqui-rival e líder 
da SuperLiga. A nota de desta- 
que da sessão, realizada ao iní- 
cio da noite, prende-se com a 
inclusão de Flávio Meireles no 
treino de conjunto. 

O médio-defensivo, que re- 
cupera de uma entorse, realizou 


anteontem uma ressonância ao 
joelho direito, cujo resultado foi 
satisfatório, afastando o espec- 
tro de uma paragem longa. Alex 
e Luís Mário estão de fora, por 
castigo, pelo que Manuel Ma- 
chado ensaiou as entradas de 
Bessa e Marco Ferreira no onze 
titular. 

Longe do regresso, Romeu 
continua a recuperar de uma 
ruptura muscular, enquanto 
Dragóner e Medeiros já reinte- 
gram os trabalhos, embora com 
algumas limitações. 
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SUPERLIGA Rio Ave 
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Vila-condenses apostados em 
manter a invencibilidade caseira 


O defesa central Franco quer manter frente ao Penafiel a tendência imaculada de derrotas em Vila do Conde 


I José Pedro Gomes 


Ainda sem perder no seu re- 
duto esta época, o Rio Ave forma 
com o Marítimo o pequeno lote 
de equipas que mantêm a inven- 
cibilidade caseira na Superliga. O 
conjunto da foz do Ave, já apeli- 
dado de “rei dos empates”, vai de- 
frontar esta jornada o Penafiel, a 
equipa que menos igualdades 
concedeu esta época. O defesa 
central Franco, um dos jogadores 
mais utilizados do plantel vila- 
condense, afirmou ao COMÉR- 
CIO que não há grandes segredos 
para evitar as derrotas caseiras, e 
que a fórmula de sucesso passa 
apenas por “jogar concentrado e 
com empenho”, táctica que que- 
rem repetir este fim-de-semana 
frente aos penafidelenses. 

“O que fazemos em casa é o 
que tentamos fazer fora: jogar 
bom futebol, tentar ser eficazes 
defensivamente e ofensivamente 
e sobretudo manter os índices de 
concentração. É assim que temos 
evitado as derrotas" confessou 
Franco, adiantando a postura da 
sua equipa para o jogo de Sábado 
frente ao Penafiel: "Podem espe- 
rar um Rio Ave a jogar bom fute- 
bol e à procura do único resulta- 
do que nos interessa: a vitória”, 

Sobre a derrota da última jor- 
nada, frente ao Belenenses (2-1), 
Franco garantiu que não abalou a 
moral do grupo, e que apenas 
serviu para corrigir alguns aspec- 
tos menos positivos da equipa. 
“Sabíamos que íamos jogar con- 
tra uma grande equipa, e depois 
de termos conseguido empatar o 
jogo ainda tentamos dar a volta 
ao resultado, mas sem sucesso. 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Franco um dos esteios da equipa do Rio Ave defende bem e ainda marca golos / Es 


Temos de rever os nossos erros e 
corrigi-los para esta partida” dis- 
se o defesa central. 

Apesar do resultado negativo, 
o Rio Ave continua a ocupar o 
sétimo lugar da tabela classifica- 
tiva da SuperLiga, muito perto 
dos lugares que dão acesso às 
competições europeias. Franco 
garantiu que o plantel vila-con- 
dense não se deslumbra, com a 


Coentrão e Marcos António 
voltam a ser opção 


Os dois jogadores têm treinado praticamente sem 
limitações e podem ser hipóteses para a 20º jornada 


I José Pedro Gomes 


A recuperação do médio Luís 
Coentrão e do defesa central 
Marcos António para o jogo da 
próxima jornada frente ao Beira 
Mar, é praticamente uma certe- 
za. Os dois jogadores já têm 
treinado com poucas limita- 
ções, e tudo indica que regressa- 
rão ao onze inicial no embate 
com os aveirenses. De regresso, 
estará também o médio Bruno 


Tiago, que falhou, por castigo, a 
partida da última jornada frente 
ao Boavista. 

Ainda lesionados, e sem hi- 
pótese de actuarem nesta jor- 
nada, estão Paulo Alves, Carli- 
tos, Rovérsio e Sidrailson, com 
estes dois últimos já na fase fi- 
nal de recuperação das respec- 
tivas mazelas. Gregory, que 
frente ao Boavista viu o quinto 
cartão amarelo, terá de cumprir 
um jogo de suspensão e é 


actual classificação, e que por en- 
quanto, continua a ter a perma- 
nência na Superliga como objec- 
tivo a atingir. “Acima de tudo, es- 
te sétimo lugar dá-nos 
tranquilidade, mas queremos o 
mais rapidamente atingir a ma- 
nutenção, é para isso que traba- 
lhamos. Depois de conseguirmos 
essa meta logo pensaremos nou- 
tra” conclui o defesa do Rio Ave. 


Luis Coentrão 


mais uma ausência confirmada. 
Hoje, a equipa do Gil Vicente 

retoma os trabalhos com uma 

sessão de treino vespertina. 


Paulo César indisponível. 

O plantel do Rio Ave regres- 
sou ontem em pleno aos traba- 
lhos, tendo em vista a prepara- 
ção do embate com o Penafiel, 
no próximo Sábado. 

Na sessão de treino vesperti- 
na, apenas não participou o 
ponta-de-lança brasileiro Pau- 
lo César, ainda a contas com 
uma lesão num pé, que já o 


SUPERLIGA Moreirense 


slva/Lusa 


afastou do duelo da última 
ronda, frente ao Belensenses. O 
avançado continua a fazer tra- 
balho de recuperação no giná- 
sio, e não deverá recuperar a 
tempo de integrar o lote de dis- 
poniveis para o jogo com o Pe- 
nafiel. Sem jogadores castiga- 
dos, Paulo César constitui a 
única baixa no plantel vila- 
condense. 


Vitória em jogo-treino 
frente ao Pedras Rubras 


Nei e Manoel apontaram os golos dos cónegos, 


que ganharam por 2-1 


I José Pedro Gomes 


O Moreirense foi ontem ao 
Castelo da Maia, vencer o Pedras 
Rubras, da II Divisão B, por 2-1, 
num jogo de treino em que os có- 
negos aproveitaram para testar 
soluções para a partida da próxi- 
ma jornada, frente ao Nacional 
da Madeira. 

Os golos dos cónegos foram 
apontados por Nei e Manoel. 
Destaque no apronto para a inte- 
gração, sem limitações, dos mé- 


dios Afonso Martins e Vítor Pe- 
reira, ao contrário de Ricardo 
Fernandes, Luís Vouzela e Castro, 
que ainda efectuam tratamento 
para debelarem as respectivas le- 
sões. De salientar ainda, que Del- 
fim, o último reforço assegurado 
pelos cónegos, participou no en- 
saio no Castelo da Maia, actuan- 
do na segunda-parte. 

Hoje os cónegos voltam aos 
treinos, com uma sessão vesperti- 
na, no estádio Comendador Joa- 
quim de Almeida Freitas. 


DESPORTO 


TOTONEGÓCIO <<< 


Liga quer divida reavaliada com 
receitas perdidas 


A Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional publicou on- 
tem a carta considerada insa- 
tisfatória pelo ministro das Fi- 
nanças e Administração 
Pública, Bagão Félix, e que le- 
vou o governante a ordenar a 
“cobrança coerciva” das dívi- 
das no âmbito do denomina- 
do Totonegócio. 

Na carta a Bagão Félix, a Li- 
ga (LPFP) diz ser “premente 
obter a correspectiva avaliação 
da quebra de receitas, dum la- 


JUIMARÃES Julgamento 


- Tribunal adia leitura de sentença 
de Pimenta Machado 


O Tribunal de 


Guimarães 


do, e apurar, do outro, se o va- 
lor da dação a acolher será de 
8,2, 10,9 ou 13,1 milhões de 
contos” (40,9, 54,3 ou 65,3 
milhões de euros), como pre- 
visto no despacho 7/98-XIII 
da Secretaria de Estado da Ad- 
ministração Fiscal, que forma- 
lizou o acordo, há seis anos. 
Em causa está o denomina- 
do Totonegócio, segundo o 
qual os clubes de futebol sal- 
dariam as suas dívidas fiscais 
referentes ao período até 31 de 


Julho de 1996 (cerca de 55 mi- 
lhões de euros) através de 
uma dação em pagamento das 
receitas do jogo social Totobo- 
la. Uma vez que as receitas do 
Totobola não cobriram o 
montante em falta, a meio do 
período previsto para saldar a 
dívida (2004), a comissão de 
acompanhamento das dívidas 
fiscais dos clubes estimou que 
os cerca de 100 clubes envqlvi- 
dos devem, neste momento, 
quase 20 milhões de euros. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


Em 17 de Dezembro, a Liga 
ca Federação foram notifica- 
das do montante em falta e do 
prazo de 15 dias para realizar 
O respectivo pagamento. 

Entretanto, Bagão Félix ou- 
viu os dirigentes da LPFP e da 
FPF, há 10 dias, e exigiu mes- 
mo uma “garantia do valor da 
dívida”, justificando que, se- 
gundo o número sete do des- 
pacho, “a Liga e a Federação, 
no caso de as verbas não terem 
chegado, devem proceder ao 
pagamento do valor em falta”. 

Ainda na carta, os respon- 
sáveis da Liga, voltam a de- 
fender que as medidas pre- 
vistas para o aumento das re- 
ceitas do Totobola não foram 
desenvolvidas. Assim, os clu- 
bes argumentam que as divi- 


das devem ser reavaliadas 
tendo em conta os possíveis 
ganhos de receitas com o To. 
tobola caso tivessem sido 
realizadas, entre outras ac- 


rias, redução da taxa delibe- 
ratória e aumento dos pré- 


mios”, 

Contudo, declaram pre- 
tender "colaborar com a Ad- 
ministração Fiscal" e com o 
ministro "no pleno sucesso 
da dação em pagamento" e 
mostram-se disponíveis para 
integrar uma eventual co- 
missão de "avaliação das re- 
ceitas não obtidas" devido à 
alegada "falta de adopção das 
medidas de dinamização do 
Totobola e criação de novos 
Jogos". 


adiou para 9 Fevereiro a leitura 
da sentença do julgamento do 
ex-presidente do Vitória de Gui- 
marães, Pimenta Machado, que 
é acusado do crime de atentado 
à liberdade de imprensa, disse 
ontem fonte judicial, adiantan- 
do que o adiamento ficou a de- 
ver-se a impedimento do Tribu- 
nal. 

António Pimenta Machado, 
que negou na última sessão do 
julgamento a prática do crime, 
foi julgado na sequência de uma 
queixa- crime contra ele apre- 
sentada pelo ex-secretário de 
Estado da Comunicação Social, 
Arons de Carvalho. Os factos 
julgados, terão ocorrido a 28 de 
Fevereiro de 2001, dia em que 
Augusto Inácio foi apresentado 
como treinador do Vitória. O 
então presidente do Vitória terá 
intimado os jornalistas da em- 
presa “O Comércio de Guima- 
rães” - Rádio Santiago e Despor- 
tivo de Guimarães - a abando- 
nar a sala onde iria decorrer a 
apresentação. 

A conferência de imprensa 
em que participaram mais de 
duas dezenas de jornalistas viria 
a realizar-se no primeiro andar 
da sede do clube, local cujo 
acesso foi negado aos jornalistas 
daquela empresa, alegadamente 
por ordens de Pimenta Macha- 


DESPORTIVO DAS AVE 


Pimenta Machado só conhecerá a sentença do tribunal no dia 9 de Fevereiro / Pedro Trindade/ASF 


Face ao ocorrido, os respon- 
sáveis da empresa jornalística e 
o próprio ex-secretário de Esta- 


Jogo-treino 


do da Comunicação Social, 
Arons de Carvalho, apresenta- 
ram queixa-crime em Tribunal. 


O litígio com a empresa de “O 
Comércio de Guimarães” moti- 
vou já a condenação em 2003 de 


Pimenta Machado a um ano de 
prisão pelo crime de desobe- 
diência a uma ordem judicia 


Aves defronta Vizela em jogo-treino 


Joaquim Ferreira 


Vi 


ndo a preparação para a 
il deslocação a Paços de 
Ferreira, no próximo domingo, 
o Desportivo das Aves desloca- 


se, esta manha (19h30), a Vize- 
Ja para realizar um jogo treino. 

A novidade no plantel 
se é o avançado brasi 
sias, de 21 anos, cedido pelo 
Penafiel até ao final da presente 


temporada, e que pode ser op- 


ção para o jogo com os pacen- 


Fora dos eleitos do Prof. Neca 
estão Pedro Geraldes e Nércio, 
ambos com um jogo de suspen- 


são por terem sido advertidos 
com o quinto amarelo frente ao 
Feirense, no passado domingo. 
Por seu turno, regressa o late- 
ral-direito Neves, após ter cum- 
prido um jogo de suspensão. 


Fora dos planos de Neca con- 
tinua o médio Patrick e o avan- 
çado Octávio que se encontram 
em fase de recuperação de uma 
lesão, período que se prevê cur- 
to. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


TAÇA DE PORTUGAL Sorteio 


Benfica quer rectificar 
mau resultado com Beira-Mar 


O Benfica quer rectificar nos 
quartos- de-final da Taça de Por- 
tugal em futebol com o Beira- 
Mar, a 2 do próximo mês, o mau 
resultado registado frente aos 
aveirenses no último confronto 
para a Superliga, de onde saiu 
derrotado por 2-0. 

“Nem sempre as coisas cor- 
rem bem como queremos, mas 
também não correm sempre mal. 
Esta será uma oportunidade para 
rectificarmos o que correu me- 
nos bem”, admitiu Lourenço 
Coelho, o representante dos “en- 
carnados” no sorteio hoje realiza- 
do na sede da Federação Portu- 
guesa de Futebol (FPF). Louren- 
ço Coelho recusou-se a admitir 
que, devido à ausência de FC 
Porto e Sporting nesta fase da 
competição, o Benfica, actual de- 
tentor do troféu, seja o grande fa- 
vorito. “É óbvio que queremos 
vencer a competição, mas é bom 
não esquecer que muitas das 
equipas envolvidas nesta fase 
competição estão no topo da Su- 
perliga e têm interesses a defen- 
der”, referiu. O Benfica garantiu 
presença nos quartos-de-final da 
Taça de Portugal depois de elimi- 
nar na Luz o rival Sporting, num 
encontro que foi decidido no de- 


TAÇA DE PORTUGAL Beira- 


O sorteio da Taça de Portugal omtem realizado nas instalações da Federação/ Alexandre Pona/ASF 


sempate por grandes penalidades 
(7-6) e que aconteceu apenas 
quatro dias depois da derrota ca- 
seira com o Beira- Mar. O desaire 
frente à equipa de Aveiro moti- 


Mar reage 


vou algumas críticas ao técnico 
italiano Giovanni Trapattoni, que 
acabaram por ser serenadas com 
avitória frente ao Sporting e mais 
recentemente pelo resultado po- 


(Re)visita à Luz marcou o dia de ontem 


O Beira-Mar fez treino duplo 


I Jacinto Martins 


Os caprichos do sorteio 
dos quartos-de-final da Taça 
de Portugal, colocaram o 
Beira-Mar de novo no cami- 
nho do Benfica, depois dos 
aveirenses, nas duas ultimas 
deslocações ao Estádio da 
Luz terem cometido a proeza 
de vencerem por ambas as 
vezes. : 

Decorria ainda o treino 
matinal de ontem, quando a 
notícia do resultado do sor- 


teio chegou ao relvado do 
antigo Mário Duarte, dando 
para perceber que a desloca- 
ção à Luz em nada pertur- 
bou o andamento dos traba- 
lhos, que incidiram bastante 
na vertente física. 

Da parte da tarde, de novo 
no antigo Mário Duarte, 
realizou-se nova sessão de 
treino, na qual não partici- 
param Srnicek, por se ter 
sentido indisposto, Malá e 
Rui Óscar, a recuperarem de 
lesões, enquanto Kingsley e 


Mário Loja fizeram apenas 
corrida à volta do relvado. 
Bruno Resende já esteve 
reintegrado nos trabalhos, 
que foram desenvolvidos em 
três quartos do relvado, com 
jogadas ensaiadas, pressão e 
remates. 


Morreu Armindo Teto 

O antigo treinador do 
Beira-Mar, Armindo Teto, 
que na década de 70 foi 
responsável por uma subida 
de divisão do clube “auri-ne- 


sitivo conseguido com o Morei- 
rense (2-1). 

Um dos jogos grandes da Taça 
vai opor duas das equipas sensa- 
ção da Superliga, o Vitória de Se- 


DESPORTO 


TAÇA DE PORTUGAL 
Quartos-de-final 


E Amador (L Horta - Belenenses (supe) 
Benfica (Supera) - Ber (Supetig) 
V Set (Sopesiga) - Braga (Supetiga) — 
Martim (Supetgo)- Bonvisa(Supeig) 


túbal, oitavo classificado, ao líder 
Sporting Braga. Jesualdo Ferreira 
torceu o nariz ao sorteio da Taça 
de Portugal, mas manifestqu 
vontade de atravessar o "obstácu- 
lo" Vitória de Setúbal e revelou a 
ambição de estar presente no Ja- 
mor. "Temos de descalçar mais 
essa bota, novamente fora de ca- 
sa. Curiosamente, jogámos os 
quartos-de-final da taça três dias 
antes de voltar ao Bonfim para o 
campeonato. Mas temos de resol- 
ver mais este problema, pois que- 
remos disputar a final da Taça de 
Portugal”. 

Chumbita Nunes, presidente 
do Vitória de Setúbal, ficou satis- 
feito com o facto da sua equipa 
“jogar em casa” e assegurou que 
os sadinos tudo vão fazer para 
vencer. “No jogo da Superliga 
vencemos o Braga”, lembrou 
Chumbita Nunes, acrescentando, 
no entanto, “que os jogos da Taça 
são sempre diferentes dos do 
campeonato”.O Boavista volta a 
viajar até à Madeira para defron- 
tar o Marítimo, depois de na ron- 
da anterior ter afastado da com- 
petição o Nacional, que venceu 
por 4-3 no prolongamento. 


O duelo do campeonato reeditade na Taça / António Azevedo/ASF 


gro”, faleceu ontem. Armin- 
do Teto treinou igualmen- 
te outras equipas, casos do 


aMmM-e 


VIDA S- 


707 25 26 27 


WNnN aMo-tevida.com 


o seu coraçã 


o vai amá 


Alba, Oliveira do Bairro, 
Pessegueirense e Valonguen- 
se. 


cdeiHe de Gumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 


que lhe vai devolver o amor vela vida 
garantia de 8 meses 


porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 ( 22 60941 21) 
porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


Em voz 
ALTA 


O processo 
de Castro Santos 


Arrasta-se O processo de Fer- 
nando Castro Santos, o treina- 
dor espanhol que foi “despedi- 
do” pelo Sporting de Braga 

Esta semana começaram a ser 
ouvidas as testemunhas de de- 
fesa do clube, com outras a ser 
escutadas nas próximas ses- 
sões que decorrem no Tribu- 
nal de Trabalho de Braga. Até 
aqui tudo bem, mas o mais cu- 
rioso é que OLHO VIVO sabe, 
que o empresário do treinador 
anda em “palpos de aranha” a 
ver se há entendimento entre 
as partes, porque se isto (o jul- 
ento) continua até á 


des em explicar ao seu “apode- 
rado” como é que o 
representava na questão da 
rescisão do contrato e ao mes- 
mo tempo fazia negociações 
com o clube bracarense para 
contratações. Chama-se a isto 
coerência deontológica. 
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EEE DÍVIDAS FISCAIS 
Devolver a bola a Bagão 


Bagão Félix mostra-se intransigen- 
te no pagamento das dívidas dos 
clubes no chamado Totonegécio. 
Os clubes já responderam e a con- 
tra-resposta do ministro das Finan- 
ças foi eloquente e decisiva (a Liga 
de Clubes e a Federação pensam de 
outro modo), se não pagam há me- 


didas coercivas para obrigar ao 
cumprimento da lei. OLHO VIVO 
recebeu uma informação que, esta- 
rá preparada para rebentar nas 
mãos do ainda ministro das finan- 
ças e principalmente da sua ante- 
cessora, uma autêntica bomba-re- 
lógio. Uma coisa é certa, caiu muito 


ira APITO DOURADO II 
O fio da meada 


Como diz o povo “agora é 
que vão ser clas” O “apito dou- 
rado” vai começar a soar mais 
estridente e a levar gente da 
“pesada” para os lados do tri- 
bunal de Gondomar. As escu 
telefónicas gravadas entre al- 
guns dos arguidos , desde a pri- 
meira à terceira fase, trouxe aos 
investigadores matéria para 
chamar muitos intervenientes 
(desde árbitros, assistentes e 


dirigentes) a testemunhar, co- 
mo aqui já tinha sido informa- 
do alguns até foram convida- 
dos a apresentar queixa contra 
dirigentes da arbitragem ou até 
mesmo colegas. A verdade é 
que, muitos dos que têm sido 
ouvidos nas últimas semanas, 
abrem a boca de espanto pelo 
que têm ouvido, não fazendo 
ideia que houvesse episódios 
tão escabrosos, alguns deles 


mal no universo futebolístico a fu- 
ga ás responsabilidades por parte 
do Governo a não assumpção de 
responsabilidades na perda de re- 
ceitas do totobola. O remate, que 
não o final, foi de Bagão, resta sa- 
ber se a bola bate na trave ou é de- 
volvida para o campo contrário, 


dignos de figurar no mais fino 
“manual de alcova”. Por isso, 
para além da revolta que os as- 
sola, ainda estão alguns deles a 
colaborar com os inspectores, 
contando tudo o que sabem, o 
que ouviram, dando mais pis- 
tas a quem investiga. O fio da 
meada está encontrado, agora é 
só desdobrar o novelo e seguir 
pelo fio fora... até ao fim. Doa a 
quem doer. 


SAI UM PENALTY 


OS ADEPTOS DO 
FC PORTO ESTAVAM 
EM DESACORDO 
COM A EQUIPA! 


FC Porto demite Victor Fernández - 


A SAD PORTISTA 
ACORDOU E DEMITIU 
O TREINADOR! 


ERA NECESSÁRIO 
UM NOVO ACORDO! 


NÃO É POR ACASO 
QUE CONTRATOU 
UM SINDICALISTA! 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


Em voz 
BAIXA 


Espiões no Minho 


As exigências da alta com- 
petição trazem novas áreas do 
conhecimento ao futebol. O 
que não se sabia é que as artes 
celebrizadas por Sherlock 
Holmes eram tão queridas 
junto dos dirigentes de um 
clube minhoto muito activo 
durante o mercado de Inver- 
no. À estória é simples e con- 
ta-se em meia dúzia de pala- 
vras. Nem todos se podem 
dar ao luxo de comprar e ven- 
der no mês seguinte, portan- 
to, seguindo a lógica do “mais 
vale prevenir do que reme- 
diar”, alguém se lembrou de 
contratar um detective para 
seguir as guinadas de um pro- 
fissional de futebol antes de o 
clube avançar para a sua con- 
tratação, O rapaz foi vigiado, 
de noite e de dia, durante 
uma semana. Portou-se bem, 
assinou e até já sorri com a 
nova camisola. 


Revolta dos petizes 


Os tempos que correm no 
mundo do futebol e não só, é 
certo e sabido, são de vacas 
magras, mas a magreza de cer- 
tos exemplares da nossa praça 
chega a impressionar. A rigidez 
do orçamento de um clube 
nortenho que ocupa os lugares 
cimeiros da SuperLiga não 
chega para evitar atrasos e fal- 
tas de pagamentos e, recente- 
mente, os próprios elementos 
das camadas jovens vieram re- 
clamar o não pagamento das 
prometidas benesses financei- 
ras, que entre os petizes não há 
lugar a vencimentos. A indig- 
nação dos adolescentes chegou 
à praça pública, mas logo os 
dirigentes do clube trataram 
de silenciar a revolta. Contudo, 
como em casa que não há pão, 
todos ralham e ninguém tem 
razão, a situação continua 
“empatada”, e o rendimento 
desportivo dos jovens jogado- 
res ressente-se porque promes- 
sas... leva-as o vento. 
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CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


Credenciados: ACP + AXA * MAPFRE * IBERO ASSISTÊNCIA Orçamentos grátis 


OBRAS « REPARAÇÕES * RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO » Cozinhas e WC's * SERVIÇOS de Trolha » Pintor 


Electricista + Serralheiro * Chaves e Fechaduras * Vidraceiro + Canalizador * Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro * Taqueiro « Rep. Electrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS * IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


Manutenção e Administração de Condo: 
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CICLISMO Milaneza/Maia 


Maia apresenta nova “pedalada” 


A formação de Manuel Zeferino mostrou os 13 ciclistas que vão atacar a época de 2005 


| Sérgio Pires 


A equipa de ciclismo Milane- 
za/Maia apresentou ontem os 13 
ciclistas que irão “pedalar” com as 
suas cores na temporada de 2005. 
Numa cerimónia, no salão nobre 
dos Paços do Concelho da Maia, 
que contou com a presença, entre 
outros, do edil maiato, Bragança 
Fernandes, e do presidente da 
União Ciclista da Maia, Aires 
Azevedo, a Milaneza/Maia apre- 
sentou os seus corredores e deli- 
neou objectivos para a próxima 
temporada, virada sobretudo pa- 
ra as competições nacionais. Esta 
opção prende-se com uma estra- 
tégia de contenção de despesas 
que levou a que o orçamento da 
época passada de cerca de 1. 400 
mil euros tenha sido reduzido 
sensivelmente para metade. Com 
efeito, alguns ciclistas saíram da 
equipa, casos como os de David 
Barnabeu, vencedor da Volta a 
Portugal de 2004, Angel Edo, Ví- 
tor Gamito, Rui Sousa ou Rui La- 
varinhas. 

Contudo, na apresentação de 
ontem, Bragança Fernandes 
aproveitou o momento, sobretu- 
do, para relembrar que “apesar 
das dificuldades (da equipa) se- 
rem algumas, a autarquia está 
atenta e com o apoio desta e de 
alguns patrocinadores estas serão 
ultrapassadas”. O presidente da 
câmara vaticinou ainda que “a 
Maia vai continuar por muitos e 
bons anos a ser a melhor equipa 
portuguesa”. Por sua vez, O presi- 
dente da UC Maia, Aires de Aze- 
vedo, expressou o seu convenci- 
mento que “as vitórias vão conti- 
nuar a aparecer” sendo que nos 
seus doze anos de estrada a Maia 
tem dominado a nível nacionalas 
últimas temporadas. 

As novidades são as entradas 
de Markov, Petrov e dos neopro- 
fissionais Afonso Azevedo e Bru- 
no Lima. Facto que em parte se 
deve à alteração do regulamento, 
que obriga a equipa a ter a maio- 
ria dos ciclistas com idade igual 
ou inferior a 28 anos. 


FUTSAL Uefa Cup 


Nacionalidade Equipa em 2004 | 


| Afonso Azevedo » Portugal — (Neoprofissonal) | 

| Alexey Markov 2 Rússia Polsat (POL) | 
Andrei Zintchenko 32 Rússia. Maia / Mianeza | 
Bruno Castanheira 2 Portugal Maia / Milaneza | 
Bruno Lima 19 Portugal (Neoprofissional) | 
Bruno Pires 3 Portugal Maia / Milaneza 
Danai Petroy % Bulgária Carvalhelhos / Boavista 
Francisco Perez 26 Espanha Maia / Mianeza 
Gonçalo Amorim E) Portugal Maia / Milaneza | 
Paulo Barroso E?) Portugal Maia / Milaneza 
Pedro Cardoso 30 Portugal Maia / Milaneza 
Renato Silva. 28 Portugal. Maia / Milaneza 
Trema del Olmo 31 Espanha Maia / Miâneza 
EQUIPA TÉCNICA 
Manuel Zeferino (Director Desportivo); Benjamim Carvalho (Médico); Casimiro Antunes (Director) 
Femando Maia (Massagista); Luís Santos (Massagista); Paulo Silva (Massagista) 
Carlos Neves (Mecânico); Manuel Neves (Mecânico) 


Sporting no grupo mais forte 


I E Armando Santiago 


O Sporting, que vai participar 
na UEFA Cup, já conhece os seus 
adversários bem como as datas 
da realização dos seus encontros. 
A equipa leonina vai ter como 
adversários nesta segunda fase, 
no Grupo A, as formações do Ac- 
tion 21 Charleroi (Bélgica), o 
Svea Litija (Eslovénia) e a fortíssi- 
ma formação espanhola do Boo- 
merang Interviú. Este é quanto a 
nós o grupo mais forte da com- 
petição. De registar que os en- 


contros do Grupo A, foram ante- 
cipados uma semana, a pedido 
do clube belga (Charleroi) e rea- 
lizam-se nos dias 14, 15 e 17 de 
Março próximo, enquanto o 
Grupo B entra em actividade no 
dia 19. As equipas apuradas nesta 
fase vão disputar a final de 23 a 30 
de Abril. Aqui fica o calendário 
oficial dos encontros: GRUPO A 
(1º jornada -14 Março) : Charle- 
roi (Bel) - SPORTING e Boo- 
merang Interviú (Esp) - Svea Li- 
tija (Esl); 2º jornada (15 Março): 
Charleroi (Bel) - Litija (Esl) e 


SPORTING - Boomerang Inter- 
viú; 3º jornada (17 Março): 
Charleroi - Litija - SPORTING 
E Boomerang Interviú. GRUPO 
B (1º jornada -19 Março): El Po- 
zo Múrcia (Esp) - Dorozhnik 
Minsk (Biel) e Dínamo Moscovo 
(Rus) - Shakhtar Donetsk (Ucr) ; 
2º jornada (20 Março): Shakhtar 
Donetsk - El Pozo Múrcia e 
Din. Moscovo - Dorozhnik 
Minsk; 3º jornada (22 Março): 
Dorozhnik Minsk-- Shakhtar 
Donetsk e El Pozo Múrcia - 


- Dín. Moscovo. 


MANUEL 


Zeferino 
“O objectivo é ganhar 
a Volta a Portugal” 


“O objectivo passa por ganhar 
a Volta a Portugal. Estou con- 
vencido que só um grande in- 
vestimento dos nossos patroci- 
nadores é que nos levará ao nl- 
vel que tinhamos há dois ou 
três anos. Mas temos uma 
equipa com uma grande capa- 
cidade e com ciclistas para to- 
do o tipo de provas” 


BRUNO CASTANHEIRA 


1Vencer todas 
i 7 

º as provas 
“A nível colectivo es- 
peramos vencer todas as pro- 
vas em que entrarmos, apesar 
de termos perdido algumas 
“pedras chave: Espero atingir 
dois picos de forma neste 
ano, um no início do ano e 
outro na Volta a Portugal. 
Ainda em termos individuais 
vou tentar revalidar o título 
nacional”. 


PEDRO CARDOSO 


/ 
+ "Nomes 
oRUT a 7 
menos fortes” 
“ “Esta vai ser uma 
época diferente, em termos 
de nomes reconheço que não 
parecemos tão fortes. No ano 
passado tinhamos uma equi- 
pa mais experiente, mas ago- 
ra temos um quadro de ciclis- 
tas adaptado aos nossos ob- 
jectivos e ajustado ao nosso 
calendário”. 


TXEMA DEL OLMO 

“ 
vim "Melhorar o 

) 

ano passado 
a “Temos de ir progre- 
dindo consistentemente. Esta 
temporada espero melhorar 
as prestações do ano passado. 
A Volta a Portugal é o nosso 
objectivo principal, mas tam- 
bém podemos ter boas pres- 
tações na Volta a Castela e 


Leon, na Volta às Asturias e 
na Volta a Aragão”. . 


ANDREI ZINTCHENKO 
| Preparação 
para a Volta” 


“Numa equipa portu- 
guesa o grande objectivo tem 
de ser a Volta Portugal, para a 
qual me quero preparar o me- 
lhor possível. Este ano temos 
uma equipa mais jovem que 
anteriormente mas isso não 
diminui as aspirações”. 


ANDEBOL Câmara Municipal de Esposende 


Torneio de Carnaval 


Depois do sucesso da pri- 
meira edição, a Câmara Muni- 
cipal de Esposende promove 
o “II Torneio de Carnaval de 
Andebol Feminino”. São oito as 
equipas que vão disputar o 
campeonato que arranca no dia 
próximo Sábado, 5 de Fevereiro, 
pelas 9h30, no Pavilhão Gimno- 
desportivo de Fão. O torneio vai 
ser disputado em três escalões, 
Infantis (10 aos 12 anos), Inicia- 
dos (13 e 14 anos) e Juvenis (15 
e 16 anos) e conta com cerca de 
350 participantes. A mais um 


audacioso desafio da Câmara 
Municipal aderiram as equipas 
do Centro Social da Juventude 
de Mar e da Associação Águias 
Serpa Pinto do Concelho de Es- 
posende, para além da A. R. 
Montiagra Amial (Porto), do 
N.D. Colégio de Gaia (V.N. 
Gaia), da Cale (Leça da Palmei- 
ra), da MaiaStars (Maia), da 
A.R.C. Alpendurada, e Lusita- 
nos (Matosinhos). Desenvolver 
o espírito de grupo e coopera- 
ção entre os jovens são alguns 
dos objectivos desta acção. 


] DESPORTO 


| Nuno Ribeiro | Jogador da Selecção Nacional de Andebol e do Francisco da Holanda 


"Sempre ambicionei representar Portugal” 


Nuno Ribeiro teve a primeira internacionalização há pouco tempo e pretende marcar presença na equipa das "quinas" com frequência 


Sónia Cristina Santos 


Nuno Ribeiro, jogador de 
andebol do Francisco de Ho- 
landa, recebeu pela primeira 
vez a confiança do selecciona- 
dor nacional Garcia Cuesta. 
Um sonho que deixou de ser 
utopia para o jovem extremo 
esquerdo que estava à espera 
de uma oportunidade. No últi- 
mo jogo da fase de qualificação 
para o play-off de apuramento 
para o Europeu, frente à Bulgá- 
ria, Nuno Ribeiro estreou-se a 
jogar com o emblema das qui- 
nas ao peito. Momentos que 
são inesquecíveis para o extre- 
mo esquerdo, que sempre este- 
ve um pouco céptico quanto à 
sua utilização pelo selecciona- 
dor, já que à sua frente esta- 
vam, segundo o jovem, “dinos- 
sauros” da modalidade — Ricar- 
do Andorinho e Álvaro 
Martins. 


Foi com surpresa que rece- 
beu a notícia da convocatória 
para a Selecção Nacional? 

Não estava nada à espera. Foi 
uma surpresa enorme, Estava 
em casa e recebi uma chamada 
do meu treinador (Rolando 
Freitas) que queria ser o primei- 
ro a dar-me a notícia, só que não 
o conseguiu porque a chamada 
caiu. Entretanto, quem me deu a 
notícia foi o secretário-geral da 
Federação e, fiquei muito con- 
tente. 

Após o telefonema não que- 
ria acreditar que tinha sido 
mesmo convocado? 

Não me acreditava porque 
pensava que era o António Cam- 
pos (guarda-redes que agora foi 
jogar para Espanha) que estava a 
brincar comigo. Ele já tinha feito 
esta brincadeira com um colega 
meu, O José Meira. Mas, depois 
apercebi-me que era mesmo 
verdade, o que foi muito agradá- 
vel. Posso dizer que foi uma 
prenda de Natal antecipada. 

Esta chamada era algo que 
estava à espera há algum tem- 
po? 

Não é estar à espera... é algo 
que sempre ambicionei que era 
representar Portugal. E, final- 
mente, consegui. Uma experiên- 
cia que nunca mais sai da minha 
memória. 

Como é que foi a recepção e a 
adaptação à Selecção? 

Fui muito bem recebido, 
principalmente, pelos jogadores 
mais velhos, por exemplo, pelo 
Miguel Fernandes e o Luís Go- 
mes. Gostei muito do ambiente 
e da maneira como se trabalha 
na selecção, onde a amizade e o 
companheirismo estão acima de 
tudo. No princípio foi um pouco 
complicado a adaptar-me aos 
treinos, mas depois, entrei no 
ritmo, senti que estava em casa. 
Era como se estivesse no Fran- 
cisco de Holanda. 

Talvez o nervosismo condici- 
nou a adaptação inicial ao gru- 
po de trabalho? 


"O trabalho compensa” pode ser a máxima para o jovem Nuno Ribeiro / Fotos: Paulo Jorge Magalhães 


No início, estava um pouco 
de nervoso e com muita a 
dade para poder mostrar o meu 
valor. 

Que saldo faz da primeira 
experiência ao serviço da Selec- 
ção? 

Para mim foi muito positivo. 
Ganhei um pouco mais de expe- 
riência a nível internacional, A 
única experiência que tinha a es 
se nível foi no ano passado 
quando fiz dois jogos para as 
competições europeias pelo 
ncisco de Holanda e, agora 
tive uma experiência de mais al- 
to nível ao representar a Selecção 
Nacional. 

Depois de lá estar integrado 
e ambientado em algum mo- 


mento acreditou ser possível 
jogar? 

Não estava nada à espera de 
jogar porque à minha frente ti- 
nha três grandes jogadores, dois 
deles considero que são uns au- 
tênticos “dinossauros” do ande- 
bol português - o Ricardo Ando- 
rinho e o Álvaro Martins. É lógi- 
co que depois de lá estar tinha 
sempre aquela esperança de po- 
der ser utilizado por Garcia 
Cues se essa oportunida- 
de não surgisse não iria ficar 
triste nem chateado. Já estava 
entre os eleitos de Garcia Cuesta 
e, por isso, estava super-contente 
de lá estar, Se surgisse uma opor- 
tunidade como surgiu ia tentar 
agarrá-la... 


Essa oportunidade acabou 
por aparecer. Correu bem? 

No último jogo, frente à 
Bulgária, pude jogar pela pri 
meira vez pela Selecção Nacio- 
nal. Correu bem. Ganhamos e 
goleamos a Bulgária. Joguei 
dez minutos até consegui mar- 
car um golo, mas não foi vali- 
dado. Nos primeiros dois/três 
minutos estava muito nervoso. 
Depois comecei a aquecer e as 
coisas foram surgindo normal- 
mente sem qualquer complica- 
ção, estando sempre atento às 
dicas dos meus colegas, sobre- 
tudo, do Kralijc que dá muito 
apoio na defe: 

O que significou para si ves- 
tira camisola de Portugal? 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


Foi um sonho realizado e, 
agora é querer sempre mais... 
Vou tentar ser sempre chamado 
para as próximas convocatórias. 
Esta épocá está-me a correr mui- 
to bem no Francisco de Holanda 
e isso poderá também ter algum 
peso para o futuro. Vou conti- 
nuar a trabalhar. 

Esta equipa foi alvo de duras 
críticas. Alguns dos jogadores 
mais experientes já mostraram 
o seu descontentamento pelo 
facto de catalogarem a equipa 
como sendo uma selecção de 
segunda. O que pensas acerca 
disto? 

Não considero esta euipa co- 
mo uma selecção B. Os jogado- 
res que foram convocados têm 
muito valor. No entanto, não va- 
le a pena estar a esconder que 
existem outros jogadores me- 
lhores e de grande qualidade co- 
mo é o caso de Carlos Resende e, 
da última geração o Carlos Car- 
neiro. São jogadores que talvez 
fizessem falta, mas, como se cos- 
tuma dizer, só faz falta quem cá 
está. Esta selecção também tem 
qualidade e é composta por 
muitos jogadores jovens. 

Toda a pressão exterior que 
foi depositada neste grupo po- 
derá ter influenciado de alguma 
forma o desempenho da equipa 
nos primeiros jogos? 

Particularmente não senti 
grande pressão. O público aju- 
dou-nos imenso, estiveram sem- 
pre do nosso lado. Assistiram 
aos treinos e no primeiro jogo 
com a Lituânia não pararam de 
incentivar. 

Apesar de um início não tão 
bom como o esperado. Que ba- 
lanço faz da participação da Se- 
lecção Nacional nesta primeira 
fase? 

Foi um balanço positivo, pois 
conseguimos apurarmo-nos pa- 
ra os play-off e isso era o mais 
importante. Poderíamos ter pas- 
sado em primeiro do grupo... es- 
se era o nosso principal objecti- 
vo. Nos primeiros dois jogos fo- 
mos surpreendidos pela 
Lituânia que tem jogadores for- 
tes, onde, eventualmente, poderá 
ter-se acusado alguma certa 
inexperiência de alguns jogado- 
res. Contudo, o nosso valor viu- 
se e ficou provadodepois contra 
a Bulgária. Não demos quais- 
quer hipóteses, nem os deixa- 
mos respirar. 

Qual será o adversário mais 
acessível que Portugal poderia 
defrontar nos play-offs? 

Não dá para escolher. São ex- 
celentes selecções de grande 
qualidade como a França. No 
entanto, talvez, a Grécia ou a Re- 
pública Checa sejam as selecções 
mais acessíveis. Mas isso é só na 
teoria, porque ainda agora no 
Campeonato do Mundo, que 
está a decorrer na Tunsía, a Gré- 
cia ganhou por um à França. Vai 
ser muito complicado, mas te- 
mos que acreditar e trabalhar 
para conseguirmos estar presen- 
tes no Europeu. 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


| Nuno Ribeiro | Jogador da Selecção Nacional de Andebol e do Francisco da Holanda 


A prática da modalidade começou bem cedo. Com apenas sete anos de idade e no Maceira 


“Sempre quis dar o salto para 
uma grande equipa do nacional” 


I Sónia Cristina Santos 


O Andebol surgiu na vida de 
Nuno Ribeiro muito cedo. Desde 
os sete anos que frequenta pavi- 
lhões e foi no Macieira - primeiro 
clube que o viu nascer e crescer 
para a modalidade - que a paixão 
pelo o andebol despertou. Cheio 
de ambição a palavra de ordem 
sempre foi o trabalho. Já deu um 
salto qualitativo ao assegurar a ti- 
tularidade no Francisco de Ho- 
landa que milita na Divisão de 
Elite. Apesar de agora se sentir 
bem no clube de Guimarães - on- 
de está a atingir realizar o objecti- 
vo de ficar entre os quatro pri- 
meiros -, o extremo esquerdo, 
deixa a porta aberta para um fu- 
turo ainda mais promissor. 


Como é que a modalidade 
surgiu na tua vida? 

Comecei com sete anos no 
Macieira de Vila de Conde. Fize- 
ram umas captações nas escolas, 
eu não praticava nenhum des- 
porto, mas gostava imenso de jo- 
gar futebol com os meus amigos, 
até que surgiu a oportunidade de 
praticar um desporto, nesta caso, 
o andebol. Falei com a minha 
mãe que concordou e foi ela le- 
vou-me aos treinos. Aos poucos, 
o gosto pelo o andebol foi-se in- 
cutindo e, depois de começar é 
um vício, não dá para parar. 
Quando cheguei ao escalão de in- 
fantil, ia com o meu primo Álva- 
ro Rodrigues (actual jogador de 
andebol do FC Porto), todos os 
sábados de manhã a correr para o 
pavilhão para treinarmos, fazía- 


mos uma espécie de aquecimen- 
to. (risos) 

Quando é que começou a en- 
carar o andebol com mais serie- 
dade? 

Foi quando eu estava no meu 
segundo ano de juvenis, altura 
em que o clube sofreu uma gran- 
de reformulação. Entraram no- 
vos técnicos, os quais tinham 
mais valor dos que lá estavam. 
Foi o professor Rolando Freitas 
que agora é o meu actual treina- 
dor no Francisco de Holanda, e 
foi o professor João Paulo Barbo- 
sa que é o treinador dos guarda- 
redes do Francisco de Holanda. 
Começaram a fazer um excelente 
trabalho, que se traduziu na subi- 
da do Macieira da terceira para a 
segunda divisão nacional. Aper- 
cebi-me nesta fase que as coisas 
no Macieira tinham pés para an- 
dar e, por isso, passei a encarar o 
andebol com mais seriedade. 

Foi uma fase marcante na tua 
carreira? 

Foram incríveis os momentos 
que passei no Macieira. Ainda era 
júnior e raramente jogava pelos 
seniores nesta época que conse- 
guimos a subida e, por vezes, nem 
era convocado. Mas, sempre acre- 
ditei... Lembro-me que ainda era 
juvenil — no primeiro ano em que 
o Rolando Freitas e o João Paulo 
Barbosa foram para o Macieira - 
e ia muito mais cedo para o pavi- 
lhão do que a hora do treino do 
meu escalão. Equipava-me e fica- 
va sentado na bancada na espe- 
rança que o treinador me cha- 
masse para treinar já com os se- 
niores. De vez em quando ele 


chamava-me para fazer qualquer 
exercício, o que me deixava mui- 
to feliz. 

Como é que surgiu a oportu- 
nidade de dar o salto qualitativo 
para o Francisco de Holanda? 

Comecei a jogar mais frequen- 
temente no Macieira e a partici- 
par na equipa titular. Julgo que fiz 
bons jogos e surgiu a oportuni- 
dade de integrar o plantel do 
Francisco de Holanda. Sempre 
quis dar o salto para uma grande 
equipa nacional e sempre ouvi fa- 
lar bem do Francisco da Holan- 
da, que todos os anos tinha um 
excelente grupo de trabalho e de- 
cidi abraçar esta oportunidade. 

Esta é a segunda época que 
está no Francisco de Holanda. 
Como é que estão a correr as coi- 
sas? 

O primeiro ano foi de adapta- 
ção e fui jogando. Esta época as 
coisas são diferentes. Embora na 
primeira jornada ainda não fosse 


Rr 


Foram incríveis 
| os momentos 
que passei 
| no Macieira | 


| 2) 


titular, num jogo contra o Boa- 
vista que não nos correu muito 
bem. Entrei, mas não trouxe nada 
de novo à equipa. Mas, a partir 
daí comecei a jogar sempre a titu- 
lar e as coisas começaram a correr 
bem. Nos treinos trabalhamos 
muito para chegar ao fim-de-se- 
mana e ter resultados. 

Acreditou sempre conseguir 
agarrar a titularidade? 

Sempre acreditei ser possível. 
Trabalhei sempre muito e passo a 
passo e devagar. Penso que de- 
pressa e bem há pouco quem... 
como se costuma dizer. Estive 
muito atento àquilo que as pes- 
soas tinham para me dizer e acei- 
tei conselhos, sobretudo, os da- 
dos pelo professor Rolando Frei- 
tas. Desta forma, as coisas foram 
acontecendo normalmente, pois 
passei a ter mais ritmo de jogo, 
algo que me faltava e passei a jo- 
gar melhor. 

Qual é agora o próximo passo? 

O próximo passo é o Francisco 
de Holanda. Vamos tentar cum- 
prir o nosso objectivo — chegar aos 
quatro primeiros que nos dá aces- 
so ao play-off final da Liga da Eli- 
te. Estou agora concentrado em 
ajudar cumprir este propósito. 

Em termos de futuro, não 
tem a ambição de alcançar voos 
mais altos? 

Neste momento não. Sinto- 
me muito bem no Francisco de 
Holanda, sou muito bem tratado 
por todos, equipa técnica, diri- 
gentes, colegas de equipa... É co- 
mo se fossemos uma família. 
Quanto ao futuro... vamos dei- 
xar andar, e logo se verá. 


“Rolando Freitas 
tem um método 
de trabalho 
excelente” 


Quais foram os treinado- 
res que mais te marcaram? 

Foi o João Paulo Barbosa 
porque foi o meu primeiro trei- 
nador que me ajudou muito 
quando eu era juvenil do Ma- 
cieira. E o segundo que me 
marcou muito foi o professor 
Rolando Freitas. Já o conhecia 
desde quando teve no Macieira 
e agora no Francisco de Holan- 
da deu para o conhecer melhor. 
Tem uma filosofia que me agra- 
da bastante, porque é ambicio- 
so e trabalha bastante. O pro- 
fessor Rolando Freitas tem um 
método de trabalho excelente. 
Para mim é um dos melhores 
treinadores a nível nacional. No 
entanto, houve outros treina- 
dores que eu também gostei e 
que acabaram por me marcar 
de alguma forma, só que os que 
me marcaram mais foram os 
dois que já referi. 

Para além do andebol, Nu- 
no Ribeiro, tem agora outra 
prioridade - a escola? 

Estou um pouco atrasado. 
Estou no 12º ano a tentar fazer 
duas disciplinas - Biologia e 
psicologia -para tentar entrar 
no FCDEF em Desporto. 
Nunca pensei que os estudos 
fossem tão importantes e fiz 
uma pausa. Estive a trabalhar 
em várias coisas, mas depois 
apercebi-me que os estudos 
são importantes para o futuro 
e daí decidi dedicar-me mais à 
escola e vou tentar candidatar- 
me à faculdade. 

Como é o Nuno Ribeiro fo- 
ra das quatro linhas? 

O Nuno Ribeiro é igual 
dentro de campo como cá fo- 
ra. É uma pessoa calma, não 
gosta de se meter muito em 
confusões, apenas está preocu- 
pado em fazer o seu trabalho 
para conseguir cada vez mais e 
melhor. 

Como é que ocupa os tem- 
poslivres? 

Ouço musica e escrevo. Es- 
crevo poesia. Todos os dias o 
faço. É como se fosse uma tera- 
pia. Quando alguma coisa cor- 
re mal eu escrevo para me aju- 
dar a libertar, coloco no papel 
os meus sentimentos. 


Nuno Miguel da Ska Rbero 


Data de Nascimento 


Extremo esquerdo. 


Franaisco de Holanda 


Prim: 


eira Internacionalizaçã 
23 de Janeiro de 2005 - Jogo da primeira fa- 
se de apuramento para o Campeonato da 


Europa com a Bulgária. 
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Hughes (DiCaprio) no esplendor de Hollywood e do mundo da aviação / Dn 


“O Aviador” aterra em 50 salas com 
DiCaprio e Scorsese aos comandos 


Filme favorito aos oscares (onze nomeações) conta 
história do milionário aventureiro Howard Hughes 


I Rui Azeredo (textos) 


a Aviador”, o filme mais 
O sssrinão dos últimos 
tempos, estreia hoje em 
meia centena de salas de todo o 
país - a expectativa é natural: é 
realizado por Martin Scorsese, 
tem Leonardo DiCaprio por 
protagonista, conta a história do 
aventureiro milionário Howard 
Hughes e... foi nomeado para 
onze oscares. 
O filme, que até agora já so- 
mou perto de 70 milhões de dó- 


lares nas bilheteiras norte-ameri- 
canas, é sobre a vida do pioneiro 
da aviação Howard Hughes, em 
simultâneo um excêntrico milio- 
nário e investidor em Holly- 
wood. 

Nesta super-produção - que 
pode vir a dar o ambicionado 
car de melhor realizador a Scor- 
sese - o elenco inclui nomes co- 
mo Cate Blanchett, Kate Beckin- 
sale, John C. Reilly, Alec Baldwin 
e Jude Law. Para algumas destas 
estrelas é uma responsabilidade 
acrescida, pois não só participam 


Martin Scorsese volta a apostar em Leonardo 
DiCaprio depois de “Gangs de Nova Iorque” 


na película do ano como encar- 
nam personagens da vida real 
que marcaram um época. Cate 
Blanchett veste a pele de Kathari- 
ne Hepburn, Kate Beckinsale a 
de Ava Gardner e Jude Law a de 
Errol Flynn, tudo grandes nomes 
de Hollywood. 


Um herdeiro destemido 
Scorsese conta a história do 
jovem Howard que aos 18 anos 
herdou a companhia do pai, mas 
que ao invés de se ocupar dela, 
em Houston, resolveu partir pa- 


ra Hollywood, na procura de 
dois sonhos/obsessões: o cinema 
ea aviação. 

Após algumas experiências na 
sétima arte produziu um épico 
do I Guerra Mundial “HelPs An- 
gels”, um dos mais caros filmes 
do seu tempo e que lançou Jean 
Harlow. Esta obra tornou Hug- 
hes numa figura respeitada em 
Hollywood. Nem o facto de ser 
surdo (o que tentava esconder), 
o impediu de se tornar num dos 
galãs da época, tendo mantido 
casos amorosos com algumas 


das mais brilhantes estrelas do 
firmamento de Hollywood. 

Entretanto, fundou em Los 
Angeles a Hughes Aircraft, a qual 
se dedicou a contsruir aviões 
inovadores, muitos deles dese- 
nhados pelo próprio, que se re- 
velou também um exímio piloto 
- nomeadamente bateu o recor- 
de de velocidade de Charles 
Lindbergh. 


Atribulada vida emocional 

À medida que envelheceu, 
Hughes tornou-se algo paranói- 
co, nomeadamente com medo 
de germes, que o levaram a tras- 
nformar-se num a espécie de re- 
cluso. recusando-se até a marcar 
encontros com os úcios. 

No filme de Scorsese a vida 
emocional de Hughes é destaca- 
da, já que são abordados em 
pornmenor os seus romances 
com Katharine Hepburn, nos 
anos 30, e Ava Gardner, na déca- 
da de 40. 
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O realizador deu também re- 
levo às lutas internas de Howard 
Hughes contra as suas deficiên- 
cias físicas e fobias, e o seu com- 
portamento compulsivo-obses- 
sivo que o levaram a isolar-se do 
mundo que o rodeava. 

O filme, com argumento de 
John Logan (Gladiador e O Últi- 
mo Samurai), incide principal- 
mente na vida do milionário 
aviador a partir de finais dos 
anos 20 até aos anos 40. 

O elenco, para além dos no- 
mes já referidos, inclui ainda 
Alan Alda, Gwen Stefani (voca- 
lista dos No Doubt, que interpre- 
ta Jean Harlow), Matt Ross, 
Adam Scott, Ian Holm, Kelli 
Garner e Danny Huston. 

“O Aviador”, que já ganhou o 
Globo de Ouro para Melhor Fil- 
me, concorre, entre outros, aos 
óscares de Melhor Filme, Melhor 
Realizador (Scorsese), Melhor 
Actor (DiCaprio), Melhor Actor 
Secundário (Alan Alda), Melhor 
Actriz Secundária (Cate Blan- 
chett) e Melhor Argumento Ori- 
ginal (John Logan). 


MOS ACTORES/PERSONAGENS 


KATE BECKINSALE 

AVA GARDNER 

Kate Beckinsale, 31 anos, sal- 
tou para o estrelato com a 
mega-produção de guerra 
“Pearl Harbor” e depois en- 
trou em filmes comerciais de 
indole fantástica como "Un- 
derworld" e "Van Helsing". Ci- 
mentou a sua posição em 
Hollywood de maneira a po- 


LEONARDO DI CAPRIO * 
HOWARD HUGHES 


DiCaprio, 30 anos, nos últimos 
tempos tem sentido uma enorme 
tentação de trabalhar com grandes 
realizadores e este é o segundo tra- 
balho que faz com Scorsese após 
“Gangs de Nova lorque”. Estrela de 
“Apanha-me se Puderes”, de Spiel- 
berg, pode ganhar com a sua inter- 
pretação de Howard Hughes o os- 


CATE BLANCHETT 
KATHARINE HEPBURN 


Aos 35 anos, a australiana Cate 
Blanchett recebe a sua segunda 
nomeação para um Oscar da Aca- 
demia (ainda longe dos quatro 
conquistados pela actriz à qual 
veste a pele em “O Aviador"), mas 
já é um nome respeitado no mun- 
do do cinema contemporâneo 
graças a presenças marcantes em 


der ser chamada por Scorsese 
a interpretar o papel de uma 
grande diva do cinema como 
Ava Gardner. 


car que lhe passou ao lado em “Ti- 
tanic”, Começa a ser presença 
constante nas grandes produções e 
vem ai um novo “Alexandre”... 


“Elizabeth”, na trilogia “O Senhor 
dos Anéis”, em “O Talento Mr. Ri- 
pley" e em “The Shipping News”, 
entre outras obras menores. 


O Comércio do Porto 
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Scorsese gostou 
da mudança 
total de Hughes 


A ideia original de fazer um 
filme sobre Howard Hughes 
nasceu de Leonardo DiCa- 
prio, que após algumas vol- 
tas, acabou por conseguir 
ver Scorsese a realizar à 
obra. O cineasta não teve 
dúvidas em abraçar este 
projecto: "Aqui estava uma 
figura típica do século XIX 
que era um pioneiro em 
dois dos fenómenos do sé- 
culo XX: a aviação e o cine- 
ma.” “A sua história era, aci- 
ma de tudo, a de ganância, 
corrupção e loucura”. 

Para Scorsese, “um dos ele- 
mentos mais facinantes da 
história de 'O Aviador' foi 
ver este brilhante e bem pa- 
recido jovem, tão cheio de 
vida, transformar-se num 
homem torturado pelos seus 
problemas internos”. 


“Misterioso” 
aviador atraiu 
DiCaprio 


Leonardo DiCaprio considera 
Howard Hughes uma das 
mais “misteriosas” figuras do 
século XX. Em alguns casos, 
"quanto mais se aprende so- 
bre ele, mais misterioso se 
torna”. "Ele era um sonhador 
e um visionário, mas a ironia 
de tudo isto é que mesmo 
depois de todas as suas con- 
quistas pessoais - era um in- 
dustrial de sucesso, um pio- 
neiro da aviação, um produ- 
tor e realizador de êxito - no 
fim dos seus dias sentia-se 
muito só", acrescentou Di- 
Caprio. Sobre o facto de re- 
presentar uma personagem 
já tão conhecida, confessou 
que isso tornou o papel “in- 
timidatório”, obrigando-o a 
atingir uma autenticidade 
enorme. Para tal, durante 
meses leu biogrfias de Hug- 
hes, viu filmes antigos e até 
aprendeu a pilotar. Para Di- 
Caprio os melhores momen- 
tos aconteceram quando fil- 
mou “o isolado Howard 
Hughes - era eu e o Scorsese 
a trabalhara a sós”. 


Cate Blanchet 
cedeu por 
Scorsese 


Decidida a não interpretar 
mais figuras históricas, Cate 
Blanchett voltou atrás por 
causa de Hepburn e... Scor- 
sese. "A verdade é que não 
teria tentado isto se não 
fosse pelo Marty”, revelou. 
Ele não quera que eu fizesse 
nada burlesco, mas que 
apanhasse "a essência da 
sua personalidade e algo da 
sua extraordinária energia”. 


-mais um a 


ESTREIAS 


Scorsese é o último. 
a quem falta o Oscar 


Martin Scorsese, nascido 
a 17 de Novembro de 1942, 
em Nova Iorque, é talvez o 
realizador norte-americano 
mais injustiçado actualmen- 
te pela Academia de Holly- 
wood e já quase ninguém 
acredita que na noite dos ós- 
cares não leve finalmente pa- 
ra casa o troféu de melhor 
realizador. 


Ve gu O) 
Aviador” 
parece ter 
todos os 
ingredien- 
te para 
permitir 
premiar 
um reali- 
zador que 
já apresen- 
tou obras 
notáveis 
para a his- 
tória do ci- 
nema como “Taxi Driver”, 
“O Touro Enraivecido”, “Ali- 
ce Já Não Mora Aqui”, “A 
Última Tentação de Cristo”, 
“A Idade da Inocência” e, 
mais recentemente, “Gangs 
de Nova Iorque”. 

Scorsese, depois de se li- 
cenciar em cinema na Uni- 
versidade de Nova Iorque, 
foi lançado por Roger Cor- 


Martin Scorsese 


man que o chamou para rea- 
lizar“Boxcar Bertha”. 

Com “Mean Streets”, de 
1973, tal como a maioria dos 
seus filmes passado em Nova 
Iorque, atraiu a atenção da 
crítica, lançando definitiva- 
mente a sua carreira. 

Neste filme já contou 
com actores como Robert 
De Niro e Harvey Keitel. 

De Niro 
tornou-se 
uma pre- 
sença cons- 
tante nos 
seus filmes, 
pois apare- 
ceu em “Ta- 
xi Driver”, 
“Touro En- 
raivecido” 
(1980), “O 
Rei da Co- 
média” 
(1983), 
“Tudo Bons 
Rapazes (1990) e “Cabo do 
Medo"(1991). Pelo cami- 
nho, em 1988 Scorsese cha- 
mou Willem Dafoe para 
protagonizar Jesus em “A 
Última Tentação de Cristo”. 

DiCaprio parece ser o seu 
novo actor preferido, pois 
entregou-lhe papéis de rele- 
vo em “Gangs de Nova lor- 
que” e“O Aviador”, 


Hughes: milionário, 
piloto, aventureiro e galã 


Howard Hughes nasceu 
em 1905, em Houston, no 
Texas, sendo filho de um ri- 
co industrial. 

Aos 14 anos teve as pri- 
meiras lições de pilotagem e 
daí nasceu a sua paixão pela 
aviação, a que se seguiu uma 
outra pelo cinema. Até lan- 
çar em 1930 “Hell's Angles”, 
um épico de guerra (para o 
qual con- 
tratou a 
maior força 
aérea priva- 
da do mun- 
do), era 
apenas 


querer vin- 
gar em 
Hollywood. 

Paralela- 
mente, 
acreditva 
que a avia- 
ção era a in- 
dústria do futuro e em 1932 
criu a Hughes Aircraft, para 
a qual contratou os melho- 
res engenheiros de modo a 
elevar os padrôrs de quali- 
dade do sector. 

Três anos mais tarde pi- 
lotou um avião que bateu 
o recorde de velocidade, 
numa viagem entre 


Howard Hughes 


Los Angeles e Nova Jérsia. 

Em 1938 fez um dos seus 
voos mais famosos ao dar a 
volta ao mundo em três 
dias, 19 horas e 17 minutos. 
Este feito valeu-lhe uma pa- 
rada nas ruas da Broadway, 
em Nova Iorque. 

Por essa altura Hughes 
começou também a ser co- 
nhecido pelos seus roman- 
ces com es- 
trelas de 
Hollywood, 
tendo man- 
tido casos 
(as vezes 
mais do que 
uma vez) 
com actri- 
zes como 
Bette Davis, 
Ginger Ro- 
gers, Rita 
Hayvorth, 
Katharine 
Hepburn e 
Ava Gardner. 

Em 1946 sofreu um gra- 
ve acidente de aviação que 
lhe deixou marcas que o 
atormentaram para o resto 
da vida. 

Hughes morreu em 1976 
num acidente aéreo quando 
viajava para Acapulco, no 
México. 


A história da mulher, mãe 
e “criminosa” Vera Drake 


Depois de ter 
sido premiado no 
Festival de Veneza 
com o Leão de 
Ouro para melhor 
filme e de ter rece- 
bido três nomea- 
ções para os Ósca- 
res de Hollywood, 
“Vera Drake” es- 
treia em Portugal. 
O novo filme do 
inglês Mike Leigh 
passa-se em Londres e conta a 
história de uma mãe de família 
que, em segredo, ajuda de graça, 
jovens que querem pór termo a 
uma gravidez indesejada. Vera 
Drake (Imelda Staunton) mora 
com o seu marido Stan (Philip 
Davis) e seus filhos Sid (Daniel 
Mays) e Ethel (Alex Kelly). Apesar 


de não serem ricos, constituem 
uma família feliz. Vera é emprega- 
da de limpeza e Stan mecânico na 
oficina do seu irmão. Um dia, um 
dosabortos não corre bem e a ra- 
pariga tem de ir para o hospital. A 
polícia começa, então, uma inves- 
tigação que vai destruir a vida de 
Vera Drake. 


Terror de Stephen King 
em “Boleia Arriscada” 


Baseado no 
“best-seller” de 
Stephen King, 
“Riding the Bul- 
let”, o realizador 
Mick Garris - co- 
nhecido princi- 
palmente pelo seu 
trabalho em sé- 
ries televisivas de 
terror - assina 
aqui a sua terceira 
obra cinemato- 
gráfica. “Boleia Arriscada” conta 
a história de Alan Parker (Jona- 
than Jackson) que, na noite de 
Halloween de 1969, vai viver o 
pior pesadelo da sua vida. Parker 
é um jovem artista perseguido 
por fantasmas e imagens de 
morte. Quando pensa que está a 
perder a sua namorada Jessica 


(Erika Christensen), a sua obses- 
são pelo lado negro da vida leva- 
o a tentar o suicídio. Os seus 
amigos salvam-no da morte e ele 
descobre que é a sua mãe que es- 
tá prestes a morrer. E é na noite 
de 31 de Outubro - Halloween - 
que embarca na viagem mais ne- 
grada sua vida. 


Elektra ou uma assassina 
com o coração atormentado 


O realizador de 
“Ficheiros Secre- 
tos” (o filme e al- 
guns episódios da 
série) chega às sa- 
las de cinema com 
“Elektra”, Rob 
Bowman realiza 
um filme onde se 
conta a história de 
uma rapariga cuja 
morte dos pais a 
fez tornar-se nu- 
ma assassina profissional. Elektra 
(Jennifer Garner) é uma persona- 
gem atormentada pelo seu passa- 
do e que possui poderes sobrena- 
turais. Um dia, um gang de ninjas 
encomenda-lhe um trabalho. 
Elektra vai ter de eliminar Abby, 
uma miúda de 13 anos, bem co- 


me O seu pai, o viúvo Mark. Ao 
chegar à casa de campo onde 
Abby e Mark estão hospedados 
paía passar O Natal, a assassina 
sente-se atraída pelo viúvo e de- 
siste da ideia de o matar. Os ninjas, 
pasam, então, a ser os seus inimi- 


gos 
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Menos três milhões de espectadores 
nos cinemas portugueses em 2004 


Filmes norte-americanos dominam 42,7 por 
cento dos títulos estreados no ano passado 


| Anastácio Neto com Lusa 


o ano passado, os cine- 
Ni: portugueses perde- 

ram cerca de três mi- 
lhões de espectadores relativa- 
mente a 2003. Segundo dados 
estatísticos revelados pelo Insti- 
tuto do Cinema, Audiovisual e 
Multimédia (ICAM), dos 15 mi- 
lhões de espectadores que foram 
ao cinema, em 2004, apenas cer- 


ca de 194 mil fizeram questão de 
assistir a filmes de produção na- 
cional. 


Os números do circuito de 
exibição português foram con- 
siderados, ontem, como “desa 
nimadores” pelo presidente do 
ICAM, Elísio Cabral de Oliveira, 
enquanto a Associação Portu- 
guesa de Produtores promete 
realizar um inquérito aos cinéfi- 
los para saber quais as causas 
por detrás do divórcio entre pú- 
blico e o cinema “made in Por- 
tugal” (ver caixa). 

Perante a descida do número 
de cinéfilos, o presidente do 
ICAM, alertou, ontem em Lis- 
boa, para a necessidade de “se 
chamar mais pessoas ao cine- 
ma”. No entanto, segundo o res- 
ponsável, os números apresen- 
tados não incluem cerca de um 
milhão de bilhetes que estão 
ainda por contabilizar, visto que 
os exibidores Spean Bridge Ci- 
nemas e o Teatro José Lúcio ain- 
da não apresentaram dados de 
exibição relativos a 2004, estan- 
do já notificados pela Inspec- 
ção-Geral das Actividades Cul- 
turais (IGAC). 

Ainda assim, os dados ficam 
abaixo dos 18 milhões de espec- 
tadores contabilizados em 2003, 
ainda que de forma informal, já 
que o sistema de controlo infor- 
mático não estava ainda em 
funcionamento. 

No entanto, feitas as contas, 
“os portugueses foram 1,6 vezes 
por ano ao cinema, quando o 
normal é de 2,2 vezes”, acrescen- 
tou o presidente do ICAM, refe- 
rindo que, com os dados infor- 
matizados, “há uma nova reali- 
dade para poder actuar”. 

Do universo de 281 estreias 
no circuito nacional em 2004, 
apenas 18 são de produção por- 
tuguesa, enquanto a grande fatia 
do mercado, 120 títulos, são 
produtos “made in EUA”. As- 
sim, os filmes portugueses re- 
presentam apenas 6,4 por cento 
do total dos títulos exibidos, en- 
quanto as produções norte- 
americanas dominam 42,7 do 
espaço disponível para estreias. 
Assim, ao longo do ano passado, 
os filmes portugueses renderam 
em receitas brutas de bilheteira 
apenas 786 mil euros. 

A proposta “Sorte Nula”, de 
Fernando Fragata, distribuída 
pela Lusomundo Cinemas e es- 
treada já no final de 2004, foi o 
filme português mais visto no 


Regiões de Lisboa, Porto e Setúbal constituem 
75 por cento do mercado de exibição de filmes 


O cinema nas salas tradicionais perdeu três milhões de espectadores /Lcc 
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* milhões de espectadores 
foram no ano passado ao ci- 
nema em Portugal 


194 


* mil cinéfilos foram a salas 
nacionais ver filmes de pro- 
dução portuguesa 


ano que passou, com 45.691 es- 
pectadores. 

Se ao mesmo título forem 
contabilizados os dados do pas- 


sado mês de Janeiro, o filme ul- 
trapassa a fasquia dos 70 mil bi- 
lhetes vendidos. 

Em termos absolutos, o filme 


Associação de Produtores prepara 
inquérito sobre cinema português 


A Associação Portuguesa de 
Produtores está a preparar um 
inquérito para saber "quais as 
motivações dos jovens para ver 
cinema português”, afirmou à 
Lusa o presidente do organis- 
mo, Paulo Trancoso. 

O inquérito será feito no mês 
de Maio a um universo de duas 
mil pessoas em todo o territó- 
rio portugueses, com idades 
compreendidas entre os 15 e 
os 30 anos. 

"Fala-se de um divórcio com o 
cinema português, mas é preci- 
so saber porquê para poder 
melhorar”, explicou Paulo 


Trancoso. 

O responsável aludia aos dados 
do Instituto do Cinema Audio- 
visual e Multimédia (ICAM), 
que indicam que em 2904 es- 
trearam 18 filmes portugueses, 
com um total de 194.132 es- 
pectadores. 

O inquérito, cujas perguntas 
estão ainda a ser formuladas, 
contará com o apoio do ICAM 
e de uma universidade portu- 
guesa, e será feito em confor- 
midade com o mapa de distri- 
buição das salas de cinema. 

Os resultados deverão ser co- 
nhecidos em Outubro. 


mais visto nas salas de cinema 
em Portugal, no ano passado, 
foi a comédia de animação 
“Shrek 2”, também da Luso- 
mundo Cinemas. A segunda 
aventura do ogre verde mais fa- 
moso do mundo levou perto de 
730 mil espectadores ao cinema, 
rendendo quase três milhões de 
euros de receita nas bilheteiras 
só em Portugal. 

No “ranking” dos filmes que 
tiveram mais espectadores, con- 
vém sublinhar que a primeira 
dezena de títulos é ocupada na 
totalidade por produções norte- 
americanas. 

O primeiro filme europeu, 
“O Amor Acontece”, de Richard 
Curtis, surge apenas no 74º lu- 
gar, enquanto das propostas fei- 
tas em Portugal, “Sorte Nula”, 
ocupa um modesto 91º posto, 
entre os mais vistos. 

Ao apresentar os dados esta- 
tísticos que permitem analisar 
de forma mais rigorosa o uni- 
verso do circuito cinematográfi- 
co nacional, Elísio Cabral de 
Oliveira considera que o pri- 
meiro ano de informatização 
dos dados, que permitiu conhe- 
cer estes “rankings”, “foi positivo 
porque permitiu tornar a exibi- 
ção mais transparente”. ”Portu- 
gal era o único país da União 
Europeia que não tinha a bilhe- 
teira informatizada”, acrescen- 
tou. 

Quanto aos filmes portugue- 
ses exibidos, o presidente do 
ICAM atribui parte da culpa da 
falta de divulgação às televisões 
públicas e privadas. 

“Os filmes são tratados pela 
mesma chapa e não há empe- 
nho da televisão pública sobre o 
cinema que se faz em Portugal”, 
criticou aquele responsável, re- 
ferindo que “há condições téc- 
nicas para a visibilidade do ci- 
nema”. 

Com o sistema de informati- 
zação e cruzando dados com a 
IGAC e com o Instituto Nacio- 
nal de Estatística, o ICAM deu 
assim a conhecer que em Portu- 
gal existem 269 recintos de exi- 
bição de cinema, num total de 
586 salas. 

As regiões de Lisboa, Porto e 
Setúbal concentram mais de 75 
por cento do mercado no país, 
contrapondo com os quatro por 
cento dos recintos nas ilhas, 
com um total de 631 mil espec- 
tadores. 

Dos 65 milhões de euros de 
receita de bilheteira obtida em 
2004, 28 milhões de euros pro- 
vêm dos cinemas em Lisboa e 14 
milhões de euros do Porto. 

A Lusomundo Cinemas lide- 
ra o ranking dos exibidores em 
Portugal com 25 recintos, 148 
salas, totalizando 7,3 milhões de 
espectadores. Em segundo surge 
a Socorama-Castello Lopes Ci- 
nemas e em terceiro o grupo do 
produtor Paulo Branco. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


Filme “Ordo” 
em exibição no 
Campo Alegre 


r— 


O Cine-estúdio do Teatro 
do Campo Alegre conhece a 
partir de hoje, às 18h00 e 
21h00, a exibição do filme 
“Ordo”, de Laurence Ferreira 
Barbosa. À proposta narra a 
história do marinheiro, Ordo 
Tupikos, de 30 anos, que des- 
cobre numa revista que uma 
famosa estrela de cinema po- 
derá ser uma jovem rapariga 
com quem ele esteve casado 
durante alguns meses. Curio- 
so, o marinheiro resolve partir 
à procura desta mulher que o 
intriga, envolvendo-se num 
perigoso e perturbador jogo 
de sedução. 


Anastácio Neto 


Ciclo Filmes de 
Família hoje à 
noite no Rivoli 


Estreado ontem, o Ciclo 
Filme de Família encerra logo 
à noite, a partir das 21h30, no 
Pequeno Auditório do Rivoli 
Teatro. Em exibição duas cur- 
tas-metragens. 

Primeira, em estreia abso- 
luta, “Felicidade Sim”, da au- 
toria de Regina Guimarães e 
Saguenail, é um diário filma- 
do a quatro mãos, através do 
qual os cineastas tentam cap- 
tar os pequenos tropismos 
duma vida, idealmente sere- 
na, no espaço imaginário de 
sua própria casa. 

A encerrar a iniciativa, será 
exibia pela primeira vez no 
Porto, a proposta “Mourir 
Beaucoup”, de Saguenail. O 
filme apresenta-se como um 
balanço do trabalho realizado 
pelo cineasta na cidade onde 
escolheu viver — o Porto, a 
meio caminho entre Nova 
Iorque e Cabul, lugar em cujo 
rosto se joga a guerra que 
opõe estes dois distantes pó- 
los. 


Chaplin e Tati 
em Oliveira 
de Azeméis 


Abre hoje à noite no Cine- 
Teatro Caracas, em Oliveira 
de Azeméis o ciclo de cinema 
“Chaplin e Tati: Génios da 
Comédia”. 

Na abertura, será exibido o 
clássico “Há Festa na Aldeia”, 
de Jacques Tati. A tranquila 
aldeia de Sainte-Sévêre é aba- 
lada por grupo de forasteiros. 
Desejoso de receber os visi- 
tantes recém-chegados, o car- 
teiro François propõe-se guiá- 
los, mas acaba por só provo- 
car catástrofes. O ciclo 
conhece um segundo mo- 
mento, a 10 de Março, com a 
exibição d”A Quimera do 
Ouro”, de Chaplin. 


OcomérciodoPorto 


O Instituto das Artes continua sob forte chuva de críticas, por causa dos apoios sustentados /DR 


“Leviandade” e “falta de clareza” 
no concurso do Instituto das Artes 


= Estruturas da região 
= Norte divulgaram 
as “inconsistências” 
do programa de apoio 
sustentado às artes 

do espectáculo 


| Luísa Marinho 


joi com muitas críticas ao 
Fer de apoio sustenta- 

do às artes do espectáculo 
(do Instituto das Artes) que se 
realizou ontem ao fim da tarde o 
debate proposto pelos profissio- 
nais das artes cénicas da reg; 
norte. Na Escola Superior de Mú- 
sica e Artes do Espectáculo (ES- 
MAE), reuniram-se diversas es- 
truturas com o objectivo de tor- 
nar público a acta final do 
concurso, onde são apreciados os 
projectos concorrentes e definida 
a atribuição de subsídios. 

Francisco Beja, associado da 
Plateia - Associação de Profissio- 
nais das Artes Cénicas, da Panmi- 
xia e director da ESMAE, come- 
çou por apresentar o contexto e 
os parâmetros do mais recente 
concurso, um dos mais contesta- 
dos dos últimos anos. A região 
Norte, na qual está integrada a zo- 
na do Porto, foi a que menos fi- 
nanciamento teve (tendo em con- 
ta os números “per capita” esteve 
abaixo da média nacional). 

A complicar a situação, a meio 
do concurso foram aumentados 
os números de projectos a apoiar 
no teatro. “O que poderia parecer 
uma situação simpática acabou 
por ser ainda pior”, refere. “Além 
de se ter tirado dinheiro a outras 
áreas, o valor médio do apoio foi 
menor (de 112.500 passou-se a 
101.333 euros), explica Francisco 
Beja. 

Outra das coisas contestadas 
foi o facto de no mesmo concurso 


Criadores e artistas do Norte reuniram ontem na ESMAE /HUMBERTO ALMENDRA 


serem “misturadas” coisas tão di- 
versas como “a c 
“programação das salas” ou a “di- 
vulgação”. Na apresentação dos 
critérios de avaliação e de todas as 
regras que eram necessárias cum- 
prir para se concorrer a este tipo 
de apoio, Francisco Beja fez notar 
o enorme rigor com que as estru- 
turas tiveram de trabalhar os seus 
projectos: “isto não era só entre- 
gar uma folha A4 com a indicação 
da quantia que pedíamos no fim”. 

Referiu também inconsistên- 
cias no “dossiê do candidato” e na 
organização da candidatura. Se 
tudo isto fazia já adivinhar “más 
decisões”, como referiu Catarina 
Martins (da Plateia e do grupo 
Visões Úteis), a forma como fo- 
ram avaliados os projectos piorou 
a situação. 

Os projectos foram avaliados 
por uma Comissão de Apreciação 
constituída por um especialista 
para cada área - teatro (Miguel 
Pedro Quadrio), dança (Andreia 


Castro), música (José Luís Borges 
Coelho) e projectos transdiscipli- 
nares (Cláudia Marisa Oliveira) - 
e mais três elementos - o delegado 
regional da Cultura do Norte (Jo- 
sé Costa Leite), um representande 
do ensino superior (Maria Teresa 
Macedo) e uma representante das 
Associações (Mariana Brandão). 
Catarina Martins interrogou- 
se como foi possível pôr “nos om- 
bros de um só especialista” as de- 
cisões para cada área. Criticou 
igualmente o facto de o concurso 
ter sido realizado no âmbito de 
uma delegação regional, tendo 


. em conta a quantidade das estru- 
turas existentes na área metropo-- 


litana do Porto. 


Clareza e objectividade 

Ao analisar a acta da reunião 
de apreciação dos projectos, as es- 
truturas concorrentes conside- 
ram que as apreciações não são 
claras, João Luiz, do Pé de Vento, 
diz mesmo que as “apreciações de 


“Apreciações de carácter estético-artístico não 
cumprem a lei”, diz João Luiz (Pé de Vento) 


CULTURA . 


carácter estético-artístico que 
aparecem recorrentemente, “não 
cumprem a lei”. As apreciações 
para o apoio sustentado deveriam 
ter somente em conta “aspectos 
técnicos”, como o historial da es- 
trutura e o trabalho desenvolvido. 

José Carretas (encenador e 
dramaturgo) não deixou passar 
o facto da avaliação ter sido feita 
em apenas nove dias. “O júri co- 
meçou por dizer que não ia ter 
tempo para elaborar pareceres 
acerca dos 25 projectos. Por isso, 
foram buscar Cláudia Marisa 
Oliveira (dos transdisciplinares) 
e em nove dias avaliaram os pro- 
jectos todos”, explica. Para o ar- 
tista isto revela a “leviandade” do 
concurso. 

O representante da Filandorra 
- Teatro do Nordeste (Trás-os- 
Montes) falou da esquizofrenia 
do Estado. Apresentando um grá- 
fico com os valores do apoio sus- 
tentado que têm recebido desd, 
1995, realçou as subidas e desci 
das vertiginosas que pouco têm a 
ver com a definição de “apoio sus- 
tentado”, defende. Enquanto que 
as autarquias vêm aumentando 
gradualmente o seu apoio à estru- 
tura, o Estado teve um comporta- 
mento bastante irregular nestes 
10 anos. 

Helena Santos, da Fábrica de 
Movimentos, referiu uma situa- 
ção curiosa acerca da estrutura 
que representa. Tendo como ob- 
jectivo organizar eventos para tra- 
zer ao Porto criadores na área da 
dança (tanto estrangeiros como 
de diversas partes do país), foi pe- 
nalizada pela sua “fraca descen- 
tralização”. 

De relembrar que este concur- 
so tem sido criticado desde o iní- 
cio tanto no Norte como noutros 
locais. José Carretas lembrou que 
mais de metade das companhias 
de Lisboa contestaram o concur- 
so. O representante do Filandorra 
disse mesmo ser um candidato a 
“impugnar este concurso”. 


Alexandre 
Borges e Júlia 
Lemmertz 

no Fantasporto 


Lusa 


Os actores brasileiros 
Alexandre Borges e Júlia 
Lemmertz regressam ao 
Porto para assistir à antes- 
treia mundial do filme “Ac- 
quaria”, no âmbito do Fan- 
tasporto, disse ontem à Lusa 
fonte da organização. 

A segunda longa-metra- 
gem de Flávia Moraes (que 
se estreou com “O Beijo Ar- 
dente” - 1984) é uma super- 
produção de ficção científi- 
ca falada em português que 
se distingue pelos sofistica- 
dos efeitos espe plica- 
dos na sua construção. 

O argumento de “Acqua- 
ria” conta a história de um 
talentoso construtor de ins: 
trumentos musicais (Bar- 
tók, desempenhado por Ale- 
xandre Borges) e de sua mu- 
lher Nara (Júlia Lemmertz), 
a braços com as inesperadas 
consequências de uma das 
invenções do protagonista. 

Tanto Alexandre Borges 
como Júlia Lemmertz, que 
são também um casal na vi- 
da real, são bem conhecidos 
do público português graças 
à sua participação em várias 
telenovelas brasileiras exibi- 
das nos canais de televisão 
nacionais, das quais “Cele- 
bridade” é o mais recente 
exemplo. 

A realizadora tem no 
seu currículo várias cur- 
tas-metragens, dois vídeos 
musicais e um documentá- 
rio, além dos muitos filmes 
publicitários realizados 
pela sua produtora Film 
Planet. 

O Fantasporto, que feste- 
ja este ano a sua 25º edição, 
realiza-se entre o próximo 
dia 21 e 7 de Março em di- 
versas salas de cinema do 
Grande Porto. 


Nitin Sawhney 
de regresso a 
Lisboa em Maio 


O músico britânico Nitin 
Sawhney regressa a Portugal 
no dia 20 de Maio para um 
concerto no Coliseu dos Re- 
creios, em Lisboa, anunciou 
ontem a Música no Cora- 
ção. 

Nitin Sawhney vai editar 
um novo disco, chamado 
“Philtre”, entre Abril e Maio 
deste ano, que deverá supor- 
tar o concerto de Lisboa. 
Autor de álbuns como “Be- 
yond Skin” ou “Prophesy”, 
Nitin Sawhney mistura elec- 
trónica e sons da “world 
music”, com destaque para 
as influências orientais. 

Os bilhetes, que custam 
20 euros, estarão à venda a 
partir de quinta-feira. 


O Comérciodo Porto 
uintafeira, 3 de Fevereiro de 2005 
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“Tam session” reúne sete músicos 
solidários com o Sudeste Asiático 


| RA. 


A iniciativa “One Tribe, Many 
Tongues” — que esta noite tem 
lugar no Café-Concerto Rivoli, às 
22 horas — é, antes de mais, um 
concerto de beneficência a favor 
de três Organizações Não Gover- 
namentais (ONGs) com projectos 


específicos para o Sudeste Asiáti 
co: a OIKOS/Cooperação e De- 
senvolvimento, a PBI/Peace Briga- 
des International e a Survival In 
ternational, 

Pelo palco do Café-Concerto 
Rivoli vão passar Paulo Praça (dos 
Plaza), a solo com guitarrra e voz, 
bem como uma formação consti- 


tuída por Simonal Bié (voz), New 
Max (Expensive Soul/voz), Jorge 
Romão (GNR/baixo), Kito (saxo- 
fone) e Nuno (Expensive Soul/te- 
clas). 

O bilhete, à venda no local, 
custa 9 euros. A receita reverte na 
sua totalidade a favor das ONGs 
atrás referidas. 


Expensive Soul solidários com as vítimas do Tsunami /LUÍS COSTA CARVALHO 


Pavilhão Rosa Mota esgotado para 
concerto revisionista de Bryan Adams 


Seis mil pessoas de 

todas as idades 
encheram o “Palácio” O 
cantor percorreu 25 anos 
de “hits”, mais do que as 
canções do novo CD 


| Rodrigo Affreixo 


terceiro concerto de 
Bryan Adams no Porto 
voltou a ser um êxito in- 


questionável. Perto das 21 horas, 
ainda havia pessoas à entrada do 
Palácio de Cristal a perguntar se 
alguém tinha um bilhete a mais. 
A lotação do Pavilhão Rosa Mota, 
estimada em seis mil lugare: 
gotou completamente com fãs de 
várias gerações, num espectro 
etário que ia dos cinquentões aos 
adolescentes, vendo-se com fre- 
quência pais acompanhados pe- 
los filhos. 

O serão começou cedo, às 20 
horas, com uma primeira parte a 
cargo de João Pedro Pais, que 
apresentou as novas canções de 
“Tudo Bem”, o seu quarto álbum. 
Já então o recinto estava cheio, e 
o “cantautor” português foi bas- 
tante aplaudido. 

Pouco depois, Bryan Adams 
entrou no palco, acompanhado 
pelos fiéis Keith Scott (guitarra, 
voz), Ron Fisher (baixo, voz), 
Gary Bright (teclados, voz) e 
Mickey Curry (bateria). Uma es- 
trutura tradicional de banda rock 
que, com um rigor de execi 
assinalável, manteria a multidão 
ao rubro durante as mais de duas 
horas que o concerto viria a du- 
rar, recheado de “anthems”, isto é, 
“hinos”, canções “rock EM” de 
três minutos que se tornaram 
clássicas nos últimos 25 anos e 
que todos os fãs reconhecem e sa- 
bem entoar. 

Mas, apesar de integrado na 
“Room Service Tour”, o concerto 
dedicou pouco tempo ao alinha- 
mento do novo álbum, sendo an- 
tes uma sessão revisionista e cele- 
bratória, porque em 2005 Bryan 
Adams comemora 45 anos de 
idade e 25 de carreira ininterrup- 
ta. 

À primeira reacção apoteótica 
verificou-se logo ao terceiro tema 


es- 


Na primeira parte, João Pedro Pais foi muito bem acolhido pela multidão 


(“18 Till Die”). Ao quarto (“Let's 
Make a Night To Remember”), já 
O povo cantava em coro e as ado- 
lescentes começavam a disparar 
as câmaras digitais dos seus tele- 
móveis, de braços no ar. Algures 
agitava-se uma bandeira do Ca- 
nadá. 

Ao fim do quinto tema (“Ca- 
n'tStop This Thing We Started”), 
Adams soltou um “Obrigado!” 
em português e acrescentou: “É 
bom estar novamente no Porto. 
Três vezes, três sítios diferentes. 


Quantos mais sítios é que vocês 
têm?” E continuou a desfiar os 
“hits” da sua carreira: “Back To 
You”, o inevitável “Summer of 
69”, “(Everything I Do) I Do It 
For You”, “Cuts Like A Knife”... 


Em boa forma, Bryan 
Adams continua a 
cumprir a promessa 
“18 Till Die”... 


Depois, explicou que têm o 
hábito de convidar alguém do 
público para ir ao palco fazer um 
dueto. A sortécoube a uma Lu- 
ciana, jovem tradutora do Porto, 
que visivelmente emocionada o 
acompanhou como pôde em 
“When You're Gone”, original- 
mente gravado em 1998 com Mel 
C, das Spice Girls. “That was 
muito bem?” elogiou o cantor. 

Os temas novos continuaram 
a ser engenhosamente introduzi- 
dos no meio dos “greatest hits”. 
Assim, a seguir a “Not Romeo, 
Not Juliette,m vieram logo 
“Heaven”, “Somebody” e “AILT 
Want Is You”. 

Primeiro encore: “Cloud 
Number Nine” e “Run To You”. 
Segundo encore: “Rock Steady”, 
“You Want It, You Got It” (pen- 
durado na grade, a deixar-se to- 
car pela multidão), “Let's Make a 
Night To Remember”, “Flying” (o 
novo single), “All For Love”, 
“Straight from the Heart” e 
“Room Service”. Às 23h40, ao fim 
de 23 temas, o concerto chegou 
ao fim. 


Madredeus 

R api « » 
Iniciam tour 
mundial de três 
anos em Espanha 


Os Madredeus, que cele- 
bram este ano o seu 20º aniver- 
sário, iniciam hoje no Teatro 
Principal em Vitória (Espanha) 
uma digressão mundial de cer- 
ca de três anos, disse à agência 
Lusa fonte da produtora do 
grupo. Esta nova digressão será 
baseada nos seus dois mais re- 
centes trabalhos, “Um Amor 
Infinito” (2004) e “Faluas do 
Tejo”, a editar no próximo dia 
14. 

Este ano, os Madredeus têm 
já agendados 60 concertos, rea- 
lizando-se o primeiro em Por- 
tugal (Oeiras, 18 de Junho). No 
Coliseu do Porto, actuam a 23 
de Outubro e, no de Lisboa, a 
22 de Noyembro. No Verão, 
apresentar-se-ão em Tavira e 
Torres Vedras. A fechar a di- 
gressão de 2005 actuam dias 1 
e 2 de Dezembro em Luanda. 

Nesta digressão, para além 
dos vários palcos que voltam a 
pisar, nomeadamente o do 
Teatro Principal no País Basco 
(Espanha), alguns serão pisa- 
dos pela primeira vez, como o 
caso do Isbank Hall (Istam- 
bul). Sábado, os Madredeus ac- 
tuam pela primeira vez na Tur- 
quia, seguindo para os Balcãs, 
onde actuam dia 7 na Croácia, 
dia 9 na Bósnia-Herzegovina e 
dia 11 na Sérvia. 


The Hives 
estreiam-se em 
Portugal no 
“Super Rock” 


A banda sueca The Hives, 
que acaba de lançar o álbum 
“Tyrannosaurus”, vai actuar 
pela primeira vez em Portugal 
no dia 28 de Maio, no âmbito 
da 11º edição do festival “Super 
Bock Super Rock, disse ontem 
a promotora do evento. Os Hi- 
ves actuam no Parque Tejo, que 
albergará de 27 a 29 de Maio 
este certame, 

Do cartaz do Festival cons- 
tam já os System of a Down 
(dia 27) e ainda Marilyn Man- 
son, Audio Slave, Iggy & The 
Stooges e os Hoobastank (dia 
29). 
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Jornalistas de ciência 
e ambiente associam-se 
para melhorar a formação 


F asa 


preocupação de formar 
Asi os jornalistas que 
atam assuntos ligados à 
ciência e ao ambiente levou à 
constituição de uma associação 
de repórteres, apresentada ontem 
em Lisboa, que pretende seguir al- 
guns exemplos europeus. 

Criada por um grupo de jor- 
nalistas de vários órgãos de co- 
municação, a ARCA - Associação 
de Repórteres de Ciência e Am- 
biente - recebeu já o apoio da 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
do British Council, da Embaixada 
dos EUA e da Fundação Luso- 
Americana (FLAD) que se mos- 
traram disponíveis para ajudar 
em programas ou acções de for- 
mação. 

Á Agência Lusa, Ricardo Gar- 
cia, da direcção da ARCA, afir- 
mou que em Portugal existem 
muito poucas acções de formação 
para jornalistas de ciência e am- 
biente, ao contrário do que acon- 
tece noutros países europeus. Ao 


todo, trabalham em Portugal nes- 
tas duas áreas cerca de 30 jornalis- 
tas, de acordo com a ARCA. 

Um diagnóstico reforçado pela 
intervenção do presidente da 
União Europeia de Associações de 
Jornalistas de Ciência (EUSJA), 
Istvan Palygai, que apontou o 
exemplo da Escandinávia, onde 
este tipo de formação é paga pelo 
Governo. Palygai chamou ainda a 
atenção para a dificuldade do tra- 
balho dos jornalistas de ciência 
nalguns países da Europa compa- 
rativamente aos EUA, onde existe 
maior noção da importância da 
comunicação científica. 

Também presente na apresen- 
tação, o investigador Carlos Fio- 
lhais fez um apanhado da cober- 
tura noticiosa do tsunami que de- 
vastou o sudeste asiático, 
apresentando um balanço positi- 
vo das notícias produzidas desde 
26 de Dezembro, que serviram 
nomeadamente para alertar para 
algumas falhas na prevenção e au- 
mentar os conhecimentos cienti- 
ficos do público sobre o tema. 
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Faleceu Joaquim Pereira, 
ex-funcionário de 
O Comércio do Porto 


Faleceu ontem, vítima de 
doença súbita, Joaquim Pe- 
reira (na foto), que durante 
mais de 40 anos trabalhou no 
Comércio do Porto. 

Joaquim Avelino Guedes 
Pereira contava 68 anos de 
idade e foi admitido no CO- 
MÉRCIO em 1950, com ape- 
nas 13 anos de idade, inician- 
do a sua colaboração na sec- 
ção administrativa. Passou 
depois pelas oficinas gráficas 
do jornal, acabando por as- 
cender à categoria de director 
de produção, funções que de- 
sempenhou nos últimos dez 
anos na empresa. Foi o prin- 
cipal responsável pela passa- 
gem do sistema de "quente” 
para o "frio" neste diário, com 
a introdução de novas tecno- 
logias. 

Joaquim Pereira - irmão 
de Ricardo Pereira e tio de Ri- 
cardo Júnior, que foram du- 
rante muitos anos repórteres 
fotográfico do COMÉRCIO, 
e pai de Rui Pereira, também 
ex-trabalhador do jornal - 


Ls 


rescindiu por mútuo acordo 
o seu vínculo contratual no 
final da década de 80. 

O funeral de de Joaquim 
Pereira realiza-se hoje com 
missa de corpo presente na 
Igreja do Bonfim, no Porto, 
pelas 15h00, seguindo depois 
o cortejo fúnebre para o Ce- 
mitério do Prado do Repou- 
so, onde o corpo será sepulta- 
do. À família enlutada, em es- 
pecial a Ricardo Pereira € 
Ricardo Júnior e Rui Pereira, 
o COMÉRCIO envia as mais 
sentidas condolências. 


movies com 


HOJE ESTREIA EM 45 CINEMAS 
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Especialistas 
debatem respeito 
pela expressão 
na internet 


Cerca de 150 especialistas 
vão discutir em Paris a partir 
de hoje qual a melhor forma 
de assegurar o respeito pela li- 
berdade de expressão na In- 
ternet, anunciou a UNESCO. 

"Liberdade de expressão no 
ciberespaço" é o tema de uma 
conferência organizada pela 
Organização das Nações Uni- 
das para a Educação, a Ciên- 
cia e a Cultura e que vai de- 
correr na sede da UNESCO, 
em Paris. 

Este debate irá ainda servir 
como reunião preparatória da 
Cimeira Mundial da Socieda- 
de da Informação, que terá lu- 
gar em Tunes em Novembro. 

Os trabalhos, que decor- 
rem até amanhã, serão aber- 
tos pelo secretário-geral da 
UNESCO, Koichiro Matsuu- 
ra. 

O subdirector-geral para a 
comunicação e a informação 
da UNESCO, Abdul Waheed 
Khan, apresentará na sexta- 
feira as conclusões da confe- 
rência. 
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* VILA REAL: DOLCE VITA 
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CLASSIFICADOS 2. 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 | E VA RS EE TS 


DIVERSOS | PINHEIRO MANSO, com75 | T1, mob. e equip. de luxo, | T1+1, ao Gaiahotel, Possi: | T3, em Moreira da Maia, | T2, em Penafiel, a 8 minu- 

m2, possibilidade de hote- | Foze Antas. C/subsidiode | bilidade de renda jovem. | com garagem indwvidual Tels. | tos do centro da Cidade, c/ 

2 MoBitáRiO 5 8 laria e similares. Tel | renda jovem. Telef. | Lugar de garagem. Tels. | 222087080/934160084 | cozinha mobilada. Telm. 
COMPRA AUTOMÓVEIS — ASTROLOGIA | 2osi6seso 223409606 - 934156217. | 223752884 /969774707 | — —— | 933304652 

- Eras NCASA CMIs — >>> | T3, emvilar de Andorinho, | ————>——— 

3 epa 6 emprego 9 RELAX E. a Peiidaqaa tam | TI,T2 E TS, o subsídio de | TIET2, em Gondomar. com | com2 lugares de garagem. | T1,T2 ET3, Vila Nova de 

amplos espaços, marquise, | renda jovem. Centro do Por- | lugares de garagem e icen- | Tels 222086712 /918788600 | Gaia, c/ lugares de gara- 

varanda, piso em madeira. | to, Telef. 223403606 - | ça de habitabilidade, Tels. | ———————— | geme ci licença de habi 

| Tels. 966430378 e | 934156217. 222087080 / 934160084 T2, em Miramar, com sui | tabikdade. Tele! 222065712/ 

IMOBILIÁRIO 969300693 |DD— te, hidromassagem, aque- | >> 

T1 E T2, Porto, ci lugar d | 7341, Rua Júlio Dinis, com => | am, mobilados e equipa- | TI E T2 GONDOMAR, c/ | cimento central e um lugar CENTADE SIN 


egaragem e c/ subsídio de | ou sem garagem.Mutobon | 1, na Foz, de autêntico | cosdoluxo, na Foze Antas. | lugar de garagem e subsi- | de garagem Teis. 223752884 


renda. Telet, 223403606 - | para habitação/Emprese. | luxo, mobiiado e equipado. dio de renda jovem. Telet. | / 963774707 TO, Pedras D'EI Rei, fren- 
9rg7os0o. Tot. 223752804 /6977ATOR | Tot 22208905 / 954160064 | 222070807 634156217. | ———————— | tg à Ria, Mobilado, arren. 
T1, na Boavista, (Jardins | DDD 0700 | T2 ET3, Valbom, Gondo- | ga-se ao mês ou quinze- 


TI,TZETS, c/subsidiodo | ESCRITÓRIOS-CENTRG, | PRÉDIO, na Ribeira, com 


de France), mobilado e | TITZETS, Mais, c'gara- | mar, c/lugar de garagem | na, Bom preço. Telem 
equi- R a. Bom preço. 
renda jovem, Centro do Por- | Junto Av. dos Aliados - F. | cave, ste 4 andares p/mon- 


| pado. Tels. 223752884 / | geme fogão de sala, c/sub- | liçença de habitabilidade. | 917535303, 


TI,T2 E T3, Mob. o Equip. | TS DUPLEX, às Antas, Une Cs | MS SO CID |==EE PORTO 


Porto. C/ subsídio de renda | versidade Lusíada. Entrada | T2, na Avenida do França, TI,T2 ET3, Maia, c/ gara- | T3 ERMESINDE, à Aveni- 


Jovem, Tolo!.23409606. - | Indopondonto.*— Tols, | na ra a DR gem e fogão de sala, c/sub- | da João de Deus, como novo, | COMPRO, andar usado ou 


a. to. Tolat, 222086712 / | Fábicac oordo, niopagr | far bar rostarania ouros | Basa, sidio de renda jovem. Totet. | Telef. 223403605 - | ——————— 
o) 967254312 Sondomnis lt 2220010, | enc ado junto cu spa | JET | 223403606 - 938158217 | 918788600. ALGARVE, Alura, aparta- 
E — | — = 60084. E) pç a SEN e St mentos férias, telem, 
É Y QUARTO, para senhora | APARTAMENTO Tt,A4 | 1 | PARAS ES onposd | TI VALBOM, Gondoiar, | Tê, S.Mamedo do nata. | 65534787 
< ou menina. R. S. Roque da | Fernão Magalhães, junto à , no Campo Alegro, novo, / equipado | 2 marquises, uma exclente —— 
E Camera, 608 - Porto ola. | Aroosa, e/ elevador 8 por: | lcânça de abl. roupeiros pa bmencano Mo CoGar | rgam Neençã do NabRaDL vaianda e garagem indivi- IMOBILIÁRIO 
a 225101868, toiro. Tolot. 222050101 “ garmgom Tols 226067210 | a ol 225080101. | lidade. Tels. 222086712 / | dual. Tels. 229752884 / | B coMPRA 
S a a 1967197417 918788800 963774704 
= 


156217 223752884 / 963774707 sídio de renda jovem. Telet. | com amumos e varanda Tels. | casa, mesmo a precisar de 
Es E Lã LsarrATOr. ai cid a 223403606 - 994158217] 222080030 / 964220133 obras, só pci do Porto. 
PORTO TI ET2Mob o SALAS/ESCRITÓRIOS, Er REA DD | TIN JT | Tratosócomo tá- 
Mob. o oquip. Por ) bt te E propria 
to. C/liconça do habiinbi. | Rua Foroia Cardoso 0 A. | O | qo na Fa da Alegri T1, àCarvalha, Gondomar, | T1,T2T3 ETA, Gondomar, | rio, Telef. 914569095) 
ALUGO QUARTO, a cava: | gado, Tolo!. 934156217. Ansolmo Braancamp. Não | [or o nado | vês qa ua da Alegria, 80 | com bons acessos. Tels. | “licença de habiiablidade. | 91925443. 
hoiro da máximo respeito. | Jade. Tel a | paga GUN pr Tolef. | Via Catarina, mobilado o | 2305070 1 aaao "| Temos mais, noutros locais. 
Zona da Lapa, próximo H. FREE vativo, elovador. Tl pUticacOs [UG CeST ADO, || Tólaficss 2294080 8ioo- ZONA NORTE 
Santa Maria. totem. | Tesni no conto da cida: | 222060101 eesrr4TO? T1, mobilado empleno cen- | 918768600, — tona ron 
968018176 914745195. | o bom Ároas gran. | —— MR o co na | tr6id6 Maloilnhos! Exóés! | saco eee | COMPRO) comi tica hab 
ta), mobilado e equipado. | 963774707 ta, mobilado o equipado. À | 223752884 / 983774707 e equipado Tels. 226067210 | 34180084 & suite, Tels. 222080030 / | Som piscina entre as zonas 
Tels, 223752884 / | - deiroar. [ovárr de GuTAgUNA A pie 1967197417 "| gedgogiaa de Espinho e Vila do Con- 
963774707 T2, Carvalhido, equipado, | Tels. 223752884 / 963774704 | 72, mobiliado e equipado, | ao dai goma; Aces tda E de, Tinto sd com o próprio. 
Te | Com 82 mê: Óplimo preço | Tai a uvinia. | SO Mário, comiançade | ESTABELECIMENTO, do | s>0es712/ 918788600" | Tiy em Gaia, às Piscinas | TM TINTO 
QUARTO, nas Antas indo- | com condomínio incluído. | T&+ mobilado à Bonvista. | habitabilidade Tels. | contro do Porto c/170 m2 Metro pés. Guiapami para E 
pendente a menina estu- Tels. 22975288 / 969774707 Mm de mit ” > 222089033 / 934156217 Instalações de Café pron- Til Baguim, Com GA 2 carros. Excelente. Tels. 3 IMOBILIÁRIO 


dante ou trabalhadora em a 
- casa c/ todas as serven- | SALA, com 60m2, nocen- | QUARTO, a senhora idosa, | MORADIA, Valores nogo- sir indo Ro de garagem. Teis. 222087080 
tiaso parqueamento auto- | tro muto bem localizada jun- | Com loca as regalias, nchin: | clávais, Tolo!. 23403606 - | 105914569005/91925440 | / 634160084 


223752884 / 963774707 
PORTO 


T2ET3, na Maia, centro, 


móvel. Telef. 225500157. | to á Aua Rodrigues do Frei- | do alimentação om ambien: | 934156217. 7 E om garagem e | 
ou 963085866, tos om moadia gem. | te familiar. Tal. 226969285 | —=———— | TTANTAS, aTapa- | 73, em Moreira da Maia, | com Garagem o licença do | PÃO QUENTE, bemloca- 
———— ww | TYKIT, em Sorpa Pinto, | Sa mobilado, equipado & | com garagem individual. Tels. SiS. |. lizado, a trabalhar bem. Toi. 
gr ” | condomínio, Tel, 222050101. em Serpa Pinto, | cygnis. Tels. 222080030 / 4 | 222089033 / 934156217 
APARTAMENTO MOBI- SO | QUARTO, a casal com ser- | mobilado, equipado, varan- | Gitnm, Tas 222087080 / 934160084 | 222080099 /9SMISS21T | ga4160084 / 222089035 
LADO, R. Nau Vitória (F, vontia de cozinha e outras | das e roupeiro. Tels, | 964 TRES PEN E ER 
Magalhães), dhisdnsindo- | Ponto C)gubsidi do renda | fcidados emambionto tum | 222080030/964229123 | 4, qm cpaço para | 188 Vie da Andornho Do cin de e CAFÉ SNACK, cu dá-se 
ondentes. Telot, Niar. Tol. 2253632885. SAS ga ) com-2 lugares de garagem. xploração. Tels. 
Beosotor eo Ta — — | Ta, emarcado Água, impo- | LOJA muito bem localizada, | Óptimas áreas. Tels. | ioas0BoMe7asaa o” | 933636279 / 222088712 
DD | SSMN5627 | mi, complacadolomo,om | cavel, mobilado e equip. c/ Ea frias 79 Pinhotro | 222086712 /918788600 | TETE STENO RESETE 
T2 E T3, Mala/Centro c/ plena baixa, à Lapa. Tols, | possibilidade de garagem. | Manso. Tel. Dc A |uta, em Moreira da Maia, 'AFETARIA, Situada em 
garagem e fogão de sala | T2 nas Antas, como novo, | 222086712 /918788600 | Tols.226067210/967197417] TI.TZETS, Gondomar, com | com garagemindvidual eis | Pla zona nobro. Bom apu- 
cilicença de habitabilida- | Mobilado, equipado, terra- | = | >=""""""""=0——" | T3, às Antas, zona da Are- | bons acessos. Telef. | 225087080) 954160084 * | f9: Sem tabaco. Tels, 
de. Telef. 967254312. go amumos a aragom Ti, me io Din T3, à Manutenção Militar, | osa. Muito bom, com varan- | 2220867 12/918788600. TODD TC | 222057336 /222054201 
E e 226067210/ 967197417 | T6, na Rua Júlio Dinis, com de, Invandaria 6 GUIAM) ee eme ant St Ca ira 
1967197417 | cusem garagem. Muito bom | na Bosvista Tels. 933211357 | da, lavar ul. Tels, TO Sa aa as E 
T2, em Antunos Guima- | 7 | Ao mobilado, | Pata hablinção/Emprosa. | (226002904 228752084 / 969774707 | Tt, emplonocontodoMato- | com garagem é licença de | CAFÉ SNACK BAR, com 
rães, como novo, moblla- + nas Antas, mobilado, | Tag 223752884 / 963774707 sinhos, Mobilado. Tels. | habitabilidade. — Tels. | Jom movimento - 2 bolas 
do e equipado. Tels. | como novo, equipado a gara. | SIT SUNT” | a00M2, paraLOJAARMA- | T1+1, ao Marquês, remo- | 222086712/934156217 | 252087080 / 934160084 rea de 200 m2, s/ con- 
226002338 / 967197417 | gem. Tols. 226002998 / | 7> praça Volasquos (Fer- | ZEM. à Boavista, grande | delado, mobilado e equipa- | ——"—= | LD. | tratos, s/tabaco. Fecha ao 
—=—E————— | 087197417 o Magalhãos), mobilado | Montra, boa para Empresa, | do. Tels. 226067210 / | T2+1 ARCOZELO, novo, | T2, duplex, na Maia, com domingo. Preço de ocasião. 
T3, na Av, Fernão de c equipado, Tals. 223752884 | Clínica, companhia de sogu- | 967197417 com aquecimento central, | garagem individual, varan- | (24) Tels: 22 5188614 / 
Magalhãos, Como novo, | T1, Avenida Fernão de | Jocsira707 ros ou concessionário de | —— ——>— | mobilado e lugar de gara- | das é suite Cozinha Equi. | 985737179 
licença de habit., mobila- | Magalhães, com Quintal, | autómóveis. Tem excelento | QUARTO, a uma ou duas | gem. Tels. 223752884 / | pada. Tel. 222089033 EE SE 
e pe sanan || fencdolod o o rã] Tê FOZ, & Univeraldado” | ceras Mojo cossasras 7 | mennis aih. Damião da; | B6STATOT mento! Online astabalss. 
967197417 Católica. À ostrear, licença | 915254430 tas a fodas as cor TAS T2ET3, Gondomar, com | mento. Preço de oportuni- 
962793930. Eid 5 condições e todas as ser- | T1, T2 e T, em Vila Nova | bons acessos. Tele. EO 
ÇS gom. Tois. 226067210 / —— | ventas.Telef.225500157 ou | de Gaia, com lugares de | 223403606 - 918788600. | Sade (at9)Teis 22: 4 
Ti ET2 Gondomar c/lugar | T4,na Rua Nau Vitória, pró- | 967197417 TI, T2 ET3, Mob. e equip. | 96308586. garagemeliconçadohabi- | ————"" |-/isés7snmo 
de garagem e licença de | ximo de Fernão Magalhães. | mn | Porto Ci subsídio do tenda | >>> | tabiidade. Teis. 222086712 | T2, Arcozelo, a Miramar. | carÉ 
habitabilidade. Telef. | F/c em prédio com jardim, jovem. Telet. 223403606 - | MORADIA, 3 frentes c/ 3 | /918788600 ea E CAFÉ NO CENTRO, bom 
+ | T1, Rolunda da Boavista ) toiereesoo | Lugar de garagem, suite e | movimento, renda baixa, 
222087080 / 934156217. 994156217. : H 
totalmente restaurado. Tel. | mobilado, equipado, varan: | ==? quartos, mobilada e equi- aquecimento central. impe- | facha sábados é domingos 
2 QUARTOS, bons az | 22205001. da, disponsa o roupeiros. | ARMAZEM, à SantaCala- | Pada a 50 m da Prala de | TI,T2 ET3, Matosinhos, c/ | cável. Tels. 23752884 / | Erário comercial Tem habi. 


subsídio de renda jovem. | 963774707 tação E Quariõa: Abaré, 


Tois. 222080090 / 964229133 | rina. Dá para Oficina. Tel. | Mindelo, Vila do Conde, al 
Pteasias mam Pequena entrada. (a13) 


ga-se ou vende-se. Bom | Telel.223403606 - 93415627. 


ou 3 meninas, comcozin- | EsTABELECIMENTO, na Esedesa 
estacionamento. Telef. T2,T3 ETA, Maia, c/gara- | Tais 22 5188614 / 96 


ha e sala de banho indo- 


222089034 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- — 
pendentes, boas condi Tt, mobilado e equipado Z 
s na arvamena ra Souro, c/ entrada pelas tra | na Rua de Camões, com | SALA-CENTRO, Junto Av. | 934150084, A eta ee (gem. Telef, 29809008 | | EmaZigo) 
225506982 / 964610073. | Seiras para cargas 6 des- | aivisõos multo amplas. Tels. | Aliados, c/ 40 m2 e eleva- u + ha Q18760800: EE 
EEE CO | cargas. Teis, o14se909s ESCRITÓRIO, Parque Itá- | gem e licança de habitabi. dásea! 
229752884 / 963774707 | dor. Não paga condomínio. MatdasTaRs SeSOB ar 2 BUFETE, ou dá-se à expio- 
T141, do Parque daCida- | 919254430 E | Ta ezoeniot lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- | lidade. Tels. 22: Tt, à Carvalha, em Gon- | ração, Tels. 933636279 /| 
de, com licença, lugarde | “a 7777 | Tt, à Lapa, com placa do | ——————>———— | vador é porteiro. Telet. | 918788600" domar, Tenho outras opor: | 22209034 . 
garagem, arrumos. Tels. ANDAR, precisa-so, para forno, Tels. 222086712 / | T2(CASA), nas Escadas. 222050101 TI GAIA, a Santo Ovidi pgs pera E sições E E 
222080030 / 964229133 | casal de enfermeiros, no | 918788600 dos Guindais, com Kltce | ro 7 o.7o. » a/Samo Ovídio, | “Tols, 222096712) S1G708800 | RESTAURANTE; ou dá, 
Porto ou gaia. Trato só com | —————— o | posebiidado de renda jovem. | ANDAR, junto ao Palácio | mobilado e equipado, com se à exploração. Tels. 
T4+1, Rua JúloDinis,com | o proprietário. Tels. | Ty, Mob. o equip, do luxo, |" Tels. 223752884 /963774704 | dos Correios. 1.º andar, com | Aprox. 120 m2. Tels. | TIET2 Gondomar c'lugar | 934156217 / 202089033 
ou sem garagem. Multo | 223323752 / 919254430 Foge Anis, o) subsídio de 3 quartos, jardim, terraço, | 223752884 / 963774707 dean ia É E 
bompara habitação Empro- | —>>———>—— | renda jovem. Tolot, | TIET2Matosinhoscilicen- | Semi mobilado. Tel - - | CAFÉ SNACK, ao tres- 
sa. Tels. 223752884 / | TO, equipado, à Ramada Alta pol 918788600. ça de habitabilidade. Telef. | 222050101. Tem Ep Ea das | 223409606 - 934156217. | passe ou exploração. Telet. 
963774704 - 300 Euros. Telm, | > | 967254312. Ina RO a Tola. | rima Sena RA 934160084. 
919456240. QUARTO, muito bem situa. | ===>. | T3, na RuadaGruz, com5. | 2 Wc 6 marquise. Tols. A 
PINHEIRO MANSO, com | —>>>>>— | dono canto do Porto, a | TZ À Ruado Honório Lima | anos, varanda, sute.Lavan- | 229752684 / 969774707 | montado, Tels 938806518 | PÃO QUENTE, ao tros- 
75 m2, possibilidade de. | 4, na Boavista, ao Gapi- | cavalheiro ou senhora em | (parto do Hospital Conde | daria. Tols. 223752884 / | 17 cs aja, c/ fá passe c/ pequena entrada. 
hotelaria e similares. Tel. | tójio, mobilado o equipado. | casa muito sossegada. Tel. | Ferreira), rés do chão. 110 | 963774704 RA] Aloe sc Telef. 934160084. 
226166650 Lugar do garagem. Tels. | 225378586 moiros quadtados, Sw] a —e=ope | Coen o bosRO de caia, | TR ET VOC ENE SR 
TOS SENHORES SRO. | 229752684 [969774707 | 2 | varanda ampla Ronda bai- | CASA T2, indopendonte, | SAO isdtal voardo andemo | CAFÉ SNACK BAR, ren- 
aos senHoRES PRO: | | qo aUnivorsidado Modor- | XA: Tels. 966470378 / | mobiada ao Hospital do S. seara, co a ; | da poquena, fecha aos 


domingos, sem contratos. 
CY esplanada. (a15) Tels. 


PRIETÁRIOS, Precisa-se | 74 E 72, C/liconça do habi- 


969300693, “João, no Porto. Aluga-se à 
de andares para arendar. | iabilidado, Porto. Telef. 


na, entrada indapendente, 
semana ou ao mês. Fácil 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 


temos vários cliantes inte- Sub. jovom, como novo Tels. | 7y, com amplos espaços, gem e c/ subsídio de renda | T1,T2 E T3, Gaia, c/gara- | 22 5188614 /96 5737179 

; 918768600. 223752864 /D6S7TA7O? | q ommadora, quinta na | estacionamento, Tels: | jovam, Tolof. 223403606 - | gemoc/subsídiodo ronda. | SHSNTETL TESTEI 

Úú Avenida Fernão Magalhães. | —— TO | 967254312, Telet. 223403606 - | ESCRITÓRIO, em pleno 

dores o referências. AG. | Tits AVC] 2) andar sem | TI, naFoz moblado o oq | Excolanto.tols, 225098496 | EXCELENTE, emcasasos- | 27 corr no | 918788600. centro da cidade. Tel. 
Vigira. Tolofs 22 8923752 | elevador. Tels. 223752884 / | pado, Tols, 222089035 / | | s6aros7s cu T1, em Rio Tinto, Baguim, 934160084 


segada, junto à Av. Fernão | com lugar de garagem Tels. | TI,T2,T3 ETA, Gondomar 


de Magalhães. Tel J de habitabilidade. 
T2, HospitalS. João, Impo- a 222087080 / 934160084 liconça, BUFETE, ém optimo local, 
PRÉDIO, na Ruade San | ANDAR-CENTRO, 5 quar- | T2, S. João Bosco, com | cável, mobilado, equipado | 225378588 Temos mais, noutros locais. | à trabalhar bem. Tel. 


= 91 4569095 - 91 9254430. | 983774707 834160084 


ta Catarina, 250 m2 por | tos, sala, lavandaria, de quartos com pavimento em | para 4 pessoas. Tels. T3, Valbom, Gondomar, equi- | Telef 222087080/918788600. | 934160084 

piso, Venha conhecer hoje. | pensa. todo restaurado alcatifa. Tels. 223752884 / | 226067210 / 987197417 GRANDE PORTO pado c/ lugar de garagem e er oo] 
Tels. 229578400 / | estrear. Telol.222050101. | 963774707 > licença de habitabilidade. ZONA NORTE RESTAURANTE, bem loca- 
967042843. ESCRITÓRIO, C/30m2em | QUARTO AO MARQUÊS, | Tels 222086712/918788600 | | lizado. Tel, 934160084 


T2, mobilado e equipado, | PRÉDIO, em todo ou sopa- | Cedofeita, com muito esta- | a menina estudante ou tra- T2, no centro da Cidade de 
T1, mobilado e equipado. | ao Marquês, com licença do | rado, na Ribeira, constilui- | clonamento, renda barata, | balhadora em casa c/todas | T4, à Boavista. Mobilado. | Paredes, cozinha mobiada. | RESTAURANTE, ou dá- 
Autêntico luxo, na Foz Tels. | habitabilidade. Tels. | do por cave, r/c o 4 anda: | Tels. 22 3323752 / 91 | as serventias. Telef. | Impocável.Tols. 222087080 | Lugar de garagem. Telm. | se à exploração. Tels. 
222089035 / 934160084 | 222089033 / 934156217 | ros Excolorto Tol II41B00BA | 9254430 / 91 4569095. 225500157 ou 833201760 | /934160084 255776647 934156217 / 222089033 
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LAVANDARIA, óptimo | CAFÉ, na Senhorada Hora, | T2- HOSPS.JOÃO, Novo, | TI,Guibes, /garagemsemi- | T4 RECUADO, Duplex na | GUILHUFE, Penafiel, mora- | FÁBRICAS DE QUENOS, | VOLKSWAGEN GOLF IX 
negócio para Porto e arre- | com pequena entrada (at1) | 2 frentes, prédio pequeno, | novo. Telef. 223403606 - | Madalena, com vistas para | dia com área de 1550 m2. | óptimo Investmento, total- | 1.416V,cinza prata 3p.do 


dores. Tel. 934160084 Tels. 22 5188614 / 96 | garagem, arrumos. Telef. | 934156217. o mar. Tels. 252855565 / | Bem situada. Preço surpre- | mente legalizadas de reno- | 2000, um único dono de 
EO CREED ler 229713991/43-914731348 | ———————————— | 936130537 endente. Tel. 255776647. me no mercada Óptimo pre- | garagem c/ poucos kms. 
RESTAURANTE, chu- | —————— | - 938322414 - 963984124 | T2ET3, novos, Valongo, c ço. (a26) Tels 22 5188614/ | teme DANE/FC/REITA. 
rrasqueira, óptimo preço. | CAFÉ SNACK BAR, em | 2... | garagem, arrumos. Telef. | VENDE-SE, T2recuado.em | MORADIA, emSantaCris- | 985737179 | EJJE/Aibags etc. Poss. 
(a17) Tels. 22 5188614/ | Custóias. Bom movimento. | TI ET2, Junto às Faculda- | 223403606 - 934156217. Perosinho - Gaia. Por habi- | tina do Couto, com 4 fren- crédito até 72 meses sem 
96 5737179 CY entrada, de aproveitar. | des, no Porto, novos, pron- | TT" | tar, com cerca de 200 M2. | 195, 3 quartos. A precisar | VIVENDA, noGerôs. casa | entrada. Garantia 1 ano. 
>>> | (a6) Tels. 22 5188614 /96 | tos a habitar, com cozinha | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | Área descoberta. Contacto pintura geral. Local espec- | de campo restaurada Prom- | preço 11,000 Euros. Tm. 
PEIXARIA, bom movi: | 5737179 equipada. 229534661 + we, Urbanização Mariani, | 919982811 (acular. Tels, 252855665 / | a habitar Teis 252855565 | 952962131-917246559, 

mento, boa montaáfaco | o | TA ET2, bem local Ca Ci a GER Midicsihos. | BS61S0SS7 gsceiconar E a aÕRE 

- ' ) izados, , Matosinhos, | MENNBET 
da rua. Podo vender hor- | CAFÉ, em RioTinloaS. | com ugarde garagem Tot” ogga pla MORADIA, situada om | SEATIBIZA 1.0,5 portas, 


taliças e frutas. Só visto. | Caetano pormotivos de saú- 
(a20) Tels. 22 5188614/ | de. Venha conhecer. Tels. 


Te Ta, emVila Nova de Fama- | my cinza prata de 99, um úni- 
22086712 / 9187] Ar eis. 12/91 , lecarel, Paredes, - 
2 88600 | VENDO Ta, em Matamude CO ão. Com JTE TE Vidros q  contnas | co dono de garagem. 


Tc 
Pó srt 20971894) 963084124. | 3,1, moavistalAvie, const. | Comarcas Toki SesoIaat. | T1, Guifões, c/ garagem o! | dupls etc. Comonovo eis. | e garagem para 4 carros, | SEC/AVEJREJENIDA 
Ferreira dos Santos. Tels. | ———— 2 | novo, cl licença de habita- | 252855565 /936130537 | Telm. 933304852 nbr at, NONE ARO, 
TALHO, em óptimo local, | CAFÉ SNACK BAR, em | 229534661 Ti+1, Canidelo-R. Bélgica, | bilidade Telef 223403606 - a tem tudo à cor. Familiar e 
Som pequena entrada. Te). | Gondomar, semisbaco, sem | > | cylugar de garagem elarei: | 918788600. MORADIA, em Santo Tir- | T4,em Braga à Bracalân- | económico, Poss. de cré- 
esses | contratos. Óptimo preço.(a3) | 74, y/Liceu Aurélia de Sou- | ra. Como navo Trata opró | DDD | so, com 4 frentes, 3 quar- | dia, pronto a habitar, soal- | dito até 72 meses. Garan- 
PASSA-SE, loja, de vos. | 1615; 22 5188614 / 96 | sa,c/ garagem, bom esta: | prio- 614359567 T1,T2 E T3, Vila Nova de | tos, salãoc/70m2.800m2 | ho, aquecimento comploto, | fiade umano. Preço:5750 
Elio: =0 me. do Edo [ELE LZS do. Só Eur 63.596 (12.750 | ——— | Gaia c'lugares de garagem | de área descoberta. Tels. | cozinha mobiada c/ elec- | Euros (1150 cts) Tm, 
soar Ei e Tens c 17 | e)Telef. 229534661- | MORADIA, Ermesinde, 3 | elicença de habitabilidade. | 252855565 / 936130537 trodomésticos e garagem | 912262131 - 917246550 
anus na Av. Boavista. | ALFENA, Ermesinde, bem | 959002744. pisos, à frentes, jardim, boas | Telef. 918788600. meme DOGATAUEOO (CANTOR) UM | e ER 
Tel. 965057696 localizada, com bons aces: | ——>>>>>—>—— | áreas e acabamentos. Telet. | >>> | ESTORÃOS, Porte de Lima, | 253609400 /967042846 | BMW 31815, 1994, pant- 
PÃo QUENTEICONFEI- | “OS. Urgente-Teis. 222066712 | BONFIM, óptima localiza- | 22971391/43 - 914731348 | TZ ET4, em Gaia comgara | moradia totalmente inde- | cranEnos 15. Sular. 6500 Eros. Talem. 
NTE 1934160084 ção, preço negocável Urgen- | “938322414 - 963384124. | gem. Tels. 222086712 / | pendente, Próximo do rio. | APARTAMENTOS, T2eT3 | 936033276. 

TARIA, com bom moi. | >>> —— | te. Tels. 222086712 / | ——— TO | orszasçoo Terreno com 1650 mê com | No centro de Santo Tirso. | ——— ——— 
mento, fecha aos sábados | CAFÉ SNACK BAR, na | 934160084 TO, Rua Alegria. Óprma esta viabilidade de construção. | EM fase de acabamento. | HONDA HRV DE 1999, 


Tas SceSH [936130537 | muito estimado, de con- 
=>" | fiança c/ poucos anos em 


8 domingos de tarde. Ópt+ | Senhora da Hora. Bom may | ———————— | do. 60,000 Euros, Telet. | AGUDA, (Praia). vivenda | Ta 2essTTADO OGTORSBAS | Tot 2578688 
TE | va eat rigoroso estado, só visto c/ 


mo preço. (a12) Tels 22 | mento. C/ facilidades. (a7) | T2, ao Marquês, em local | 22971391/43 - 914731348 | fústica, espectacular. Mai 
5188614/06 5737179 Tels. 22 5188614 / 96 | sossegado, com lugar de - 938322414 - 963384124. que visita. Tolot. 


TI, T2,T2+1, TATI ETA, 


garagem. Tels. 222086712 | >" TS dual 4 quartos. Pavimento | FCANE/DAITA/ACHLE/M 

RESTAURANTE, aotros- | STS | ir vençoo ALTO DA MAIA, (Portagem) | GAIA, Moradia em Labo- | Do cetro da cidade de Pare: | em madeir, aquecimento | if, Só 8950 Euros(1790 

passo c/ pequena entra- Dou ="0> | Teci'tarraço, garagem, sub- | fim, tipo Tá, com grande | des, novos, prontos a habr | completo. Garagem, Jardim. | cts). Poss, de crédito até 

da. Telet. 934160084. ZONA NORTE BONFIM, impecável. Valor | te, aquec. contra recup calor, | Quintal e uma área total de | tar, com acabamentos de | Tei 25960040/967042846 | 72 moses sem entrada. 

per o AR negociável. Urgente. Tels. | coz mobilequipad.empró- | Cerca do 1.500 m2 Teis. | 1.º qualidade. Telm. | TT Garantia 1 ano. Tm. 
GRANDE PORTO. ainda di Sie 222085712 / 934160084 dio de condomínio fecgado. | 2237528884 / 963774707 | 933304652 CALDA (peca 912262131-917246559. 

CAFÉ, emRioTinto,com | Loia recheada com tudo ANTAS Tá, espectacular PASO: | Te NOVO, na Vai Ta, T2, e T1 em Gandra, | cisomado nsisição do aque- | SMART CDI- 10/00,AC, 


bom movimento, renda | bom. Negócio imperdivel. | comSanos,comonovo. Com | ANDAR Tá, em Guipiha- | Safagem. Excolento local | novos, junto à Universida- | cimento cariral, larolra: | qup, airbag; Tecto em vidro, 


Muito movimento. Tels. | 160 m2, arrumos com rou- zação. Tels. 222086712 / | de. Telm. 962875280 Garagem 3 «aros, Telef, 

acessivel sem contratos. res, 3 pisos, 1 habitação por já pedais em alumínio, atar- 
Fecha ao domingo. (a2) | 252855565 /996130537 | peiros, suite, aquecimento | (ço, Fogão de sala, gara: | 918788600 assa O a com fecho ds Wiks;s 
Tels. 22 5188614 / 96 central, 2 lugares de gara- | dom para 2 carros, área de PAREDES, em Duas Igre- Fem jantes e pneus (inverno e 
S737179 Rat na Sense ge ! Optio prio tem 170 me - Óptimo proço(a27) | FILIPA DE ten T2, |. jas, temeno próprio para quin- fogcompio Es piel verão), manómetros, tam- 

scentomente mobliada: | 5737179 Tels. 22 5180614 / 06 | Ta ea renosana0oTT. | “a em plano contro da Fra. | go novo hospilal. plimo | padabagagei, rádio Ap 
CAFETARIA, emViaNora | facentemento mobilada. s737179 quesia, com área de 8000 Tour 633304652. ne CD, porta CD's, caixa 
de Gaia, com bom movi- | Salão de Jogos. Possibili- TE na Canada a | EE RR mê, todo murado. Bom neçó- | Preço. Tolm SEDE | guto sequencial, livro do 
mento. Fecha aos domin- | dade de duplicar facturação. « no Carvalhido, novo, | gosp 5. JOÃO, T3+1, larei- + em Rio Tinto | cio To 255778647. revisões, 59000 km. Reço: 


” | Negócio a não perder. Tels. | pronto a habitar, com gara- de 8 fracções, com projeo- 
des cem doa | css [996 asa? * | gem e arrumos. Tel. | 13 Sulo aquec. cont luxo. | to aprovado para fracções 

nada, ar condicionado. Dosszodas Telot 225072750969040077. | q orago! 7 | T2 EM GRANDRA, com 
Óptimo preço. (a16) Tels. E RO De cozinha mobilada, roupeiro 
225188614/96 5737179 | LAVANDARIA, 


8800 Euros. Telm: 
995435799, 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particu- 


o Trespas- arde | T2, em Leça, como novo, | 8822 | ombutido e lugar de gara- 


se. Telef. 934160084. Tê, Rio Tinto, cf lugar de | com licença de hábitabili- T 
gem. Telm. 918617400 
garagem, c/licença dohabk | 4.4 Tais 222087080 / | ALFENA, Ermesinde, exce- | SM TT ITIIS 


BOITE NOVA 83, em 


tabilidade. Telef. 223403606 ente. Valor negociável Urgen- lar. Tolem. 914265562. 
Famalicão a funcionarem QuiosQUE, com 1002. | o g7ageão 994160084 te. Tels. 222086712 / | Tl,comaquecimentosasp+ 
pleno, tolsimente cen: | em San À A E SR ração central c/ lugar de HONDA CBR 900RR , 
ciada até às 4 horas. C/ fel job gets * | CONSTITUIÇÃO, TI -ki, ca IRAÇO, gn Eme: > | garagemsamumos em Cani- 2000, bom preço, Telem. 
habitação e parque priva- ppa 55565 | mobilado, como novo. Bom Ferraço de 30 m2. sul | MATOSINHOS, armazém | delo, como novo. Telef 918443972. 
tivo. Tels. 919025930 / | /936130537 preço. Tels. 225072750 / | te, cozinha totalmente equi- | com 350 m2, 1 wc. Óplima | 938575664. RAE SEREIAS 
914235032 Fere e = | AB6IQIOOTT! pada, etc. C/ou sem recheio | Iocalização. Tel. 226166650 | ————>>>—>— SUSUKIVITARA 2,0 D, i/c- 
0000 | CAFETARIA, nocentrode | | cemobiláriomodemo.tois. | OC | pm HÃO, com área cober- turbo JR, Reg. em 98 em 


AREIA, em dom Ea ii sm do Tra T1, na R. Santos Pousada | 252855565 /936130537 | 74 E T2, Novos, em Valon- | ta de 510 m2. Pé direito de 
formar, bom movimento, pectacular a trabal- | ao Central Shopping, muito 90c/ garagem - grandes áre- | 7 m, logradouro, com equi- 
tenda acessível sem con- | harbem ideal paracasaldo | ajroso, mobilado e equipa- | T2T3ETAMAÍA, C/gara- | as, c/ licença de habitabli | pamento estação serviço. 


muito bom estado, c/ 
FCNE/DAJRENE.Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 


fes Fea ao dedla pas Alca 252855565 / | do, a vagar no fim do mês, | em. Telef. 918788600. dade, Tele!. 222087080. Contacte-nos. Teis, crédito. Garantia de 1 ano. 
reço de conveniência. c/ possibilidade de subsídio. EPA 2 5360944 a 

(at) Tols.22 5180614/96 | ———————— | “ojei, 225500187 ou | Tê em Rio Tinto c/lugar | MORADIA, Ermesinde, 3 | 232809400/ 967042846 | a E Tm OisSBaar. 
5737179 PADARIA/CONFEITARIA, | 963085866 de garagem. Cllicença de | pisos, 3 frentes, jardim, boas Fora 917246559, 
>>> | no centro de Santo Tirso, | >> | habitabilidade. — Telel, | áreas e acabamentos. Tele!, Pora qa sam E TES 
BUFETE, em Matosinhos, | com 250 m2. Espectacular. | TERRENO BOAVISTA, (À | 918788600. 2OBTIIOONGI-DIATINAO | o porco da SMART COI, 10/2000 Full 
renda muito acessível, | A trabalhar muito bem. Só | Fundação Cupertino Miran- - S08322414 - 963384128. | Jar próximos da Estação Extras. Partícula. Livro revi: 
Fecha aos domingos.Bom | visto, Tels. 252855565 / | da) área 1.150 m2, projec- | T2, novo, em Valongo, com | — "> | CR. centro de sáuda o zona sões, 935495799, 

preço. (a9) Tels.22 5188614 | 936130537 to aprovado p/ moradia de | garagem o grandes áreas. | TERRENO, para moradia, | escolar Telm- 933304652 | a o cyHigh | em 
196 5737179 > | a trentes em 2 pisos. Con- | Tels.222087080/ 934160084 | em Pedrouças, em óptima lina Nac/1 * nãolsenhora. | AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
>>>" | SOBREIRA, Paredes, T5, | sulte-nos. Tele. 226006437. | — rrnerairones , | local, excelente oportuni- | CÉTE, Paredes, Tão T2e | qua nana 2000. Cinza. Todos as extras. 
CHURRASQUEIRA, no | 2cozinhas, 4wcs,garagem | 7 0», | AOSCONSTRUTORES, 6 | dade. Tels. 220713991 / | TI novos de exmalenta cons. | LL | cio abrir Estohos em pole 
Padrão da Légua. Preço | paragcartos e jardim Eco | T1 + 1, Hosp.S. João, com | Industriais, terreno na Zona | 914731346, trução, Telm. 918617400 HONDA CIVICLSI 1.5, 1994. | Lino devevistoss 120000 
de oportunidade na rela- | lente local. Telm. 918617400 | garagem, óptima localiza- | Industrial de Gondomar Impecável. Farticular. C/ | kms. Telem. 96849324: 
andas Ana ção, boa oportunidade Tok. | (1029), com cerca de 2000 | 11, À Carvalha- Gondomar. | LOUSADA, moradia com | rim oaBstrdst. | MMS Telom.S68409242. 


preço. (a18) Tels. 22 | RESTAURANTE RÚSTICO, | 229713991/43 -914731348 | m2,c/ 16 m de largura, pela | Com bons acessos. Temos | área coberta de 640 m2, em 


- 414 - 4124. melhor oferta. Telm. 3 SALVADO, Nissan Cabs- 
5188614/96 5737179 | com 320 mê pronto au 986320414 - 063084124. | melhor 6 “nto: Telf: 9N706600. “| preprodadocle500 ma de OPEL ASTRA 14 Wo | far 20 TO 120518 SE 
CAFETARIA, em Ermo: | poa aro gado so | MORADIA, Bonfim - Porto, | cer 77,777 | T3-MONTEDOSBURGOS, | trução de grande luxo Telm. | do garagem sstámulo boni: | Cabine dupla e chassi 120 
sinde, com 80 m2. Local | (usares: Possibilidade de | 31.000 cts/154.000 euros. | VIVENDA, com 4 suites. | Nascentoipoente, 2 lugares | 933304652 ê o e) | CV.De Março do 2002. Não 
espectacular. Tais. | Nabilação Tols 252855565 | Yajores negociáveis -Urgen- | Tudo de luxo. Só visto.Tels. | garagem a arrumos. Bom | ——————> | ma nEjFNVACIABS A | tm nada de chassi. Telm. 
252855565 /996100597 | (986180597 Ho Tolol, 934156217. 252855565/936130597 | preço. Telef. 229534661 - | LOTES, de terreno em S. | Worama ch FCIRE/Air. | 919462301 
racrenaci nas =, | PIZZARIA, Restaurante, Lninttatrs Mamede do Coronado. 8. anatómi- 
CAFÉISNACK BAR, em Ea M | MORADIA ANTAS (AIGRE- | TZETA,GAIA, Cllugardo | ——————— | Vi | o até 72 | CITROEN, AX GTIdos2, 
Valongo, com 150 m2.Ven- | Pleno centro de Santo Tir- | JA), 2 frentes, sala + sala | garagem. Telef. 918788600. | TERRENO, PiConstrução - | qjas com? frentes (203m2) | mesas som estrada. Garan- | crédito até 60 meses, com 
de muito café por dia. A | So: Som 150 m2, esplana- | estar, coz. 3 quartos, aq. Armazéns ou p/ estaleiro. | qc; 3 frentes (351 a 370 | ta de umano ou sem entrada. Tels. 
facturar bem. Movimento | da: salão de jogos. Tem 2 | central. Preço: Eur. | T4, em Gaia, com garagem. | Zona industrial de Gondo- | 3 rio Deogesses | | e | 225096454 / 917534137 
Garantido Tl 252855565 | entadas. Bom negócio Tois. | 241.916,98 (48.500 c1s). | Te.222006712/018788600 | mar. Área do 10.630 m2. | m2) Tais, Preço 0750 Euros. Tm. | cena 
/ 836130537 252855565 /996130587 | Telef. 226006437, Dn = | Telet. 934160084, senso | grooborarai7246sso. | JEEP, Grand Cherok 


EEE ni RRsa TA | CARE ONAGK o Sa Ti, em Guifões, com e | MEOUAR toaba noi | TERRENO) emilonia Cor de 98, c/ garantia e facili- 
em Santo | T3 PINHEIRO MANSO, sala | gem, como novo. Tel. | GONDOMAR, terreno com , “ | FORD FIESTA 1100,2por- | dade de pagamento. Tels. 
inÁsio: rom ia Tiso, centro, com 180 m2. | 35 mê, [. sala, aq. central. | 222086712 /918768600 | | doismimetros quadrados. | dova. SantoTrso, com4740 | COPO NET a | 225096423 / 229547504 


- | Casa recente, muito bem | Acabamentos de luxo 2.L. | =" | Bompreço-Tels.225509192 | m2. Dá para construção de | a: 916727366. 
gão. Aeróbica o Fuicon.. | montada com salão etc. Teis. | garagem. Visite. Telef. | ANDAR MORADIA, Alfo- | /936255339 1vivendacomcercade 900 | Tajey 225267189. VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
TE 252855565 /996130537 | 226006437 na, novo, entradas, inde- | —————————— | m2, Tels. 252855565 / com asi feia 
pendentes, gar.2 carros, jar- ZONA NORTE Sosidosa7 VW PASSATTDI, 110cv, | de “pagamento. Tels 


CAFÉ, bonito, bemsitua- | RESTAURANTE, Face à | T3 Carvalhido, Nas/Poen- | dim, - terraço. — Telef 918, nacional, | 225096423 / 229547504 
CAFÉ, bonio bem sua | E ovada Nacional 105, pre- | to, novo, pronto a hablar,c/ | 229713001/43-S14731346 | QUINTINHA, a fOminutos | MORADIA, em Urgeses | fogos os auras. Tolem, | consta ldttsersos | 


914937249 parado para assar leitões, | Sala rec. quartos c/15,146 | - 938322414 - 963384124. | da cidade de Braga. Casa | Com 3 frentes. Acabamen- | g18443972 APRILIA, Pegasso, 650 
DDD | Areadet20m2 comsalão | 12 m2.coz. ci despensae | | empedra p/ restauro. Terre- | tosde 1.º Jardim e cozinha | —>>> >>> | cede Jul97. Salvado. Telm. 
TABACARIA, em Mato: | em baixo. Só visto. Tels. | garagem individual GAIA, Soares dos Reis, T2, | no c/ aprox. 3000 m2. Tels. | tradicional. Garagem indivi- | DISCOVERY, Outubro/99, | 919462301 
sinhos. Óptimo movimen- | 252855565 / 936130537 AE com 90 m2, 2 varandas, 2 | 253609400 / 967042846. dual. Ar condicionado. Tel. | 3 p 7L 300 FI! Style. Bom | ———— 
o bumo dovitão. | >>> | T3-GIESTA, Arcosa, épti- | lugaros de garagem o arei. | > | aca423290. preço, negoiiável. Telef. | BMW 3181, S Coupé de 
lot, otariad raspadinhas. | CLÍNICA DENTÁRIA, com | mo nogónia junto atrane- | fa. Tolo 2237526884 / | MORADIATS, emGuima | — E | 914119886. 95, crédito até 60 meses, 
Preço só visto (223) Tels. | 100 m2, legalizada, a ta- | o sata. | SOS7ATOT | rães.Comsólão,logradou- | LOUSADA, área de 6000 | mm com ou sem entrada. Tels. 
22 5188614/96 5737179 | balharbem no concelho de | gjaza194g - 998322414 - | T2NOVO, to, garagem para 4 carros, | m2, com moradia T3, gara- | COMERCIAL, 2 lug. Fiat | 225096454 / 917534137 
>>> | Baião, com sociedade e sem | gsga84124, + em Valongo, com | quartos c/ área de 18 m2. | gempara3 carros, adega | Bravo TO 1ocPreta, muto | 555 
CAFETARIA, em Maia | passivo.Pormotivodesaú- | O | DE TOSO cat t6006A | connha e copa: Um sonho: | casa com moinho para res- | estimada em fonodo ceia: | “gaW, 316 1-Executive, de 
centro, em funcionamen- | de, Telm. 966273781 (GRANDERÓMO Tel. 253423290. taurar e vinha. Muito bara- | do C/VEJF. E Pee 97. Garantia e facilidade de 
to. Óptimo preço e condi- | ————""——— T1, em Matosinhos, com | T1,em Lousada, (ti DE gde cio raça EO Euros, Tm. | Pagamento Tels 205006423 
ções de pagamento. Moti- IMOBILIÁRIO 4 a melo Dear E 1229547504 

4 MORADIA, Valores nego- | licença de habitabilidade, | toao à Escolado Cíco Bom | TERRENO, Lamelas, San- | 912282131-9/7246559 (indios be fe 
voavista Tem 919378221 | E VENDA | cisveis, Telef. 223403606 - | como novo Tels.222089033 | preço, Tel. 255776647 TE » > 

934156217. 1934160084 DDD iso, com 1160m2para | ope asTRA1416V,Sport | MERCEDES, C 220 CDi 

CAFÉ SNACK BAR, em PORTO. PAREDES, moradia consti- | “onstrução C/poço de água, | “orgs da 200, em rigoro | de 2000, garantia e facil- 


Matosinhos, sem contra- 7 com baixada de luz defini- dades de pagamento. Tels. 
) T2, RioTinto, c/ lugar gara- | CIRCUNVALAÇÃO, T2 | tuída p/ propriadade hori- estado de garagem, está pas ) 
tos e tabaco. Fecha aos | Ti E TZ, Porto, c/lugarde | gem, arrumos. Tole!. | cigaragem, Próx.Parg.Nas- | zontalc/T3-1 6 T3, jardim, 252855565 / | muito bonito” c/ | 225096423 / 229547504 


domingos. Bom preço. (a5) | garagem. Telef. 223403606 | 223403606 - 934156217. cente. Telef. | garagem e lavandaria. Telf, JE/DAJFN ACJABS/Hi- 
Tels. 22 5188614 / 96 | -934156217. DD | 225072750/963040077. 255776647. Dono | Fie'caixaCOS/ com.volan- | VW, Gol! 1.4 com CA, JE 
s737179 Trem VD | T3,lerraço, Areosa, novo, 2 ANDARES/MORADIAS, | 1o/FC/RE AESAibags Not | de Maio 2002. Tel. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- | excelentes áreas e acaba- | LOJA, em Ermesinde, com | AGUIAR DE SOUSA, Pare- | em Burgães, Santo Tirso. | Peje/B. anatémicos. Poss. | 229686678 
CAFETARIA, na Senho- | gem, duas habitações por | mentos de luxo, com gara- | 66 m2, nova, no centro da | des, terreno a 8 minutos da | Novos, Z frentes, com 2 quar- | crédito até 72meses, sem | 77 
rada Hora: Óptimo preço. | piso, óptimo estado. Bom | gem. Telef. 22971391/43 - | cidade, óplima oportunida- | Portagem da Aá de Campo, | tos, 1 sute. Só visto, emlocal | entrada Garwlia tano.Pre- | ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(aB) Tels. 22 5188614/96 | preço. (a32) Tels. 22 51886! 914731348 - 938322414 - | de.Úlimas para venda Tels. | com 2100 m2 vc! frente para | espectacular Tels 252855565 | ço: 9450 Eures (1890 cts). | (Isuzu) de 93. Telm. 
PRCUNIEE E 1.96 S737179. 963384124, 229713991 / 963384128. | | o rio. Telm. 962875280 1936130537 Tm. 91226213 - 917246559. | 918687417 


“O ComérciodoPorto . 
Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage do 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, GSXR 1,100, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99,1.2 AT de 3 portas, 
Salvado. Teim. 919462301. 


ROVER, 214 Coupé, de 
1982 ontio até 60 meses, 

com ou sem entrada. Tais. 

225096454 / 917534137 

EXPRESS, 1.90, comor- 

cial, de 95 com caixa tór- 

mica. Telm. 918687417 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia o faci- 
lidado de pagamento. Tels. 


RENAULT, Clio, comor 
cial, 1.5 do Malo deste ano. 
Tel, 229686678 

HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia, 
Tels. 227720595 / 
227729536 
SEAT IBIZA, Tuning, do 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, Ranger Club Cat, 
de 2000, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993 
Bom preço, Telm 
9a6255339 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova, Cródito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels, 227729535 
[227729536 


SEAT, 1,0 do 5 portas do 
2001, Tel. 229686678 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia e facil- 
dades de pagamento Tels 
225096429 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, do 2000. 
Com garantia e faclidado 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fe 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, C, 220 CD), 
Station, de 98, c/ garai 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia 6 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport 
de 3 portas, salvado. A tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


FIAT PUNTO, novo modo- 
lo 1.2, 16 V BO CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm, 936255339 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 600, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facill- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 

BEDFORD, NK A, comor 

cial 2.8, de 1992, garantia 
o facilidados do pagamon 

to. Tels. 225006423 / 
229547504 

RENAULT, Mogano Scónic 
1.9, DTI, do 1999, c/ garan 

tia e facilidados do paga 

mento. Tols. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDI, 
de 1999, com garantia o tac 
Idades de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, do 
1993, garantia o facilidados 
do pagamento. Tols 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, do 
3 portas. Set/99, Salvado. 
Tolem. 964646429 
MERCEDES, 300 SE, do 
1992, com Garantia e fact 
lidade do pagamento. Tols. 
225096429 / 229547504 
FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável Facilida. 
de de pagamento, Tels. 
996255399 / 916985260 


VW PASSAT, 1.9 TEI, do 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia o faclidadus de 
pagamento. Tels, 225046423 
1229547504 

Jipe, Jimmy 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkns, de 
Doz/00. Salvado. Tem 
964646429 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tol 
229686678 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garanta e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, E, 220, COi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
/ 229547504 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462901 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ec de Agosta/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Teim. 
964646429 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002 Tels 919462301 
1917908946 


VWPOLO, 1,3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Talem. 
964646429 


NISSAN, PatrolGA23 SE, 
de 2000, c/ garantia é taci- 
lidade de pagamento Teis. 
225096423 | 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Guran- 
tia e facilidados de paga- 
mento. Teis. 225096123 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 

Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 

227729595 | 227720536 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbriVO6, À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 
RANGE, ROVER 25 DSE, 
“de 1998, com garantia e tac 
lidade do pagamonto. Tois 
225096423 / 229547504 
ROVER 214, Si Plus, 103 
cv. 3 portas, 5 lugaros, com 
85 mil kms. 1 registo, ravi- 
sõos na marca. Doz/97. Telm. 
919462301 
VWTRANSPORTER, 24, 
9lugares, de 1996, c/ garan- 
ia o faciidada da pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v do 
2001. Tol. 229686678 

BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantos 17, Tels. 
225390330 / 962629138 


FERRAAI, Tostarossa, do 
1991, c/ Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels, 
225096423 / 220547504 

BMW 3251, Coupó do 92 
de B4, cródio até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar o 
andar. Telm. 964646429 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 

MAZDA, MR do 1997. Para 
peças. Telom. 964645429 


MERCEDES, 190 D do 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, 1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO, 460 GLE, do 1991, 
com garantia e facilidades 
do pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 
BMW, 525 TDs da 93. C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
monto, Tols. 225096423 / 
229547504 

FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, do 5 portas o 5 luga- 
ros, BO mil kms, 1 Rogisto, 
Rádio, A.G.. Oul/97. Com 
possibilidade do crio Taim. 
917908946 

OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica, Muitos 
extras. Facilidados do paga- 
mento, Tols. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 ml km, como nova. 
Preta, j8,, 2.C. caixa 6 volo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto 
916899536/917553164, 


CARRINHA, Ford Focus, 
1,4 16 v de 2001, Excelen- 
te. Tol. 220686678 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Ju/99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


CITROEN, SAXO 1.1, do 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164, 3 portas 4x4, Salvado, 
A trabalhar o andar. Telm, 
964646429 


OPEL, Frontera, do 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia o 
facilidade do pagamento. 
Tels. 225006423 / 229547504 


SUSUKI, Jipo 4x4, Jimmy 
1.3 16y, do 3 portas, Dez/ 
2002. Salvado, Telm. 
919462301 


FORD, Escort, 1.8 TDVan, 
do JanV98. Salvado. Comer- 
cial, Tolom. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garanta e fact 
Idade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Ledo 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


MHYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crádito som entrada nté 60 
meses. Com garantia. 
227729535 | 227720596 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
por 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000, À tra- 
balhar o andar. Telm. 
964646429 


IVECO, Turbo Dally 31/12 
FVD, do 1995, com garantia 
o tacilidados de pagamon- 
to. Tols. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport do 
1997. C/ Garantia o facii- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta: 
tion, com garantia e facili- 
dados de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
“2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANEIFC/RETAENE 
. airbags etc., 1 ano, Pre- 
qo: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, de 
Sportas - 2000, c/ garantia 
a facilidades de pagamen- 
to, Tels, 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolier. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 masas, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e faciida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 55 5X do 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c) garantia e facilidade 
de pagamento. Te 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 do 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


OPEL, Corsa 1.5 TO Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
Idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e taclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
té 60 meses. Com garan- 
ja. Tels. 227729595 / 
2err2osas 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e Incilidados da pagamon- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, cródito até 60 
mesas, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
xdades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels. 
227729536 | 227729596 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades do 
pagamento. Tols. 225096423. 
| 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova 
Grédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 

Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 / 227720536 
MOTO 4, Kawasaki KVF 

300, nova. Crédito sem entra- 

da até 60 meses. Com garan- 

tia, Tels. 227729535 / 

227729536 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


VOLVO, 5 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL CORSA, 1.2Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado, Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiaco do 94, 6 
lugares, C/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cw,7 lugares de FEV/2002. 
Tol. 229686678 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel.229432807. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comi 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 
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PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Tele!, 934160084, 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cu 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imedi 
Teis. 229389427 / 229387487 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


VENDEDORES, do artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


EDUCADORA, de Intân- 
cia, com 3 anos de expe- 
fiência, procura. 
Tel. 964317415 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
Sagem com nome e mora- 
da completa. Telm 

918740897. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635 


7  pensos 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899, 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
do Porto. Alugueres, vendas. 
e trespassos. Bons ganhos, 
com futuro, Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art 
“gos de equipamento hoteleiro, 
com representação excl 
siva. Telm. 968528417. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 


CABELEIREIRA, m/f, urgen- 
te. Entrada Imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata 
Telm. 917513599. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da Imediata a tempo intei- 
ro.Tel. 229387492 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 


equipamento hoteleiro. eim. 
966528417, 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128399, 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


OPERADORAS, Telemar- 
keling, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


COLABORADORYA, para 
Imobilária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto, Arrenda- 

mento, vendas 8 trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 

C/ ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com. 
Telm. 934572676 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe. 
tências. Telm. 968277087 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Tele!. 
sas 160084, 


CENTRO DE ESTU- 
DOS, 'O Labirinto”, preci- 
sa de professores licen- 
ciados em todas as áreas 
de ensino. Solicita-so o 
enviode CV, Rua Soares 
dos Reis, 756, Sala 1,26 
3- 4400-314 V.N. Gaia 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. 
Telef. 934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 mê. 
Espaços p/recolhas de 
autocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef. 
912262131 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DE VINHO, Vendo pren- 
sas manuais de 3 e 4 cun- 
has e prensas sem cun- 
has em óptimo estado. Com 
pedras agarradas e adue- 
las, Bom preço. Telef. 
256890148, Fax: 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372, 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Tele!. 934160084. 


FAZEMOSTRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar: 
Gala - 963123489 S. 
Mamede Infesta - 
961624801 Porto - 
969655877. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
agem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ-BAR, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Ro Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2. 
Telef. 912262131 
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LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telef. 934160084. 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


HIGIENE, a doentes no 


domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 
918235088 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
sa4s25 194. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, telf. 
2273715 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 

PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084, 


BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal, Tels 
223791974 / 937702220 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962909753 

FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e partícula. 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel 
934160084 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 

ROTTWEILER, 2 fômeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
atixo, Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares. Tels. 
256926831 1917774535 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais é específicas, Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel 
222088844, 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blomas financeiros, Saiba 
como ligando Telm. 
917614972 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telet. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados, Psh 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 

RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite. Telem. 91 7942802. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável Telm, 917944802 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


CARABINA, é espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467 16.94. 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotáricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Tolo!. 93-467 16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psiacior Tels. 229563088 
[229563446 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel, 229563088 
ASTROLOGIA, Sabe o seu | 
ascendento? Sua verdade! 
ra personalidade? Carto- 
mância, aconselhamento 
através das cartas, Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- | 
sional a seguir? Consultas | 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. | 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Telem. 9 7944802 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo País. Tels. 227120747 
1 9333547484 


RUSSO, curso de Língua 
Russa, Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados 
e WebMaster. Telm 
934572676 


TENDAS, Algam-sa e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento, Vários tamanhos, 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 | 
964666588 


CÃES, Pinscher e Cocker 
Lindos. Telm. 963048959 


CASAMENTOS, organiza- 
mos 8 servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Teis. 223720643 / 964666588. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel.227113715 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melho- 
res marcas e qualidade. 
Tels. 918714509 / 
22713715 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


EXPLICAÇÕES, a todos 
os níveis e disciplinas. Pre- 
paração para exames, Rua 
Faria Guimarães. Tel, 
225099554 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806, 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Pratica- 
mente nova. Bom preço. 
Tel. 222081662. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
963258340. 

LIVROS, lote da livros anti- 


963105806 


gos, em bom estado. Telm. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
225365179 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos. 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


“934160084. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806, 


FRASCOS, de vários 
tamanhos e corés, antigos 
de farmácia. Diversos, Telem. 
917944802, 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito, Telem. 91 7944802. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels, 
229537858 / 964071036. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


JOVEM, pretendo conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
“contacto para Apartado 521 
2440 Marinha Grando 


MESA, de abas antiga, com | 
embutidos em pau-cetim 
Telem. 96 3105806. 
AS À 
MINIZOO, Cockers Spaniel | 
bicolores e pretos, S. Ber- | 
nardo, Husky Siberianos, | 
Caníches, Roltweier, Dá 
matas, Labrador, Pókinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178, 


ALVARÁ, firma de const 

civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu: 

lares, com cedência de equin 
e viaturas. Mutto urgente por 
motivo de saúde. Tels. 

222086712 / 934160084 


LAVANDARIA, ao traspas- 
se. Telef. 934160084, 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28, 

URGENTE, cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
fado 36, 3780 Curia 


DICIONÁRIOS, diversos o 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem, 
96 3105806. 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos 

grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX.Telef. 93.467. 16.94 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapôytica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


TELEMÓVEL, Ericsson T6s, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 


go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


CONST.CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civi, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
227113715 

PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapóuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 
14043108 

CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm 
963105806 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel 967568020. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça. 
mentos grátis. Telm 
919727460 

CRÉDITO, so precisa do 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a ras. 
posta. Só paga depois de 
lero dinheiro na sua conta 
Ligue 808201241 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi, 12 volumes. só visto, 
Telem. 96 3105806. 
PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto, Telm 
gy7a33232. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 

AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tameção. Telm. 963105806. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança, (Brin- 
quedo de colecção). Telef, 
91-896.90.28 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carraga- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
27113715 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel 
934982001 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e “Os. 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado Telm. 
963105806. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só vista Bom preço. Telem 
91 7944802 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica 
mente, Telom. 96 3105806. 


LABRADOR, oferscomos 
treino na compra do cão 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psitactor Tels. 
229583088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, ant, 
gas em faiança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93 
467.16.94 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
22713715 

TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Teis. 229026008 


CENTRO, de Explicações, 
individuals a todos os niveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels, 
225509192 / 917614372 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poll- 
cromada, com decoração 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com 
qualidade, Tem. 963105806 


LAR 3: IDADE, S.Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo o quarto indi- 
vidual c/ we privado- médi- 
ca e enfermaira. Tolef. 22- 
9011733. 

AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
doc) sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
tado Vende aNvara completo 
do obras públicas o part 
culares, com cedência de 
máquinas, ndo o equipa- 
mento e vuluras, otc. M/ 
urgente. Melivo: Falta de 
Saúdo. Todas 994160084. 
COCKER, «lerecemos trei- 
no na comp do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
ciberia os guarda e delo- 
sa pessoal TIS. 223791974 
1937702224 


LIMPEZAS, 3 entulho, Toi, 
255614777 224159032 


FUNILARIA vou onde pro- 
cisar Exec, cuido e tra- 
to Orçamentos grátis. Telm 
936321370. 
SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável 
Teim. 963165806 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores + tosa a gama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 227113715 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áeas de tralha, 
pintura, pletelaria e elec 
tncidade. Guarde esta Infor- 
mação, Tels 229533655 / 
934272162 


CÓMODA, intiga, finais do 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto tele. 
227113715 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem.91 7944802. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 
229563446 

FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 


e mais credíveis Ligue Telm. 
917614972 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de Irolha, Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 983258340. 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262131 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Telem, 
91 7944802 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 - 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9933547484 


LABRADOR, e Retriever, 
“cachorros. Telm. 963048959 


MARFIM, peça multo anti- 
ga. Telm. 963105806 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 18€/hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


Apart. 5011 
4017 . 001 Porto 


SONHO, vírina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas, 
Telem. 91 7944802, 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem, 
919603991 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


EXPRESSÃO, dram: 
cursos de formação. Psi 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem 
96 3105806 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão, Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda e defesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
saz702220 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psiactor. Tels. 
229569088 / 229563446 
LIVRO, do São Cipriano. 
Telo!. 91-896.90.28, 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 983741545. 


outros 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


soc. XIX. Toin. 963105806 


FIXAÇÃO, “emos para si 
todo O tipo ée material de 
fixação aos nelhores pre- 
ços. Tels. 418714509 / 
2ernaris 
SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grá- 
tis. Telm, 934321370. 


ATELIER, “oparação de 
violinos, violss d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carro, 10:2º Por- 
to. Tel. 9160/8344 


CONDOMÍNIOS, Admi- 


nistração, ati Orçamentos 
222087080 / 


CÃES, PugZarling (o cão 
do filme “omens de 
Negro”) Tein: 963048959 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carting. notes de campoó- 
es. Telm. 96:048959 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. Lin- 
das. Impecíveis. Telm. 
917944802 


RELÓGIO, «9 mesa, anti- 
qo. em pera mármore, esti- 
lo Arte-ico, Telm. 
963105806 


BÍBLIA, aniíga, ilustrada 
“em excelente sstado. Telem. 


LOTE, do 1430nitas peças 
ce loiça tsbricada em Macau. 
Telef. 93-457 16.94. 
CÃES, váris raças. Tels. 
229284834 [916072352 


MUSICOTEFAPIA, cursos 
de formação ?sifactor. Tels. 


229563088 /229563446] 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 916740897. 


ADELAIDE, é amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis, Tels 
225099780 / 967557205 
MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único, Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
& hotéis. Tel. 916763960 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Malo, Deluxo Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do Pais. 
Tel. 966442732 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha. 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos, Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! 
Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal, Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


GATA EXÓTICA 


Morena, Cabelos 
compridos, olhos 


claros, c/ acessórios. 
10às 20 H. 
Tb Hóteis 
Telef. 966650818 


34 PUBLICIDADE 


O Comércio dio Porto 
Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


“OCR NO 


MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO 
DA PESQUEIRA 


AVISO 


Admissão de pessoal em regime de contrato 
de trabalho a termo resolutivo certo 


Nos termos do disposto no nº 4 do artigo 9º da Lei 23/2004, de 22 de Junho, aplicá- 
vel à Administração Local por força do nº 5, do artigo 1º do mesmo diploma, faz-se públi- 
co que o Município de São João da Pesqueira pretende admitir, ao abrigo do estabele 
cido na alinea 9) do n.º 1 do artigo 9º do diploma supra-referido, por contrato de trabalho 
a termo resolutivo certo, individuos nas seguintes condições 


1Categorias 
Referência A - Um Arquitecto Coordenador 
Referência B - Um Arquitecto 
Referência € - Um Engenheiro Civil 
Referência D - Um Arquitecto Paisagista 
Referência E - Um Técnico Urbanista 
Referência F - Um Jurista 
Referôncia G - Um Sociólogo 
Referôncia H - Um Topograto 
Referência | - Um Administrativo 


2Serviço a que se destina - Gabinete Técnico Local, tendo como área de intervenção os 
Aglomerados, 
Urbanos de Vale de Figueira e Casais do Douro, 


Prazo de duração do Contrato: um ano, eventualmente renovável uma só vez por perl 
odo Igual, 


Aencimento e outras regalias 
Referência À - À remuneração liquida mensal será a correspondente ao indico 510, 
da escala salartal do regime geral da função pública, acrescida de subsídio de refeição 
por cada dia útil de trabalho, bem como subsídio de férias e de natal, em função dos 
meses de trabalho; 

Referência B, €, D, E, Fe G A remuneração la sal sorá a correspondente 
ao Índice 400, da escala salarial do regime geral da função pública, acrescida de sub: 
sídio de refeição por cada dia Útil de trabalho, bem como subsídio de fárias e de natal, 
em função das meses de trabalho; 

Referência H - À remuneração iliquida mensal será a corresponde 
da escala salarial do regime geral da função pública, acrescida de su 
por cada dia útl de trabalho, bem como subsídio de fórias e do natal 
meses de trabalho, 

Referência! - À remuneração iliquida mensal será a correspondente 
escala salarial da regime geral da função pública, acrescida de subsídio de refeição por 
cada dia útil de trabalho, bem como subsídio do férias o de na inção dos meses 
de trabalho. 


o nO Indico 229, 


SRequisitos de admissão; 
rência A - Licenciatura em Arquitectura, 

Referência B = Licenciatura em Arquitectura; 

Referência € - Licenciatura em Engenharia Chvil, 

Referôncia D - Licenciatura em Arquitectura Palsagistica; 
Referância E - Licenciatura em Urbanismo, 

Referência F - Licenciatura em Direito / Ramo Ciências Público/Políticas, 
incia G = Licenciatura em Sociologia; 

nela H - Curso de Topogratia, nivel IV; 

Referência |- 11º ano de escolaridade, 


6-Formalização das candidaturas: As candidaturas deverão ser formalizadas mediante 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de São João da Pesqueira, 
Avenida Marquês de Soveral, 5130-321 São João da Pesqueira, acompanhado de 

tificado de Habilitações Literárias, Curriculum Vitae(datado, assinado e acompanhado 
dos documentos justificativas), fotocópia do Bilhete de Identidade e do número de 
identificação fiscal, que será entregue nas instalações da Câmara Municipal de São João 
da Pesqueira, dentro do horário normal de expediunte ou remetido pelo correio em 
carta registada, com aviso de recepção, pelo periodo de cinco dias úteis, a contar da 
data de publicação do prosente aviso, Serão liminamante oxcluídas as candidaturas 
que não respeitem integralmente as regras de candidatura constantos dosto aviso. 


O local de trabalho situa-se na área do Municipio de São João da Posqueira (Gabinete 
Técnico Local), 


B-Métodos de selecção: A selecção dos candidatos será efectuada atravos de Avaliação 
Curricular e Entrevista Profissional de Selecção . A classificação final traduzir-se-d numa 
escala de O a 20 valores, 
resultando da fórmula definida pela comissão de avaliação. Os critérios de apreciação 
e ponderação para 05 métodos de selecção, bem como o sistema de classificação final, 
Incluindo a respectiva fórmula classificativa, serão definidos pela comissão, ão 
para o efeito, de que se lavrará acta, a qual será fornecida em fotocópia aos candida 
tos, desde que a solicitem. . 


9:De acordo com o Decreto-Lei 29/2001 de 3 de Fevereiro, as pessoas com deficiência, 
com um grau de incapacidade Igual ou superior a 60%, em caso de igualdade de clas 
sificação têm preferência, a qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. 


10:Em cumprimento da alínea h) do artigo 9º da Constituição, a Administração Pública, 
enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão pro 
fisstonal, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer for 
ma de discriminação, 


mar 30 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS. 

DF do Porto 


Serviço de Finanças 
da Trofa 


ANÚNCIO 


Rus Ferrera Rotigue, Chefe 
o Serviço e Fina da Trofa 

Fa Nabo que, na dia 11 de 
Março de 290, pelas RO, neste 
Servo de Finanças, e há-de pro- 
ceder à venda pac! por meio 
de progonta em corta fechada. 
no termos dos art» 248 * e 
seguintes, do Cadigo do Proce 
ementa e do roxo Trintár. 
e Bem mv à segu dent 
ado pensados no pro "de 
encho sal no 
ABIRNDOROT0OO2MI, instaurado 
“contra Ato Duarte Cota e Car 
Sono, SA NF SOVABSSA, com 
de er De Mari Roques 
Via o Fi, 1º Eponndo. 


cado, destinado a indústria de 
Rave, com uma divido, 1 com 
quatro quartos de banha « der 
divide com à Area de Wim], 
ameno pata aa de quarda «om 
bra de or e logradouro com 
5.680,50, contronta 

com Antônio Augusto de Souna 
Moreira, a Sul com Era 
Maori a Nascer com Cam 
ho de Serido à Poente com o 
Próprio to na Carta. freguena 
do uno, meio na matt pre 
al haras o Mu, 
sob o artigo RX e dexcrito na 
Competente Comarvatôria oba 
nº DOS ABONO, é tm o valo 
patrimonial de MB 0d Costa 


ico em perimetto urbano, que 
Antônio 


troguenta da Muro, Inrho na 
mars pra uai da troque 
ua do Muro, sob o artigo R)7 e 
npetente Comer 
OS INDROT, 
e tem o valor patrimonial de 
BA 10 (olocentos e 
nave eutos e der cb 
voor base para venda 1 


voa Interessada à apresentarem 
propontar, as qua deverão ver 
entreguen. perosimente neste 
serviço (não se aitam propostas 
enviadas atravis dos contaos) 
Impretorivelmente ao à roterida 
hora, em sobresaita fechado é 
ni 
nºde proceno pra, bem como 
mom a númeo da identico 
ficado proponente sob pena 
de não serem válidas 
Mo sarão scetes proposta de 
valor infeor sor supra referidos. 


salvo se declararem 
pretender adquiri os ben em 
Comproprledade Estando 
tente 1ô um don proponentes do 
mor preço, pode este cobri 
propaga dos outros 4, se nem 
hum deles estiver prasente ou 
do qui cobrir a propentas dor 
otro, procede-sa a sorteo po 
determinar à proposta que deve 
prevaleçe, 

Mal ve faz saber que por ente 
Serviço de Finanças Correm Gi 
tos de vinte dias contados da 
segunda e Última publicação do 
Anúncio, citando ox credores 


para no prato de 1 dia, post 
riore son dos to, reclamarem 
ovseu edito pelo produto do 
roleido bem, sobre o qual ten 


am garanta 


Trofa, 0 de Fevereiro de 2005 
O Chefe do Serviço de Finanças 
RU Ferreira Rodrigues. 

O tido 
João Pedro Lindo 


erre pe 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF do Porto 


Serviço de Finanças 
da Trofa 


Rus Ferrera Rodrigues, Chefe 
o Servço de França da Trofa. 

Faz saber que, no dia 1 de 
Março de 205, pelas 10h00, neste 
Servço de Fnança e há-de pro- 
ceder à venda judioal por mero 
Se propostas em car 
nos termos do art.” 248º e 
seguintes do Código de Proced- 
imento e de Processo Tributária, 
os bes imóveis a seguir idem 
tcado, penhorado no proc * de 
execução fuel nº 
ABNSIOORO1ON6SAI, instaurado 
contra Construções Bom Jesus, 
SA NE S03.937 17, om sede na 
Tv Cónego Manuel Faria nº 42, 
sala 1, freguesia de Maumino, 
concelho de Braga, por divas 
Se SSA e imposto de Selo 

BENS A VENDER 

Verba Fração autónoma 
Senigrada pela letras "AM, no 
primeiro andas tente destinado à 
habitação, com 3 die, coeim 
a, dom quartos de bro e para 
mento LA na cao, com à dra de 
988 mo, to na ua do Hononte, 
freguesia de 5. Romão do Coro. 
nado, imrio na matr predial 
urbana da freguesia de 5 Romão 
Coronado, so o altiga 439. 
AM detona competente Con 
vervatóri vob o nº 000! TO 
AM, e tem 0 valor patimanal de 
29.445,00 € (vinte e nove ml un 
toe quarenta cinco auto) O va 
or base para venda relativo a esta 
verba é de 6510000 Lesenta é 
ineo mil tem et comespon 
lendo à 10% do valor base fa 
do 

Vertanº2  Frocção autónoma 
Seignada pela letras “AN”, no 
primeiro andar traseiras destina 
do a habitação, com dies co 
nha, dos quartos de banho e 
aparcamento L 17 no cave, coma 
área de R),05 ma, o na hua do. 
Monzontem, regue de Romão. 
do Coronado, inscrito na matiz 
rel urbana d (tegueta de $ 
Rombo da Coronado, ob artigo 
MIDAN e desaito na competente 
Comervatória sob o A? 
OOORANZO9M-AN, e tem o valor 
patrimonial de 2 1355,00€ inte 
e sete mil cento e Lita e dino. 
euro) o valor bao para venda et 
ativo a esta verba é de 57.400 E 
(cinquenta e sete mi e quatro 
centos euros), correspondendo à 
10% do valor bave fado 

Os referidos bens podem ser 
eaminados durante as horas de 
enpetent, sendo depontânor dos 
men Sabado fere Rode, 
MF 163304 343, gerente da exe 
atado, residente na Lugar da Co 
ta, Freguesia de Espinho, Braga 

São convidada todas a pestass 
imersa apresentarem pro 
postas, às quais deverão ser 
entregues, pessoalmente, neste 
serviço (na de aceitam propotas 
enviadas através dos corrion), 
mpreterivelmente ate à referida 
hora emobreait fechado e dev 
idamente identificado com o nº 
de proceno supra, bem coma o. 
nome e número de identificação 
o proponente, job pena de ão 
tremidas 

No serão aceites propostas de 
valor inferior aos supra referidos, 

Seo preço mah elevado for ole. 
ecdo por mais de um proponente, 
abrirse- logo eiação ente ele, 

declararem pretender 

4 bens em compro. 
oniedade Estando presente só um 
os proponentes do maior preço, 
pode este cobrir a propasta dos. 
outros ve nenhum deles ester 
presente ou não quiser cobrir as 
propostas dos ou tos procede-se 
à sorteio para determinar a pro 
posta quê deve prevalecer 

Mais e az saber que por este 
Senvço de Finanças correm és 
be vinte cias contado da segun 
la o lima publicação do nun 
«io, tando os credores descon 
hecádos bem coma os sucessores 
os redores prfetentes para no 
prazo de 18 dia posteriores aos 
“os éditos, reclamatem os seus 
cuéditos pelo produto do referido 
dem sobre o qual tenham garan 
ti ea 

Trofa, 1 de Fevereiro de 2008 


O Chefe do Serviço de Finanças 
Ru Ferrara Rodrigues. 
OErivio 
João Pedro Lindo 


mer RENO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE VALONGO 


PUBLICITAÇÃO DE UMA VAGA DE CARGO 
DE DIRECÇÃO INTERMÉDIA DE 2.º GRAU 


Ao abrigo do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, o Conselho de Adminis- 
tração na sua reunião de 15 de Dezembro de 2004, deliberou proceder à selecção do car 
go de Chefe de Divisão de Contabilidade, devendo as candidaturas ser dirigidas ao Exm * 
Presidente do Conselho de Administração de Valongo, Av. 5 de Outubro, 160, 4440 
Valongo, pelo correio com aviso de recepção, ou pessoalmente no prazo de 10 dias úteis, 
a contar da data da publicação. 

Nos termos das disposições conjugadas do n.º 1 do Artigo 20: da Lei n.º 2/2004, de 15 
de Janeiro e dos n.º 2 alínea b) n.º 4 e 5 do art.” 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de 
Abril, poderão candidatar-se todos os funcionários dotados de competência técnica e 
“aptidão para o exercício de função dirigente de coordenação e controlo, que reunam os 
requisitos exigidos naqueles diplomas. 


REQuISITt 
Licenciatura (sem prejuído do disposto na alínea b) do n.º 2 e n.º54 e 5 do Artº 9º 
do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abri) 

Aprovação no curso de formação previsto no art.º 12.º da Lei n.º 2/2004 (sem prejui: 
zo do disposto nos n.ºs 3 e 6 do art." 35.9); 

Quatro anos de experiência profissional em carreiras para cujo provimento seja legal: 
mente exigivel uma licenciatura; 


PERFIL PRETENDIDO 
Possuir licenciatura preferencialmente em, Engenharia Civil; 
Experiência profissional em cargos de Director de Serviços Técnicos na Administração 
Local; 
Experiência e formação clentífica nas áreas de: Estudos, Projectos e Planeamento, Fis 
calização de Infra estruturas de água e saneamento, Exploração de redes de água e 
saneamento, capacidade para coordenar e dirigir as divisões e serviços englobados 
na organização, 
Capacidade multidisciplinar para colaborar na elaboração das bases do orçamento, 
plana anual e relatórios de actividades, manifestar interesso pela modernização e 
actualização da Administração Pública nomeadamente na área dos Serviços Técnicos; 
Denotada capacidade de iniciativa e dinamismo para propor « coordenar na execu 
ção de medidas tendentes ao aperfeiçoamento organizacional e à racionalização de 
recursos. 
Exercer funções na área dos Serviços Técnicos há mais de seis anos. 
Desempenhar há mais de seis anos funções de gestão, coordenação e organização de 
equipas e respectivos sectores 
Ser detentor de capacidades intelectuais para cumprir, desenvolver « aplicar as com 
petências previstas no n.º 1 do artigo 8.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro. 


CONDIÇÕES DE TRABALHO 

Ao candidato admitido será atribuída a remuneração correspondente a 80% do indi 
ce 100 do cargo de Director Geral fixado nos termos da anexo 8 do Decreto-Lei n.º 353/A/89, 
de 16 de Outubro, e demais local regalias em vigor para à Administração. 

No que concerne a isenção de horário de trabalho e exclusividade de funções fica suje! 
to às disposições legais constantes dos Arts 13.º e 16.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janei 
ro, respectivamente. 


FORMALIZAÇÃO DA CANDIDATURA 

As candidaturas poderão ser entregues pessoalmente, ou endereçadas o Exm.º Sr. Pre 
sidente do Conselho de Administração, Av. 5 de Outubro, n.º 160, 4440-503, Valongo, 
com aviso de recepção, devendo mencionar a identificação completa (nome, data de nas 
cimento, naturalidade, nacionalidade, filiação, estado civil, numero e data do bilhete de 
Identidade, arquivo de identificação, residência, codigo postal e numero de telefone. 

As candidaturas deverão ser acompanhadas de "Curriculum Vitae” documentando devi 
damente os requisitos exigidos e o perfil pretendido 

As falsas declarações serão punidas nos termos da lei 


Valongo, 28 de Janeiro de 2005 


O Presidente do Conselho de Administração 
Eng.º Expedito Manuel de Carvalho Moreira 


* Angústia * Desespero 


* Solidão * 
* Prevenção do Suicídio * 


todos os dias, das 21 às 24h 


lake NT Ola dt A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL DEVILA o DEGAIA 
1º uhzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4657/03.27BSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 
Executados: Alexandre Antônio Alves e outro(s) eua nes dear 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhec nacional de Crédito, SA é 

dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- outro(s) 

cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res Isabel Maria A. M Faust 

pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, | | no. Juíza de Direito do 1.º 


Índo o dos ditos, quese começará a contar da data d fiação do | | Mto do Tribunal do Comer 
presente edital 


Faz saber que por senten 
Bens penhorados; qa de 29-10-2004, proferida 
Tipo de bem: Imóvel. 


hos presentes auto, oi ecl 
Registo: 00307/080190-AQ, Trofa - Conservatória Registo Predial, rada a falência do reque: 
Art, Matricial: 875, Trofa - Serviço de Finanças rente; Banco Internacional 
Descrição: 2.º andar esquerdo do prédio urbano afecto ao regj E rede 

a Boavista, nº 1200, 4100 

me de propriedade horizontal, pela inscrição F-1, sito no Lugar de porte 

Seixal ou Estação da Freguesia de S, Romão do Coronado, consti- Requeridos: Avelino 

tuído por cozinha, despensa, hal, dois quartos de banho, quatro | | Manuel Gde Tavares domi 

divisões e duas varandas, com 106 m2, cilio: Rua da Vista Alegre, 
Tipo de bem: móvel 3120, 5, Pedio da Cova, Gon. 
Registo: 00307/080190 BT, Trofa - Conservatória Registo Predial A oia 
Art, Matricial: 875, Trofa - Serviço de Finanças. da vita Ale 150, E 
Descrição: Garagem sito no logradouro do prédio afecto ao regi- | | Pedro da Cova, 4420 Gon 

me da propriedade horizontal, pela inscrição F-1 sito no Lugar de domar, tendo sido fixado em 

Seixal ou Estação, Freguesia de S, Romão do Coronado. 30 dias, contados da publi 
Penhorado em: 24-05-2004 11:00:00 205 executados: cação (a A 
Sandia Maria Magalhães Coreia Leite Alves, divorciada NF - | | cio no Diário do República 

217565220. Endereço: Praça Infante Sagres, 65-2.º E, S. Romão do es 

Coronado, 4785-588 Trófa. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 464/03.0TYUNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Para constar se lavrou o 
presente Edital e outro de. 
Igual teor que serão devi 
damente afixados no local 


postono Arte 128º. nº tal 
Maria Clementina Pereira Monteiro, casada, NF 18074608. | | | Foinomendo iautdatári 
Vale Formoso, A560-414 Paço de Sousa ca, 180,2 º Ft, H050-498 Por 
Alesandre António Alves, divorciado, NF - 19870611]. Endere- 
Fiel depositário; Antônio Maria Neves Ribeiro, NF 185049974, | | 4º ei determina 


marem os seus créditos, con 
forme o estatuído no dis. 
Paulo Jorge Queirós Pereira, casado, NF - 194350981, Endereço: 
Rua Eça de Queirós, 149, Rio Tinto, 4435-222 Rio Tinto. eJdoCPEREF 
Foi nomeado liquidatário 
Endereço: Rua Eça de Queirós, 149, Rio Tinto, 4435-222 Rio Tinto. a ne ai 
Francisco Manuel Alves; casado, - 8641620. Endereço: Lugar de | | apar o Repubio 
Alexandra Maria Rodrigues da Silva, casada BI - 10554264. Ende: | | to 
reço: Lugar de Vale Formoso, 4560-414 Paço de Sousa. 
co: Praça Infante Sagres, 68 «2.º Esq , 5, Romão do Coronado, 
4785000 Trofa 
Endereço: Av. da República, 46, S/8, Caldelas, 4800-000 Caldas das Vila Nova de Gaia, 03-11. 
Taipas, 2004 


Santo Tirso, 28-01-2005. A Juiza de Direto 


A Juiza de Direito 
Luisa Adelaide Vale 


A Oficial de Justiça 
Maria Lurdes Carvalho Patrício 


al de Justiça. 
Fábia Moreno 


“Ombro RIO 


marilina 


mintas 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Convoca-se, nos termos legais e contratuais, a Assem- 
bleia Geral da sociedade “FÁBRICA DE TINTAS MARILINA, 
S.A.”, com o capital Social de 850.000 EUROS, inteiramente 
realizado, contribuinte fiscal n.º 500108129, matriculada na 
3. Secção da Conservatória do Registo Comercial de Gon- 
domar, sob o n.º 19471/860220, na sede social sita na Rua 
Infante D. Henrique, 421, em Rio Tinto, no concelho de Gon- 
domar, no próximo dia 28 de Fevereiro de 2005, pelas 09,00 
horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
1.-Deliberar sobre o Relatório de Gestão e Contas do exer- 
cício de 2004 

2 - Proceder à apreciação geral da Administração e Fiscali- 
zação da sociedade; 

3 - Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados 

4-Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse da socie- 
dade, 

Asinformações prepáratórias da Assembleia Geral acham- 
se à disposição dos accionistas na sede da sociedade duran- 
te as horas de expediente 

A cada grupo de cem acções correspondente um voto, 


Rio Tinto, 25 de Janeiro de 2005, 


“Dani 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


* VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 178/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA. 

Enecutados: Renata Maria Marques Portas e outro) 

Nos autos acima identificados foi designado o da 28:02:2005, pelas 0930, 
neste Tribunal, para à abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribuna, pelos interessados na compra dos seguin 
tesbens. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 004001120489, Vila Nova de Gaia 1.º Consenvatória Registo Predial, 

Art. Matricial: 3017 Vila Nova de Gaia - Serviço de Finança2 

Descrição: Facção aitónoma designada pela letra “8” correspondente a uma 
habitação no ré-do-<hão esquerdo posterior entrada pelo Nº 389 e a fracção 
autónoma designada pela letra *L” correspondente à uma garagem nas ra 
srs devidamente assinaladas com a respectiva era com entrada pelo N "405 
pertencendo ambas as facções ao prédio urbano sito na Rua das Amenxceiras, 
Nº 378 a 405, da freguesia de Gulpihares e Concelho de Via Nova de Gai. 

Penhorado em; 05-05:2003 1830900 

Penbhorado aos executados: Renata Maria Marques Portas, solteira. Dou 
mentos de identificação: NF 221753001. Endereço: B* Central de Francos, 
4-Nº113/C*22, 4100-268 Porto 

José Fonseca Marques Portas, casado. Documentos de identificação: NF 
15631852, Endereço: &* Cent 
Port, 

Rosilda Mara Marques Portas, casada, documentos de identificação: NF 
VIESSEM, Endereço: * Central de Francos, BI 4 -Nº 113/C422, 4100-264 
Porto, 

Fe depositário: Albano Nogueira Mendes, casado. Endereço: Rua João Deus, 
289-1º Esq, 8400 Vila nova de Gai. 

Modalidade da venda: Venda mesiante proposta em carta fechada 

or ane da veda é 90000,00 
Valor à anunciar 63.000,00 Euros 


Vila Nova de Gai, 26-01:2005, 


“Ola e O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


* VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8453/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Serafim Augusto Pereira Gomes e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00388/051186, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória 


Í: 2279, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “N”, des 
tinada a habitação, localizada no 3.º andar, designado pela letra 
“C*, com tudo o que a compõe, lote 27, do prédio urbano sito 
no Lugar da Serpente e descrito na 2 * Conservatória do Regis. 
to Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 389, da Freguesia de 
Vilar de Andorinho, Concelho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 15-07-2004 11:30:00, 

Penhorado aos executados: Lídia Maria da Conceição Gomes. 
Pereira, NF - 184393094, Edereço: Rua Cândido dos Reis, 212 - 
1, Santa Marinha, 4400 Vila Nova de Gaia; 

Serafim Augusto Pereira Gomes, NF - 196600030. Endereço. 
Rua da Montanha, 194, C/16, Mafamude, 4400 Vila Nova de 
Gaia; 

Mavilde Teixeira Silva Gomes NIF - 219784230. Endereço: Uta: 
nização Vila de Este, 27 - 3 C. 4400 Vila Nova de Gaia 

Júlio Domingos Lopes Pereira. NIF - 157415546. Endereço: Pet" 
Joné Pinto Correia Lote 18 4 D, 4430 Vilar de Andorinh 


Vila Nova de Gaia, 26-01-2005 


PUBLICIDADE 55 


o E DO 
6.º VARA CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 180/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executade Maria Manuela Ramos Oliveira 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-03- 
2005, pelas 14.00 horas neste tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Triura, pelos interesados na compra dos seguintes 

E 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 66 

Art Matricial: 10503, 

Descrição: fracção autónoma designada pela letra “B”, d 
tinada à habitação, correspondente a uma habitação no 1º 
andar, com entrada pelo n.º 527, do prédio urbano constitui 
do em regime de propriedade horizontal, sito na Rua do Bon- 
fim, n.º 527531, freguesia de Bonfim, concelho do Porto, des- 
sito na 1º Conservatória do Registo Predial do Porto sob on.” 
806, inscrito na matriz no artigo 10 503 

Penhorada à executada: Maria Manuela Ramos Oliveira, 
divorciada. Documentos de identificação: BI - 997495, NIF 
15581117 dereço: Rua do Bonfim, 527 1.º, 4300-000 Por- 
to. 

Fiel depostário: José Manuel Magalhães Guedes, divoria- 
do, Endereço: Rua Domingos Matos 318 8I:B rc, Santa Mari 
rha, 4400-010 Vila Nova de Gaia. 

Vale base da venda: € 51.100,00. 


Porto, 2741-2005, 


O Presidente do Conselho de Administração, O uu de Direito A Oficial de ustça Deda po ii 
"Raia Cravo do Rocha” sanada Mara Pedro Nogueira Julieta Maria Mandou Venâncio me Sugabtdsia Mora Hiqutina Raros Lopo sia 
ERR RN Da oeste ace Ro NI DR pira 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA | | TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA DO CONDE TRIBUNAL JUDICIAL DE S. JOÃO 
DE GAIA DE GAIA 1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL DA PESQUEIRA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA ANÚNCIO SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 17/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Hélder Hermínio Alves Lebre e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-04-2005, 
pelas 14:00 horas neste Tribunal, para à aberturade propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 031951231092 - “E*. 

Art, Matricial: Omisso. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, des. 
tinada a habitação, correspondente ao rés-do-chão esquerdo 
frente, com entrada pelo n.º 49 da Praceta da Germinação, fre- 
guesia de Mafamude, concelho de Vila Nova de Gaia, do pré. 
dio urbano descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 03195/23.10.92, omisso na matriz 
mas pedida a sua Inscrição em 29-01-1999. 

Penhorado em: 18-09-2002 09:00:00. 

Penhorado aos executados: Hélder Hermínio Alves Lebre, sol- 
teiro. Documentos de identificação: Bl: 11741525, NIF- 223069876. 
Endereço: Rampa Nossa Senhora da Saúde, 781, 4415-000 Car 
valhos Yng. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositári 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq, 
4400-186 Vila Nova de Gaia. Tel. 96 6711058, obrigado a mos- 
trar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando- 
as conhecidas do público por qualquer meio, 

Valor base - € 60.000,00. 

70% do Valor Base - € 42.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 28-01-2005. 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 780/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Jorge Galvão de Jesus e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, indo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem Imóvel 

Registo: 1540/260793, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
Registo Predio, 

Art. Matricial: 5473, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças 
2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, habi 
tação no tl Dt, Corpo Direito, com entrada pelo N.º 257 da 
Rua do Meiral, Canidelo, Via Nova de Gaia, do prédio urbano 
descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia, sob o n.º 1540, freguesia de Canidelo, inscrito na matriz 
sob 0 artº 5473, prédio esse afecto ao regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-1 

Penhorado em: 25-11-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Jorge Galvão de Jesus, casado, 
Documentos de identificação: Bl - 6259591, NIF - 175441655, 
Endereço: Av A. L Simões, 3300 - Arganil; 

Vanda Carla de Figueiredo Morgado de Jesus, casado. Docu- 
mentos de identificação: 8! - 9829811. Endereço: Rua do Mei 
ral, 257 Ric, Dt. Frente, Canidelo, 4400-501 Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 21-01-2005. 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


PROCESSO: 2846/03.9TBVCD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Carmen Dolores Moura de Almeida Novais 
eoutro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro. 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 3325, Vila do Conde - Conservatória Registo Pre- 
dial, 

Art. Matricial: 478, Vila do Conde - Conservatória Regis- 
to Predial 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de dois anda- 
res, situado na Rua dos Prazeres, em Vila do Conde, des- 
crita na Conservatória do Registo Predial de Vila do Con- 
de sob o n.º 3325, freguesia de Vila do Conde, inscrito na 
matriz sob o artrigo 478 

Penhorado aos executados: Maria Alice Lopes da Silva, 
viúvo, Documentos de identificação: NIF - 150851960. Ende- 
reço: Rua S de Ortubro, 1554 - 4.º Esq.º, 4480-739 Vila do 
Conde. 

Carmen Dolores Moura de Almeida Novais, solteiro, Docu- 
mentos de identificação: NIF - 194351025. Endereço: Rua 
dos Prazeres, N.º 8 e 10, Vila do Conde, 4480 Vila do Con. 
de 


Vila do Conde, 27-01-2005, 


A Juiza de Direito 


Cláudia Sofia R. Caetano Ermelinda Aral 


e A Oficial de pi 
jo 


ANÚNCIO 
PROCISSO: 224/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequenms: Caixa de Crédito Agricola Mútuo 5. J. Pes 
queira 

Executado: Fernando Batista dos Santos e outro(s) 

Nos autosacima identificados foi designado o dia 02-03. 
2095, pelas 14:30 horas neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, Je sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
pelo valor Ense de 1 000,00 € do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo 10473/160688. 

Art. Matrcial; 415 

Descrição Um prédio urbano, composto de casa de tér- 
rea com lagar e uma divisão com área de 24 m2, sito na 
rua do caminho Fundo, freguesia de Ervedosa do Douro, 
concelho deS. 1, da Pesqueira, confrontando do Norte com 
Narciso Gonies Figueiredo, de Sul e Nascente com Rua e 
de Poente com Luis Maria Barreiras, inscrito na respectiva 
matriz sob cart.º 415.” descrito na Conservatória do Regis 
to Predial de São João da Pesqueira sob o n.º 00473/160688, 
freguesia de Ervedosa do Douro e com o valor patrimonial 
de 62,19, 

Penhorad> em: 06-01-2004 00:00:00 

Penhoracs aos executados: 9Maria do Carmo Monteiro 
Esteves. Endereço: Bairro da Corujeira, Moimenta da Bei- 
ra, 3620.00! Moimenta da Beira. 

Fernando Batista dos Santos, solteiro. Documentos de 
identificação: NIF - 197311971, Endereço: Br. da Corujeira, 
3620 Moiminta da Beira 


S. João da Pesqueira, 25-01-2005, 


A Julzade Direito 
Clariss Gomes 


A Oficial de Justiça 
Anabela Lopes 


“Omo ee NR, “Obs 10 


TRIBUNAL JUDICIAL | [TRIBUNAL JUDICIAL] 
DE VALONGO DE VILA VERDE 
1ºuuizo auto 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO; 374/03. 1TEVIG | | PROCESSO: 54403 278WVD 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
 Exequente: Crédito Pre Exequente: Banco de 
dial Português, SA Investimento Imobiliário, 


Executados: Sandro Filipe EM 
Garcês Dias dos Santos e E 
ar Executados: Arméi 


Costa Fernandes e outro(s 
Nos autos acima identi- 

ficados foi designado o dia 

08-03-2005, pelas 09h00, 


Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens 


penhorados aos executados neste Tribunal, para a aber- 
abaixo indicados, para reda- | | tura de propostas, que 
maremo pagamento dosres. | | sejam entregues até esse 
pectivos créditos pelo pro- | | momento, na Secretaria 
duto de tais bens, no prazo | | deste Tribunal, cujo valor 
de 15 dias, findo o dos édi- | | base é de 60.480,00 (ses- 
tos, que se começará a con- senta mil quatrocentos e 


tarda segunda e última publi- 
cação do presente anúncio 

Bens penhorados: Fracções 
autônomas designadas pelas 
letras B” e “BK”, corres- 
pondentes, respectivamen- 
te, a uma habitação no rés- 


oitenta euros), pelos inte- 
ressados na compra do 
seguinte imóvel: 

Prédio urbano - desti- 
nado a construção, sito no 
Lugar de Cascão, fregue- 


do-chão esquerdo e a um | | | sia de Goes, concelho de 
lugar de garagem e arrumo | | Vila Verde, descrito na Con- 
na cave, do prédio urbano | | servatória do Registo Pre- 


constituído em regime de 
propriedade horizontal, sita 
na Travessa da Curpilheira, 
nº 10,20, 30, 44, 50,66, 76 
€ 0, freguesia de Alfena, 
concelho de Valongo, des- 
rito na Conservatória do 
Registo Predial de Valongo, 
sob o nº 3144 e inscrito na 


dial de Vila Verde sob o 
n.º 405/Goães e cuja matriz. 
está omissa definitivamente. 
registado a favor dos exe- 
cutados Arménio Costa 
Fernandes, LF. 190841494, 
casado sob o regime de 
comunhão de adquiridos 
com Maria Natália Correia 


respectiva matriz sob o arti- 
go 5229. Dias Fernandes, LF. 

Executado: Sandro filipe | | 202327299, e residentes 
Garcês Dias dos Santos e $ no Lugar da Lagoa, fre- 
via Manuela Ferreira Lacer- | | guesia de Cabanelas, des- 
da, domicilio: Travessa da | | ta Comarca e penhorado 
Gildo , n.º 10 rlc esq, a estes executados. 

fena 


Valorigo; 13.01.2005 Vila Verde, 26-01-2005 


A Juiza de Direito 


opina | | depois 
“O Oficial de Justiça O Oficial de Justiça 
Jorge Pinto António Araújo Mota 


“Otan “Oleo r  S 


TRIBUNAL JUDICIAL, TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA MARIA DE PAÇOS DE FERREIRA 
DA FEIRA 2º wuizo 
E A PRCIO ANÚNCIO 
AN PROCESSO: 1429/03.8TBPFR 
PROCESSO: 4407/04.6TBVFR EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROC ESPECIAL Exeqr ú 


Requerente: Aves Ferrera & | | Gonçalves Sh 
timão a cout. ato ama ide 

o neificados or Cedores de | | dos oi designado o cla 2802. 
eso Ais teia ud |. | 2005, pelesBSR3O, neste 
Ld?, NF-501346589, domicilio: Rua 
data 1. Ap 3 5366 Paços 
de Brandão que por decão de | | momento, na Secretaria des 
14.01.2005 proferida nos presentes Tribunal, pelos interes so 
autos, oi designado o dia Té de |. | compra desseguites ben pelo 
Março de 2005 pelas 140 horas. po de bem iva 
ara aredizção d Renbii de Descrição: acção aut 
Cedores no Edificio deste Tribunal, ma designada pela letra. 
como preceituaodspestonesárts | | conespendemtes uma habita: 
TRPdoCREREF: cdono 1 andar esquerdo bo- 


Foi reconhecida a situação de ca quatro é a um lugar de gara- 
insolvência da entidade acima refe gem do prédio urbano 
rida e determinado o prossegui- ) | constituído em regime hor 
mento da Acção Declaratia de Reu zontal sito no Lugar de Carv 


fhal- Freamunde, Paços de Fer 
teira, descrito na Conservatória. 
do Registo Predial de Paços de. 
Ferreira, sob o n.º 1031 e ins 
crito na respectiva matriz sob, 
art" 2237. 

Foi nomeado fiel deposita. 
tio do Imóvel, o Sr. Luis Gon- 


Tdomesmo diploma); 
Fo fado em 60 dias o período 
de estudo e observação (Art * 28º, 
al Q do mesmo diploma) 
São ainda noticados os credo 
res mesmo que preferentes, que 


pretendamintervr na Assembleia, | | zaga da Costa Montero, resl- 
que deve recamarossescritos, | | eme em Rua Gl Eanes, Argel, 
segjándo fizeram, atraves desim: | | Santo rio 

pes requerimento bem tum cor. Penhorado aos executados: 
rigrlos ou completá-os, conforme Guilherme José Gonçalves Si- 


va, documentos de Identifica 
ção: NF 128928425, endereço: 
Urbanização do Carvalhal, Por 
ta4-1ºE Framunde, 4590-342 
Freamunde: Alina Mari Pache- 
co de Vasconcelos da Siva, casa- 
do, documentos de identíica- 


preceitua q disposto no Art* 44º 
docitado Diploma, no prazo de 10. 
dias, contados da publicação do 
amúncio no Diário da República. 

Fase constar que a petidoin- 
cial deu entrada na Secretaria em 
frei end p ão: BI 7395191, endereço. 
gen pndçãa dq Urbanização do Carvalhal Por 
o quiser constar neste juizo der: ta 4.196 Freamunde, 4590- 
todas horas normas de especinte Da Panda 


Samta Maria da Fer, 1:012005, 


Paços de Ferera, 1301-2005 


O Juiz de Direto, O Juiz de Direito 
Rui Sanches e Silva Dr. Hugo Silva P. A. 
Meireles. 
A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça 
Ana Soares Lídia Martina. 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


| “OComércio | 


— do Porto 


Dia apos dia, a voz do Norte. À sua voz. 


56 PUBLICIDADE 


Gees NEN O 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


4.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1050/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Tintas Potro, Socled. Químico Técnica, Ld* 

Executado: Manuel Fer raga 

Correm éditos de 20 dias para citação, dos credores desco. 
nhecidos qué gozem de garantia real sobre os bens penhora: 
dos ao executado abaixo indicado, para reclamar o pagamen. 
to dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos ditos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Bens móveis: 

Verba n.º 1 - Uma mobilia de cozinha, em lacado branco com 
B portas, 3 gavetas e uma vitrine em vidro; 

Verba n*2 - Um inicro-ondas de cor cinza , de marca Eletrico; 

Verba n.º 3 - Uma máquina de lavar loiça de cor cinza, de 
modelo Elegance Plus, marca Fagor; 

Verba n.º à - Um relógio de parede, Quarta, em plástico trans. 
parente com as horas em azul; 

Verba nº 5 - Uma mobilia de quarto em madeira castanha, 
composta por cama de solteiro, uma mesinha de cabeceira com 
A gavetas, um quarda-fatos com 6 portas e 3 gavetas, e um outro 
guarda fatos com 2 portas, uma camilho e uma escrivaninha 
com 3 prateleiras e 4 gavetas; 

Verba n.º 6 - Um rádio de marca Introv de cor preta e um. 
deeiro de tecto comS lâmpadas em cromado cinza e vidio; 

Verba n.º 7 - Uma mobilia de quarto em madeira castanha, 
composta por uma cama de solteiro, uma mesinha com 4 gave- 
tos um guarda fatos com 3 portas e 3 gavetas, uma cômoda 
com uma gaveta e 2 portas, com camilha, uma cadeira com to 
po em veludo bordeaur e uma escrivaninha com 3 pratefoie 


ed gavetas e um candeeiro de tecto com 3 lâmpadas 
Verba nº 7 - Uma telovisão de cerca de 20 em de cor pret: 
marca Crown 

Verba n.º 9 - Um relógio de parede de cucu, em madeira cas 
tanha e uma arca em madeira, 

Verba n.º 9 - Uma mobilia de quarto em madeira castanha, 
omposta por uma cama de casal, duas mesinhas com uma gave 
ta, um guirda-fatos com 3 portas, uia cadeira com tampo de 
veludo amarelo, gama cômoda com à gavetas e um espelho e 
uma camilha, 

Verba n.º 10 - Um terna de sofás, dois individuais e um para 


3 lugares de cor beje, 
Verba nun 
tampo em mármo 


centro em madeira castanho, com 
cor preta, de marca Fin 
coma portas, uma gave 


posta po um a 
tas, à gave m vidio, 

Verba n.º 13 - Um computador de cor cinta, de marca 
paa ÉS 740, com teclado e rato, uma impressora HP BAS e um 
scanner HP 2200, com mesa em contraplacado castanho « 
prateloin 

Verba n.º 14 - Um motocíco, de cor cinza, marca Yamaha 
matricula 3.8CL 69-00, 

Bem Imóvel 


Prédio urbano - Azevinho, casa de cave e rés-do-chão 
ficie coberta 111 m2, logradouro - 691 m2 Norte -arruamentos, 
Sul - Manuel Fernandes de Oliveita; Nascente - Antônio Júlio 
a Pacheco; Poente - Antônio Martins de Oliveira Barros, 
sito em Cambesesfiarcelos, descrito na Conservatória do Regis. 


utado; Manuel Ferreira Braga, residente em Azevi 
Combeses, 4775-013 Cambeses, 
Vila Nova de Famalicão, 20-01-2005 


O Juiz de Direito, A Oficial de 
Vitor Valo Maria Alico da Costa 


OC O 


TRIBUNAL JUDICIAL 


Sm e ee AJ DS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BARCELOS 


3.º Julzo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 71/04.0TYLSB 
FALÊNCIA DE “LOUBARSIL TÊXTEIS, S.A.” 
VENDA DE BENS 


Faz-se saber que pelo Liquidatário Judicial, ouvida a Comissão de Cre- 
dores, nos autos de Liquidação do Activo, apenso ao processo de falência 
nº 71/04,0TYLSB de LOUBARSIL TÊXTEIS, S.A., com sede no Lugar de Cru- 
jães, Várzea, Barcelos, & correr termos no 3.º Juizo Civel do Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Barcelos, foi ordenada a venda, por PROPOSTA EM CAR 
TA FECHADA, de todos es bens móveis apreendidos e pertencentes à falida. 

As ditas verbas, melher identificadas nos autos, correspondem a maqui- 
naria diversa, material de transporte, matérias e produtos acabados. 

Ficam por este meio convidados todos os interessados a entregarem no 
escritório do liquidatári judicial, sito na Rua dos Mourões, n.º 145 - 1, 
4405-380 São Félix da Marinha, VNG, em mão ou via postal registado, as 
suas propostas para cada uma das verbas, em envelope fechado, com indi- 
cação da referência no exterior do sobrescrito, até ás 16,30 horas do dia 
17 de Fevereiro de 2005 

As propostas devem ircluir, sob pena de exclusão, um cheque caução no 
valor de 10% da proposa, emitido à ordem da Massa Falida de LOUBAR- 
SIL SA 

As ditas propostas serão abertas nas instalações da falida, no dia 24 de 
Fevereiro pelas 14 horas, na presença do liquidatário judicial, dos mem- 
bros da Comissão de Credores e de eventuais proponentes devidamente 
representados, 

Independentemente das condições fixadas para a venda, será reservado 
o direito de adjudicação. 

No prazo máximo de 5 dias, todos os proponentes serão contactados, 
com a informação sobre a aceitação ou rejeição das propostas apresenta. 
das. 

Desde que o bem seja entregue, o adquirente no prazo máximo de 15 
dias entregará o valor do preço oferecido, 

Ao valor de venda dos bens é aplicável o regime fiscal correspondente. 

Os bens a vender podem ser vistos no dia 11 de Fevereiro de 2005, entre 
as 14,30 e as 16,00 horas. Na visita são fornecidos aos interessados os ele- 
mentos necessários à apreciação dos bens objecto de venda, 

Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Liquidatário Judicial, via 
telefone para o n.º 917566297, ou consultar o processo de falência. 


O Liquidatário Judicial 
Dr. Elmano Vaz 


“O Comércio do Porto 
Quinta-feira 3 de Fevereiro de 2005 


Om e 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BARCELOS 


º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 706/04.5TBBCL 
FALÊNCIA DE "SOCKSCOMAX FABRICO E CONFECÇÃO ARTIGOS TÊXTEIS, LDA.” 
VENDA DE BENS 


Faz-se saber que pelo Liquidatário Judicial, ouvida a Comissão de Cre- 
dores, nos autos de Liquidação do Activo, apenso ao processo de falência 
n.º 706/04.5TBBCL de SOCKSCOMAX FABRICO E CONFECÇÃO ARTIGOS 
TÊXTEIS, LDA, com sede na Av. Dr. Sidónio Pais 335, Arcozelo, Barcelos, a 
correr termos no 4.º Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca de Barce- 
los - foi ordenada a venda, POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA, de todos 
os bens apreendidos e pertencentes à falida, 

As ditas verbas, melhor identificadas nos autos, correspondem a maqui- 
naria diversa, material de transporte, matérias e produtos acabados, 

Ficam por este meio convidados todos os interessados a entregarem no 
escritório do liquidatário judicial, sito na Rua dos Mourões, n.º 145 - 1.º, 
4405-380 São Félix da Marinha, VNG, em mão ou via postal registado, as 
suas propostas para cada uma das verbas, em envelope fechado, com indi- 
cação da referência no exterior do sobrescrito, até às 16,30 horas do dia 
17 de Fevereiro de 2005. 

As propostas devem incluir, sob pena de exclusão, um cheque caução no 
valor de 10% da proposta, emitido à ordem da Massa Falida de SOCKS- 
COMAX, LDA. 

As ditas propostas serão abertas nas instalações da falida, no dia 24 de 
Fevereiro pelas 10 horas, na presença do liquidatário judicial, dos mem- 
bros da Comissão de Credores e de eventuais proponentes devidamente 
representados, 

Independentemente das condições fixadas para a venda, será reservado 
o direito de adjudicação. 

No prazo máximo de 5 dias, todos os proponentes serão contactados, 
com a informação sobre a aceitação ou rejeição das propostas apresenta- 

as 

Desde que o bem seja entregue, o adquirente no prazo máximo de 15 
dias entregará o valor do preço oferecido. 

Ao valor de venda dos bens é aplicável o regime fiscal correspondente 

Os bens a vender podem ser vistos no dia 11 de Fevereiro de 2005, entre 
as 10,30 e as 12,00 horas. Na visita são fornecidos aos interessados os ele- 
mentos necessários à apreciação dos bens objecto de venda. 

Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Liquidatário Judicial, via 
telefone para o n.º 917566297, ou consultar o processo de falência. 


O Liquidatário Judicial 
Dr. Elmano Vaz 


Omedi NO RE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARES TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
SECÇÃO ÚNICA DEVILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO aro 


PROCESSO: 512/03, 4TBAMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 
Executados: Leonel Acácio da Costa e Cunha e outro(s) 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 7/04.9TYVNG 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- FALÊNCIA (REQUERIDA) 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 

dos sos executados abaixo indicados, para reclamatem 5 paga Efecivo Com Credote: Soares 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no | | &fento td 


Requerido: Contemporânea 
Editora, Ld * e outo(s 
Pavlo Fernando Dias da Sia, 


prazo de 15 dias, findo o dos ditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 
Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel ad ÃO CA 
Registo: 232-Af, Amares - Conservatória do Registo Predial bunal do Comércio de Vila Nova 
Descrição: Fração autônoma designada pelas letras “AF”, de Gala 


eita NO TRNAR NO GO ani IO Da 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CARRAZEDA DE BARCELOS DE SANTO TIRSO 
DE ANSIÃES .* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL E izo civeL 
SECÇÃO ÚNICA. ANÚNCIO ANÚNCIO 
ANÚNCIO | | processo: zswcnssma | | acência REQUERIDA) 
PROCESSO: 118/04 OTBCRZ FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) Requerente: Miistávio púb 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Falida: Mara & Cláudia a ad 


ade Parabancáia de Valorização de 
Crédito SA 


Carrazeda SA e outros 


Importação e Exportação de 

Acessórios Tentei, La 
Efectivo Com. Credores: Ins 

fituto de Gestão Financeira da 2a de Direito do 3º Julgo Civel 

Seg. Social e outro(s), “do Tribunal Judicial de Santo. 
A Doutora Carla. Sousa Ol Tino. 

veira, Juiz de Direito deste Faz saber que por sentença 


Confecções, Lda. e outro(s 


Hequerente: A Credor Sode 
Germana Ferreira Lopes, ui 


Requeido: Graca Granitos de 
Drº alia Ribeiro, ui de Dre 


habitação tipo T-dois, localizada no quarto andar, lado esquer. az saber que por sentença de | | tod Secção Unica do Tribunal Jud Bunai, faz saber “de 12-10-2004, proferida nos 
DE SANTO TIRSO do, pertencendo lhe um lugar para aparcamento automével, | | 25.10.2004, proferida nos pre | | caide Carrazeda de Andes. Que por sentença de 10:01 ante ato doca 
localizado na cave e identificado pelo n.º 15, localizado no pré- sentes autos, foi declarada a falto 2005, proferida nos presentes à falência do requerido: Mar- 


dutos, foi declarada a falência 
de Fada Mara & Cláudia Impor- 
tação e Exportação de Acessó. 


cia da Requerida: Contemporá- 
td”, com sede na 
Au? D, Aormo Herviques, nº 1196 


co-Sport- Confecções, Lda, NIF 


dio urbana sito no Lugar da Igreja, lote 4, Quinta do Paço e do 
502844060, domiclia Lugar de. 


Assento, Avenida de Santo Antônio, freguesia de Ferreiros, con. 


auto, foi declarada à falência 
Reguatido Grancar Granitos de 


ANÚNCIO 


«olho de Amares, descrita na Conservatória do Registo Predial a, 450.012 Mato rateda, SA, domo: Rus Bom, rios Têmei Li domiio tuga | | Tojela, 4795 Via das Aves, tem 
2.º JUÍZO CÍVEL - PROCESSO: 140/04.7TBSTS. de Ames sob o nº 232:AF daquela freguesia e omisso na mat ja sido ado em 30 | | beiras Voluntários Carazega de |. | de Penido Areiasde Vir 4750- 
ACÇÃO EXECUTIVA SOB A FORMA PROCESSO COMUM | detintivamente registado a favor dos executados pelo inscrição | dia contado da uicaçãodo | | Aridos 140067 Corneta de fade da pagão o o 


Gum, h 
Penhorado em: 03-11-2004 + 09.30.00 
Penhorado aos executados: Leonel Acácio da Costa e Cunho, 
solteiro, documentos de identificação: BI 945117], NIF 156280701, 


Rapubiea, opraroporacnene | | comados da pubiação do ompe 
dores reclamam ore sé | | eme anca rosa epub 
to.conforme o nttido o. | | ca, prato pr or cet eco. 

e nono Br ai) | | mivemontemcstáito,coneme o 
Bee es 4 estatuido no disposto no Art 128º, 


República, o prazo para oscre- 
e Diário da República, o pra- dores reclamarem os seus cré- 
2o para os credores reclamarem ditos, conforme o estatuído no 
disposto no Artº 128º, nº al 


Faz-se saber que nos autos acima identificados, 
encontra-se designado o dia 15 de Fevereiro de 05, 
pelas 11h00, no Tribunal Judicial de Santo Tirso - 2.º 


Juizo Civel, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na secretaria do Tribu. 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem. 
imóvel: 

- Loja n.º 34 no rés-do-chão, com 23,20m2, para exer- 
cício de profissões liberais ou comércio, sita na inscri 
ta no artigo matricial urbano n.º 4595 “IO” da fre- 
guesia de Santo Tirso, com o valor tributável de 11 
345,05€ e descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Santo Tirso sob a descrição n.º 01321/070294 
“Io” 

O bem imóvel pertence aos executados Rui Ale: 
xandre Coelho Carneiro e Mónica Maria Moreira 
Romão, casados, residentes na Rua Alferes de Gião, 
177 - Bloco 4 r/c Esq.º - 4780 Santo Tirso. 

Valor Base: 40,000,00€. 

Será aceite a proposta de melhor preço acima de 
70% dovalorbase. + 

É a depositária, que os deve mostrar, a pedido, a 
Solicitadora de Execução, Margarida Machado. 


Vila das Aves, 31 de Janeiro de 2005 


ASolicitadora de Execução 
Margarida Machado 


endereço: Lugar da Igreja, Lote 4, Quinta do Paço e Assento, 
Avº Santo Antônio, 4º esq * - Fereiros, 4720 Amares; Liliana 
Soares Gonçalves, solteira, documentos de identificação: NIF E DO 
220354294, endereço: Lugar da Igrejo, Lote 4 - Quinta do Paço Pro Marques 
eAssento, Av* 81º Antônio, 4” esq * Ferreiros, 4720 Amares. reg Pra Rapúbia no100- 
Fiel depositário: Antônio Azevedo Sá Coutinho Russel, sol- Focal g 
teiro, documentos de identificação: NIF 111412790, endereço: 
Rua Travessa do Monte, Ferreiras, 4720 Amares, 


do CPEREE 


Vila Nova de Gaia, 27-10-2004 


O Juiz de Direito, 

Amares, 06-01-2005 - Paulo Fernando Dias 
da Silva 

A Jules de Direito 

Rita Mo 


O Oficial de Justiça 


Soares Nelson Forroira do Castro aviao 


Teresa Jesus Cabral Correia 


nº tale) do CREREF 


dos Mourães, 145,1, São Fala 


Matinha, 805.000 o Fl da Mr 145 1,5, Félix da Marinha, bla, 180 - 2º7, 4050-000 Por 
nha 4405-380 5. Félix da Marinha. to 
Carrazeda de Aids 2601-205. Barcelos, 11-01-2005. Santo Tito, 13-10:2004 


do disposto no Art” 
nº Vale) do CRERE 
Foi nomeado liquidatário 
judicial: Dr. Elmano Relva Vaz, 
Endereço: Rua de Mourões, Nº 


O)do CPREREF 


Foinemeado iquidatári judicial 
Dk Elmana Rea Vaz, Endereço 


ques, endereço: Praça da Repó- 


ta de Deo, A Juza de Diet, 
Via Re Carla S. Sousa Oliveira A Juiza de Direito 


pe ea O Oficial de Justi “Germana Ferreira Lopes 
O Oil de bia, Davide Alcino Silva Roca de Justo 
Tere Torres Ferra Manuela Santos 


“Ole 


3.º JUÍZO DE FAMÍLIA E MENORES DO PORTO 
2º SECÇÃO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1508/04.4TMPRT - DIVÓRCIO LITIGIOSO 


Autora: Maria Emilia Ferreira Ribeiro 

Réu. Joaquim Dias Farei 

Nos autos acima identificados, correm áditos de 30 dias, contados 
ão do anúncio, citando o réu. 


tação não Import 
“em substância o pedido consiste, tudo como melho! 
cado da petição incial que ve encontra nesta Secret 
do citando, 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário 
judicial, 


Porto, 25.01.2005] 


O Juiz de Dirt, 
Dr. António Barroca Penha 


A Oficial do Juntiça, 
Maria Madalena M. 5. Rocha 


“Wma do NR 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 


“OC e 


1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 


VARA COMPETÊNCIA MISTA E MENORES DO PORTO 
ANÚNCIO Esto 
PROCESSO: 4052/03.3TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANUNCIO 
Exequente: Banco Comercial Português, S.A. " 
Executado: Américo Rodrigues Pereira e outro(s) RICE 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 15-03- DIVÓRCIO LITIGIOSO 
2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de MANOR Naa Aa EIS 


propostas, que sejam entregues até esse momento, na | | cansa 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra, e Réu: Carlos Marcelo Santos 
que será entregue a quem maior preço oferecer acima de Osóri 
70% de € ba.000,00 , do seguinte bem. Nut acima Identic- 
Descrição: Fracção autônoma designada pela letra “F”, | | dos, correm óito de 30 cias. 
correspondente ao primeiro andar esquerdo centro, des- e ultima publicação do anún- 
tinado a habitação, com entrada pelo n.º à da Rua Dr. Jor cio, citando o réu Carlos Mar 
ge Costa e com garagem individual na subcave designa- | | cela santos Osório, com ótima 
da pelo número vinte e quatro, que tem entrada pelo | | fidência conhecida em dom 
número vinte e oito, da praceta Padre Ricardo da Rocha, Re, 4440-705 Valongo, para no 
descrita na Conservatória do Registo Predial de Braga sob prazo de 30 dias, decorrido que 
o nº BON-F/ Braga (5. Victor) e inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 4291-F daquela freguesia, definitivamente 


Seja o dos úlitos, contesta, que- 
rendo, a presente acção, com à 

registada a favor de Américo Rodrigues Pereira, pela ins- 

crição 6-1 


Uneicação de que atade co 
testação não Importa a conf 
são dos facts articulados pelo 
Penhorado ao executado; Américo Rodrigues Pereira, | | autor e que em substância o 
divorciado, Documentos de identificação: BI - 3867475, NIF | | pedido consiste, tudo como 
150721781. Endereço: Lugar de Pisões, Viade de Baixo, PRNÇÃO INI que sa aco 
Montalegre, 5470. nesta Secretaria, à disposição 
Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, casa do citando. 
do, Documentos de identificação: NIF - 132057522. Ende- rt pavio a mad che 
reço: Rua Teixeira de Queirós, N.º 36, Nogueira, 4700-000 Satário Judite” e 
Braga 


Porto, 26-01-2005 
Braga, 26-01-2005 A Juiza de Direito 
Dr Ermelinda Caeiro. 


A Oficial de Justiça. 
Maria Leonor Silva 
D. Carvalho 


O Juiz de Direito, 
José António Estelita 
de Mendonça 


A Oficial de Justiça, 
Eufrásia de Almeida 
Fernandes 


ST NE ERRAR | 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


O Comércio 


doPorto 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


Audiência (03/02) 


Share (03/02) 


TELEVISÃO 


Senhora do Destino SIC 43,4% SIC 32,5% 
Os Malucos do Riso SIC 36,4%, mv 26,5% 
Jornal da Noite SIC 30,3% 

o 
À Queima-Roupa Mi 29,9% tá shit 
Telejornal RTP1 29,2% Es 4,0%, 


06.55 Boletim Agrário: O esta- 
do geral da agricultura 
em Portugal 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã, Com linguagem 
gestual 

10.00 Praça da Alegria: Talk- 
show da manhã apresen- 
tado por Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jomal da Tarde 

14,10 A Lenda da Garça: Série 
portuguesa 

14,40 Portugal no Coração: 
Talk-show José Carlos 
Malato, Merche Romero 
e Marta Leite de Castro 

17.00 SMS — Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado de 
Serenella Andrade e Luis 
Oliveira 

18.00 Regiões 

18.50 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 Contra-nformação 

21.15 Um Contra Todos: Cor 
curso com apresentação 
de José Carlos Malato 

22.00 Poirot: Os Cinco Suspeitos 

00.00 As Histórias que a Minha 
Guitarra Canta; Docu- 
mentário sobre 5 velhos 
músicos Moçambicanos 

01.00 Sessão da Meia-Noite: 
América Proibida 

03.55 Televendas 


jagazine dedicado 
à imigração 

0730 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Família Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Mar- 
ta, O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber- 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia 

12.15 Quiosque 

1230 National Geographic 

13,00 Zig Zag: O Homem-Aran- 
ha 


13.30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

115.00 Especial MTV Asia Aid 
Show 

1730 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: Bom Dia, Benja- 
min!; Do Re Mi Fa Donut, 
Tik Tak, Inspector Fabre 

20.15 Quiosque 

20.30 Clube de Jornalistas - 
Frente-a-Frente: Santana 
vs. Sócrates 

22.00 Jornal 2: 

2230 Anjo Negro: Série estran- 
geira 

23.15 Magazine: Cinema 

2345 Contas em Dia 

00.00 Conselho de Estado 

01.00 Universidades 

01.30 National Geographic 

02.00 Livro Aberto 

03.00 Euronews 


0645 lo-lo: Zentrix, Jimmy New- 
tron, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas- 
tic Four, Ace Lightning 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
com, apresentação de 
Fátima Lopes. Inclui a 
Tertúlia Cor-De-Rosa de 
Cláudio Ramos, Maya, 
Daniel Nascimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: Série 
de ficção 

15.00 Às Dias por Três: Talk- 
show com apresentação 
de José Figueiras 

1645 Gabriela, Cravo e Canela: 
Telenovela brasileira 

1745 Cabocla: Telenovela brasi- 
leira 

1845 Começar de Novo; Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jomal da Noite 

2045 Debate Frente a Frente: 
Santana vs Sócrates 

22.15 Senhora do Destino; Tele- 
novela brasileira 

23.15 Caboda: Telenovela brasi- 
leira 

00.15 CSI- Miami 

01.15 Flash: Apresentado por 
Sílvia Alberto (Reposição) 

07,45 Cartaz Cultural 

02.15 Cinema - SIC Apresenta: 
Quem Manda Aqui 

04,15 One Piece 

04,45 Lum 


07.30 Diário da Manhã: Noti- 
cias da manhã, informa- 
ção do trânsito, bolsa, 
tempo... 

10.00 Você na TV!: Talk-show 
com apresentação de 
Manuel Luis Goucha e 
Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora Lá, Marina 

15.00 Olhó Vídeo: Com apre- 
sentação de Cláudio 
Ramos 

1530 Olhos de Água: Telenove- 
la portuguesa 

1645 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues 

1730 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes 

22.00 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

23.00 Baia das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

00.00 Programa a designar 

01.00 Cartaz das Artes 

02.00 Just Shoot Me: Série 

0230 TVI Negócios 

0245 Family Law: Série de fic- 
ção estrangeira 

0345 Charmed: Série de ficção 
estrangeira 


Debate. 


Costa. 


O único debate entre os dois prin- 
cipais candidatos a primeiro-minis- 
tro nas próximas eleições, Pedro San- 
tana Lopes e José Sócrates, organiza- 
do pela SIC e pelo Clube dos 
Jornalistas, é emitido esta noite em 
directo na SIC e na 2:. Ao longo de 
hora e meia, os candidatos do PSD e 
do PS vão expor e confrontar ideias e 
propostas que poderão vir a cumprir 
caso vençam as eleições. O modera- 
dor desta conversa será Rodrigo Gue- 
des de Carvalho, e os entrevistadores 
são os jornalistas Maria Flor Pedro- 
so, José Gomes Ferreira e Ricardo 


Praça da alegria 


Marisa Cruz junta-se hoje à equi- 
pa liderada por Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo, para passar uma manhã ani- 
mada e descontraída na Praça da 
Alegria. Além disso, este espaço con- 
ta com as rubricas habituais, nomea- 
damente a música, momentos de 
humor, astrologia por Cristina Cap- 
deias, alergologia com Agostinho 
Marques e ligações ao exterior, con- 
duzidas por Hélder Reis. 


América proibida 


Este filme explora o fenómeno do 
neonazismo num intenso drama fa- 
miliar. Derk Vinyard, cujo pai foi as- 
sassinado por um negro, junta-se a 
um grupo neonazi de Los Angeles e 
acaba por ser preso pelo homicídio 
de dois negros. Três anos depois sai 
decidido a abandonar a vida de vio- 
lência. Paralelamente, vai fazer tudo 
para evitar que o seu irmão mais no- 
vo, Danny, se deixe contaminar pela 
via da intolerância. 


Aco] 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14.00 - Informação; 14.30 - Futebol! Taça do Rei, Osasuna- 
Sevilha, 2º Mão dos quartos-de-final; 16.20 - Ténis: ATP Ten- 
nis, Magazine; 16.50 - Informação; 17,00 - Natação: Taça do 
Mundo, Moscovo, os melhores momentos, 18.00 - Golfe: Eu- 
ropean Tous, resumo da competição, 18.30 - Râguebi: World 
of Rugby, Acualdade internacional, 19.00 - Informação; 19.30 
- Basquetebol: Quartos-de-final da Taça da Liga; 20.10 - Fute- 
bol: Premier eague, resumos dos jogos; 20.20 - Basquetebol: 
2º parte dos quartos-de-final da Taça da Liga; 21.10 - Infor- 
mação; Reparty, Grande Reportagem “Vai uma aposta?”; 21,45 

Basquetebal: Quartos-de-final da Taça da Liga; 22.20 - Bas- 
quetebol: Resumo da Taça da Liga; 22.30 - Basquetebol: 2º 
parte dos quartos-de-final da Taça da Liga; 23.20 - Informa- 
ção, 23.50 - Informação: Grelha de Partida, Desportos Moto- 
rizados; 00.50 - Futebol: Futebol Mundial, reportagens inter- 
nacionais 


EUROSPORT: 


14.30 - Esqui Alpino: Campeonato do Mundo, Bormio, Itália 
Home, Sasom Combinado, 1º Manga; 15.30 - Snooker: Mal- 
ta Cup, Mata; 17.00 - Esqui Alpino: Campeonato do Mundo, 
Borrreo, rata, Homens, Slalom Combinado, 2º Manga; 18.00 

Motocross Estilo Livre: Campeonato Europeu, Genoa; 18.30 

Futebol fsot Top 8; 19,00 - Snooker: Malta Cup, Malta; 
22.00 - As ports: Casa lala; 22.15 - Boxe; 23.15 - Notícias, 
23.30 - Susio: Kyushu Basho, Japão. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


12.35 - O farbeiro da Sibéria, Nikita Mikhalkov (realizador), 
Juba Ormons, Richard Harris (actores), 15.25 - Profundo co- 
mo o Mas, Ulu Grosbard (realizador), Michelle Pieiffer (actriz) 
17.10 - Duslo ao Sol, King Vidor (realizador, Jennifer Jones, 
Joseph Cottn (actores); 19.20 - A Ponte, Syd Macartney (re- 
alizador), Saskia Reeves (actor); 21.00 - 28 Dias de Óscares 
Mesaduz George Cukor (realizador), Charles Boyer, Ingrid Berg- 
man (actores); 22.55 - Os Amantes do Cículo Polar, Júlio Me- 
dem (reahizalor), Najwa Minri, Fele Martinez (actores); 00.45 

Itinerário de uma Vida, Claude Lelouch (realizador), Jean-Paul 
Belmondo (setor), 02.50 - O Pornógrafo, Doug Atchisan (re- 
alizador), Mchael Degood (actor). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


14.35 - Farfan, O Sedutor, Gérard Krawczyk (realizador), Vin- 
enélope Cruz (actores), 16. 15 - Trabalhos Força- 
dos, Andrey Davis (realizador, Sigourney Weaver, Jon Voight 
(actores), 18.10 - Mistérios de uma Mulher, Marc Munden (re- 
alizador, Christina Ricci, John Simm (actores); 19.45 - Agen- 
da da Seara; 20.05 - Sherlock, Graham Theakston (realiza- 
dor), James D'aroy (actor); 21.40 - 35 mm; 22.00 - Como Per- 
der um Homem em 10 Dias, Donald Petre (realizador), Kate 
Hudson, Mathew McConaughey (actores); 23.55 - Altamen- 
te Confidential, Rod Holcomb (realizador), James Spader (ac- 
tor); 01.25 - Império, Frank Reyes (realizador), John Leguiza- 
mo, Peter Sassgaard (actores); 03.05 - Sherlock, Graham The- 
akston (realzador), James D'arcy, Roger Moridge (actores), 


LUSOMUNDO ACTION; 


13.15 - A Nansão das Trevas, Rusty Lemorande (realizador), 
Julian Sands Patsy Kensit (actores), 14.50 - Nitti, A Força de 
um Homem Michael Switzer (realizador), Anthony Lapaglia (ac- 
ton); 16.25- A Lei do Reitor, Um Contra Todos, Christopher 
Cain (realizalor), James Belushi (actor); 18.15 - Lenta Agonia, 
Christian Fod (realizador), Minnie Driver, James Spader (acto- 
res); 19.50 -Torre da Morte, George Mihalka (realizador), Tom 
Berenger (acor); 21.30 - Dinheiro que Mata, Jerry Schatzberg 
(realizador, Andy Garcia, Elen Barkin (actores); 23.05 - Cum- 
plicidade, Givin Millar (realizador), Jonny Lee Miller, Brian Cox 
factores), 00:45 - Sem Escolha possível, Myung-Se Lee (real 
zador), Joony-Hoon Park (actor); 02.25 - Torre da Morte, Ge- 
orge Mihalky (realizador), Tom Berenger (actor) 


HOLLYWOOD: E 

14.19 -A Passagem de Nível, Frederk Meldal Norgaárd e Den- 
nis Petersen (ealizadores); 14.30 - A Cidade dos Malditos, John 
Carpenter (nalizador), Christopher Reeve, Kirstie Alley (acto- 
res), 16.07 -A Rosa, Kealan O'rourke (realizador), 16,30 - Trs- 
tezas Não Pagam Dividas, Frank Capra (realizador), Frank Sina- 
tra (actor), 13.30 - À Primeira Vista, Inwin Winkler (realizador), 
Val Klmes, Mira Sonvino (actores); 20.38 - Russel Crowe; 20.47. 
- Boa Sorte, Ur Grosky, Félcie Dutertre/François (realizadores); 
21.00 - Hintenburg, Robert Wise (realizador), George C. Scott, 
Anne Bancrot (actores); 23.05 - O Mundo das Estrelas; 23.30 
- Matt Heim, Agente Muito Secreto, Phil Karson (realizador), 
Dean Martin Stella Stevens (actores), 01.09 - Hollywood One 
On One; 0135 - Elis Presley; 01.42 - Salomé, Lucia Sánchez 
(realizadora) Mathilde Blache (actriz), 02.00 - Duelo em Dia- 
bjo, Ralph Nelson (realizador), James Games, Sidney Poitier (ac- 
tores). 


AXN: 

14.00 - UmMundo Perfeito (realizador), Clint Eastwood, Clint 
Eastwpox, Kavin Costner factores); 16.17 -E. R. Serviço de Ur- 
gência, Geoge Clooney, Noah Wyje (actores); 17.08 - Sem Li- 
mites, 17.33 - A Agência, Beau Bridges, Rocky Carol (acto- 
res), 18.30 - Alerta Cobra, René Steinke, Erdogan Atalay (ac- 
tores), 19.38 -E. R. Serviço de Urgência, George Clooney, No- 
ah Wife, 2030 - A Agência, Beau Bridges, Rocky Carro; 21.30 
- Os Homensdo Presidente, Martin Sheen, Rob Lowe (actores); 
22.30 - Assssinos, Richard Donner (realizador), Sylvester Sta- 
Tone, Antono Banderas (actores); 00.45 - A América de Mi- 
chael Moore 01.12-E. R. Serviço de Urgência, George Cloo- 
ney, Noah Viyle; 02.04 - Os Homens do Presidente, Martin 
Sheen, Rob lowe. 
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A PROCURA DA TERRA DO NUNCA 
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Inspirado na vida do aseritor 
escocês James Mathu Bares, “À 
Procura da Terra do Nunca” narra a 
comovente história de um homem 
dotado por uma imaginação 
prodigiosa. O conhecito LM Barre 
Uohny Depp) desafiaas 
convenções e tabus 6a Londres 
Eduardiana ao torna-se q 
acompanhante de uma bela viúva 
solitária (Kate Winsled e ao 
assumir a paternidade dos quatro 
filho desta. Será na companhia 
desta nova família que Bare 
encontrará inspiração para criar o 
popular clássico da lteratura 
infantil, Peter Pan. Domesmo 
realizador de “Monstu's Ball- 
Depois do Ódio”. 


Realizador: Marc Foste Intérpretes: 
Johnny Dopp, Kate Winslet, Julio 
Chmistie, Radha Mitchell e Dustin 
Hofiman, 

Drama 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn, Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40. M12 

SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M12 


SALA 3 * Perto Demais — 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. M6 


SALA 4 e Vera Drake 

De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Ordo 

De Laurence Ferreira Barbosa, 
com Roschdy Zem, Marie-Josée. 
Croze e Mane-france Pisier. 
Sessões às 18h30 e 22h00, 
M2 


NUN'ÁLVARES 
ta 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Olveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luis Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Mi 


PASSOS MANUEL 
Teo 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às 
17h00, 19h15, 22h00. M12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 
O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
lo DiCaprio, Cate Blanche, 
Alec Balcin Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00, M12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Game, Goran Visnje, Kristen 
Prout, Sessões às 14h05, 16h25, 
18h50, 22h15 e 00h45. M12 
Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Abex 
Hely Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h50 e 00h40, W16 


Boleia Arriscada 

De Mick Garrs, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey Sessões às 1310, 
16h00, 19h00, 22h00, 00h55. 
Mi6 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h15. M/12 


g 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
Inut Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45, W/12 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h55, 21h35 
e 00h05. M16 


Um Longo Domingo de 
Noivado 

De Jean-iere Jeunet, com Au- 
rey Tautou, ode Foster, Gas- 
pard Ulel. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30. 
M16 


A Feira das Vaidades 

De Mira Nair, com Reese Wi- 
therspoon, Eileen Atkins, Jim 
Broadbent. Sessões às 13h00, 
21h35. MZ 


Team América: Polícia 
Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Bala, 
Tey Parker, Mat Stone Sessões 
às 1BNSO, 21h55 e 00h25, W16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h10 e 00h50. 
Wiz 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston, Sessões às 13h35, 
16h05, 18h35, 21h50 e 00h25, 
Mi 


House of the Dead - À 
Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Chem Iyron Letso, Clint Ho- 
war, Sessões às 16h05, 18h15, 
00h35, M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
13h00, 13h50, 15h40, 16h30, 
18h40, 19h15, 21h20, 22h15, 
00h05 e 01h00. M12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wi Fere, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h55, 16h35, 
18h55, 22h10, 00h40. W12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h45 e 00h15. 
MZ 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hari, com Val Kimes, 
LL Cool), e Patricia Velasquez. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h35, 21h40 e 00h20. W16 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
= Holy Huntes, Samuel L Jackson, 

Jason Lee. Versão portuguesa: 

sessões às 13h30, 16h10. MG 


GAIASHOPPING 
tez 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Juli Ro- 
berts Jude Law, Clve Owen 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h05, 22h00 e 00h30, 16 
Paparazi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h05, 00h20. W12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lat 
fa, Jimeny Fallon, Henvy Sim 
mon, Sessões às 14h15, 16h45, 
19h05, 21h30, 00h00. M/12 


SALA 1 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lat- 
fa, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mons, 

Sesshes às 13h35, 15h45, 
18h00, 21h50 e 00h40, M12 


SALA 2 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee Sessão às 15h00. 
MZ 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 17h45, 21h10 e 
23h50. W12 


PAPARAZZI MARIA CHEIA DE GRAÇA BRIGADA 49 UNS COMPADRES DO PIOR 
Realizador: Pal Abascal Realizador Joshua Marston Realizador Jay Russel Realizado: Jay Roach 
Intéspretes: Doe Hauser Robin Inftrpretes: Catalina Sandino Moreno, Intérpretes: Joaquin Phoeni, Intépretes: Robert De Niro, Ben 
Juve Demos Farina, Tom Rey Pt Vga Gulp John Travolta Ste Dustin Hofiman, Barbra. 
Siemore Patricia Drama Streisand, Blthe Dane, Fer Polo. 
Drama/Thriler Drama us 

Mais um drama sobre a dura vida. 
Bo Larami, protagonista de. Prepare-se para a dor de alma e para Depois do to imejáei obtido com 
fimede eo ema emu nfnicarmdieetea um dama dos Bombéios deus do “cssico— NS 
o que poderia desejar da vida: chegada Colêmbia (embera com Sontemporâneo” desta temática parts” 200), que rendeu qualquer 
uma bela mulhe, um filho americana e produção da “Mar de Chamas” (Backdraft” - coca como 300 milhões de dólares em 
adorável e uma casa fantástica HBO Films). Nesta obra deparamos 1991), de Ron Howard. Agora, em todo o planeta, o mesmo realizador 
na praia de Malibu. Avidanão com a história de Maria Alvarez uma “Brigada 49” ("Ladder 48º - 2004), — jprodutar eo mesma elenco 
podia cores melho, mas a jovem de 17 anos queviveforadas Jack Mormison loaquin Phoenh) é (enriquecido) estão agora de regresso 
crescente fama de Botemum grandescidades. Ascifculdadese um homem com uma profissão com “Uns Compadre do Pic” ("Meet 
preço porque ele torna-se no alvo uma gravidez inesperada levam-naa altamente exigente e uma carreira the Fockers” - 2004) Ultrapassadas as 
de um grupo de paparazzi sonhar com uma qualidade existencial em ascensão que encontra o primeiras dificuldades de aproximação 
decididos a transformar Bo e a mais ambicosa Transfomar-senum . equilbro na sua família (com quem. 20s grs, o casamento de Greg e 
familia em material para jornais. coro de droga para os Estados não passa o tempo desejado), no Dinaestápara breve. Mas, antes do 
tabódes. Assim. comas suas Unidos parece e arca fomade co chefe e mentor Mie Remedy “ande da”, ainda fat uma caos 
potentes máquinas fotográficas, melaras, mas cedo se revela um Toa orais dis Aros sogros precisam de passar um 
perseguem Bo para todoolado, pesada Prum punhadodedilaes An fim-de-semana juntos É então que 
mas le aceita a situação até lemque engolir dezenas de cápsulas familia” os colegas do quarteL Até co mero bastate duro para 
sunpurem fotos da mulher e do de heroína e viajar com ela até Nova que um dia fica preso num prédio Greg (a frase publicitária do filme nos. 
filo na capa duma revista muito Jogue, onde tudo pode acontecer. em chamas e tudo fazem parao EUA fo “E você pensava que os seus 
sórdida. Os paparazzi tomam-se Retrato nue cru de uma realidade ao Salvar. pais o fazem passar vergonhas”), de 
num factor de grande perturbação virar do tempo, uma grande primeira Quarta longa-metragem de Jay apresentar os seus pais “fre aos 
é começam a ameaçar à cla do cineasta e uma inespeetação Russa, o realizador de “Skip,um muito “caretas” mes Os pais são 
segurança da família de Bo. fabulosa de Catalina Sandino Moreno. Amigo Especial, Dustin Hofman e Barra Sreisand 
SALA 3 * Uns Compadres O Aviador SALA 7 * Paparazzi O Aviador 


do Pior 

De Jay Roach, de Roben De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20 e 00h00. M12 


SALA 4 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balcwn. Sessões às 13h45, 
17h15, 20h45 e 00h10. M/12 


SALA 5 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnje, Kristen 
Prout. Sessões às 14h00, 16h15, 
19h30, 21h15 e 00h20. 12 


SALA 6 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolia, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut Sessões às 12h50, 15h40, 
18h35, 21h25 e 00h15. M/12 


SALA 7 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chs- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sánchez-Gijên, Sessões. 
às 13h25, 15h50, 18h10, 22h00 


De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 21h00, 
Mi 


SALA 5 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h10, 15h25, 
21h50. M/12 


Polícia Mundial 
Sessões às 19h00 e 00h10. 
M16 


SALA 6 + O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chns- 
tian Bat, Jennifer Jason Leigh, 
Atana Sânchez-Giôn. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20 € 
O0hOS, W16 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Moms Ches- 
tnut Sessão às 21h30. M12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h20, 

15h45, 18h55, 21h25 e 00h15. 


Gere, Jenniter Lopes e Susan Sa- 
andon. Sessões às 13h00, 
15h25, 17h55, 21h40 e 00h05, 
) 


SALA 9 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
herine Zeta-Jones. Sessões às. 
13h40, 16h25, 19h00, 21h45, 
00h30. M/12 


NORTESHOPPING 
Telaos7is0o 


SALA VIP « As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy Holy Hunter, Ron L- 
vingston 

Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h15 € 23h50. M/12 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
12h50, 15h35, 18h25, 21h35 e 
00h20. M12 


SALA 3 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h25, 
VIh10, 00h30, M/12 


Ray 
Sessão às 21h30. M12 


SALA 4 « Brigada 49 

De Jay Russel com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut Sessões às 113h30, 16h10, 
18h45 e 00h25. M12 


. e00h20.M6 Wi 
SALA 8 * Vamos Dançar? SALA 8 * Uns Compadres 
De Peter Chelsom, com Richard do Pior 


De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stlere Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00, M12. 


MAIASHOPPING 
rezsmoso 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h25. M/12 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h30 e 00h05, W12 


SALA 3 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Visnj, Krsten 
Prout, Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h40, 23h50, M12 


SALA 4 e Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 22h10 e 00h10. 
Mi 


SALA 5 e Caçadores de 
Mentes 


De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50 e 23h55. 
Ma 


SALA 8 * Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05, 00h20. 
M16 


SALA 9 » Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h35, 16h15, 
18h50, 21h35 e 00h15, W12 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h45 e 
Oohão. MZ 


SALA 11 * Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 21h50. 
Mi 


PARQUE NASCENTE 
Telzozzanão 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 22h10 e 00h35. M/16 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stile e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 21h40 e 00h20. W12 


SALA 3 e O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h15, 
17h00, 21h45. M/12 


SALA 4 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jenner 
Games, Goran Visnjc, Kristen 
Prout, Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 21h50 e 00h15. W12 


SALA 5 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 


De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 23h45, 
Mi 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h10, 18h55, 21h55 
00h30. M12 


SALA 8 « Polar Express 
De Robert Zemecks, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camington, Andrew Ableson. 
Sessão às 13h50. MO6 


O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chvis- 
tian Bale Jennifer Jason Leigh, 
Atana Sânchez-Gijôn, Sessões 
“as 15h50, 17h55, 20h00, 22h05 
e 00h40. 16 


SALA 9 * Um Longo 
Domingo de Noivado 

De Jean-Piere Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Uliel. Sessões às 13h00, 
15h55, 18h40, 21h35 e 00h20. 
Mi6 


SALA 10 e Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Sessões às 13h40, 
16h25 e 19h00, M06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
21h25 e 00h15. MZ 


SALA 11 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mori Ches- 
tnut. Sessões às 13h30, 16h05, 
19h05, 22h05 e 00h30. M12 


SALA 12 e As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h20 e 
150. M/12 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ses, Robin Tunney, Blake Byan 
Sessões às 18h10, 20h10, 
22h15 e 00h25. 12 


De Renny Hat, com Val Kil- Gere Jemie LopeseSuanSa CENTRO MULTIMEIOS 
mes Neve Capbel, Sam She randon. Sessões às 13h20, 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 16h00, 18h50, 22h00 e 00h20. DE ESPINHO 
19h00, 22h00 e 00h25. M12 mz 
SALA 6 * As "Amigas" do SALAG e Táxide Nova = 
Meu Namorado lorque 5 

Perto Demais 
Pi bd De Tim Sony, com Queen ati De Mike Nichos, com Julia Ro- 
vingston. Sessões às 14h15, fa, immy Falon, Henry Sim- berts, Jude Law, Clve Owen. 
16h35, 19h10, 21h55 e 00h20. mons. Sessões às 13h10, 15h35, Sessões às 17h00 e 22h00. 
wiz 18h00, 21h30. W12 Mi2 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. W12 


SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 16h00. M06 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
18h30, 21h30. W12 


SALA 3 * Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoent, Moms Ches- 
tnut. Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30 W12 


SALA 4 » Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. W12 


De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Visnj, Kristen 
Prout. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. Wi12 


De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan, 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


MÚSICA 


Fnac Sta Catarina 
HUGO MOSS - AO VIVO 
As 17h00 


Quinta de Bonjóia 

SERÕES DA BONJÓIA - RECITAL 

DEMÚSICA 

Pelo Quarteto de Cordas e Quar- 
teto de Contrabaixos do ESMAE 
As 21h00 


Fnac Gaiashopping 
HUGO MOSS - AO VIVO 
As 22h00 


Fnac Norteshopping 
SWYMMERS - AO VIVO 
As22h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ALUCINAÇÃO NUMA GOTA DE 
ÁGUA 

Textos e encenação de Jaime C. 
Soares. As 21h30, Até 15/02 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
Tos 

De Alvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45. Até 1902 


Triplex 
O CONTRABAXO 
De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca de 
Gaia 

O CHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
cenografia de Pedro Saraiva 
Brandão. De quarta a sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30, Até 27/02 


EXPOSIÇÕES 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


Casa Museu Marta 


Ortigão 
“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX EX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 


De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 


- "O VINHO DO PORTO 


Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Espaço Lóios 
SERIGRAFIAS “PORTO MÚLTI- 
PLOr 

De segunda a sexta das 14h00 
“às 19h00, Até 5/03 


Galeria 1 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama. Até 
2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA "A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA! 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00; Sextas das. 
10h00 às 22h00; Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 


da Silva 
PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida, De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 1502 


Galeria Fernando Santos 


PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Minimal 
PINTURA "O DESAFIO DO OU- 
TRO* 


De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA "ILHAS" 

De Gradela Fuentes, Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 2/03 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES PA- 
RA UM DIÁLOGO II” 

De Hugo Santos, Até 26/02 


Galeria Vilar/Árvore 


PINTURA "HORIZONTES DE SO- 
BREVIVÊNCIA” 
De Hugo Lago. Até 15/02 


Livraria dos 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


os 


Módulo - Centro Difusor 


de Arte 
PINTURA "NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo. Terça a sába- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00. Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
Bordalo Pinheiro: um génio. 
sem fronteiras” 

Até 305 

De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Casa das Artes 
FOTOGRAFIA "CARNAVAL EM 
VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Museu Serralves 

PINTURA 

De Raoul de Keyser. Até 27/03. 
“AMÁLIA TRAÍDA” 

De Francesco Vezzoli. Até 10/04 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
"LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e cas 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Trindade - Galeria de 
Arte 

PINTURA “PROPRIAMENTE Di- 
TA” 

De francisco Esteves, Carlos Trin- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00. Até 2703 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “AS PINTURAS DE Mt 
Mr 

De Maria Figueiredo Rodrigues. 
Todos os dias das 15h00 às 
23h00, Até 13/02 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

“SINGULARIDADES" 

De Pedro Moreira. Segunda a 
quinta das 11h00 às 19h00, sex 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h00; domingo 
das 15h00 às 20h00. Até O6/02 


Galeria Arte Daniel 
Constant 

AGUARELAS RETROSPECTIVA 
DE DANIEL CONSTANT 

De segunda a quinta das 15h00 
às 19h00. Sexta a sábado das 
15h00 às 22h00. Até 12/02 


Centro Cultural Rio Tinto 
FOTOGRAFIA “DEZ E MEIA” 

De Antônio Sá. Até 13/02 

De segunda a sexta das 900 às. 
12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Sábado e domingo das 15h30 às. 
19h30. Até 13/02 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRARA “TERRA PRÓSPE- 
mê 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sesta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00, Até 18/03 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 

De Nadir Afonso. Até 30/04 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira, Até 
3005 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 * Elektra 
Sessões às 15h30, 21h45. WIZ 


SALA 3 * Elektra 
Sessões às 14h50 e 21h45. 
Mi 


SALA 4 e Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 17h00, 
21h50, 23h55. W12 


A Feira das Vaidades 
Sessões às 19h05. M12 


SALA 5 e Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 15h00, 17h10, 
19h10. M12 


Perto Demais 
Sessões às 21h55, 23h55. W16 


SALA 6 e O Aviador 
Sessões às 14h50, 18h00, 
21h45. MZ 


SALA 7 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h50 e 00h05. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h50, 16h20, 
19h00, 21h35, 00h10. MZ 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h00, 16h40, 
19h20, 21h55 e 000 M12 


SALA 3 « Vamos Dançar? 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h30, 22h05 e 00h35. M12 
SALA 4 « Perto Demais 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h40, 22h00 e 00h15. M12 


SALA 5 * O Aviador 
Sessões às 13h40, 17h10, 
21h05 e 00h30. M12 


SALA 6 * Brigada 49 
Sessão às 13h30, 16h10, 19h10, 
21h45 e 00h20 W12 


SALA 7 * Elektra 
Sessões às 14h10, 16h30, 
18h50, 21h15 e 00h00. M12 


EXPOSIÇÕES . 


Museu da Imagem 
FOTOGRARA “PATRIMÓNIO E 
INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN- 
CONTRO” 

De Rosa Reis. Até 1302 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Paparazzi 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 21h45. M12 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h40. M12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 
Sessão às 15h30, 21h45. W12 


CINEMAS . 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 14h45, 17h20, 
21h40. W12 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 14h55, 17h05, 
21h50, WIZ 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 

Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes 


MARA 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 13h30, 16h30, 
19h00, 21h40. M12 


SALA 2 * O Aviador 
Sesslhes às 1400, 17h40, 
21h30 MZ 


SALA 3 « Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16h00, 
18h30, 21h00, MW12 


SALA 4 * Elektra 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h10, 21h50. M12 


SALA 5 * Perto Demais 


Sessões às 13h10, 16h10, 
18h40, 21h10. M16 


SALA 6 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h20, M12 


CINEMAS , 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
Sessões às 15h30, 21h45. MW12 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 15h30, 21h45 MZ 


[MONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES | 


Casa Muscu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00, Exposição permanente 


[PRCOURA | 
EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

"O CICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00, Exposições permanen- 
tes 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 
OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45. WIZ 

SALA 2 « Elektra 
Sessão às 15h30, 18h00, 21h45. 
MZ 


SALA 3 * Brigada 49 
Sessões às 15h30, 1EN0O e 
21h45. WIZ 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permane» 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O UNHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “Na* 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45 

Exposições permanentes 


[SANTO TIRSO | 
CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


O Caçador de Mentes 
Sessão às 21h30 MI2 


[VALENÇA | 
EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTVA DE PIN- 


EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h30, 1710, 
20h50 e 00h25. MZ 


SALA 2 e Perto Demais 
Sessões às 21h40. MA2 


SALA 3 * Uns Conpadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h30. MZ 


SALA 4 * O Aviador 
Sessões às 13h10, 16330, 
21h20.M12 


Museu Municipal- Ala 
Nova 

-PRESÉmOS" 

“IV PRÊMIO DE ARTEIANATO 
“NATAL EM VIANA DO CASTE- 
tor 

Até 2802 


Museu do Traje 

“ALA E O UNHO NOTRAIEDO 
ATO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇAGIVENDA JRTESANA- 
10 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Projecto 

PINTURA “FAT THAT CHICKEN" 
De segunda a sexta das 9h00 às 
18h00. Sábados das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 18h00. 
Até 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * O Aviador 
Sessões às 13h30, 17h10, 
20h50 e 00h25. W/12 


SALA 2 * Ocean's 12 
Sessões às 14h20, 17h30, 
21h35 e 00h20. 12 


SALA 3 * Brigada 49 
Sessões às 14h10, 17h20, 
21h25 e 00h10. M12 


SALA 4 Vamos Dançar? 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h15. M12 


SALA 5 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h20 e 00h00. M12 


SALA 6 e Elektra 

Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50, 21h10 e 23h50. M/12 
SALA 7 * As "Amigas" do 
Meu Namorado 

Sessões às 13h40, 16h10, 
18h30, 21h00 e 23h40. W12 


VIZELA | 
CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 14h10, 16h25, 
18h50, 21h40. W12 


SALA 2 é Elektra 
Sessões às 14h25, 16h35, 
18h35, 21h30. M12 


SALA 3 * Pararazzi 
Sessões às 15h40, 17h35, 


19h30, 21h50. M/12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


O Quinto Império - 
Ontem Como Hoje 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * Perto Demais 
Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 22h00 e 00h15 M/16 


SALA 2 « As “Amigas” do 
Meu Namorado 

Sessões às 14h10, 16h30, 
21h40 e 00h05, M/12 


SALA 3 * O Maquinista 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h20 e 23h40. W12 


SALA 4 * Elektra 
Sessões às 14h25, 16h40, 
18h55, 21h10, 23h25. 12 


SALA 5 * Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h15 e 00h00. M/16 


SALA 6 * Ocean's 12 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30 e 00h10. M12 


SALA 7 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h45 e 00h20. M12 
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» Cruzadismo temático - Escritores 


Problema nº 1208 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA DO CONCELHO DE TRAN- 
COSO, DISTRITO DA GUARDA; Chefe de um grupo de tra- 
balhadores braçais. 2 - Resíduos da farinha; Aparelho 
para fiar; Erga. 3 - Madre; Violação da fé conjugal por 
parte do marido ou da esposa. 4 - Despido; Aluguer de 
barco; Vai pelo ar; Poeira. 5 - Colocou data em; Não nor- 
mal; Ruim. 6 - Veloz; Ministro maometano; Dois, em ro- 
mano; Guarnecera de abas. 7 - Ofereceram; Produz (in- 
vert); FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE VILA 
VELHA DE RÓDÃO, DISTRITO DE CASTELO BRANCO. 8 - 
Nome de mulher; Simples; Panela; Nitónio (s.q.). 9 - Abrev, 
de senhora; Carta de jogar. 10 - Ouro (s.q.). 11 - Prep. de 
lugar onde; Grupo de pessoas em círculo. 12 - Gruta; 
O) - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE SEIA, 
DISTRITO DA GUARDA. 13 - Letra grega; Apelido; Se- 
melhante. 14 - Animal feroz; Antiga armadura para a ca- 
beça. 15 - Verbal; Renque de árvores. 16 - Níquel (5.9); 
Carácter; Juntaram. 17 - Barco de recreio; Ancora; Espé- 
cie de sapo do Amazonas; Plutónio (5.9). 18 - Ornado 
com brasão; Essência imaterial da vida humana (pl). 19 
-Tálio (5.9); Habilidade; Carne de rancho correspondente 
a cada marmita; Porco. 20 - Dama de companhia; Arte- 
facto de vime para transporte; Letras gregas. 21 - FRE 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE OLEIROS DIS- 
TRITO DE CASTELO BRANCO; Tramar; Grande porção. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE VILA DE REI, DISTRITO DE CASTELO BRANCO; Pessoa 
encarregada de serviços telefónicos (pl). 2 - Desenho in- 
delével sob a epiderme (pl); Tudo o que é palpável e tem 
corpo e forma; Atilho. 3 - Medida de superfície; Sacara; 
Suspende o andamento; Térbio (s.q); Pref. de oposição. 
4 - SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE BEJA, PORTU- 
GAL; Sala onde se recebem lições; Faz alterações. S - Para 
barlavento; Dois mil, em romano; Baú. 6 - Laço apertado; 
Lápis feito de cores pulverizadas. 7 - Guamecer de ara- 
mes; Instrumento de música (pl). 8 - Mandara; Pref. de 
negação; Pronome pessoal. 9 - FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DO SABUGAL, DISTRITO DA GUARDA, 
Respeitar uma ordem. 10 - Religioso que faz parte do 
clero; Gratuito. 11 - Abrev. de catálogo; Mil e um, em ro- 
mano; Rezei. 12 - Primeira mulher, segundo a Bíblia; 
Mercê; SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE CASTELO 
BRANCO. 13-Tagarelar; Verbal, Pedra de altar. 14 - Aba- 
lava; Dança; Imitar o barulho das ondas. 15 - Irmão do 
pai; Abrev. de matemática; Reservatório pequeno de vi- 
dro; Poeira, 16 - Actínio (s.q)); Indivíduo da mesma fa- 
mília; Rio de França; Igualar. 17 - Cifra; Letras da palavra 
"falsete"; FREGUESIA DO CONCELHO DE VILA NOVA DE 
FOZ COA, DISTRITO DA GUARDA; Costumes. 
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— Xadrez Teste 


PASSATEMPOS 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KRUSHKO 


A variante aparentemente forçada 1.Rb5 
Rg5 2.Rxc4 h5 3.Rd3 4 4,ReZ R4 5.Rf1 Rxf3 
6.c4 Re4 7.5 Rd5 8.Rg2 Rxc5 9.Rh3 Rd4 
10.Rxh4 conduz ao empate com 10...RC3=. 
Mas existe uma ideia escondida nessa va- 
riante que permite uma vitória em 19 lan- 
ces nesta menção honrosa da publicação 
Ucrânia de 1979. 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 

Até 1 minuto e 40 segundos - Grande Mes- 

tre (GM); 1m.405. a 2m.20s. - Mestre Inter- 

nacional (MI); 2m.20s. a 3m. - Mestre FIDE 

(MF); 3m. a 3m.40. - Mestre Nacional (MN); 
3m.40s. a 6m. - 1º categoria; 6 a 10m. - 2º 
categoria; Mais de 10m, - 3º categoria. 


W 


a E 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.Rb5! RS 2.Rxc4 h5 3.Rd3 ha 4.Re2 Rf4 
SRH RXf3 Rg)! (6.47 Red 7,c5 RAS BRg2 RxcS 9Rh3 
Rá 10.Rah4 Rc3=) 6. Red 7.Rh2 RA3 BRh3 Rxc3 9.14 Rb3 
(9..R4 10.Rxh44) 10.45 Rxa3 11,46 Rb2 12.17 03 13.480 
aZ 14.0b4+ Re2 15.083 Rb 16.0b34 Ral 17.894 h3 
18.0C2 h2 19.Dc1++. 


1480 


1927 


1942 


1969 


1971 


1975 


1979 
1982 


— EfemérideS 


Nasce o navegador português Fernão de 
Magalhães. 


Bartolomeu Dias dobra o cabo da Boa Es- 
perança. 

Morre, em Évora, o poeta e cronista por- 
tuguês Garcia de Resende, compilador do. 
Cancioneiro Geral. 

É criada a Junta de Exame e Revisão do 
Código Legislativo português. 

É eleita a direcção do Partido Republica- 
no português, composta por Latino Coel- 
ho, Sousa Brandão, Bernardino Pinheiro e 
Eduardo Maia. 

Revolta Reviralhista, primeiro levanta- 
mento contra a Ditadura Militar portu- 
guesa, sob o comando do general Sousa 
Dias. À revolta dá origem às polícias se- 
cretas, na base da futura PVDE/PIDE. 
Morre, em Lisboa, 0 escritor português 
David Lopes. 

Assassínio de Eduardo Mondlane, pri- 
meiro presidente da Frelimo, em Der-es- 
Salaam, Tanzânia, num atentado bombis- 
ta, patrocinado pela PIDE. 

A nave espacial norte-americana Apollo- 
14 entra na órbita da lua. 

O ministro da Economia Rui Vilar anun- 
cia os diplomas de enquadramento da re- 
forma agrária portuguesa. 

Torres Vedras é elevada a cidade. 

Os estados membros da CEE aprovam a 


1985 


1994 


1995 


2004 


participação no desenvolvimento das in- 
fra-estruturas do interior português. A 
construção da ENI6 é o primeiro projecto 
aprovado. 

Sobreviventes dos campos de concentra- 
ção nazi reúnem-se em Jerusalém para 
inaugurar o monumento às vítimas do 
campo de extermínio de Auschwitz, na 
Polónia. 


Os 17 tripulantes da caravela Bartolomeu 
Dias, réplica das naus do século XVI, des- 
embarcam em Mossel Bay, África do Sul, 
exactamente 500 anos depois do navega- 
dor português. 

O presidente norte-americano, Bill Clin- 
ton, anuncia o fim do embargo económi- 
co ao Vietname, em vigor há 19 anos. 


Morre a cantora e actriz Maria da Graça, 
74 anos; actriz de O Pátio das Cantigas. 


Morre o cineasta português João César 
Monteiro, 64 anos, realizador de Recorda- 
ções da Casa Amarela, Vai e Vem, Leão de 
Prata, Grande Prémio do Júri e Prémio da 
Crítica, em Veneza. 


O Governo português define medidas an- 
tiviolência nos campos de futebol. Deter- 
mina a criação do cadastro de adeptos, o 
reforço do policiamento e da segurança 
nos estádios. 


ACIA reconhece que as alegadas armas 


de destruição maciça iraquianas não 
constituíam uma ameaça. 
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Problema n.º 11040 


Horizontais: 1 - Dádiva; Período 
de cinco anos. 2 -Signo do Zodi- 
aco; Tombar. 3 - Antiga nota de 
música "do"; De estatura elevada; 
Louva. 4 - Nome de bebida; Ob- 
servar. 5-Irritado; Promovem o 
casamento de. 6 - Televisão Ita- 
liana (iniciais); Partida. 7 - Terra la- 
vrada; O som produzido por me- 
tais, vidros, lanças que se tocam. 8 
- Hora canónica; Rio da Suiça. 
9 - Adora; Gordura; Ruim. 10 - 
Pingo; Espécie de veado. 11-Cha- 
rruas; Espécie de sapo do Amazo- 
nas. 


Verticais: 1 - Escapara; Nome de 
letra. 2-Sacar; Maior. 3-Suf. de 
serventia; Triturava; Fruto da ateira, 
4- Forma feminina de meão; Pref. 
de movimento. 5 - Branco; Espaço 
de doze meses. 6 - Quinhão; Pa- 
nelas. 7 - Apelido de heroína fran- 
cesa; Moeda chinesa. 8 - Escândio 
(5.9); Vazia. 9 - Semelhante; Des- 
tino; Érbio (s.q.). 10 - Curso de 
água; Mudam para outro dia. 11 
- Discursa; Porco pequeno e já des- 
mamado. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10029 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1208 


quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o apelido de um professor francês (1809-1852) que, apesar de 
privado da vista, inventou a escritura em relevo para uso dos cegos. Para 
o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


Problema n.º 2730 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inseri- 
dos na grelha ao lado. A mecânica é se- 
melhante à das palavras cruzadas. 

QUADRO B 


3 ALGARISMOS 


= 111-162-225-246-327-383-454-478- 


500-569-617-672-735-756-837-893- 
954-988. 


DEVA 


4 ALGARISMOS 
1627-2142-2310-2516-2803-3145- 
ERR 3802-4426-5509-6137-6536-7803- 
E 7944-8136-8577-9206. 


5 ALGARISMOS 
12467-13462-28467-30392-45400- 


2/2/6|1][8/3/ 1. 


Horizontais: 1 - Molusco gastrópode; 
Zénite. 2-Cornada. 3-Gálio (s.q.); 
Mete em mala; Brisa. 4 - Pedra de al- 
tar; Apelido de escritor português. 5 
- Vegetação espontânea; Astro rei 
fig). 
sq) 
Chefe etíope; Compreender. 9-Cé- 


6 - Nota de música; Cromo 
7 - Liga; Fruto silvestre. 8- 


sio (5.0); Flancos; Pedra de moinho. 
10 - Abriram buracos. 11 - Metade; 


Discípula. 


Verticais: 1 - Unir; Arma de arre- 
messo. 2- Praganas. 
(5.9.); Fêmea do elefante (pl.); Cério 
5.9). 4- Madre; Poema da Idade Mé- 


dia. 5- Abrev. de armada; Arrendava. 


3- Samário 


à - Batráquio; Oferece. 7 - Parvo; Dis- 
«ursa. 8 - Partida; Condimento. 9- 
sódio (s.q.); O que há de melhor na 
sociedade;Mulo. 10 - Acodem. 11- 
tago salgado da Ásia; Armadilha. 


Algarismos puxam números — 


ER 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2729 


61018-62471-72048-82440-91253. fejaia ate 
afsfsfafofi aplst=[s|5 
sjajzjzjajo 2/3/6/9]5/3]7 
6 ALGARISMOS vjajaBme|s|rolsjajofms|2[6 
sapos fofo fm: pr a fejo 
181160-197359-226183-233705- afef=[>fDlo [Bl ie [fofo 
371452-600265-621731-701813- A ss E 
753030-760471. apl s|r posisp 
Boo BrBsDaaa 
ejsjajajopão 2 ejijijoja 
7 ALGARISMOS |. a[>[sfB=|sjofofoji fa fmfrfo po 
2248015-2536405-2617004-4251360- pl tado 
DODORE aelsfafah 
6371180-8135432. Tfejo afofalz 


º Domicílios 24 horas 
º* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

Evite intrometer-se na vida pes- 
«dl soa! de outras pessoas. Não per- 
mita que a tendência de gastar astronomi- 


21 MARÇO -21 MAIO 


mm Tente interessar-se um pouco 
mais pelos assuntos que inte- 
Tessam o seu companheiro. Os ses núme- 
ros da sorte são 0 14 € 0.44, Não se envolva 
o que não lhe diz respeito. Se sentir um 
pouco cansado descanse e não se permita 
Sevançãos. Seja carinhoso 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


»+ Trabalhe afincadamente, mas 
ão se esqueça os seus assu- 
tos pessoais. Mostrando um pouca de boa 
vontade em relação os outros, fará com 
que façam o mesmo em relação asi Cart 
ques de que está ater toda o descanso de 
que necessita, Seja capaz 


CARANGUEJO 


22 JUNHO as JULHO 


HE Não se deme perua a fazer algo 
que vai cora os seus poncpos. 
Mantenha-sa alesta contra os seus principios. 
Mantenha-se atentos erros pos estará su 
jeto à cometios. Faça os possíveis por não 
imitar as outras pessoas. Sea firme 


LEAO 

JA JULHO -2s AGOSTO 

ue táis Terád ni a uma grande 
terá de man- 

Ei as questões 

que surjam. Seja um poco mai autdisc- 

plinado. ão suprima às suas emoções, 


mas não sa beto completamente, os po- 
erá cal num exagero. 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
di Lembre-se de que para algumas 

sluações uma conversa cara à 
an La 
do que uma carta. Não ande tão obcecado 
pela teorta; passes os seus actos à prática. 
Tenha orgulho em si mesmo. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
sz Se crê que está sempre cesto, en- 

tioestá sempre errado. Não pense 
que tudo é como você quer. Não pense que po- 
de exceder Imites de velocidade sem pagar al- 


uma multa - poderá passar empune algumas 
Vezes, mas não sa ie muto na sote. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Não, - 
nd rs rs pi 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


ÃO cenarios 
mas mas 

oações somente pra e ag de dierene na 
sua veta. Uma certa tendência para a ambigu- 
ade deve ser combatida. Se o entavem desa- 
far para uma discussão seja subtil negue-a. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


as suas funções do primeiro plano, ou seja, as 
mais importantes. Não coma mais nem menos 
daqulo que necessãa para manter o seu nomal. 
Mantras pés bem assentes nau 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
OA Os que estão apasunados devem ta- 
DARBD 2er 05 possíveis para marte vivo o 
se amor ão se str com assuntos que não 
têm interesse, Ouça atentamente os conselhos 
Que OS seus amos Ie dão, pois poderão se-he 
prove Considere 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 
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Alves Moreira - Ay Rodrigues de bestas, 169 
-t, 225371889 
Boa Hora - Rua da Boa Hora, BO (êMane 
idade) tl 222008783 
Vitória - Rua de S. oque da Lamei, 704 
tel. 225366970 

Pinheiro Manso - Rua, João deb 2579 
«te. 226172601 
Prelada - Rua Central de Franc, 16 e 
ZBNGTEa 
Garantia - fu femandes Tomás 3 nt 
2ez0oaAs 
Mafamude: Liga As Soconos hs - Rum 
Marquês Sá da Bandera, 344- tl. 213750765 
Oliveira do Douro: Ahes Ovi -Sua Coe. 
tao de Mel, 219 tel. 223752142 
Vilar do Paraiso: Viar da Paraiso - am, 
1758 tel 227110319 


Nogueira da Maia Araújo - Rua Sto 
Pai, 27 tel. 229412808 
$ Cosme: Aguiar - Rua Associação leres 


socação 
Agua 1! ul GOOD 

Vila do Conde: Raras - A Mono de 
Aluuerqu, 459 (Acura) - e 252691463 


» Dia e Noite 


Foz Rm Senhora da Lu 382 ( od te 
226180127 

Campo - ca Hepúbica, 1187119 e 
nos it6 

Clérigos - Rua os Co, 6 te 217065498 
Constituição - Rua dy Conseção, 3 et 
225090813 
Marques | Rua do Amd, 251 
e. 22837718 

Madalena: Marins - Rua Antónia Sousa, 
487 -tel 227130207 
Mafamude: Santo Oo - us Sosves do 
Res, 650 te 223751962 

Pedroso: Outer - Rua do Outer tt 
236078 

S Felix da Marinha Juncal Estrada to 
te 227312167 

Vilar Andorinho: Messicórda - Rus Capitão 
Salgueiro Maia, 303/17 «tel. 227828971 
Lavras Crer Rua Anta 922 - tt 
2956393 

Matosinhos: Parque - Av O. Alonso en 
riques, 598 - tel 229380830 

Perafita: Perftense - Progessa, 825-te 
229950028 

S Mamede Infesta: Mamede - Alameda 
FC nfest, 15-te 229059860 
Senhora da Hora: Central -Avº fal do 
Not, 720 te 229510087 

Areosa: Oliveiras - Rua D. Afonso Henriques, 
6-1 229722294 
Moreira da Maia: Gramaso - Rua De Fan- 
hote, 1987 - tel 229415608 

Feres: Siva - Rua Dx Américo aeina. 
Dis Cota, 9 - tu 224896905 
Pedro da Cova: Peso Lugar da Cogihá 
tel 224835350 

Ermesinde: Confanç - Rua Rodigues de 
Freita, 1400 tl. 22971010) 

Outro do Linho - Trav Vasco da 
Gama 21 te 224228888 
Póvoa de Varzim: inha Lasgo De David 
Alves, 10 te, 252624620 
Vila do Conde: Central - Av. Cats Pinto 
Fereira te 252640150 


BCentrosdeSaúde 


Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quan, 13 - te. 228331326 - 
00 às 24h00 - BO às 24h00 
Carvalhos: Ay Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
te. 227842483 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: fua Bartolomeu Dias 
316 1223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Fu Aedo Cunha te. 
22939730» 20h00 4 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneros Maia - te 
22944890 - 20h00 4 24h00 
Gondomar: fua Sete Caminhos - ae Chão - 
tel 224663139 - 20h00 às 24h00 

ua Profesor Egas Monte 
229732058 - 200 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVia do Conde: y D. 
Manuel l- Canas te 25261112 - 
20h00 às 24h00 
Amarante; ua Nora Gonçalo tel 
255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha O. Leone, 107 - 
e. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E 


Amarante: Costa - Rua Cândido dos Rei, 377 
te 255423032 


Lousada: 
25591214] 
Marco de Canaveses; Aba Manda &Fihos 
= Rua Gago Coutinho, 460 tl 255522260 
Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Ruão - ua 1º de Dezembro te 


Penafiel: Miranda - Rua Dx. Joaquim Cotta, 51 
-t 25571124 
de Reboora- ua Eng 


Cental 
Amaro da Cost, 24 - e 224442073 

Santo Tirso: Fra - roça Conde S Bento, 4 - 
tel. 252830150 

João da Madeira: Central Praça Luis 
Reto te 256830040 

Trofa-S. Martinho de Bougado cense- 
Largo Costa Feneira tl 252412543 

Vila das Aves: Coin - Rua 25 de bel - 
te. 252941290 


FDAIKIM 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Vila Real 12 
Porto 16 
Viseu n 
Guarda” 8 1 
Coimbra 16 
€ Branco 16 
Lisboa 14 
Fvora 15 
Beja 15 
Faro 17 
dbequda Mt 
Funchal 18 
Madrid 8 
Londres 9 
Paris, E 
Bruxelas El 
Amesterdão 6 
luemburgo 5 
Senra. 1 3 
Roma E 
Copenhaga 4 
Bedim 3 4. 
Viena E) 
Atenas 9 
Moscovo 4 
HOJE 


Céu com poucas nuvens. Ven- 
to fraco a moderado. Forma- 
ção de geada. Neblina mati- 
nal. Descida da temperatura. 
Estado do mar: Costa Ociden- 
a] - Ondulação Noroeste de 
um a um metro e meio, Costa 
Sul - Ondulação Sueste com 
um metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, 
apresentando periodos de ” 
muito nublado nas regiões do 
Centro e Sul. Vento fraco. 
Aguaceiros no Algarve. Desci- 
da da temperatura. 


AR CONDICIONADO 
ERA 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
UISBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (I)Afa Pendular 
1304 1630 Intercidades. 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Ala Pendular 
104 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4) Alfa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTONISBOA 

PART. CHEG. 

0615 0917 (3) Ala Pendular 
0715 1006  (2)Alfa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 
0910 1236  Interadades 
1015 1317 — (3)Afa Pendular 
MS 1417 Ala Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (6)AMa Pendular 
1415 1706 Ala Pendular 
1510 1836  Intercdades 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 
715 2006 Aa Pendular 
1815 2117 Aa Pendular 
1915 2206  (4)Alfa Pendular 
2010 2336  Intercidades 


(2) fectua-se de segunda a seta 
(3) Efecta-se de segunda a sábado 
(4) Eecuase de domingo a seta 
(5) Electua-se às sesta e domingos 
(6) Electua-se as domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISSOA  LsgoMPORTO 


PART. CHEGO PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(9) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 153008) 
100 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 1930(9 
00 2030 1700 2030 
1800 2130) 1800 2130() 
1800 2230 1900 2230 
2000 2830) 2000 2330(9 
2100 0030 2100 0030 
20 03304) 

(e) Só Segunda fr excepto feridos 
B) 6 Sexta-feira encepto Feriados 

(0) Só Senta fera e Dom. excepto feriados. 
(6) Diário excepto note de Sábado para Do- 
migo 

PORTO Tel. 222003395 
USBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBONPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
55 1240 0830 
1625 1410 1000 
vas 180 155 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
us Bo 

Bs 04 
TERÇASEIRA 

0830 0815 0730 
55 1240 0830 
120 1205 1000 
425 110 1355 
vas to nas 
1855 1940 2020 
1955 2040 

ns Bm 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0815 0730 
155 1240 0830 
1625 1710 1000 
v3s 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
2s Bo 

Bs 04 


0815 
0815 
1045 
1440 
1810 
nos 


0830 0915 0730 0815 
1155-1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
n5S 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bo 

355 0040 


0820 0905 - 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 
DOMINGO 
0820 0805 0830 0815 
1550 1635 100 45 
n3 180 1350 u3s 
2045 2130 125 1810 
Bs 0040 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 3 de Fevereiro de 2005 


O MUNDO À JANELA 


“Novo sistema Agência garante 
prejudica segurança e sigilo 
universalidade dos dados por 


do voto” via electrónica 


A agência responsável pelo 
sistema de voto electrónico na 
internet a ser testado pelos emi 
grantes portugueses nas eleições 
legislativas antecipadas garante 
a segurança e o sigilo do escruti- 
nio, em resposta a críticas do de- 
putado socialista José Lello (ver 
texto à esquerda). 

A Agência para a Sociedade 
do Conhecimento (UMIC) afir- 
ma que as críticas de Lello "de- 
correm provavelmente do des- 
conhecimento do projecto (...), 
o qual é explicitado no sítio 
www. votoelectronico,pt". 

Em comunicado, a agência 
salienta que o projecto foi apro- 
vado na Comissão Nacional de 
Eleições e na Comissão Nacio- 
ral de Protecção de Dados, sen- 
do acompanhado "de perto" pe- 
les duas entidades, o que "dá aos 
eleitores todas as salvaguardas 
necessárias em relação à segu- 


O responsável do PS para a 
área das comunidades portu- 
guesas, José Lello, criticou on- 
tem o sistema do voto electró- 
nico na internet que será testa- 
do pelos emigrantes nas 
eleições legislativas, conside- 
rando que prejudica a univer- 
salidade do escrutínio. 

"Não concordo com este siste- 
ma que foi aprovado à última 
hora e que reveste contornos 
preocupantes”, disse à Lusa Lello 
ao adiantar que votar através da 
internet "não garante a universa- 
lidade do voto”, pois este sistema 
“só é acessível aos eleitores que 
possuem internet”. 

"Os eleitores recebem num 
dia os votos a sério e no dia se- 
guinte os votos a brincar", ar- 
gumentou o mesmo responsá- 
vel, acrescentando que a vota- 
ção electrónica na internet 
“não é segura”, "não preserva o 


Os emigrantes vão experimentar o voto electrónico, um meio que está a ser testado noutros países / EPA 


Emigrantes testam 
voto electrónico na net 


sigilo" e "não é rigorosa”. 


trónico, mas presencial. 


Secretário 
de Estado 
congratula-se 
com inovação 


única forma de participação. 


José Lello considerou actual 
sistema "esgotado" ao defender 
para os emigrantes o voto elec- 


O secretário de Estado das 
Comunidades, Carlos Gonçal- 
ves, congratulou-se ontem com 
o sistema de voto electrónico 
na internet, considerando que 
representa a atenção de Portu- 
gal com os residentes no es- 
trangeiro e desvalorizou o facto 
de nem todos os emigrantes te- 
rem acesso à internet, defen- 
dendo que caso este sistema se- 
ja adoptado poderá não ser a 


s cerca de 150 mil 
eleitores portugue- 
ses residentes no es- 


trangeiro vão testar pela 
primeira vez nas eleições 
legislativas antecipadas o 
voto electrónico na inter- 
net, um projecto apresenta- 
do anteontem pela Agência 
para a Sociedade do Co- 
nhecimento (UMIC). 

A 20 de Fevereiro serão 
testadas ainda as possibili- 
dades do exercício do voto 
electrónico presencial nas 
freguesias de Santos (Lis- 
boa), Conceição (Covilhã), 
Santa Iria da Azóia (Lou- 
res), Coração de Jesus (Lis- 
boa) e São Sebastião da Pe- 
dreira (Lisboa). 

O presidente da UMIC, 
Diogo Vasconcelos, expli- 
cou que a partir de hoje, os 
eleitores dos círculos da 
Emigração (Europa com 
cerca de 76 mil e Fora da 


Europa com cerca de 72 
mil) vão receber em suas 
casas uma carta com um 
código de utilizador que, 
juntamente com o número 
de eleitor, dá acesso a uma 
página de internet criada 
para o efeito (www.votoe- 
lectronico.pt) onde os cida- 
dãos podem exercer o seu 
direito de voto. 

Os emigrantes - que vo- 
tam por correspondência 
para a Assembleia da Repú- 
blica - podem testar este 
sistema até ao dia das elei- 
ções. 

Os boletins de voto co- 
meçaram a ser enviados pa- 
ra os eleitores portugueses 
residentes no estrangeiro 
no passado dia 20 de Janei- 
To e são aceites até ao dia 2 
de Março, data em que se 
efectua o apuramento, des- 
de que tenham como data 
limite de carimbo dos cor- 


Especial legislativas 


que se seguem... 


reios o dia 20 de Fevereiro. 

Diogo Vasconcelos adian- 
tou que o voto electrónico 
tem como objectivos au- 
mentar a participação dos 
emigrantes nos actos eleito- 
rais e combater a abstenção, 
que nestes círculos se situa 
normalmente acima dos 80 
por cento. 

O presidente da UMIC 
salientou como principal 
vantagem do método elec- 
trónico a rapidez no apura- 
mento dos votos dos eleito- 
res dos círculos da Emigra- 
ção, que actualmente são 
apurados apenas 10 dias 
depois da data as eleições. 

Destacou ainda que se 
trata de um processo expe- 
rimental e por isso os da- 
dos recolhidos não serão 
divulgados, pretendo-se 
apenas testar a receptivida- 
de dos eleitores ao novo sis- 
tema. 


rança dos dados e à equidade de 
tratamento das forças políticas 
concorrentes”, 

"O projecto em causa foi de- 
senhado e está a ser implemen- 
tado tendo todas as precauções 
com a salvaguarda dos aspectos 
de segurança fundamentais a 
qualquer acto eleitoral: o anoni- 
mato, a impossibilidade de alte- 
rar o sentido de voto e a elegibi- 
lidade dos votantes”, reitera a 
UMIC. 

José Lello disse também que 
o sistema só é acessível aos elei- 
tores que possuem internet e 
que por isso a universalidade do 
escrutínio fica prejudicada. 

A UMIC contrapôs que os 
emigrantes eleitores "podem 
deslocar- se a qualquer sitio 
com ligação à internet (local de 
trabalho, consulado, cibercafé, 
associações, espaços internet)" 
pura votar. 

Por outro lado, a agência ga- 
rante ainda que este teste, "não 
vinculativo", será alvo "de rigo- 
rosos testes de segurança”. 


www.sapo.pt/especial/legisla 


O Sapo está a dar uma grande 
cobertura às eleições legislati- 
vas. Este sítio disponibiliza noti- 
cias, ficheiros áudio e video com 
declarações, entrevistas e deba- 
tes. E ligações para os blogues 


pedrosantanalopes.blogs.sapo pt josesocrates.blogs.sapo.pt pauloportas.blogs.sapo.pt 


Jerónimo de Sousa 


adere aos blogues 


“Na última edição do «Avante!» 
foi publicada uma lista de per- 
sonalidades que apoiam a 
CDU", refere o dirigente do Par- 
tido Comunista. 


Blogue "A Verdade” 
de Santana Lopes 


“As vezes este blog tem limita- 
ções. É que não se consegue 
transmitir por palavras as sen- 
sações que vivemos”, confessa 
o lider do PSD neste espaço. 


Blogue 


de José Sócrates 


“É preciso acabar com o discur- 
so do choradinho' sobre o esta- 
do das coisas”, refere o secretá- 
rio-geral socialista neste espaço 
confessional. 


Paulo Portas 
também “bloga” 


“Os portugueses estão fartos de 
promessas, tão fartos como es- 
tão de picardias políticas que 
mão interessam a ninguém", de- 
sabafa o líder do CDS/PP. 


QUINTA-FEIRA 


3 de Fevereiro de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º 


4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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Bixaires &Basófias 
Por Onofre Varela 


NUM PAÍS 
DE TANGA.. 


Os POLÍTICOS 
QUE PROMETEM 
NÃO AUMENTAR 

IMPOSTOS. 


ESTÃO-NOS 
A DAR TANGA | 


Nova legislação prevê criação 
de “restaurantes para fumadores” 


Sanções a aplicar 
para violações 
às novas regras estão 
graduadas entre 
os 50 e os 2.500 euros. 


| Lusa 


Governo aprovou on- 
tem um conjunto de 
medidas mais restriti- 


vas para os fumadores, como 
a proibição de fumar em lo- 
cais de trabalho fech: 

mas que prevê a criaçã 
"restaurantes para fumado- 
res”, 

O ministro da Saúde, Luís 
Filipe Pereira, salientou que a 
legislação aprovada em Con- 
selho de Ministros tem como 
"grande objectivo proteger a 
saúde das pessoas que não 
fumam” e como "grande 
princípio a interdição do ac- 
to de fumar”. 

De fora da legislação on- 
tem aprovada ficam as d 
tecas, onde continuará a ser 
permitido fumar sem qual- 
quer restrição. 

Assim, de acordo com 
Luís Filipe Pereira, passará a 
ser proibido fumar em uni- 
dades que prestam cuidados 
de saúde - como hospitais, 
consultórios ou centros de 
saúde -, estabelecimentos de 
ensino, locais de atendimen- 


Os restaurantes pequenos, se quiserem ter clientes fumadores devem pedir licença / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


to público, locais de trabalho 
fechados, restaurantes, | 
de idosos, refeitórios e 

nas de entidades públicas. 

Contudo, acrescentou, em 
alguns destes locais 
estabelecimentos de ensino 
superior, restaurantes e lo- 
cais de trabalho, será permi- 
tído fumar em "locais especi- 
ficos que disponham de ven- 
tilação separada”, 

Quanto aos restaurantes 
de pequena dimensão, onde 
não seja possível a criação de 
áreas específicas para não fu- 


madores, poderão transfor- 
mar-se em “restaurantes pa- 
ra fumadores". Desta forma, 
e caso os proprietários pre- 
tendam que se possa fumar 
no seu estabelecimento, te- 
rão de fazer um requerimen- 
to à autarquia local para esse 
efeito. Após uma vistoria rea- 
lizada por técnicos camará- 
rios e pelas entidades de saú- 
de locais e caso se conclua 
que, dada a reduzida dimen- 
são do espaço, é impossível a 
criação de zonas para não fu- 
madores, então o espaço será 


considerado um "restaurante 
para fumadores" e terá de ter 
"sinalização própria. O res- 
taurante terá de ter um aviso 
público de que é um restau- 
rante para fumadores", su- 
blinhou Luís Filipe Pereira. 

As sanções a aplicar a 
quem viole a legislação estão 
graduadas entre os 50 e os 
2.500 euros. 

Segundo Luís Filipe Perei- 
ra, a legislação agora aprova- 
da entrará em vigor um mês 
depois de ser publicada em 
Diário da República. 


INE considera intoleráveis alegações sobre 
manipulação de dados do poder de compra 


O presidente do Instituto 
Nacional de Estatística 
(INE), José Mata, considerou 
ontem intoleráveis as alega- 
ções de que houve manipu- 
lação dos dados do estudo 
sobre o poder de compra 
concelhio. 


José Mata reagia, em con- 
ferência de imprensa, a afir- 
mações de autarcas de Celo- 
rico de Basto que puseram 
em causa o estudo sobre o 
poder de compra concelhio, 
que coloca aquele município 
no último lugar do índice. 


Uma instituição como o 
INE "não pode tolerar” ale- 
gações de que manipulou re- 
sultados para desfavorecer 
um concelho, afirmou o pre- 
sidente do INE. 

José Mata garantiu que os 
estudos do INE são feitos 


numa base exclusivamente 
técnica, com base em meto- 
dologias claras, não visando 
beneficiar nem prejudicar 
qualquer entidade, conside- 
rando que a credibilidade é 
uma questão fundamental 
para o INE. 


TELEFONE 
am FIOS nas 


Vice-ministro do Daguestão 
e dois guarda-costas mortos 


Um vice-ministro do Interior da 
república caucasiana russa do Da- 
guestão e dois dos seus guarda-costas 
foram ontem mortos a tiro no inte- 
rior das suas viaturas na capital Ma- 
Kkhatchkala, indicou a Procuradoria 
citada pela agência Interfax. 

Segundo o vice-procurador “do 
Daguestão Arssêne Boulatoy, o vice- 
ministro que se encontrava numa 
viatura e os seus guarda-costas nou- 
tra "foram atingidos por tiros cruza- 
dos de armas automáticas" num can- 
to de uma rua da capital Makhatch- 
kala. 

Segundo a cadeia de televisão 
Pervyi Kanal, o vice-ministro do Inte- 
rior, general Omarov, sucumbiu aos 
seus ferimentos no hospital. 

"O ministro e dois dos seus guar- 
da-costas morreram, um outro está 
gravemente ferido e está no hospital", 
declarou Boulatov, revendo em baixa 
o balanço de quatro mortos dado an- 
teriormente pelo Ministério. 

A Procuradoria abriu um inquéri- 
to por "atentado contra a vida de um 
representante das forças da ordem". 

O Daguestão, uma república com 
fronteira com a Tchetchénia, foi pal- 
co de várias tentativas de assassínio 
ou de atentados contra responsáveis 
da república. 


Miguel Relvas não comenta 
candidatura de Isaltino 


O secretário-geral do PSD escu- 
sou-se ontem a indicar se o partido 
vai apoiar a candidatura de Isaltino 
Morais à Câmara de Oeiras, justifi- 
cando que as pessoas com "senso" só 
devem falar agora nas eleições legisla-. 
tivas. 

"Qualquer,pessoa, de qualquer 
partido, que tenha senso só fala de le- 
gislativas”, sublinhou Miguel Relvas, 
remetendo qualquer outro comentá- 
rio do PSD sobre a candidatura de 
Isaltino Morais para depois das elei- 
ções de 20 de Fevereiro. 

O social-democrata Isaltino Mo- 
rais anunciou ontem a sua "candida- 
tura irreversível" à Câmara de Oeiras, 
sublinhando ter a certeza de que con- 
tará com "um apoio incondicional" 
do PSD. 

"Sou um homem do partido. Já fiz 
tudo pelo PSD. Tenho a certeza que o 
partido irá dar-me um apoio incon- 
dicional", disse ontem à Agência Lusa 
Isaltino Morais, antes de um jantar 
com apoiantes que defendem o seu 
regresso à autarquia que liderou du- 
rante 16 anos. 

Isaltino Morais foi ministro das 
Cidades e do Ambiente durante um 
ano no Governo chefiado por Durão 
Barroso, cargo que abandonou na se- 
quência de um caso de alegadas con- 
tas bancárias que não tinham sido 
declaradas para efeitos fiscais nem 
inscritas na declaração que os titula- 
res de cargos políticos são obrigados a 
entregar no Tribunal Constitucional. 

Antes de ter ido para o Governo, 
em Abril de 2002, Isaltino Morais era 
presidente da Câmara de Oeiras. 


